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i P C o u n E n A

O re ja  y Z u lu e ta  c o m p a r t irá n  e l p a n  y la  s a l c o n  T a ra n c ó n , G o n z á le z , 
D a d a g lio  y P a s q u in e lli.  C o m o  «no  s ó lo  de  p a n  v ive  e l h o m b re , s in o  
d e  to d a  p a la b ra  q u e  s a le  d e  la  b o c a  de  D io s» , la  c ita  g a s tro n ó m ic a  
s ig n if ic a rá  e l p r im e r  « ro u n d »  d e  c o rd ia lid a d  p a ra  e se  v ie jo  te m a  
p e n d ie n te  de  la  re n o v a c ió n  d e l C o n c o rd a to . (P a s to r  y J . M a r tín e z .)

le que, h a ce  m e s e s , s e  a v is tó  la  « re c ta  f in a l»  — q u e  d e sp u é s  
Itó un e s p e jis m o —  n u n c a  la  Ig le s ia  d e  R o m a  y e l E s ta d o  de  
’ño in te n ta ro n  ta l  m a n io b ra  d e  a p ro x im a c ió n  tá c t ic a .  P o r la  vía 
almuerzo, in d u d a b le  p r im e ra  p ie d ra  in ic ia l p a ra  te n d e r  p u e n te s  
e situaciones d is ta n te s  y  a  d is t in to s  n iv e le s , G a r r ig u e , A re ilz a ,

O  El problem a ya no es qué 
se pué hacer con lahija l- 
boticario . s ino con Dolo­

res Ibarruri, en e l siglo, «La Pa­
sionaria. S í - s í - s í. D o lo re s  a 
M a d rid »  y  «Ea-ea-ea. S e a ra  se 
cab rea»  son los g ritos  wagne- 
rianos de las masas. Lo malo es

(Pasa a la página siguiente.)
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LA  le g a lid a d  p id e  tu rn o . E s to  
es, b ie n  o  m a l. lo  q u e  estíá 
e m p e z a n d o  a p a s a r  en  E s­

p a ñ a . P u e d e  o c u r r ir ,  p o r  e je m ­
p lo , q u e  la  re fo rm a  c o n s t i tu c io ­
n a l — « la s  re fo rm a s  la s  h a re m o s  
n o s o tro s » , h a b ía  d io h o  S o lís —  
s e  d is c u t irá  e l lu n e s  en  una

(Pasa a la página siguiente.)
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i P C o i i n E n A

(Viene de la página anterior.)

que somos ya c ien to  y  Ia madre  
Patria, como m uy b ien d ice  Sara 
M ontie l, y, encima, es que los  
c o  m  u  n i  stas son pesadísim os  
cuando vuelven a con ta r la  bata- 
llita . A v isa r que quiere ven ir Do­
lo res  — la  segunda Lola nacio­
nal—  y  aparecer en M adrid  unas 
octav illas  animando a la  afic ión, 
ha sido todo uno. Las octav illas  
notifican, en rojo, que «Los co­
m unistas no son españoles, son 
m ercenarios a l serv ic io  de Ru­
s ia», y  e l que avisa no es tra i­
dor. Presiento que, legalm ente, 
a Dolores Iba rru ri hay que tragó­
la, hay que tragóla, aunque para 
casos s im ila res  de «re tro » y  «re­
viva! • , Carlos Acuña ha acuñado 
una recom endación b íb lica : «A 
estas a ltu ras de la  pe lícu la  uno 
ya no está para hacer e l pape­
lón, óigam e no más.» Lo malo  
no será  la v is ita  de la v ie ja  da­
ma: S i e l flam ante  Gobernador 
C iv il de Barcelona no decide lo  
contrario , e l Nou Camp rebosará  
e l p róxim o día 13 para una con­
centración m onstruo  — m usical, 
por supuesto—  en to rno  a Ives  
Montand, qué bueno que vin is te .

Bien. ¿Y qué pasa? Las cuatro  
bie las de l m o to r de l E s t a d o  
— Consejo de l Reino, de M in is ­
tros, Nacional y  Cortes—  func io ­
naron ayer a plena presión, por 
prim era  vez. Todo es! por prim e­
ra vez. La prórroga de la  Legisla­
tu ra  ha sido desguazada, che­
queada y  revisada. E l país pega

la  ore ja  a la puerta  de esa Ca­
p illa  S ixtina  que es e l Consejo  
de l Reino y  contiene la resp ira ­
ción. La decis ión fin a l e s  vincu­
lante, e l Rey no podrá re c tif ica r­
la, y, p o r prim era vez en cuaren­
ta años, una pe tic ión  de Gobier­
no está  a m erced de o tro  órga­
no. Es la  alborada lega l de la  
Democracia.

La carpeta «Prim era vez es 
inagotable. P revis ib lem ente , nun­
ca un Presidente de Gobierno  
español se habrá presentado an­
te  un Parlamento con tantos y 
tan h is tó ricos  anuncios. P revis i­
b lem ente, lo  que A ria s  llevará  
bajo e l brazo a las Cortes será 
la  agenda — sin fechas concre­
tas, en algunos cas>os—  de la  
Dem ocracia; l a s  proposic iones  
lega les para re fo rm ar un regla­
m ento de juego y  crear o tro . A 
salvo e l respe to  a la d iscrec ión  
de un estad ista  como A rias Na­
varro  debe aguardarse un men­
saje de concreciones, más que 
de filoso fía . Arias, no ha defrau­
dado aún n i una sola vez a la  
naqión y  conserva «buena Pren­
sa», «buen pueb lo» y  «buenas 
C ortes».

Con todo, la  m edalla de oro  
de los p rim eros dos m eses debe 
adjudicarse, s in  dudar, a l «rol» 
d e l Rey Juan Carlos. Su tono de 
prudencia, capacidad de a rb itra ­
je  y destreza en las riendas so­
bre te rreno  convu ls ivo  y bachea­
do e s t á n  resultando m em ora­
bles. Un encuentro fu tu ro  con el 
Conde de Barcelona, para in te ­
resarse p o r la  sa lud de su padre, 
no es descartable .

S i usted  qu iere  es ta r «a 
f f i j  la  page», usted  debe «cu i­

dar a G regorio». Como e l 
fu tu ro  es un niño mentado en las 
rod illas  de los  dioses, «cuidar 
a Gregorio» es, de repente, e l 
tam-tam que transm iten  en la  
noche estre llada las tr ibus  que 
aguardan e l p róxim o maná po lí­
tico . Largas caravanas asoc iado - 
n is tas peregrinan día y  noche  
hasta la  finca  de Somosaguas 
para consegu ir «el ficha je  de l 
siglo». «Hasta adversarios de 
o tros tiem pos le  cercan con es­
calas técnicas, y  G regorio  López 
Bravo aguanta como Ulises, con 
cera en los  oídos, e l aluvión. 
A López Bravo le  ocurre, p o líti­
camente, lo  que a algunos sola­
res de la  Gran Vía: que con el 
paso de l tiem po se revalorizan, 
y no hace mucho se le  ha in ten­
tado poner, llave  en mano, al 
fren te  de l fu tu ro  Partido L iberal 
Español. O sea: ortodoxia-g iscar- 
dism o - mundo p ro fes iona l - no a 
las nacionalizaciones-defensa de 
la  in ic ia tiva  privada. A  lo  más 
que ha accedido e l ú ltim o  hom­
bre que habló con Carrero Blan­
co vivo es a pensar jun tos. Suti­
le s  oteadores han descubierto  
desde las lom as de la  especula­
ción po lítica  este  dato: Santiago  
M artínez Caro, hom bre de con­
fianza en e l Gabinete de Exte­
r io re s  de López Bravo, es e l nue­
vo je fe  de Estudios d e l Palacio 
de la Zarzuela.

O tras expectaciones se  tras­
ladan a los  nuevos S indicatos  
de M artín  V illa, cuyo «staf» se­
rá  rec ic lado  dentro  de quince

© R epito  por enésima Ve,  
Si a tu  ventana llega Una 
paloma, trá ta la  con cari­

ño, que es m i persona. Pero s¡ 
llega un ordenanza provisto de 
desto rn illador, tiem b le  después 
de haber reído. El ordenanza-con- 
des to rn illador es la nueva arma 
ideo lóg ica de la  Administración. 
El D ire c to r de Coordinación Ex­
te r io r de Educación y Ciencia, 
don José M anuel Rizo Zorrilla,[ 
tuvo a■ b ien presentar su dimi­
s ió n  por e sc rito  a l Ministro fío- 
b les Piquer. La horrib le  decisión 
trascendió a la Prensa matutina 
de anteayer, en cuyo momento, 
en plena consonancia con «el 
n u e v o  estilo» , un ordenanza, 
enarbolando un jus tic ie ro  destor­
n illador, p roced ió  delicadamente, 
s in  h e rir  susceptibilidades, ex­
p e d itivo  com o un discurso, a 
arrancar las p lacas que acredita­
ban e l despacho de l señor Rico 
Zorrilla . Este, ante dichos signos 
externos, m edita seriamente so 
bre  la  pos ib ilidad  de que el se­
ñ o r  M in is tro  haya aceptado so 
dim is ión .

P edro  RODRIGUEZ

(Viene de la página anterior.)

m e s a  re d o n d a  e n  B a rc e lo n a  
c o n  u n a  fu e r te  re p re s e n ta c ió n  
d e  la  iz q u ie rd a  c r is t ia n a  y  la 
d e re c h a  e c o n ó m ic a , p e ro  a y e r  
la s  in s t i tu c io n e s  c o g ie ro n  la  in i­
c ia t iv a  p o r  u n  d ía : C o n s e jo  d e  
M in is t ro s ,  C o r te s , C o n s e jo  d e l 
R e in o , C o n s e jo  N a c io n a l c o n s u ­
m ie ro n  tu rn o . T re s  s e s io n e s  a 
p u e r ta  c e r ra d a  n o  e s  u n  s ím ­
b o lo  p a ra  p re s u m ir , p e ro  a s í e s  
la  le g a lid a d . S u p o n g o  q u e  ta m ­
p o c o  e s  p a ra  m o n ta r  un  d ra m a  
s o b re  la  c o s tu m b re  d e  c e r ra r  
la s  p u e r ta s , q u e  e s tá  re s u lta n ­
d o  ta n  t r a d ic io n a l e n  e s te  p a ís  
c o m o  e l b o t i jo ,  L o la  F lo re s  o  la  
c o n d e n a  d e  ro jo s  a l p a re d ó n .

PER O , a l g ra n o . S u p e ra d o s  
lo s  a lt ís im o s  n iv e le s  d e  
« o fe n s iv a  in s t itu c io n a l»  d e  

a y e r, e l p a ís  e n tra  en  u n a  le ve  
e s p e ra . E l C o n s e jo  d e l R e in o  
h a c e  u n a  p a u s a  h a s ta  e l lu n e s , 
c o n  lo  q u e  q u e d a  en  a l to  la  
m a y o r  e s p a d a  q u e  v ie ra n  le v a n ­
ta d a  lo s  t ie m p o s : ú n a  d e c is ió n  
d e l G o b ie rn o  q u e  p u e d e  s e r  p a ­

ra d a , re b a ja d a  o  lim ita d a . La 
c o n c u r re n c ia , a n te s  d e  e n tr a r  
e n  un  s is te m a  d e  p a r t ic ip a c ió n  
y c o n tro le s , n o  e s ta b a  p re p a ra ­
d a  p a ra  e s ta s  s o rp re s a s .

LA  g ra n  e x p e c ta t iv a , s in  e m ­
b a rg o , s ig u e  e s ta n d o  en 
to r n o  a l d is c u rs o  d e  C a r­

lo s  A r ia s . O b v ia m e n te , e l p a ís  
e s p e ra  d e l P re s id e n te , a d e m á s  
d e l p ro g ra m a  c o n c re to ,  u n a  re s ­
p u e s ta  a  la s  d e m a n d a s  s o c ia le s  
m á s  in s is te n te s : a m n is tía , d e re ­
c h o s  s o c ia le s , l ib e r ta d e s  p ú b li­
c a s , m é to d o s  n u e v o s  d e  re p re ­
s e n ta c ió n , re fo rm a s  f is c a le s  p a ­
ra  la  re d is tr ib u c ió n  d e  la  r iq u e z a  
c o n  m á s  ju s t ic ia .

LO S  r ie s g o s  d e  la  tra n s í 
c ió n , a  m e d id a  q u e  p a s a n  
lo s  d ía s , v a n  s ie n d o  m á s  

n o to r io s .  E n r iq u e  L a rro q u e , q u e  
s e  p ro p u s o  la  h e rm o s a  ta re a  d e  
o rg a n iz a r  a lo s  l ib e ra le s  e n  un 
p a ís  d o m in a d o  p o r  la s  in t ra n s i­
g e n c ia s , a p u n tó  a  u n o  m u y  c o n ­
c re to :  « P ro m o v e r la  c la n d e s t i­
n id a d  — d ijo —  s e ría  e l p e o r  d e  
lo s  e rro re s .»  La  c la n d e s t in id a d  
s e  p ro m u e v e  c u a n d o  la s  l ib e r ­
ta d e s  s o n  e s tre c h a s , c u a n d o  
fa lta  e l d iá lo g o  y  la  n e g o c ia c ió n

y  c u a n d o  o c u r re  lo  q u e  a c a b a  
d e  p u b l ic a r  e l « H e ra ld  T r ib u n e » : 
q u e  la s  fu e rz a s  m o d e ra d a s  (q u e  
e s tá n  a h í, q u e  t ie n e n  vo z , q u e  
s a le n  en  lo s  p e r ió d ic o s )  s e  ve n  
a b o c a d a s , p o r  fa l ta  d e  e s tím u ­
lo s , a  c o la b o ra r  c o n  lo s  e x t r e ­
m is ta s  c o m o  m é to d o  d e  a u to ­
d e fe n s a . E s p e ro  h a b e rm e  e x ­
p re s a d o . En u n a  n u e v a  e ta p a  
h is tó r ic a  c o m o  la  q u e  s e  in ic ia ,  
es  p e lig ro s o  q u e  t r e in ta  y  c in c o  
m illo n e s  d e  e s p a ñ o le s  c o m ie n ­
c e n  a a n d a r ,  p o r  u n a  t im id e z  
e n  la  re fo rm a  o  u n a  p re s ió n  d e l 
« b ú n k e r» , c o n  e l te m o r  d e  q u e  
c a m in a n  s o b re  un  c a m p o  m in a ­
d o  d e  in e s ta b il id a d e s .

LA  f i lo s o f ía  d e l G o b ie rn o  es  
ir re p ro c h a b le : s e  re fo rm a  
e n  lo  q u e  s e  c re e , d i jo  F ra ­

g a , y  s e  p e r fe c c io n a  lo  v á lid o . 
C o n t in u a r  e s  a c o n d ic io n a r .  La  
ru ta  q u e  s e  c o m ie n c e  e l d ía  28 
e s  la  p ru e b a  d e  fu e g o . H a s ta  
a h o ra  la  b a la n z a  p o lí t ic a  re a l 
— y  n o  s ó lo  la  o f ic ia l is ta —  te ­
n ía  d o s  p la t i l lo s  p a ra  la  m e d id a : 
ru p tu ra  o  e v o lu c ió n . La  p r im e ra  
q u e d ó  s e n te n c ia d a  a  m u e r te . La 
s e g u n d a  e s  la  v á lid a . P e ro  lo s  
g ru p o s  q u e  p e d ía n  la  ru p tu ra  la  
s ig u e n  p id ie n d o . L o s  q u e  p id e n

e v o lu c ió n  la  d e fie n d e n  con uñas 
y  d ie n te s  d e s d e  la  m ás pura 
o r to d o x ia .  L o g ra r  e l equilibrio 
d e  la  b a la n z a  y co n se g u ir que 
to d o s  re n u n c ie n  un  poco a po­
s ic io n e s  c re a d a s  e n  épocas de 
m a y o r  p o d e r  p e rs o n a l, es uno 
a p a s io n a n te  ta re a  d e  gobierno.

PO R  lo  d e m á s , e l país es 
u n a  p u ra  d e lic ia . A los po 
e o s  d ía s  d e  pegarse los 

in g e n ie ro s  d e  C a m in o s , los abo­
g a d o s  o rg a n iz a n  e l fo llón  para 
n o  d e ja r  p a s a r  u n a  in iciativa de 
le g a liz a c ió n  d e l d iv o rc io , y dos 
P ro c u ra d o re s  e n  C o rte s  están 
a  p u n to  d e  p e le a rs e . Son _ pe­
q u e ñ o s  d a to s  c o n  lo s  que tiene 
q u e  c o n ta r  la  dem ocrac ia  en 
e s te  p a ís . Y  c o m o  to d a s  las vo­
c e s  d e b e n  s e r  o íd a s , las muje­
re s  s e p a ra d a s  e x p lic a n  lo Que 
e n tie n d e n  p o r  hom ologac ión  o - 
m o c rá t ic a  a  E u ro p a : matrimon 
c iv il  o b l ig a to r io  y  re lig ioso  op 
t iv o ,  in s t i tu to  d e  d iv o rc io  y .m 
t id o s  e n  d iv o rc io s , separad 
d e  la  Ig le s ia  y  e l E stado . Y m 
c o s a s  q u e  'h a b rá  q u e  oír cu 
d o  a  e s te  p u e b lo  le  dé por 
b la r , q u e  s e rá  p ro n to .

F e m a n d o  ONEGA

Ayuntamiento de Madrid



SAI VADOR D í
madariaga
Y SANCHEZ 
ALBORNOZ

«La próxima 
primavera po­
dré viajar a 
nuestra patria»
(S. A.)

Madariaga, 
que vive en 
Suiza, lleva 
cuarenta anos 
exiliado

SAL VADOR DE 
MADARIAGA

Naca en el seno de una fam i­
lia da arraigada tradición m ilitar, 
en julio de 1886, en La Corana. 
Bachiller por e i institu to  Carde­
nal Cisneros, de Madrid, y  bachi­
ller raneé* — sufamUia ie  en­
vió e París en 1900— . En la ca­
pital francesa se graduó en la 
Escoria Politécnica y  la Escuela 
Nacional de Minas. En 1911 re­
gres a España como ingeniero 
de fcríinas, y se incorpora a la  
Compañía del Ferrocarril del Nor­
te, donde continúa trabajando 
hasta 1916. Bajo seudónimo es­
cribía en la Prensa de Madrid so­
bre írrmas franceses e ingleses. 
Decide seguir su irrenunciable 
vocación literaria  y se traslada 
a i.c;,Jres, donde en 1920 publi­
ca en inglés su prim er libro: 
•Shelísy y Calderón.» Fue agre­
gado técnico en la delegación de 
España en la Conferencia del 
Tránsito que la  Sociedad de Na­
ciones había organizado en Bar- 
eelotís.

En 1927 acepta la oferta de la 
nueva cátedra de Literatura Es­
pañola, creada en la  Universidad 
de Oxford. En 1931 e l Gobierno 
de la ¡República le nombra emba­
jador en Washington, y  después 
en París, y representante de he­
cho ante la Sociedad de Nacio­
nes. Al estallar la  guerra civil 
emigró a Oxford, para dedicarse 
a su labor histórica y  literaria. 
Al terminar la segunda guerra 
mundial fue  elegido presidente 
de la Sección Cultural d e l Mo­
vimiento E u r opeo. Posterior­
mente, presidente del Cole­
gio de Europa. Los libros que 
Integran la copiosísima obra de 
Salvador de Madariaga, más de 
cien títulos, se ocupan de temas 
históricos, psicológicos, poiífiJ 
eos o puramente literarios. Tam- 
"'én ha escrito poesía en espa- 
I ■ francés e inglés, y  teatro en 
as tres lenguas. Es académico 
e '£ EsPañola y  de la  de Cien­

cias Morales y Políticas, meda- 
V i d®*oro *  la Universidad de 
. ■  doctor «honoris causa» por 

*lete Universidades, europeas y 
americanas, y posee numerosas 
condecoraciones españolas y ex- 
anjeras. (Servicio de Documen­

tación.)

Salvador de Madariaga, con su seposo, en Suiza

sarama
Los fam osos h is to ­

riadores españoles. 
S a lvado r de M ada ria ­
ga, que  vive  con  su 
esposa en Locarno 
(Suiza), y  Sánchez 
A lbo rnoz , ex iliado  en 
la  A rgen tino , han de­
c id ido , según p rop ias 
dec la rac iones, vo lver 
a España. M a d a ria ­
ga hará , p ró x im a ­
m ente, c u a r e n t a

años que ha de jado 
es te  p a í s ,  y don 
C laud io  Sánchez A l­
bornoz, q u e  se en­
cuen tra  en Buenos 
A ires, ha escrito  una 
ca rta  a l re c to r de la 
U n ivers idad de O vie­
do, que d i c e  lo  s i­
gu iente :

sM i que rido  am igo : 
M e ha em ocionado 
su g e n tilís im a  doble

in v ita c ió n  y  sus  p ro ­
yec tos . G rac ias  des­
de  el fondo  de l a lm a.

Saben b ien  to d o s  
en ésa que ado ro  a 
A s tu ria s  y ha s i d o  
in ic ia tiv a  m ía  el i r  a  
Covadonga.

A ce p to , p o r tan to , 
el a cu d ir a Oviedo. 
Todavía  no estoy re ­
puesto  p o r en te ro  de 
m is  do lenc ias, pero 
fío  en D ios que  para 
la  p rim avera  españo­
la  p o d r é  v ia ja r a 
nuestra  p a tr ia  y  re­
c rearm e en esa t ie ­
rra  de m is  m ayores 
y  abrazarles a  uste­
des.

C om o soy p ro fe so r 
co n tra ta d o  de  la  U ni­
ve rs idad  de  Buenos 
A ires, neces ita ría  que 
esa U n ivers idad  y  el 
In s t itu to  de E stud ios 
A s tu ria n o s  m e env ia ­
ran  sendas In v ita c io ­
nes o fic ia le s , a f in  de 
s o lic ita r  de  la Facu l­
ta d  de  Le tras de  aquí 
u n a  lice n c ia  de  dos 
meses.

Supongo q u e  no 
hab rá  n inguna d if ic u l­
ta d  en el envío de 
esas Inv itac iones  y 
que  pod ré  e s ta r en 
O viedo en m ayo.

Un ab razo  desde el 
fondo  d e l  a lm a. F ir­
m ado: C laud io  S án­
chez A lbornoz.» V

CLAUDIO
SANCHEZ

ALBORNOZ
Nace en Madrid e l día 7 de 

abril de 1893 y fue bautizado en 
la iglesia de San José. Es el 
mayor de nueve hermanos y  e l 
mismo día que nace su padre 
jura e l cargo de diputado a Cor­
tes por Avila. Lleva a cabo sus 
primeros estudios con la  direc­
tora de la  Normal de  Oviedo, do­
na María Mosteyrin. Después, la 
fam ilia se traslada a Avila, don­
de acude a la  escuela de dón 
Emilio González, ahornando con 
otras clases particulares en ca­
sa. Hace e l Bachillerato con los 
escolapios en tes Escuelas Pías 
de San Femando. A llí adquirió 
una formación latina que le  fue 
muy ú til posteriormente. Ya en 
la Universidad, se consagró to ­
talmente a la  Historia. Sus p ri­
meros trabajos históricos los 
realizó en 1911, 1914 y  1919. 
Después hace oposiciones ei 
cuerpo de Archiveros para pre­
parar y  ganar 1a cátedra de His­
toria  de España de la  Universi­
dad de Barcelona. Pero pronto 
pide e l traslado a Valiadclid 
porque tenía una novia, mitad 
abulense y  vallisoletana. El se 
considera hombre que tiene «Ja 
buena cualidad de ser sereno y 
comprender 1a opinión adversa», 
y confiesa «que n u n c a  tuvo 
tiempo de leer mucha novela». 
Le entusiasma 1a poesía de An­
tonio Machado y  también (a del 
siglo XIX. Le gusta mucho la pin 
tura y la escultura y poco e l c i­
ne, e l fútbol y los toros. Por el 
hecho de ser critico , no admira 
a ningún personaje histórico, 
pero lo produce asombro la  per­
sonalidad de Femando III y 1a 
de Alfonso XI, además de los 
Reyes Católicos. Y, en cuanto •  
mujeres, su preferencia se In d i­
na por doña Berenguela de Cas­
tilla , doña Isabel la Católica y 
Santa Teresa.

Se declara firmemente católi­
co, apostólico, romano. Añore a 
sus tres hijos y  a España. No le 
arredra la  muerte, y é) mismo 
ha escrito su epitafio: «Donde 
sopla e l espíritu de Dios, allí 
está la libertad. No entres en 
juicio, Señor, con tu  siervo, por­
que ningún hombre se justifica­
rá ante tí.» Su gran categoría 
de historiador está reconocida 
en ei mundo entero. (Servicio 
de Documentación.)
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sin tapadera

JESUS 
PRADOS 
ARRARTE

«El G obierno tendría  que preocuparse inm e­
d ia tam ente  de crear cond ic iones de em pleo. 
Pero que no forzaran un aum ento de los pre­
c ios. Hasta ahora el G obierno lo que ha hecho 
es con trae r e l d é fic it  en el p resupuesto, au­
m en ta r los c ré d ito s  de l Banco de España a los 
o rgan ism os esta ta les , creando una in flac ión  
m onum enta l pensando que al aum entar la de­
manda g lobal iban a aum entar las cond ic iones 
de em pleo, y se ve que eso no es c ie rto , que 
lo  que ha aum entado es la demanda g lobal en 
té rm inos  nom ina les, pe ro  en té rm in o s  reales 
la econom ía ha seguido deprim ida , s in  posib i­
lidad de creaV los puestos de tra b a jo  necesa­
rios.»

(«El Europeo»)

TRIAS
«Si e l G obierno no dem uestra  que es  capaz 

de p ro d u c ir e l cam b io  hacia la  dem ocracia  por 
las buenas, tendrá  que p lan tearse  e l prob lem a 
en c ircunstanc ias m uy apuradas; q u ie ro  dec ir, 
po r las malas.»

(«D iscusión  y  C onvivencia»)

fiDIEGO
MARQUEZ 

b  MORRILLO
«Los pa rtidos p o lítico s  son d isgregadores, 

pero  s i se va a c o n s titu ir  una dem ocrac ia  de 
pa rtidos , nosotros func ionarem os com o un par­
tid o  más. Nos parece una fó rm u la  vá lida , aun­
que no la considerem os la ideal.

Franco ha s ido una figu ra  fue ra  de se rie ; es­
to  es in d iscu tib le . Podrem os haber estado en 
desacuerdo con é l en m uchas cosas, pero lo 
que no cabe duda es que España ha consegu i­
do una paz, un orden y  una tran q u ilid a d  que 
han pos ib ilitado  su potenciac ión  indus tria l, eco­
nóm ica y  p o lítica . No me m eto  a d is c u tir  los 
m étodos, y  quizá con o tro  s is tem a tam b ién  se 
hubiera alcanzado esa po tenc iac ión  económ ica, 
pero no se le  puede negar que, con e l suyo, 
tam bién fue  posib le . Esto es un dato pos itivo .

Se están p rec ip itando  dem asiado los  aconte­
c im ien tos . C reo que en vez de anunc ia r las 
m edidas que se van a tom ar, habría que irlas 
tom ando; eso sí, despacio  y  con garantías. M i 
deseo es que todo  se so luc ione  de una fo rm a 
pacífica  y por unos cauces de d iá logo  y  de en­
tend im ien to . La libe rtad  hay que com prender­
la. pe ro  no em borracharse de e lla . Es com o si 
estam os muchos años s in  beber y  al te n e r una 
bo te lla  de «w hisky» en las manos nos la bebe­
m os de un trago . Hay que ir  poco a poco.»

(«La A ctua lidad  Española»)

r  e s  LO (&£  '
6 6  FAltó A

j UN BUeN O A 8 A U 0 I

(«La Codorniz»)

Hay qu ien  ve a don  José 
M aría  de A re ilza  com o el 
gran v ia ja n te  com erc ia l del 
nuevo G obierno. Don José 
M aría  va p o r Europa con la 
ca rte ra  llena  de naran jas 
d e m o crá ticas  y un cuaderno  
de ped idos  po r s i la c lie n te ­
la p ica  y se queda una p a r­
tid a  a cuen ta  de  los fru to s  
que en su d ía  pueda d a r el 
a c tu a l G ob ie rno  de  A ria s  N a­
varro . Hay qu ien  cree que 
po r fin  se está  haciendo 
una la b o r seria  de a tra c ­
c ión  de  m e rcados po líticos , 
una la b o r a la la rga , con 
p royecc ión  de  fu tu ro . Y hay 
qu ien, com o un m odesto  se r­
v id o r, sospecha  que  la .o p é - 
ra c ió n  es a rr ie sg a d a  porque, 
con  to d a  su buena fe , y en 
el caso  de A re ilza  la  buena 
fe  hay que se g u ir supon ién ­
dose la , el s e ñ o r A re ilza  ta l 
vez ha pa lpado  las m uestras 
de na ran jas  dem ocrá ti c a s  
que lleva en la ca rte ra , pe­
ro  no puede responsab iliza r­
se de las  n a ran jas  que en 
su día van a re c ib ir  los  c lie n ­
tes.

A ún tengo  gen te  a m i iz- 
q u i e r d a .  E ncarna, n a tu ra l­
m ente.

— Es que  no sé, no sé, 
don S ix to , con  lo m ucho que 
ha v iv id o  usted  cóm o puede 
se g u ir dando  un m argen  de 
con fianza .

— Yo d o y  m árgenes de

c o n f ianza persona les. No 
in s titu c io na le s . E s ta r en el 
G ob ie rno  a c tu a l es a lgo  que 
yo só lo  recom endaría  a mi 
p e o r enem igo, p o r q u e  el 
tiem po  h is tó rico  se las trae. 
Por lo ta n to , he de cree r 
que a títu lo  ind iv idua l a lg u ­
nos de sus  m iem bros van de 
buena fe  h is tó rica .

— Pero eso es com o da r 
un cheque  en b lanco.

— Eso es respe ta r las  a c ­
titu d e s  persona les hasta  que 
esas a c titu d e s  no se con­
v ie rte n  en el a rte  de m e te r­
le un dedo a l p ró jim o  en el 
o jo.

— Pero A re ilza  no es tan 
ingenuo  com o pa ra  descono- 
c  e r que  las n a ran jas  de 
m uestras , no son las que 
puede d a r el na ran jo  padre.

— Hubo una época en que 
el Partido  C om un is ta  espa­
ño l se em peñó en convence r 
a la  burguesía  de l pa ís de 
que era una c lase  soc ia l po ­
te n c ia lm e n te  de m o crá tica  y 
reconc iliab le . A n te  las  lla m a ­
das de l P a rtido , la bu rg u e ­
sía p rim ero  devo lv ía  coces, 
luego em pezó a p re g u n ta r­
se: Ah, ¿pero es a m í? A 
co n tin u a c ió n  escucha ron  el 
ca n to  de s ire n a  d e m o c rá ti­
ca . Se em pezaron a e n ca ri­
ña r con  la idea y fí ja te  a h o ­
ra. E stam os inm ersos en la 
m ás de m o crá tica  de las bur- 
g u e s ías d e m o crá ticas . El

juego  de Areilza, cíe cuyo 
a n ticom un ism o  nadie puede 
dudar, es parecido. Cruzo 
los P irineos y con un megá­
fo n o  se d irig e  a los ultras 
del pa ís y les grita : ¡En Eu­
ropa  se os adm ira por lo 
d e m á c ra ta s  y fotogénicos 
que  so is , resalaos, guapos, 
reco n c ilia d o s , que sois unos 
reco n c ilia d o s ! ¡Y nos vamos 
a pone r m orados de vender 
n a ran jas  y to d o  por si chollo 
de  s e r na ran jas  democráti­
cas! Y com o el conde no 
pa ra , a lo m e jo r les con­
vence.

— O a lo m ejor un día se 
encuen tra  con que le  reti­
ran el pasaporte  al tra ta r de 
v o lv e r a España. U sted me 
ha d ich o  m ás d e  una vez 
que e n  po lítica  es peligroso 
ju g a r a l fa ro l.

— No es exactamente ei 
m ism o juego. Ahora se tra­
ta  de l juego de las narania 
dem ocrá ticas .

— N aran jas de la  China.
H oras después, Encarna 

me hacía su b ir una bolsa 
n a ran jas  p o r el chico 
co lm ado  de la esquina- 
sa lva je  m ozo me espeta

— Eg que ma ditsho la" 
ca rna  causía lacen fata 
naran jas.

S ix to  CAMARA 
(«Triunfo»)
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CONSEJO DE MINISTROS

Ei Gobierno reafirma su decisión

« IL!
DE LA L E V »

(frente a toda clase de coacciones e intentos subversivos)

Sin perjuicio de su decidida actitud de asegurar la justicia 
social
Suben las tarifas telefóni­
cas un 12 por 100 
Villar Mir informó sobre el 
Programa de Política Eco­
nómica, actualmente en es­
tudio

INI: Emisión de Obligacio­
nes por valor de 16.000 mi­
llones de pesetas
Cinco autopistas de peaje 
en los accesos a Madrid

NUEVA REGULACION DEL DOCUMENTO NACIONAL DE IDENTIDAD 

•  No p o d rá  s e r  r e t i r a d o ,  n i  s iq u ie ra  te m p o r a lm e n te  
I  Se ade lan ta  a  los catorce años la  edad p a ra  ob tenerlo

«El Gobierno, reunido ayer en Consejo de 
Ministros, ha examinado la situación laboral, 
y, sin perjuicio de su decidida actitud de ase­
gurar la justicia social en las relaciones la­
borales, reafirma su decisión de defender la 
producción nacional y salvaguardar el cum­
plimiento de la Ley frente a toda clase de 
coacciones e intentos subversivos, respaldan­
do con firmeza la libertad de reincorporación 
de los trabajadores y las legitimas decisiones 
de los empresarios en el ejercicio de su au­
toridad y en el necesario mantenimiento del 
orden.»

Por otra parte, el M inistro de Información 
í Turismo anunció en la rueda de Prensa 
ampliatoria que subirán las tarifas telefóni­
cas aproximadamente en un 12 por 100.

En el Consejo también informó el Minis­

tro  de Hacienda sobre el programa de Políti­
ca Económica del Gobierno, actualmente en 
estudio. Igualmente se aprobó, entre otros 
asuntos, la emisión de obligaciones del INI 
por valor de 16.000 millones de pesetas y un 
plan de cinco autopistas de peaje en los ac­
cesos a Madrid.

Cabe destacar también la nueva regulación 
del Documento Nacional de Identidad, que no 
podrá ser retirado, ni siquiera temporalmen­
te, y que se obtendrá a partir de los catorce 
años, en lugar de los dieciséis, como hasta 
ahora se venía haciendo.

Por otra parte, fueron aprobados 20 nuevos 
nombramientos: dos Subsecretarios, un se­
cretario general técnico, doce directores ge­
nerales, dos Gobernadores Civiles y otros. 
(Páginas 8, 9, 10 y 11.)
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C onse jo  de l Reino

LUNES PROSEGUIRA LA REUNION
Se Han fija d o  los c r ite r io s  básicos para e la b o ra r el d ic ­
tamen sobre la p ró rro g a  de la Leg is la tura

El Consejo del Reino proseguirá estudiandc el tema de la pró- 
3a de la Legislatura de las Cortes el próximo lunes, a partir de 
cmco de la tarde, según se deduce de lá nota facilitada por el 
■Mario de| alto organismo al final de la mañana de ayer, 

i lo nota se destaca que «el Consejo del Reino ha llegado a 
|. 0s criterios básicos para elaborar el dictamen que se le ha 
™ por el Rey, y a este fin ha quedado designada una Ponen- 
• ipag. 13.)

Para ver U L L O A  
y oir BIEN ó p t i c o
v  ESPECIALISTA EN

DE CRISTALES 
OPTICA AZUL

HAN
REGRESADO
QUINIENTOS
EXILIADOS
(desde el in d u lto  

rea !)

SAN S E B A STIAN.— 
Unos quinientos exiliados 
españoles han regresado 
a España a raíz del indul­
to real, en el presente 
mes de enero, según se 
ha sabido en la frontera 
de Irún. En los Consula­
dos y representaciones 
diplomáticas de la ciudad 
fronteriza han sido nume­
rosas las consultas eva­
cuadas y la tramitación 
de nuevos pasaportes. En 
medios diplomáticos se 
espera que haya una am­
pliación de normas, con 
lo cual se vería incremen­
tado el número de espa­
ñoles que regresarían a 
España. (Logos.)

0 VEINTE NUEVOS NOMBRAMIENTOS: Pos Subsecretarios, un 5 
secretario general técnico, doce directores generales, un 1 
Delegado Nacional, dos Gobernadores Civiles y otros 1

ARES L IA  ANTE LAS CORTES Y 
EL CONSEJO NACIONAL

I h a b r a t r a t Á d o

I Y NO ACUERDO
| (con Estados Unidos)
|  Puntos p rinc ipa les :

|  ©  1.222 millones de dólares de ayuda global

|  ©  Antes de la expiración del tratado saldrá
|  de Rota el último submarino nuclear

|  ©  Crédito de 400 millones de dólares para
1 el Plan Energético Nacional
=: «Es un tratado, en vez de acuerdo», dijo ayer el Ministro de
=  Asuntos Exteriores, don José María de Areilza. ante los miem- 
=  bros de la Comisión de Asuntos Exteriores de las Cortes, al refe- 
=  rirse a las conversaciones que se vienen manteniendo entre el 
=  Gobierno de los Estados Unidos y el de España. El Ministro in- 
=  tormo también sobre el mismo tema ante la Sección Novena del 
=  Consejo Nacional del Movimiento.

Entre 'os puntos más importantes del tratado destacan los 1.222 
=  millones de dólares de ayuda global —aproximadamente unos 70.000 

millones de pesetas— el acuerdo de que antes de la expiración del 
tratado saldrá de la base de Rota el último submarino nuclear, y 
el crédito de 400 millones de dólares con destino al Plan Energé­
tico Nacional. (Pág. 13.)

Declaraciones de Kissinger en Bruselas

«ESPERO FIRM AR  
HOY EN MADRID»
©  «No es un acuerdo de defensa, sino de co­

operación, pero lo vamos a someter al Se­
nado bajo forma de tratado»

BRUSELAS. —  «Espero firmar en Madrid él acuerdo de co­
operación entre mi país y España», declaró el secretario de Es­
tado norteamericano, Henry Kissinger, en el curso de una confe­
rencia de Prensa celebrada al final de la reunión extraordinaria 
del Consejo del Atlántico Norte.

En respuesta a la pregunta de un periodista, Kissinger manifes­
tó- «Hemos negociado con España un acuerdo de cooperación que 
incluye las bases, pero que se extiende también a otros secto­
res. Espero que podremos firmarlo en Madrid. En cuanto al volumen 
de la ayuda económica, no puedo adelantar nada porque faltan por 
arreglar pequeños detalles.»

«Preguntado sobre el tipo concreto de acuerdo que se trataba, 
el secretario de Estado norteamericano dijo: «No es un acuerdo 
de defensa, sino de cooperación. Pero lo vamos a someter al Se­
nado bajo forma de tratado.»

A continuación precisó nuevamente que «no es un tratado de 
defensa mutua».

Kissinger fue preguntado Igualmente en el curso de la rueda de 
Prensa sobre la reunión que celebran mañana en París los par­
tidos socialistas de los países del sur de Europa. «No sabia que 
se fuera a celebrar esa reunión», dijo, y añadió, sonriendo: «No 
me han pedido mi opinión antes de reunirse.» (Efe.)

'Y' París: De nuestro  enviado especial, Salvador 
López de la To rre

Hoy se reúnen sus representantes

EL SOCIALISMO 
SUREUROPEO, A EXAMEN
©  C ooperación con los com un is tas y  abandono 

de los socia ldem ócra tas, pos tu ra  del PSOE
(Información en página 31 )
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Los Ministros Areilza y Garrigues se reunirán 

el lunes con los cardenales Tarancón, Gonzá­

lez Martín y monseñor Dadaglio

Largo recorrido para la revisión del Concor 

dato de 1953

El privilegio de presentación de obispos, punto 

clave en las negociaciones Iglesia-Estado
Don Antonio Garrigues y Díaz Cañabate aparece en la foto con Su Santidad el Papa Pablo VI, cu¡ 

el hoy M inistro de Justlca presidia la representación diplomática española en el Vaticano

El próximo lunes se celebrará un «al 
niuerzo en la cumbre» entre represen­
tantes del Gobierno español y de la Igle­
sia. Asistirán, por parte dial Gobierno, 
los M inistros de Asuntos Exteriores, se­
ñor Areilza, y de Justicia, señor Garri­
gues, además del subsecretario de Asun­
tos Exteriores, señor Oreja y el direc­
to r de Asuntos Eclesiásticos, señor Zu- 
lueta. Por parte de la iglesia estarán 
presentes los cardenales de Madrid, 
monseñor Tarancón, y de Toledo, monse­
ñor González Martín, y también el Nun­
cio de Su Santidad, monseñor Dadaglio, 
y el consejero de la Nunciatura, monse­
ñor Pasquinelli.

Aunque no hay información oficial so­
bre el motivo de este encuentro, se pre­
vé que no será un simple almuerzo de 
cortesía, sino una toma de contacto en 
orden a la reanudación de conversacio­
nes sobre las relaciones Iglesia-Estado. 
Estas relaciones en los últimos años 
han p a s a d o  por m uy diversas vic i­
situdes.

tudiarse las dos opciones posibles: a) un 
Concordato absolutamente nuevo, o b) la 
renuncia al régimen concordatorio, sus­
tituyéndolo por acuerdos parciales me­
nos solemnes y de un articulado más 
clástico.

espero que los resultados sean los que 
exigen los intereses superiores de la Igle. 
sla y de la nación española.» Esta visita 
parecía ser el final del punto muerto en 
que habían entrado las negociaciones.

va de libertad y respeto mutuo t 
las dos entidades.

Según este clima, no se tlescart 
posibilidad de una separación de la 
sia y el Estado, pero no absolula 
cual pudiera calificarse como una 
pía, sino dentro de lqs principios 
trinales del Concilio Vaticano II, 

el principio de libertad t
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Las nuevas posturasContactos en una década
Los recientes acontecimientos po líti­

cos en nuestro país y las nuevas c ir­
cunstancias paralizaron de nuevo las ne­
gociaciones.

propugna 
dependencia en los respectivos caul 
al de distinción y colaboración, ja 
ambas sociedades están al servicio 
hombre.

Acerca de lo que se pueda traten 
esta reunión del lunes, no hay nada 
guro, aunque se especula en medios ( 
informados, según señala Europa PH 
que se pueden abordar I o s lentas 
guientes: dotación económica del d| 
Seguridad Social y nombramientos] 
obispos. Este ú ltim o trema es de <| 
cial importancia, debido a la alia d 
porción de diócesis que se encueta 
actualmente vacantes, ocho de las 61 
hay en España, que son: Avila, Cal1!

Guadix, Ibiza, Plast!j

En el transcurso de la ú ltim a década 
se lian sucedido I a s conversaciones y 
contactos, destacando el encuentro Ca- 
saroli-López Rodó, en 1973, del que pa-

lordinación 
eacia. Rice 
piado por 
imposibilá 

¡impedía? 
cía úna acrra-Logroño,

Solsona, Zamora y Tuy-Vigo. Esta M 
dancia de sedes vacantes hace íui 
r.los obispos estén «pluriempleados'l 
glendo algunos dos diócesis, con oj 
bles dificultades a l pertenecer alflj 
a distintas provincias eclesiásticas, 
de afirmarse que aunque este ira 
nal privilegio por parte del Jefe £ I
tado, de presentación de candidaloj 
obispos sea una pequeña ParceM 
ancho campo que comprende las re j  
nes Iglesia-Estado, es una de la-1 
importantes y delicadas. J

La agencia Pyresa afirma, sin I 
ge, que este «almuerzo en la c 1 

i-, -o miaña annctderor en ningún i

Las primeras voces 
reformadoras la Informe 

seguido I 
[ponder a 
su Faculti 
pedir ayuc 
N e n te s  j  
h p o rc io n  
r e razón. 
" de la (

luniversidc
F otras Ut 
" dos cen 
s sn su t 
Ne funcic 
pro tamb 
l5 haberlas 
Io jWe hab
piones, y 
I o ha expi

A p a rtir del Concilio Vaticano I I  co­
menzaron en España a oírse las prime­
ras voces en orden a la posible reforma 
del Concordato de 1953, para acomo­
darlo a las directrices de dicho Conci­
lio . Comenzaron los contactos entre am­
bas partes y  cristalizaron en el primer 
«anteproyecto» de nuevo Concordato Es- 
paña-Vatlcano, a finales de 1970.

E l documento, que constaba de 33 ar­
tículos y un protocolo final, no llegó a 
presentarse como oficial. Ambas partes 
estuvieron de acuerdo en este antepro­
yecto, que se deseaba un «Concordato 
totalmente concillar y sin privilegios». 
En seguida se vio que este anteproyecto 
resultaba anacrónico y empezaron a es-

El cardenal Vicente Enrique y Tarancón, presidente de la Confreencla Episcopal y 
figura clave en las relaciones Iglesia-Estado, ¡unto a otras destacadas autoridades

eclesiásticas

E l señor Areilza, M in istro  de Asuntos 
Exteriores, anunció hace pocos días an­
te las cámaras de TV, al pasar revista 
ai programa de las relaciones de nues­
tro país con el extranjero, la pronta 
reanudación de las negociaciones Espa- 
ña-Vaticano, en el marco de los nuevos 
aires democráticos, con una perspecti-

recía que iba a llegarse a una solución 
práctica y definitiva. En jun io  de 1974 
se produjo el ú ltim o contacto oficial, al 
ser recibido en Madrid monseñor Casa- 
ro li por Cortina Mauri, Arias Navarro 
y monseñor Tarancón. Las declaracio­
nes del enviado de la Santa Sede al 
término del encuentro fueron: «Deseo y
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m , CAR TA A B IER TA  A  M. F.

¡Arco bJACFP  ¿A t’ué se refiere? «-a
| / t l E f t /  n « v t n  verdad es que no es-
nos para adiv inanzas, y po r e llo  yo pediría urgente- 
nte al ganador d e l Festiva l de la C anción de A l- 
bendas que señalara la  s ig n ifica c ió n  de la  canción 
..niada: «No nos de jan  nacer». Ese podía ser el 
¡gan de algunos g rupos po líticos , de asociac iones 
f vecinos, de am as de  casa con prob lem as, hasta  
I García de Pablos. Inc luso , apurando  un poco las 
as, podría re fe rirse  a l p royec to  de ley de Relaclo- 
Laborales, al que, tam poco , le de jan nacer sus 

orías los procuradores en C ortes. C uando p rec isa ­
nte se había llegado a l m eollo  de la ley — el a r­
illo 31—, los señores P rocuradores tom an la de- 
jíón de hacer rabona — huelga o «novillos»— , y ni 
oiera pueden com enzarse las d iscusiones po r fa lta  
í quorum. «Nunca hubo un in te rés m ás desin tere- 
Moj, que dirían las  C a jas de Ahorro . Un proyecto 
ley importante para e l m undo de l tra b a jo  no sus- 
en nuestros P rocuradores — inc lu idos  los s ind i- 

is— ni el más m ín im o in te rés. El hecho no es 
ivo, pero con trasta , p o r e jem plo , con la postu ra  de 

j trabajadores de l M e tro , d ispuestos a re c u rr ir  con- 
I un laudo que está  m ucho m ás cerca de las p re ­
gones de la em presa que de las pe tic iones de los 
(bajadores. Estos, en cu a lq u ie r caso, no van a Ir 
la huelga. Y, tam b ién  en cua lqu ie r caso, el laudo 
soluciona los prob lem as pendientes. Caso de que 
conflicto de in te reses no se resuelva de o tra  form a, 
denuncia del conven io  co le c tivo  será un hecho ¡n- 
[diato. Pero, hoy p o r hoy, los trab a ja d o re s  han dado 
(mplo a los P rocuradores. Y yo pienso que debería 
• al revés.

NIVERSIDAD La U n iversidad española 
s igue  dando que hablar, 

[no vamos a te rm in a r nunca. Las e lecciones se han 
ebrado con fa lta  de in te rés y de pa rtic ip a c ió n . Sin 
¡o. La revisión del decre to  de p a rtic ip a c ió n  es un 
mer paso. Luego habría  que  hacer m uchas cosas 
s. Pero, en cuan to  a l tem a  de las  e lecciones, y 

po que se va a e le g ir a  los A lca ldes, po r e jem plo, 
pr qué no puede e leg irse  a los  rectores, en lugar 
quesean designados, y m andados, po r el M in is te - 
de Educación? Si de  ve rdad se tra ta  de «devolver 
Universidad a los un ive rs ita rios» , com o d ijo  Robles 
fuer, habría que com enzar po r que e llos elig ieran 
fus representantes, de aba jo  a rr iba . Con e llo  conse­
jamos una U niversidad m ás responsab le  y más 
bresentativa.

l l M K í O l J  Luego está  el tem a de la d im is ión  
i ' • ' ■ V I H  de  R jco b o rr illa  com o D irec to r de 
jordinación Exte rio r de l M in is te rio  de Educación  y 
ncia. Rico Zorrilla  cum plía  b ien su m isón. Fue con­

dado por Robles P iquer. Y, de p ro n to , d im ite  «ante 
imposibilidad rea l de c u m p lir  su m isión». ¿Quién 

[impedía? Es un tem a m eno r pe ro  que, ta l vez, me­
ra una aclaración o fic ia l.

I F O B M A n r i M  Y- en f in - la m altrecha
r V H m A C i O N  Facu ltad  de C iencias

la Información. Su decano, Pérez de A rm iñán — que 
[seguido la tác tica  de h a b la r poco o nada y de no 
[ponder a las acusac iones de fondo  que se hacían 

Facultad y a su gestión— . viene ahora, casi. 
. ir ayuda y a que jarse . D ice que no cuenta con 

F'entes profesores y que  el R ectorado se niega 
Proporcionárselos. Y que así no puede hacerse  nada. 
r e razón- La Facu ltad  de C ienc ias de la In fo rm a- 
I  Pe la Com plutense tiene ta n to s  a lum nos como 

diversidad de V a llado lid  y más, inc luso  el doble 
; °tras Universidades españolas. C uenta, tan  sólo. 
Pos centenares y m edio de pro fesores, con tra ta - 
pp su mayor o casi abso lu ta  parte . Así no se 

ae funcionar.
L61.0 también es c ie rto  que estas pa labras  habría 
fa nf oer,as d icho antes. Y que, antes tam bién, ha- 
L ¡  ue hab3r respondido a o tro s  prob lem as y a o tras 
lo hneS' Y no se hiZ0, El decano  t¡ene razón. Pero 
[ A p licado una p a rte  de la lección.

F rancisco  MURO DE ISCAR

S E ha c o n v e rt id o  c a s i en un d e p o rte  
n a c io n a l — c o n s e n tid o  y  a m p a ra d o  
a v e c e s  p o r la  A d m in is tra c ió n — p o r 

p ro fe s io n a le s  d e l t re s  a l c u a r to ,  e l z a h e ­
r ir , m o le s ta r  e ir r i ta r  s in  fu n d a m e n to s  
s ó lid o s  a p e rs o n a s  re le v a n te s  d e  n u e s tro  
pa ís . E s ta  es  una  fe a , e in ú t i l,  ta re a  de 
d e s c u a rt iz a m ie n to . L ó g ic a m e n te , n o  iba  
a q u e d a r fu e ra  de  e s ta s  p e rs o n a lid a d e s

la  de  m i p a d re , E m ilio  R o m e ro . S u e le  
o c u r r ir  co n  fre c u e n c ia  q u e  la  e n v id ia  a n te  
e l p ro lo n g a d o  é x ito  a je n o  e s  s u p e r io r  a 
c u a lq u ie r  m a n ife s ta c ió n  de  s e n s a te z , co r. 
d u ra  y o b je tiv id a d . Es s a b id o  q u e  p a ra  
lo s  m e d io c re s , la s  b io g ra fía s  b r illa n te s  
les  p ro c u ra n  to r tu ra s  ir re fre n a b le s  en  sus  
c o n c ie n c ia s , d if íc i le s  d e  s u p e ra r .

Q uerido Manolo, desde que 
tom aste posesión com o d i­
rec to r de «Nuevo D iario» no 
has desaprovechado ocasión 
— pienso que mal aconsejado 
y a lo  m e jo r a pesar tuyo—  
para m olesta r y m o rtifica r a 
m i padre con in fund ios, re ti­
cencias, inexactitudes y ju i­
c ios  pueriles. Esto no te  hon­
ra nada, La m ism a táctica  la 
venías siguiendo en tu  man­
dato al fren te  de l «D iario  de 
Barcelona». Esta re ite rac ión  
de actos, socio lógicam ente 
considerados, le hacen ya 
pensar a uno en adm iraciones 
desaforadas e ín tim as. Cuan­
do la socio logía se trueca en 
zoología las razones pueden 
ser otras, y e l esp íritu  deja 
paso a los  ins tin tos . ¿Por qué, 
M anolo M artín  Ferrand? ¿Qué 
te  atorm enta de| tr iun fo  de 
mí padre?

Cuando m i padre, Em ilio 
Romero, de jó  la d irección  de 
«Pueblo», sin cobrar ninguna 
indem nización, que le  co rres­
pondía com o derechos labo­
ra les adquiridos después de 
ve in tidós años en ese pues­
to  — tú , querido M anolo, de 
indem nizaciones sabes más 
que nadie, pues eres un ex­
pe rto— , se hizo cargo de la 
Delegación Nacional de Pren­
sa y Radio de l M ovim iento , 
que se encontraba en la más 
grave situación económ ica, a) 
borde de la bancarrota, y por 
una pura desid ia de años de 
gestión poco afortunada que 
arrancaba, según parece, des­
de los tiem pos a cuyo fren te  
estaba una persona amiga tu ­
ya, a la que defiendes con

fe rvo r, y que ha gozado des­
de entonces de las m ie les 
más excelsas de l poder. Y, 
paradójicam ente, enem igo de 
dar indem nizaciones a otros, 
ha aceptado la suculenta in ­
demnización de un Banco. Ya 
ves, querido M anolo, cuántas 
cosas se pueden decir de es ­
te  país con tantos esperpen­
tos y espejos cóncavos. A ve­
ces e l c ie rre  p o lítico  de un 
periód ico es e| marchamo de 
garantía para toda una carre­
ra po lítica .

Em ilio  Romero, m i padre, 
que es más a ltru is ta  que prác­
tic o  — por eso se lo  repro­
cho muchas veces— , que no 
presum e, aunque lo es, de l i ­
bera l, que no p ico tea  en los 
pesebres de los p rop ie tarios 
de periód icos de baja tirada, 
y que e l Régimen no le  ha da­
do más que m uertos y no 
«momios», consciente  de la 
grave situación en Prensa del 
M ovim iento , aceptó e l cargo, 
porque no podía defraudar a 
quien le convocaba sus leal­
tades y a las casi cuatro m il 
fam ilias  que dependen de esa 
Delegación Nacional.

Q uiero recordarte  también, 
querido Manolo, por si no es­
tuv ie ras in form ado, que mi 
padre de jó  «Pueblo» en una 
situación económ ica que no 
entrañaba ningún riesgo para 
los traba jadores y sus fam i­
lias, y con más de 200.000 
e jem plares de venta, después 
de haber recogido un periód i­
co desahuciado en v irtud  de 
su tirada. Y levantó este 
«muerto» sin necesidad de 
re cu rrir a la ins id ia , a la men­

tira , al escándalo, a la ofensa 
o a la calum nia, que sí están 
recogidas en e l Aranzadi, y 
s im plem ente haciendo perio ­
dism o, que es ésta una de las 
pro f  e s i o n e s más bonitas 
cuando se e jercen con fe , con 
sacrific io  y con honestidad.

También qu iero recordarte, 
querido M anolo, pues m i me­
m oria es fue rte  cuando ad­
v ie rte  in jus tic ias  y> es débil 
cuando perdona com porta­
m ientos, que mi padre. Emi­
lio  Romero, no aceptó, como 
sabes, el m archarse hace 
tiem po a d ir ig ir  « In form acio­
nes», con el contra to  más a l­
to  de toda la h is to ria  del pe­
riod ism o español, por conse­
cuencia po lítica . No adm itió  
«cláusulas ideológicas». Su 
conciencia estaba por encima 
de los benefic ios económicos. 
Te podía contar m u c h o s  
e jem plos de este orden. ¡Ves, 
querido Manolo, lo «práctico» 
que es Em ilio  Romero!

Por ú ltim o , querido Manolo, 
no adjudiques c lichés equivo­
cados a b iografías profesio­
nalm ente. y humanamente, 
eíem nlares como la de m i pa­
dre. Y, sobre todo, procura tu 
propia estab ilidad profesional 
con la serenidad de un capi­
tán de barco, la templanza de 
un hom bre seguro y e l equ i­
lib r io  de un prudente. No ha­
gas m é ritos  ante o tros, en el 
cambio, a costa de Em ilio  Ro; 
m ero. Procura convencer a 
los que quieres ahora serv ir, 
solam ente con tu  ta len to  y tu 
honestidad.

Romero MONTALVO

2 > £ / t o e s / / ? ,
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Consejo de Ministros
Rueda de Prensa ton  e l M in is tro  de Inform ación y  Turismo

Las tarifas telefónicas aumentará 
alrededor de un doce por ciento

Se estudia la repercusión económica de las 
huelgas

En proyecto, medidas contra 
«destape» en la Prensa

El M inistro de Información y Turismo, 
don Adolfo Martín Gamero. recibió a las 
diez y media de la noche de ayer a los 
periodistas, acompañado del titu lar de 
Obras Públicas, don Antonio Valdés.

El señor Martín Gamero dio cuenta 
de los aspectos más importantes trata­
dos en el Consejo de Ministros de ayer, 
y el señor Valdés se refirió específi­
camente a los dos temas de importan 
cia que afectaba a su Departamento: la 
autopista Bilbao'Santander, y las auto­
pistas de peaje en la Subregión Central.

AUTOPISTA DE PEAJE.—Abierto el 
tumo de preguntas al señor Valdés, se 
le preguntó en primer lugar si el cin­
turón de circunvalación de Madrid sería 
de peaje. El M inistro respondió que son 
de peaje todos los tramos de autopis­
tas; pero en este caso, los pliegos de 
condiciones incluirán la cláusula de que 
para movimientos locales no haya que 
pagar peaje y, por lo tanto, sea vía 
libre.

En cuanto a la posible tendencia al 
trófico privado en detrimento del trans­
porte público, como el ferrocarril, el Mi­
nistro dijo que no deben desconsiderar 
se ninguno de los medios, que deben 
complementarse, desarrollándose simultá

teamente con las autopistas las nueve 
redes del Metro y ferrocarril. Añadió 
que el tramo Madrid-Móstoles se es­
peraba que estuviera en servicio para 
fin de año.

Los temas planteados al M inistro de 
Información y Turismo fueron los si­
guientes:

TARIFAS TELEFONICAS.— Las tarifas 
telefónicas se incrementarán en un doce 
por ciento, aproximadamente, dados los 
problemas por los que atraviesa actual­
mente la Compañía Telefónica

CONSEJO DEL REINO.— El Gobierno 
no ha tratado sobre las reuniones que 
está celebrando el Consejo del Reino. 
Como es sabido, las deliberaciones del 
Consejo del Reino son secretas. A a 
pregunta sobre si cabría una respuesta 
negativa, y si el informe era vinculante, 
el M inistro dijo a esto último que creía 
que sí, pero que en cualquier caso era 
prematuro opinar sobre el tema.

ENTREVISTA FRAGA-PONIATOWSKI.— 
Sobre la reciente entrevista Fraga«Ponia- 
towski, se preguntó al M inistro si habían 
tratado sobre temas de defensa o eco­
nómicos, a lo que respondió que dada 
la naturaleza de sus cargos no era pro­
bable. Entonces se le preguntó si ha­

brían tratado del terrorismo y la ETA. 
y dijo que creía que ambos Ministros 
se habían ocupado del tema.

ESPAÑA-USA.—Sobre la llegada de 
Kissínger a Madrid, el señor Martín Ga­
mero dijo que hasta el momento sólo 
podría afirmar la visita del secretario 
de Estado norteamericano, pero era pre­
maturo hablar de si habría o no firma 
de un nuevo Acuerdo, ya que ambas 
Delegaciones están trabajando todavía 
en los textos. En cualquier caso, dijo 
que se darían toda clase de facilidades 
a los periodistas para el desarrollo de 
su labor.

DESTAPE.— Sobre la «ola verde» que 
parece aumentar en algunas publicacio­
nes periodísticas, el M inistro dijo que 
el Gobierno está estudiando la cuestión, 
porque el tema de la «apertura corpo­
ral» está rebasando ciertos limites, y 
hay que tomar medidas.

REGULACION DE DERECHOS. — El 
Consejo — dijo el señor Martín Game­
ro en respuesta a otra pregunta— no 
se ha ocupado de la regulación de los 
derechos de reunión, asociación y mani­
festación. En cuanto a si el Gobierno 
iba a abandonar el criterio de gobernar, 
en determinadas ocasiones, por decre-

AMPLIACION DE LA REFERENCIA
AMPLIACION DE 
LA REFERENCIA

El Gobierno ha examinado la situación 
laboral y. sin perjuicio de su decidida 
actitud de asegurar la justicia social en 
las relaciones laborales, reafirma su de­
cisión de defender la producción nacio­
nal y salvaguardar el cumplimiento de 
la Ley frente a toda clase de coacciones 
e intentos subversivos, respaldando con 
firmeza la libertad de reincorporación de 
los trabajadores y las legítimas decisio­
nes de los empresarios en el ejercicio 
de su autoridad y en el necesario man­
tenimiento del orden.

PRESIDENCIA 
DEL GOBIERNO

A propuesta del Ministerio de la Pre­
sidencia se ha constituido una Comisión 
que presidida por el Subsecretario de 
la Presidencia estudie y resuelva sobre 
las indemnizaciones que puedan corres­
ponder a los comerciantes y empresa­
rios afectados por la descolonización 
del Sahara.

HACIENDA
El Vicepresidente para Asuntos Eco­

nómicos y M inistro de Hacienda infor­
mó al Consejo sobre los estudios que 
vienen realizándose sobre la definición 
de un programa de política económica, 
con la colaboración de diversos Depar­
tamentos ministeriales y expresó su 
propósito de discutirlos y comentarlos 
con los Consejos Nacionales de Trabaja­
dores y Empresarios y con el Consejo 
de Economía Nacional a tiempo de po­
der incorporar sugerencias, es decir an­
tes de someter el programa a la defini­

tiva aprobaqjón del Consejo de Minis­
tros.

Se acordó rem itir a las Cortes un pro­
yecto de ley sobre distribución del Fon­
do de Acción Coyuntural. La actual si­
tuación ha aconsejado la inmediata ads­
cripción de estas dotaciones, cuyo vo­
lumen global se incluye en la ley de 
Presupuestos, aprobada por el Pleno de 
las-Cortes hace menos de un mes. La 
distribución está presidida por un mar­
cado acento social y en este sentido se 
atienden de modo especial las necesi­
dades en materia de vivienda y de obras 
publicas. Las dotaciones se orientan ha­
cia aquellas zonas de menor renta y ma­
yores índices de desempleo y hacia 
sectores, como el de la construcción, 
con gian capacidad de absorción de ma­
no de obra y gran efecto multiplicador. 
Destaca la atención prestada a inver» 
slones de inmediata realización en las 
islas Canarias, tanto en Infraestructu­
ras, como en vivienda y en edificios pa­
ra servicios públicos.

También, a propuesta del titu lar de 
Hacienda, se autorizó al Instituto Nacio­
nal de Industria a realizar una emisión 
de obligaciones por Importe de 16.000 
millones de pesetas con la finalidad de 
atender en 1976 a sus necesidades fi­
nancieras a largo plazo no cubiertas con 
aportaciones del Estado y autofinancla- 
clón. Los títulos serán de 50.000 pese­
tas nominales, con un Interés del 7,25 
por 100 anual, libre de impuestos, y la 
amortización se llevará a efecto en el 
plazo de catorce años, a partir de 1980.

GOBERNACION
El decreto por el que se regula el Do­

cumento Nacional de Identidad aproba­
do por el Consejo de M inistros a pro­
puesta del M inistro de la Gobernación, 
obedece principalmente a las siguientes 
motivaciones:

to-ley. dijo que era difícil adelantar 
criterio sobre el particular.

MEDIDAS ECONOMICAS.-El p,0 
ma de aplicación de medidas econ' 
cas todavía está en trámite de es1» 
por el Gobierno, aunque dada la m 
lar.cia del tema se le dará la neces 
prioridad.

MILITARIZACION DE CASA.-EI t 
to sobre el personal de CASA equi. 
de hecho, a una militarización del 
sonal, aunque no fuera propiamente 
militarización.

OTROS TEMAS.— No se ha adopt 
todavía una decisión sobre el sis! 
de televisión en color a utilizar 
nuestro país.

— La incidencia económica de 
huelgas en la economía nacional no 
conoce todavía con exactitud, pero 
tamos interesados en el tema, y 
pronto como se conozcan las cifras 
harán públicas para general con 
miento.

— Hoy. el M inistro estará en 
lona, con motivo de la festividad c 
Francisco de Sales, Patrono de ia 
fesión, y a llí celebrará entrevistas 
los periodistas barceloneses.

Alberto DELGAS

a) Necesidad de reaccionar frente a 
los frecuentes casos de falsificación del 
Documento Nacional de Identidad, modi­
ficando su formato y condiciones técni­
cas, con objeto de garantizar su inalte­
rabilidad.

b) Conveniencia de utilizar en su 
gestión medios mecánicos de tratamien­
to  de la Información (ordenadores elec­
trónicos!, teniendo en cuenta ei enorme 
volumen de Información que tal gestión 
obliga a manipular.

c) Necesidad de recopilación y de 
refundición de las múltiples disposicio­
nes que han incidido en la normativa re­
guladora del Documento, desde su crea­
ción por decreto de 2 de marzo de 1944.

Aparte de responder a las motivacio­
nes enumeradas, que se reflejan en su 
articulado, el proyecto de decreto que 
se promueve ha constituido ocasión 
oportuna para introducir algunas modifi­
caciones en el régimen del Documento 
Nacional de Identidad, que se conside­
raban imprescindibles. Entre estas mo­
dificaciones se encuentran las siguien­
tes:

— El reconocimiento de que el Docu­
mento es Inseparable de la persona y la 
consiguiente garantía de prohibir que le 
sea retirado ni siquiera temporalmente.

— Adelantar a los catorce años de 
edad en que es obligatorio obtenerlo, 
que antes estaba fijada en los dieciséis 
años (habida cuenta del adelanto expe­
rimentado en la participación de la ju ­
ventud en la vida pública), homologán­
dola con la resultante de otras disposi­
ciones, principalmente las relativas al 
proceso de la Educación General Básica 
que incide sobre toda la población.

—  Generalizar el número del Docu­
mento Nacional de Identidad y garanti­
zar la obligatoriedad de su uso en las 
distintas ramas de la Administración Pú­
blica para potenciar su valor y utilidad, 
facilitando la intercomunicabilidad entre

todas ellas, con lo que se pretende 
cilita r la constitución y explotación 
registros informáticos administra! 
de personas.

OBRAS PUBLICAS 

Autopista Bilbao-Santand
El Gonsejo de Ministros, a pro 

del de Obras Públicas, ha acord 
adjudicación de la concesión de la 
pista de peaje Bilbao-Santander, que 
solverá un grave problema de como 
ción entre estas dos ciudades, adf 
de otros problemas de tipo local 
Santander y en Bilbao.

En una primera fase de cuatro a 
es decir, antes de febrero de 185a 
brán de entrar en servicio los tr 
Bilbao-Castro Urdíales, el puente di 
tegui y sus accesos hasta el aeropi 
de Sondica, una calzada de autopis 
tre  el puente de Róntegul y rier 
una calzada de servicio entre hani 
y Torrelavega.

La comunicación entre ambas m 
nes de la ría de Bilbao, a t 
puente de Róntegui, Quedara 
peaje, así como los movimientos 
entre Santander y Torrelavega.

En una segunda fase, que s® ! 
Hará a medida que la evolución “ 
fico  la vaya haciendo neces?['j’¡a|»3 
pletarán los tramos Castro Urja 
tander. segunda cateada Santón"® 
lavega, segunda calzada R° - 
cia y Sondica-Perleches.

La autopista, a través de la 
Sur de Bilbao, construida por ec
libre de peaje, enlazará con
pistas Bilbao-San Sebastian y 
randa de Ebro, completando 
portante red de comunicación» 
les en la región. ,

0  Estado, de acuerdo con la
clones del concurso, particip

de

8  A rriba
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Consejo de Ministros
GOBIERNO REAFIRMA SU DECISION:

DEFENDER LA PRODUCCION NACIONAL 
SALVAGUARDAR EL CUMPLIMIENTO DE LA LEY
(F re n te  a  to d a  c iase  d e  coacciones e  in te n to s  su b vers ivo s )

•  •  •  ■ ■ m m m m _ .  _ .Sin p e r ju ic io  d e  su d e c id id a  a c t i tu d  de  
asegurar la  ju s t ic ia  so c ia l

por 100 en el capital social de la so­
edad adjudicatarla.
Las obras de su construcción darán 

a más de 2.000 personas durante
si diez anos.

Autopistas de peaje en 
la Subregión Central

A propuesta del Ministro de Obras Pu­
to , el Consejo ha acordado poner en 
archa un Programa de Autopistas de 
aje en los accesos a Madrid, que com­
anda los tramos Madrld-Guadalajara. 
atlriíl-Arganda, Madrld-Toledo, Madrid- 
Iniciarlo y Madrid-Valle de los Caídos. 
Estas autopistas supondrán una alter- 
tlva para el tráfico en cinco accesos 
Madrid, que se encuentran enorme- 
ente congestionados durante gran par- 
del año.

Sucesivamente se Irán estableciendo 
concursos para otorgar las corres-, 

ndientes concesiones, de acuerdo con 
normativa vigente en España sohre
opistas de peaje.
los futuros concesionarios, además de 
istrulr los tramos de autopistas ante- 
rmente mencionados, han de construir 

parte muy importante del IV Cintu- 
de Circunvalación de Madrid, entre 

carretera de Boadilla del Monte y el 
'ace de Barajas, cubriendo todo el sec- 
sur-oeste-este del área metropolitana 
Madrid, de forma que su utilización 

ra todos aquellos movimientos de tipo 
I y de circunvalación a la ciudad 
i libres de peaje. Asf, este Cintu- 
se podrá utilizar al máximo para la 

scongestíón de la red vlarla urbana y 
conseguirá su me|or Integración den- 
de esta red.

Se estima que la totalidad del progra- 
pueda estar en servicio en un plazo 
seis años, aunque a medida que se 

ysn te-minando las obras podrán ser 
Ibsdos muchos de los tramos com- 
mdidos en el Programa.

-ABAJO
A propuesta del M inistro de Trabajo, 
Consejo adoptó el acuerdo por el que 
aprueba el XV Plan de Inversiones 

¡ rondo Nacional de Protección al Tra­
pera la anualidad de 1976, y cuyo 

,0fte global es de 8.750 millones de 
setas.
Entre otros informes de carácter labo- 
. el titular de Trabajo presentó el re- 
iv1 a la emigración española corres- 
Miente al mes de diciembre de 1975 
J “e l°s niveles de empleo referidos 
’ primera quincena del mes en curso, 
termino de la cual la cifra de paro 
ornado era el 2,86 por 100 de la po- 
C|cn activa.

OUSTRIA

¡ Gobierno, a propuesta del Ministro 
nou-stria. aprobó el Plan Nacional de 
"Rtibles para el año 1976. En este 
. e, ^tsblecen las previsiones de la 

na de los diferentes productos pe- 
I ™s gas natural, carbón y combus- 
‘V| , ar' las producciones naciona- 
J 'as ^Portaciones de las diferentes 
nm-f prim8rias, el comercio exterior 
jL du,ctps petrolíferos y el coste en 
as:n °e .^astecim iento energético. 
„ 3 j n igualmente a cada refinería 

H, n, j ac*es que deben entregar de 
;á ;? ."cto petrolífero, tanto para el 

miento del Area del Monopolio

como de Canarias, Ceuta y Meliila. El 
consumo de petróleo previsto para 1976 
es. aproximadamente, un 4 por 100 su­
perior al experimentado en 1975.

Cabe destacar que el consumo del pa­
sado año, según cifras provisionales muy 
aproximadas, ha resultado Inferior a un 
5.8 por 100 a las previsiones iniciales. 
La disminución es parcialmente atribul­
óle al mejor rendimiento en el aprove­
chamiento de los combustibles Impues­
to por los actuales niveles de precios.

Las circunstancias actuales del mer­
cado de productos petrolíferos ha hecho 
aconsejable que el Plan Nacional de 
Combustibles tenga carácter firme para 
el próximo semestre del año, a cuyo 
término se revisarán, si procede, las c i­
fras correspondientes al segundo se­
mestre.

COMERCIO
E! Ministro de Comercio Informó so­

bre la ayuda económica que el Ministe­
rio ha concedido a los comerciantes es­
pañoles desplazados del Sáhara.

El decreto 3102/75, de 14 de noviem­
bre. sobre medidas de ayuda a los es­
pañoles que trasladen su residencia del 
Sáhara al territorio nacional, dispone el 
establecimiento de un régimen especial 
de ayudas para éstos. En el articulo no­
veno faculta al M inisterio correspondlen- 

' te para que. en el ámbito de su compe­
tencia, dicte las normas necesarias para 
asistir a estas necesidades.

Una Comisión de comerciantes que 
han debido abandonar el Sáhara ha to­
mado contacto con diversos Ministerios, 
solicitando indemnizaciones por daños y 
perjuicios, crédito oficial para apertura 
de nuevos establecimientos y una ayuda 
urgente para actuaciones Inminentes.

Con el fin  de hacer frente a esta ne­
cesidad urgente, el Ministerio, a través 
del IRESCO, ha concedido una ayuda de 
100.000 pesetas a 87 de los comercian­
tes afectados. Esta acción de ayuda In­
mediata tiene el carácter de anticipo 
reintegrable, a descontar de las even­
tuales ayudas e Indemnizaciones que 
puedan corresponderles.

El director general del IRESCO se 
trasladará a Las Palmas el sábado 24 del 
corriente mes, a fin  de hacer entrega de 
estas cantidades a los comerciantes, en 
un acto que se celebrará en la Cámara 
de Comercio, Industria y Navegación de 
la provincia.

ORGANIZACION SINDICAL
El Ministro de Relaciones Sindicales 

Informó al Consejo sobre diversos te ­
mas de índole económico-social y en re­
lación con la sesión celebrada por el 
Congreso Sindical, en reunión de su Co­
misión Permanente, celebrada el pasado 
día 14.

PRESIDENCIA 
DEL GOBIERNO

Decreto por el que se establecen nor­
mas de integración en las escalas téc­
nicas y de titulares de Escuelas Técni­
cas de Grado Medio de la J u n t a  de 
Construcciones, Instalaciones y Equipo 
Escolar.

Decreto sobre suspensión de los Jua­
gados del Sáhara.

Decreto por el que se nombra Gober­
nador Civil y Jefe Provincial de Alava a 
don Rafael Landían Carrasco.

Decreto por el que se nombra Gober­

nador Civil y Jefe Provincial de Balea 
res a don Ramiro Pérez Maura.

ASUNTOS EXTERIORES
Decreto por el que se nombra secre­

tario general técnico a don Fernando 
Arlas Salgado y Montalvo.

Decreto por el que se nombra direc­
tor general de Iberoamérica a don Pedro 
Salvador de Vicente.

Decreto por el que se nombra direc­
tor general de Africa, Próximo y Medio 
Oriente a don Fernando Morán López.

Deoreto por el que se nombra direc­
tor general de Relaciones Culturales a 
don Alfonso de la Serna y Gutiérrez-Ra- 
pide.

Decreto por el que se nombra direc­
tor general de Asuntos Consulares a 
don José Luis Ochoa y Ochoa.

Decreto por el que se nombra direc­
tor general de la Oficina de Información 
Diplomática a don Rafael Márquez y Ca 
no.

Decreto por el que se nombra direc- 
to r general jefe del Gabinete del Minis­
tro de Asuntos Exteriores, a don Pedro 
de Churruca y Plaza, marqués de Ayci- 
nena.

Decreto por el que se nombra nuevo 
Gobernador por España del Fondo Mo­
netario Internacional a don Juan Miguel 
Villar M ir. M inistro de Hacienda.

Decreto por el que se nombra nuevo 
Gobernador por España del Banco Inter-

reorganización del Ministerio del Ejérci­
to.

MARINA
Informes de la competencia del De­

partamento.

HACIENDA
Decreto por el que se fija el sueldo 

base de los funcionarios do carrera de 
los organismos autónomos civiles y mi­
litares.

Decreto por el que se modifica el de 
28 de septiembre de 1973 que creaba el 
Consejo Superior de la Hacienda Públi­
ca.

Decretos por los q u e  se suspende 
parcialmente, por un plazo de tres me­
ses, la aplicación del impuesto de com­
pensación de gravámenes Interiores a la 
importación de determinados productos.

Decreto por el que se autoriza al Ins­
titu to Nacional de Industria a emitir 
16.000 millones de pesetas nominales 
en obligaciones denominadas obligacio­
nes del Instituto Nacional de Industria, 
emisión 1976.

Decreto por el que se acepta la do­
nación al Estado por el Ayuntamiento 
do Palma de Mallorca de un inmueble 
sito en su término municipal con desti­
no a la Instalación del museo de Mallor­
ca.

Desempleo: 2 ,8 6  por 100  
Se aprueba el XV Plan de Inversiones del 
Fondor IXIacional de Protección al Trabajo: 
8 .7 5 0  millones

a don Leopoldo Calvo-Sotelo y Bustelo
Ministro de Comercio,
nacional do Reconstrucción y Desarrollo

Decreto por el que se nombra presi­
dente de la Delegación española para la 
Conferencia de Plenipotenciarios de los 
Estados Ribereños de la reglón Medite­
rránea sobre la protección del mar Me­
diterráneo a don Fernando de Ybarra y 
López-Dórlga, marqués de Arrlluce da 
Ybarra.

Acuerdo por el que se autoriza la re­
misión a las Cortes para su ratificación 
del protocolo de modificación de la Con­
vención Unica de 1961 sobre estupefa­
cientes firmado en Ginebra .el 25 de 
marzo de 1972.

Aprobación de celebración de la. Con­
ferencia Plenipotenciaria sobre contami­
nación del Mediterráneo que se celebra­
rá en Barcelona del 2 al 16 de febrero 
de 1976.

Aprobación de la adhesión de España 
a tres convenios de la Comisión Interna­
cional de Estado Civil.

Concesión de beneplácito para Jefe de 
Misión extranjera.

Informe sobre las negociaciones cor» 
Estados Unidos.

JUSTICIA
Decreto por el que sé nombra direc­

tor general de los Registros y del No­
tariado a don José Luis Martínez Gil.

EJERCITO
Decreto por el que se modifica el de­

creto 2719/1973, de 2 de noviembre, de

Otros decretos patrimoniales de re­
versión, adscripción, permuta, cesión, 
donación y enajenación.

Expediente de aprobación del presu­
puesto para 1976 de diversos organis­
mos adscritos al M inisterio de Educa­
ción y Ciencia.

Acuerdo por el que se modifica el 
complemento de destino por responsa­
bilidad en el empleo militar, que se 
refiere el apartado dos del artículo octa­
vo del decreto 1155/75, de 2 de mayo.

Acuerdo por el que se modifican las 
retribuciones complementarlas de los 
funcionarios de carrera de los organis­
mos autónomos civiles.

Acuerdo por el que se remite a las 
Cortes el proyecto de ley sobre u tili­
zación da la dotación de Acción Coyun- 
tural y se declara de urgencia el trá­
mite de los expedientes de contrata­
ción respectivos.

Informe sobre el programa de la po­
lítica económica actualmente en estudio

GOBERNACION
Decreto por el que se regula el Do­

cumento Nacional de Identidad.
Decreto por el que se aprueba la 

constitución de la Mancomunidad de 
Promoción del Norte de la provincia do 
Burgos, formada por la Diputación Pro­
vincial y treinta municipios de dicha 
provincia, a los fines de urbanismo y 
promoción del turismo.

Acuerdo sobre eventual participación 
de España en la proyectada Organiza­

re  ÍK PAG. SIGUIENTE
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Consejo de Ministros

VILLAR MIR INFORMO SOBRE EL PROGRAMA DE POLITICA ECONOMlC
(actualm ente en estudio por el Gobierno y los organismos com petentes)

IN I: A u to riz a d a  la  em is ión  de  ob ligac iones p o r  va lo r 
de 1 6 .0 0 0  m illone s  de pesetas

BK SK PAG. ANTERIOR

ción Internacional de Comunicaciones 
por satélites para el Servicio Móvil Ma­
rítimo (INMARSAT).

Acuerdo sobre tarifas telefónicas. 
Informes sobre asuntos del Departa­

mento.

OBRAS PUBLICAS
Decreto por el que se nombra Subse­

cretario del Departamento a don Martín 
Eyries Valmaseda.

Expediente de contratación de las 
obras de estación depuradora de aqtias 
residuales de la ciudad de Salamanca.

EDUCACION Y CIENCIA
Decreto por el que se nombra direc­

to r general del Patrimonio Artístico y 
Cultural a don Antonio Lago Carballo.

Decreto por el que se crea el Museo 
de Ciudad Real, integrado en el Patro­
nato Nacional de Museos.

Decreto por el que se nombra dele­
gado provincial del M inisterio de Educa­
ción y Ciencia en Santander a don José 
Pérez Bustamante.

TRABAJO
Decreto por el que se promueve a la 

categoría B) y se confirma en el cargo 
de inspector general jefe de Magistra­
turas de Trabajo a don Juan Esteban Ro­
mera.

Decreto por el que se nombra delega­
do provincial de Trabajo de Lugo a don 
Manuel Teijeiro Alvarez.

Acuerdo por el que se aprueba el 
XV Plan de Inversiones para 1976 del 
Fondo Nacional de Protección al Tra­
bajo.

INDUSTRIA
Acuerdo sobre aprobación del Plan 

Nacional de Combustibles.
Informe sobre el precio del amoniaco.
Acuerdo sobre aumento de precios da 

productos industriales.
Acuerdo sobre participación del INI en 

un proyecto de explotación minera en la 
provincia de Ouebec (Canadá). Contrato 
entre el INI y SOOUEM.

Acuerdo sobre aportación por el INI a 
ia Empresa Nacional Bazán del dique sa­
co ae El Ferrol del Caudillo.

AGRICULTURA
Decreto por el que se prorroga e'1 pla­

zo do liquidación del Patrimonio del Con­
sorcio de la Panadería de Madrid.

Informe sobre la coyuntura agraria-

SECRETARIA GENERAL 
DEL MOVIMIENTO

Decreto por el que se modifica el de 
8 de marzo de 1944 de creación de la 
Orden de Cisneros.

Informe sobre la participación españo­
la en los Juegos Olímpicos de Invierno 
de Innsbruck.

Informe sobre e| nombramiento de 
don Manuel Ortiz Sánchez como Delega­
do Nacional de Provincias.

Informe sobre asuntos diversos de su 
competencia.

AIRE
Decreto de personal.
Decreto por el que se acuerda la apli­

cación del último párrafo del artículo 
segundo de la Reglamentación aprobada 
por decreto número 2525/1967, de 20 
de octubre, al personal de la empresa 
Construcciones Aeronáuticas, S. A.

Expediente sobre adquisición de mate­
rial aeronáutico, ejecución de obras y 
convalidación de gastos.

COMERCIO
Once expedientes de autorización de 

inversión de capital extranjero en Es­
paña.

Once expedientes de autorización de

Decreto por el que se nombra dir 
tor general de Ordenación del Turit 
a don Juan Careaga Muguiro.

Decreto por el que se nombra dir 
tor general de Empresas y Actividad 
Turísticas a don José Antonio Lóae; 
Letona y Roldán.

VIVIENDA
Decreto por el que se nombra t 

to f general de Urbanismo a don 
Espinet Chancho.

Decreto por el que se nombra dir 
to r general de Arquitectura a don, 
tonio Vallejo Acevedo.

Decreto por el que se nombra insp 
tor general del Ministerio a don Fran­
co Perales Madueño.

Se re m ite  a  la s  Cortes 
tr ib u c ió n  d e l Fondo de

un p royec to  de  le y  sobre di 
Acción C oyun tu ra l

Inversión de capital español en el ex­
tranjero, y cuatro de denegación.

Acuerdo sobre participación de Espa­
ña en la IV Conferencia de Comercio y 
Desarrollo de Naciones Unidas. Mayo 
de 1976.

Informe sobre concesión ayuda eco­
nómica a los comerciantes españoles 
desplazados del Sáhara.

Informe sobre el sector pesquero.

INFORMACION 
Y TURISMO

Decreto por el que se nombra Subse­
cretario de Turismo a don Ignacio Agui- 
rre Borrel.

Decreto por el que se reorganiza 
Secretaría General Técnica del Dec 
tamento.

Decreto por el que se adoptan m: 
das urgentes en relación con el pobl: 
dirigido de Orcasitas.

Decreto por el que se aprueba el 
tudlo de detalle del polígono 40 
avenida de La Paz.

Informe sobre la situación actual 
perspectivas de la vivienda en Esp- 
y financiación dél proyecto Arksyst,

ORGANIZACION SINDICA
Informe sobre asuntos sindicales 

ríos.

NOMBRAMIENTOS
PRESIDENCIA 
DEL GOBIERNO

GOBERNADOR CIVIL Y JEFE PRO­
VINCIAL DE ALAVA: DON RAFAEL 
LANDIN CARRASCO.— Nació en Ponte- 
dra en 1923. Estudió Derecho y Filoso­
fía y Letras en la Universidad de San­
tiago de Compostela. Alternó el ejerci­
cio de la abogacía con colaboraciones 
en la Prensa y Radio de Madrid y pro­
vincias. En 1963 fue nombrado Delega­
do Provincial del M inisterio de Infor­
mación y Turismo en Pontevedra. El mis­
mo puesto lo desempeñó sucesivamente 
en Cádiz y, en la actualidad en Nava­
rra. Además de otros títulos tiene el 
de técnico en empresas turísticas.

GOBERNADOR CIVIL Y JEFE PRO­
VINCIAL DE PALMA DE MALLORCA: 
DON RAMIRO PEREZ-MAURA DE HE­
RRERA. Duque de Maura, conde de la 
Mortera: Nació en 1935. Cursó estudios 
de Derecho en la Universidad Complu­
tense de Madrid. Doctor en Derecho en 
1963. Ingresó en la Escuela Diplomática 
en 1964. Pasó a prestar servicios, como 
segundo secretarlo, a la Embajada de 
España en Venezuela en 1966. y en 1969 
fue destinado al Gabinete Técnico del 
Subsecretario de Asuntos Exteriores. En 
1970, fue nombrado jefe de Países Eu­
ropeos, USA y Canadá, en la Direc­
ción General de Relaciones Económicas 
Internacionales. En 1973 fue nombrado 
subdirector de Promoción Exterior en el 
Instituto Nacional de Industria. En mar­
zo de 1975 fue nombrado director de 
Asuntos Generales de Cooperación Téc­
nica Internacional y delegado de Espa­
ña en la Agencia Espacial Europea

ASUNTOS EXTERIORES
SECRETARIO GENERAL TECNICO: 

DON FERNANDO ARIAS-SALGADO Y 
MONTALVO.— Nació en 1938. Licenciado

en Derecho. Ingresó en la carrera diplo­
mática en 1963. En 1966 fue destinado 
a la representación permanente de Es­
paña ante las Naciones Unidas, partici­
pando en las Asambleas Generales de 
la ONU, como consejero de la Delega­
ción española. En 1970 pasó a prestar 
sus servicios al Ministerio, donde as­
ciende 'a  secretario de Embajada de 
prlmera’clase. En junio de 1970 fue nom­
brado en el M inisterio de Educación y 
Ciencias subdirector general de Inves­
tigación Científica y Coordinación. En 
noviembre de 1972, subdirector general 
de Cooperación Internacional, en la Se­
cretaría General Técnica de dicho De­
partamento. El 1 de diciembre de 1973 
fue nombrado asesor, en la Asesoría 
Jurídica Internacional del M inisterio de 
Asuntos Exteriores. Ostenta la catego­
ría de consejero de Embajada.

DIRECTOR GENERAL DE IBEROAME­
RICA: DON PEDRO SALVADOR DE VI­
CENTE.— Nació en 1915. Es doctor en 
Derecho. Ha sido encargado de la Cá­
tedra de Derecho Internacional en la 
Universidad de Valladolid y de la Cáte­
dra de Política Exterior de España en 
ja Facultad de Ciencias Políticas de la 
Universidad de Madrid. Ejerció el pe­
riodismo y alcanzó el Premio Nacional 
de esta especialidad en 1945. Ingresó 
en la Carrera Diplomática en 1945, pres­
tando servicios en la Legación de Espa­
ña en Colombia y trasladado al M inis­
terio en 1948. En 1953 es destinado al 
Consulado en San Francisco, y en 1956 
pasa nuevamente a prestar sus servi­
cios al Ministerio, siendo nombrado se­
cretarlo general del Instituto de Cultura 
Hispánica. En enero de 1958 es nombra­
do subdirector del Instituto de Cultura 
Hispánica y, continuando con este car­
go, es nombrado director general de 
Asuntos Políticos de Centro y Sudamé-- 
rica, en la Dirección General de Políti­
ca Exterior del M inisterio. En abril de 
1966, es nombrado director general de 
Asuntos de Iberoamérica en el Ministe­

rio de Asuntos Exteriores. En diciembre 
de 1967, delegado especial del Minis­
terio de Asuntos Exteriores para Asun­
tos de Iberoamérica. Cónsul general de 
España en Génova en 1970 y en mayo 
de 1972 es designado embajador de Es­
paña en Lima hasta agosto de 1975 en 
que pasa a prestar sus servicios en este 
Ministerio.

DIRECTOR GENERAL DE AFRICA, 
PROXIMO Y MEDIO ORIENTE: DON FER­
NANDO MORAN LOPEZ. — Nació en 
1926. Ingresó en la carrera diplomática 
en 1954. En el año 1956 fue destinado 
al Consulado General- de España en Bue­
nos Aires como cónsul adjunto. En el 
año 1984 y con el rango de primer se­
cretario, fue trasladado a la Embajada 
de España en Lisboa. En noviembre de 
1968 fue nombrado subdirector general 
de Africa, Próximo y Medio Oriente. Al 
mismo tiempo, se le designó secretario 
de la Comisión Interministerial para pre­
parar la base negociadora española y 
celebrar las negociaciones de acuerdos 
con el Gobierno de Guinea Ecuatorial. 
En la actualidad ostenta el cargo de con­
sejero de Embajada y desde enero de 
1974 es cónsul general de España en 
Londres.

DIRECTOR GENERAL DE RELACIONES 
CULTURALES: DON ALFONSO DE LA 
SERNA Y GUTIERREZ-REPIDE.—Nació en 
1922. Licenciado en Derecho. Ingresó en 
la carrera diplomática en 1946. Como se­
cretario de Embajada prestó sus servi­
cios en el Ministerio, en el Consulado 
General en Lisboa y en el Consulado en 
Montreal. En enero de 1961 fue nombra­
do rector de Documentación de la Ofi­
cina de Información Diplomática en el 
M inisterio de Asuntos Exteriores. En 
noviembre de 1962 fue nombrado direc­
to r general de Relaciones Culturales. 
Asimismo miembro del Claustro de Pro­
fesores de la Escuela Diplomática. En 
1968 es designado embajador de Espa­
ña en Túnez. Desde febrero de 1973

desempeña el cargo de embajador 
España en Estocolmo. Ostenta de: 
1971 la categoría de Ministro 
tenclario de segunda clase.

DIRJECTOR GENERAL DE ASUNT 
CONSULARES: DON JOSE LUIS OCH 
Y OCHO A.— Nació en 1917. Licenci: 
en Derecho. Ingresó en la carrera dip 
mática en 1946. Destinado a la Eml» 
da en Buenos Aires en 1947 y a la 
bajada cerca de la Santa Sede en 
Cónsul en Roma en 1951. Secretarte 
la Embajada en Roma en 1953. En leí 
ro de 1955 destinado al Ministeriô  
la Dirección General de Relaciones , 
turales, siendo nombrado director de 
Residencia de Relaciones Culiu 
Cónsul en Lyón en 1957 y cónsul < ̂  
to en Tetuán en diciembre de 1961. E 
tinado al M inisterio en octubre de 1. 
a la Dirección General de Asuntóse 
sulares. Cónsul general en Montevi. 
en mayo de 1966 y embajador en Sa 
gal en ju lio  de 1970.

DIRECTOR GENERAL DE LA 0FICÍI 
DE INFORMACION DIPLOMATICA:; 
RAFAEL MARQUEZ Y CANO.-Nac» 
8 de octubre de 1927. Secretario de 
cera clase en el Ministerio en 
1953. Cónsul adjunto en Tánger en 
clembre de 1954. Destinado en 
sión en la Embajada en Rabat en i 
de 1956. Secretario de segunda 
en noviembre de 1958, en el Mi1)1®" 
Secretarlo de primera clase e n ' 
1961, continuando en el Ministerio, 
sul en Galveston el 23 de julio de 
Agregado comercial en Bruselas en n 
zo de 1964. Secretarlo de primera c 
en la Embajada de España en Brus 
en ju lio de 1965. En el Mlnisteri 
marzo de 1967, en la Dirección t *  
de Organismos Internacionales. 
Sección en la Dirección General" 
laciones Económicas en octubre «e 
Consejero de Embajada, continúan 
el M inisterio en febrero en 1

10 Arriba
Ayuntamiento de Madrid
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if M ODIFICA I A  REGULACION DEL DOCUMENTO
N A C IO N A L  DE ID E N T ID A D

NO PODRA SER RETIRADO NI SIQUIERA TEMPORAL­
MENTE

Se ade lan ta rá  a  catorce años la  edad pa ra  ob tene rlo  

20 nom bram ientos de  a lto s  cargos de la  A d m in is tra c ió n

i  Estudios para materias económicas 
|!a Escuela Diplomática el 24 de sep- 
ibre de 1970. Subdirector de la Es- 
,a Diplomática en noviembre de 1973. 

L e e| 9 de noviembre de 1974 des- 
leña el cargo de director del Gabine- 
jrécnico de la Subsecretaría del Mi- 
jerio de Asuntos Exteriores.

«RECTOR GENERAL JEFE DEL GABI- 
I £ DEL MINISTRO DE ASUNTOS EX- 
llORES: DON PEDRO DE CHURR'J- 
1 y PLAZA, marqués de Aycinena.— 
|¡óen San Sebastián en el año 1918. 
| esó en la carrera diplomática en 

. Ha sido agregado en la Embajada 
fespaña en Lima, secretario de Emba­
len la de España en Roma cerca de 
Canta Sede, secretario de Embajada 
Legado de Economía Exterior en Ia3 
fajadas de Berna y Lisboa. Ministro 
Isejero en Buenos Aires, M inistro 
ligado de los Asuntos Económicos y 
Jde la Oficina Comercial en las Em- 
fdas de España en Londres y Dublín. 
jbién fue delegado permanente de 
lía en los Consejos Internacionales 
■Trigo y del Estaño y en la Organiza- 
1 del Café, así como observador re- 
lentante de España en la Organiza- 
j  Internacional de Azúcar. En la Ad­
miración Central ha desempeñado 
lisos cargos, siendo el más reciente 
|e subdirector general de América 
Norte y Extremo Oriente.

STICiA
■¡RECTOR GENERAL DE REGISTROS 
TITARIADO: DON JOSE LUIS MARTI. 
I GIL.—Nació en Puenteáreas (Ponte- 
la), el 16 de mayo de 1935. Licencia- 
I "  Derecho por la Universidad de Va­
lia, ingresó en el Cuerpo Notarial en 
pidones celebradas en Barcelona, 
|io nombrado para servir la Notaría 
|ort, de la que tomó posesión el 15 
lebrero de 1960. El 24 de julio del 
11962 fue nombrado notario de Villar 
arzobispo. El 25 de mayo de 1965, en 
Jd de oposición entre notarios, de 
forte de Lemos, y el 29 de abril del 
|1968, por oposición, notario de Ma-

RAS PUBLICAS .
[ ibsecretario de  o b r a s  p u b li-
I  DON MARTIN EYRIES VALMASE- 
Nació en Madrid el 12 de ju lio del 

■'926. Es doctor ingeniero de Cami- 
ICanales y Puertos. Ingresó al servi- 
T 1 Estado en el año 1959, como ¡n- 
¿r?de la Jefatura de Obras Públicas 
pedo. Fue nombrado jefe del Ser. 

Señalización de la Dirección

Genera! de Carreteras. Desde este Ser 
vicio dirigió el planeamiento y desarrollo 
de I3 nueva señalización de carréteras, 
acorde con las normas internacionales. 
Posteriormente fue designado subdirec­
tor general de Carreteras y vocal de la

Comisión Promotora de Autopistas. En 
el año 1966 pasó a la Compañía Metropo­
litano de Madrid, como director gerente. 
En 1969 fue nombrado director general 
de la Vivienda, director general del Ins­
tituto Nacional de la Vivienda y director 
de la Obra Sindical del Hogar. Ha sido 
vicepresidente de la Comisión de Vivien­
da del III Plan de Desarrollo. Consejero 
del Banco de Crédito a la Construcción 
y consejero del Instituto de Crédito Ofi­
cial. Procurador en Cortes en las legisla­
turas IX y X. En la actualidad era Conse­
jero de Obras Públicas y Consejero De­
legado de Fosfatos de Bu.Craa.

EDUCACION Y CIENCIA
DIRECTOR GENERAL DEL PATRIMO­

N IO  ARTISTICO-Y CULTURAL: DON AN­
TONIO LAGO CARBALLO. — Nació en 
León el 4 de diciembre de 1923. Profe­
sor de Instituciones del Mundo Hispá­
nico y de Derecho Político Hispanoameri­
cano en la Facultad de Ciencias Políticas

en 1958. J

y Sociología, de la Universidad Complu­
tense. Es licenciado en Derecho por es­
ta Universidad, donde cursó los estudios 
de doctorado. Perteneció al grupo funda­
dor de la revista universitaria «Alférez». 
Ha sido secretario general del Instituto 
de Estudios Políticos y director de los 
Colegios Mayores «Guadalupe» y «Cis- 
néros», entre 1948 y 1956. Fue secretario 
técnico y primer comisario de Protección 
Escolar y Asistencia Social. En 1956 in. 
gresó como funcionario internacional en 
el Comité para las Migraciones Europeas, 
representando a este organismo ante los 
Gobiernos de Argentina, Chile y Uruguay 
hasta finales de 1963. Regresado a Espa­
ña, se reincorporó a las tareas universi­
tarias, que ha compartido con puestos 
de dirección en empresas públicas y pri­
vadas.

SECRETARIA GENERAL 
DEL MOVIMIENTO

DELEGADO NACIONAL DE PROVIN­
CIAS: DON MANUEL ORTIZ SANCHEZ. 
Nació en Madrid el 20 de abril de 1934. 
Licenciado en Derecho por la Universidad 
de Sevilla. Ha cursado Sociología en la 
Universidad de Madrid y realizado los 
cursos de doctorado en Derecho por la 
Universidad de Barcelona. Diplomado en 
Organización y Métodos del Trabajo Ad­
ministrativo por la Secretaría General

Técnica de la Presidencia del Gobierno. 
Técnico de Información y Turismo del

Estado por oposición. Ha sido jefe de la 
Sección de Actividades y Entidades Cul­
turales del Ministerio de Información y 
Turismo: delegado adjunto y delegado 
provincial de Información y Turismo en 
Barcelona; subdirector general de Pren­
sa: Gobernador Civil y Jefe Provincial 
de Huelva; Consejero de Información y 
Turismo en el Servicio Exterior del Minis­
terio de Información y Turismo.

INFORMACION 
Y TURISMO

SUBSECRETARIO DE TURISMO: DON 
IGNACIO AGUIRRE BORREL.—Nació en 
Madrid, en 1932. Licenciado en Derecho 
por la Universidad de Madrid, ingresó en 
la Carrera diplomática en 1959. Prestó 
sus primeros servicios en la Oficina de 
Información Diplomática del Ministerio 
de Asuntos Exteriores. Fue destinado a 
la Embajada de España en Rabat en 1962.

Consejero de Información en Naciones 
Unidas desde 1966 a 1969. Durante este 
período actuó como Consejero de la 
Delegación española ante dicha orga. 
nización internacional, con ocasión de la 
celebración de las XXI, XXII y XXIII Asam­
bleas Generales, asi como de la V Asam­
blea General Extraordinaria y el V Pe­
ríodo Extraordinario de Sesiones de Emer­
gencia. Asesor de la Representación de 
España ante el Consejo de Seguridad 
cuando nuestro país fue miembro del 
mismo. En ju lio de 1969 fue nombrado 
director de Organización Técnica de la 
Oficina de Información Diplomática. 
Acompañó al Ministro de Asuntos Exte­
riores en los viajes oficiales que efec­
tuó a Argelia, Líbano, Siria, Irak, Jordania 
e Inglaterra. Consejero de la Delega­
ción española en la XXVII Asamblea Ge­
neral de las Naciones Unidas en 1972. 
En 1973 fue nombrado embajador de Es. 
paña en la República de Gabón y, en el 
año 1974, director general del Gabinete 
del Servicio Exterior del Ministerio de 
Información y Turismo.

DIRECTOR GENERAL DE EMPRESAS Y 
ACTIVIDADES TURISTICAS: DON JOSE 
ANTONIO LOPEZ DE LETONA Y ROL­
DAN. Nació en Burgos el 9 de junio del 
año 1926. Licenciado en Derecho, diplo­
mado en Dirección de Empresas y en 
Organización y Métodos, Técnico de In­
formación y Turismo del Estado, perte­
neciente a la primera Promoción. Des­
empeñó durante abril de 1964 a noviem­
bre de 1968 y desde diciembre de 1970 
a mayo de 1972, el cargo de subdirector 
general de empresas y actividades turís­
ticas. Consejero de Información y Turis­
mo en la Embajada de España en Wash­
ington, desde diciembre de 1968 a di. 
ciembre de 1970. Desde mayo de 1972 
hasta octubre de 1973, desarrolló tareas 
gerenciales en el marco de la empresa 
privada. Desde noviembre de 1973 hasta 
la actualidad, director de Editora Na­
cional.

DIRECTOR GENERAL DE ORDENACION 
DEL TURISMO: DON JUAN CAREAGA 
MUGUIRO. Nació en Burgos el 5 de 
agosto de 1928. Estudió Derecho en la 
Universidad de Deusto. obteniendo la 
licenciatura en la Universidad de Valla* 
dolid. En el año 1955 ingresó en la Com­
pañía Internacional de Coches-Cama. En 
marzo de 1972. siendo director de las 
agencias de viajes de la citada Compa­
ñía en España, fue nombrado presidente 
del Consejo de Administración de Auto­
transporte Turístico Español, S. A. 
(ATESA) y de V i a j e s  Marsans, S. A.

VIVIENDA

DIRECTOR GENERAL DE URBANISMO: 
DON JOSE ESPINET CHANCHO.— Nació 
en Lérida en 1926. Cursó estudios en la 
Escuela de Ingenieros de Caminos, Ca­
nales y Puertos de Madrid, siendo el nú­
mero uno de su promoción, y es lambién 
licenciado en Ciencias Matemáticas, pre. 
mió extraordinario de Licenciatura por la 
Universidad de Madrid, en la que fue 
profesor adjunto. Su vida profesional co­
mo ingeniero de Caminos se desarrolló 
en Madrid, en el Departamento de Cons 
trucción del Instituto Nacional de Indus­
tria. Posteriormente, en Barcelona, don­
de reside desde hace diecinueve años, 
ha sido ingeniero de la Junta de Obras 
del Puerto, ingeniero director del Grupo 
de Puertos de Barcelona Gerona y del de 
Barcelona-Tarragona. Actualmente es de­
legado de Servicios de Obras Públicas 
del Ayuntamiento de Barcelona.

DIRECTOR GENERAL DE ARQUITEC­
TURA: DON ANTONIO VALLEJO ACEVE- 
DO.—Nació en Madrid en 1930. Cursó 
estudios en la Escuela Superior Técnica 
de Arquitectura de Madrid, alcanzando el 
premio extraordinario fin de carrera y 
el premio de urbanismo de la «Funda, 
ción Luque». Ha sido profesor ayudante 
de la cátedra «Construcción 4.°», durante 
los cursos 1961 y 1962, en la EST de Ar­
quitectura de Madrid. Ha sido arquitec­
to jefe de Normas de la Obra Sindical 
del Hogar desde 1962 a 1972, fecha en 
la que es nombrado arquitecto director 
del Gabinete de Proyectos de Construc­
ciones Sindicales, cargo que desempeña 
en la actualidad.

INSPECTOR GENERAL DEL MINISTE­
RIO: DON FRANCISCO PERALES MA 
DUEÑO.—  Nació en Tánger en 1935. Cur­
só estudios de Derecho en la Univer 
sidad de Granada, donde se licenció en 
1957. Ha sido abogado en ejercicio ante 
e! extinguido Tribunal Internacional de 
Tánger. En 1962 ingresó, por oposición 
en el Cuerpo General Técnico de la Ad­
ministración Civil del Estado, desarrollan­
do toda su vida administrativa en el Mi. 
nisterio de la Vivienda,

Oficina de Información 
Diplomática

CESA JOSE 
V. TORRENTE

Después de seis años al frente 
de la Oficina de Información D i­
plomática, d e l  M inisterio de 
Asuntos Exteriores, el diplomá­
tico y escritor don José Vicente 
Torrente Secorun, deja su pues­
to. Su actividad infatigable y su 
esfuerzo p o r  acercar el mundo 
diplomático al periodístico, a la 
vez que su contribución a estre­
char lazos entre España y otros 
países, h a c e n  que el reconoci­
miento a su labor sea de jus­
ticia. Así 1® queremos hacer cons­
tar desde estas páginas.

pbad>0 24 enero 1976 A r r ib a  f lAyuntamiento de Madrid
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Por Mariano DEL.MAZO

O  Irrompible
El secreto de un buen reloj reside en 

que no se pare, pero también en que sea 
irrompible. Y esto también es lo que ha 
planteado el Ministro de la Gobernaeión, 
señor Fraga, para nuestra política.

«O jugamos todos, o rompemos la ba­
raja», dice un refrán. Así que, de acuerdo 
con el Ministro, no va a ser necesario 
romper nada. Lo cual implica que habrá 
cartas para todos.

La palabra «rota» queda así para un 
respetado tribunal. Para una base, ahora 
nuevamente de actualidad. Y ahí queda 
todo.

Fraga ha recordado para bien 8 Cáno­
vas y ha rechazado a Caetano. Es sabido 
que este señor —«o gran sacrlstao». co­
mo le llamaban sus sufridos pa isanos- 
fue el impasible contenedor... mientras 
pudo .- Y es sabido que don Antonio Cá­
novas del Castillo fue el gran armoniza \  
dor de lo que pudo.

#  Brazo partido
El brazo ha sido siempre un símbolo 

de fortaleza y decisión. Figura en emble­
mas diversos, políticos y religiosos, fue 
saludo Ibero y político. Se decía luchar 
«a brazo partido» como signo de pelee 
dura. Y, en el aspecto cordial, todo que­
daba dicho en una comedia de Alberto 
Mook titulada -Del brazo y por la calle».

Esto es lo que no desea el veterano 
socialista Rodolfo Llopls e propósito de 
los comunistas. Y asi lo ha dicho bien 
claro: -No podemos ni queremos andar 
del brazo con el Partido Comunista.» Ls 
experiencia de la guerra civil no se le ha 
olvidado.

Por eso ahora que Dolores lbarrurl (que 
tiene ochenta años, como Wopls) desea 
también regresar a España, no habrá 
oportunidad de verlos juntos.

Este es el punto s que la Historia de 
España ha llegado. Unos españoles no co 
nocen a otros. Otros, no desean conocer­
se. Otros se conocen, pero no se hablan... 
Y, sin embargo, a derecha e Izquierda se 
habla de dláiogo. de unidad.

Larga tarea...

O  Preparar el escenario
Sin pretenderlo, al mismo tiempo que 

se habla de la reforma constitucional, se 
habla de la reforma del teatro Español, 
que, como es sabido, sufrió un incendio.

Coincidiendo, parece que lo primero 
ha de ser la restauración. La mención de 
Cánovas es otra coincidencia. Después, 
la reforma.

El Alcalde, señor García Lomas, ha d i­
cho que desea que la reforma sea rápi­
da y sin que se realice cambio en él es­
tilo del teatro. Es decir, una reforma sin 
rupturas. Y ¡cuanto antes -!

®  Será por dinero...
La revista -Fomento y Producción» di­

ce que es muy probable que pronto ten­
gamos billetes de cinco y diez mil pese­
tas (el que tenga posibles, claro). El bi­
llete de mil lia perdido valor desde que 
se fundara hace tanto tiempo.

En Europa el billete -grande» vale más 
de diez mil pesetas. Y ésta también es 
una forma de ponernos a nivel europeo. 
Pero, ¿cómo de grandes serán los bille­
tes de diez mil, si los de mil tienen ya 
un tamaño respetable?

Hacer un buen papel fue siempre un 
estimable deseo, una expresión del recto 
sentido de ?a responsabilidad. SI se ha­
cen buenos billetes. bien Impresos, be­
llos y duraderos... Claro que no sólo 
depende de la calidad del papel, sino de 
eso de los precios y del freno del con- 
sumismo, que tanto se nos aconseja.

C O R T E S *

C o m is ió n  d e  P re s u p u e s to s

APROBADA LA PENSION EXCEPCION» 
A LA VIUDA DE FRANCO

B  A l p r o y e c t o  d e  l e y  h a b í a n  p r e s e n t a d o  s e n d a s  ertm ie 
d a s  lo s  s e ñ o r e s  M o l i n a  J i m  é n e z  y  C a r o z o  H e rn án d e

MADRID. (Pyresa.) — Por 39 votos a 
favor, ninguno en contra y una absten­
ción, ia Comisión de Presupuestos de 
las Cortes aprobó ayer por la mañana 
el proyecto de ley por ei cual «se con­
cede a la excelentísima señora doña 
Carmen Polo Martínez-Valdés, señora 
de Melrás, grande de España, viuda 
del Caudillo de España y Generalísimo 
de los Ejércitos, excelentísimo señor 
don Francisco Franco Bahamorrde, una 
pensión excepcional, equivalente a los 
haberes íntegros que por todos con­
ceptos correspondía percibir al extin­
to en su calidad de Capitán General, 
pensión que será compatible con cual­
quier otra a que pueda tener derecho».

A  dicho proyecto de ley se habían 
presentado dos enmiendas, firmadas, 
respectivamente, por don Antonio Mo­
lina Jiménez y don Fidel Carazo Her­
nández.
Comisión, don Carlos Pinilla Turiño. La 
Ponencia estuvo integrada por don Juan 
Castañón de Mena, don José Antonio 
Girón de Velasco, don Pedro Nieto An- 
túnez, don Juan María Araluce Villar, 
don Antonio José García Rodríguez- 
Acosta, don Eugenio Morón y don Luis 
Peralta España. Este último no asistió 
a la sesión.

Por su parte, los señores Girón de 
Velasco y Araluce Villar estuvieron pre­
sentes los cuarenta y cinco minutos 
que duró la sesión, mientras en otra 
dependencia' del Palacio de las Cortes 
permanecía reunido, desde las diez de 
la mañana, el Consejo del Reino, re­
unión a la que se incorporaron, una vez 
finalizada la sesión de la Comisión de 
Presupuestos.

A] comienzo de la misma, eJ señor 
Pinilla pronunció unas palabras, en las 
que comenzó recordando las otras pro­
nunciadas el 10 de diciembre de! ano 
pasado, y añadió que desde entonces 
a boy el tiempo ha desgranado entre 
sus dedos sesenta madrugadas, pero 
hasta la consumación de ios siglos nin­
guna volveré a ser como aquella del 
20 de noviembre de 1975, «porque — di­
jo— al solo conjuro del nombre de 
Francisco Franco, de su memoria y de 
su obrB, sigue sangrando el corazón de 
muchos españoles, y los ojos se cua­
jan de rocío, los pulsos se aceleran y 
se agarrotan las gargantas».

Intervención de 
los enmendantes

Tras ia intervención del Presidente,

que fue aplaudida por la Comisión, in­
tervino el enmendante señor Molina 
Jiménez, quien d ijo  que todo lo que 
tenía, todo lo que era, hasta ia felici- ' 
dad conyugaj, se ¡o debía a Franco.
El señor Carazo Hernández manifestó 
que no era el momento de mirar atrás, 
sino de tener ios pies en la tierra. Re­
nunció expresamente al debate y se 
mantuvo en su enmienda, a la que dio 
lectura textual. En su justificación se 
dice que considera que la dimensión 
histórica, compartida por doña Carmen 
Polo con su augusto esposo, no es sus 
ceptible de compensarla con dinero; 
antes al contrario, parece que se hu 
hiera de menoscabar el prestigio de 
la señora, caso de que, además de la 
pensión excepcional, aún se le otorga­
ran otras. A mayor abundamiento —di­
ce también la justificación— , no estará 
de más, con todos los respetos y sana, 
admiración, recordar que en España 
existen pensionistas octogenarios co­
brando no más de 1.345 pesetas al 
mes.

El señor Carazo añadió en su inter­
vención que, ai defender la enmienda, 
sólo le movía su conciencia personal, 
y terminó diciendo que si en algún 
momento doña Carmen Polo necesitaba 
un apoyo para su mantenimiento, él 
mismo íe daría lo que a él le fuera de 
mayor necesidad.

Seguidamente, el señor Fugardo Sanz 
intervino para decir que había que dar­
se cuenta de to que está pasando en 
España en sólo dos meses desde el fa ­
llecimiento del Caudillo, de ia ruina 
que se cierne sobre el país, en unos 
momentos en los que se están acep 
tando ideas extrañas, que no van con 
la ética del pueblo españoí. Compa­
rando con los cuarenta años de paz 
anterior, añadió, estamos en deuda con 
Franco y su familia. Regatear esta pen­
sión es una ofensa, y lo dice quien de 
Franco no ha recibido ninguna merced, 
salvo la paz.

A continuación, e l señor Cercós (Al­
berto) dijo brevemente que no eran 
estos momentos oportunos para crear 
más tensión de ia ya existente, y que 
prefería no entrar en el fondo del pro 
yecto de ley.

Postura de la Ponencia
La Ponencia, por m e d i o  de! señor 

García Rodríguez-Acosta, manifestó pri­
meramente el honor de haber sido de­

signada para informar este proveció 
agregó que Franco había recibido 
Estado inexistente, del que supo 
un país próspero y justo. «Todas 
leyes aprobadas por estas Cortes 
pensiones excepcionales —dijo el 
ñor Rodríguez-Acosta, en relación 
el proyecto—  han incluido el 
de compatibilidad con cualquier 
porque así era reconocido en la | 
fación de Derechos Pasivos. Es fu- 
del Estado y ennoblece a un pu 
premiar a los herederos de qu¡- 
han prestado servicios excepciona 
la nación. En la edad moderna no 
habido persona que haya proporc 
do a este país mayor prosperidad 
más largo período de paz que Ft 
co Franco.»

El señor Rodríguez-Acosta dijo, 
último, que resultaba simbólico el 
la cantidad concreta en que iba a 
s is tir esta pensión excepcional se 
termine por los haberes íntegros 
Capitán General.

Puesto a votación el texto de la 
nencia, fue aprobado por 39 vof 
favor, ninguno en contra y una abs 
ción, la del señor Cercós.

El señor Pinilla dijo que no era 
sible poner a votación la enmienda 
señor Carazo, e efectos de su del 
en el Pleno, porque el tema de la 
sión excepcional se agotaba en el 
de la propia Comisión. '

Proposición de ley
MADRID. (Cifra.)—Al menos 15 

curadores, miembros de la Co 
de Gobernación en las Cortes Es 
las, han presentado una proposición 
ley en el sentido de que e! mandato 
ios miembros de las Corporaciones 
cales elegidos por el sistema an' 
al de la ley de Bases de Régimen 
cal, se extinguirá, en todo caso,; 
do corresponda hacer ia renovación 
los mismos, procediéndose en ~ 
momento a la elección de aquellos 
w  totalidad, de acuerdo con los 
ceptos de la nueva ley.

En la exposición de motivos se 
le que los fines de la presente pt 
alción de ley son que la elección *  
Presidentes de las Corporaciones 
cales en la próxima renovación P 
equipo electoral acomodado a la 
ley tan sólo en un 50 por 100. r'° 
representativo, y otro 50 por iov 
un equipo electoral de residuo.

le y  de Bases de Régim en lo c a l

DICTAMINADO EL PROYECTO DE MODIFICACIO
(s in  n in g ú n  vo to  en c o n tra  y tres  abstenc iones)

MADRID. (Pyresa.)—La Comisión de 
Gobernación de las Cortes Españolas 
reunida ayer por la tarde, bajo la pre­
sidencia de don Juan Sánchez Cortés 
Dávlla, ha dictaminado el proyecto de 
ley sobre modificación de la disposi­
ción transitoria primera, apartado dos, 
de la ley 41/1975, de 19 de noviembre, 
de Bases del Estatuto de Régimen Lo­
cal, sin ningún voto en contra por par­
te de los miembros de la Comisión. 
Se contabilizaron tres abstenciones 
correspondientes a la señorita Mont­
serrat Tey y a los señores Andrés 
Vázquez y Juan Luis de la Vallina, es­
te  último secretario de la Comisión 
de Gobernación.

El señor Samaranch pidió con una 
enmienda -In voce» que se añadiera 
un párrafo nuevo al artículo único de 
que consta este proyecto de ley. Su 
enmienda fue puesta a votación y ob­

tuvo cuatro votos a favor, por lo que 
fue rechazada por la Comisión.

El texto del artículo único de que 
consta este proyecto de ley dice lo si­
guiente: El punto dos de la disposi­
ción transitoria primera de la ley 
41/1975 de 19 de noviembre, de bases 
del Estatuto de Régimen Local, queda­
rá redactado como sigue; «Dentro de 
los cuatro meses siguientes a la publi­
cación de esta ley se elegirán confor­
me a las disposiciones de la misma: 
a) La totalidad de los Presidentes de 
Diputación y  Cabildos Insulares, b) La 
totalidad de los Alcaldes de capitales 
de provincia y ciudades de más de 
100.000 habitantes y la mitad de los 
Alcaldes de los restantes municipios 
determinados por provincias. El resto 
de los Alcaldes serán elegidos al pro­
ducirse la primera renovación parcial 
4 f  las Corporaciones. Su mandato será

el normal de seis años, la de1®1” 
clon de la primera mitad de ios 
des a efectos de renovación P«r 
efectuará en atención a la mayo 
güedad en- el cargo. El mano 
(os Presidentes de Diputación, 
dos Insulares y Alcaldes eleg 
virtud de la primera convoca 0™ 
lizada conforme a esta tey. e P 
producirse la constitución de 
pectlvas Corporaciones como 
cuencia de su primera reno> >«■ ■ 
cial. La renovación de los P , 
de las Corporaciones, cuya i ,  
esté sujeta a régimen -s. 
efectuará de conformidad a 
disponga en cus normas pe 

La Comisión de Gobernec» 
Cortes Españolas volverá a * 
próximo martes a las clnC0 ,1C 
de, para estudiar dos Pr >
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Ha muerto 
Juan José 
pradera

MADRID. (De nuestra Redac-
■n j_Ha fallecido, en Las Pal-

el diplomático y periodista 
, Juan José Pradera, que ocu- 
entre otros cargos, el de 

lajador en Dublín. El señor 
era se encontraba disfrutan­

te unos días de descanso en 
parias y sufrió, el jueves, un 
irame cerebral en el hotel don- 
se hospedaba. Trasladado ur­
gente al Hospital Insular, 
leció ayer por la mañana.
Jijo de Víctor Pradera, había 
[ido en 1911. Dirigente de-mo­
mentos católicos estudiantiles.
[ (936 fue nombrado director 
diario - La Voz de España*, de 
Sebastián, iniciando así la 

fera periodística, que le lle- 
a ocupar la Dirección de 

1, durante doce años. En la 
íada de 1950 fue nombrado 
ŝecretario Nacional de Sec- 

Ls y Delegado Nacional de 
¡osa del Movimiento. Desde el 
i 1956 hasta 1970 fue emba- 
■ en Damasco, Túnez y Du-

IIM A L

M re ilz a , a n te  ta s  C ortes y  e l  C onsejo N a c io n a l

«HABRA TRATADO Y NO ACUERDO»
(con Estados Unidos)

PUNTOS PRINCIPALES:
1.222 millones de dólares de ayuda 
global
Antes de la expiración del tratado sal­
drá de Rota el último submarino nuclear 
Crédito de 400 millones de dólares 
para el Plan Energético Nacional

ENUNCIA CONTRA 
PROCURADOR

IADRID (Europa Press.)— El 
curador familiar en Cortes 
:Soria don Fidel Carozo Her- 
lez, ha presentado ante el 

sidente de la Cámara un es- 
J de prolesta y denuncia fcr- 
por un incidente protago- 

ido por el también Procura- 
de las Camaras de Comer- 
don Antonio Molina Gimé-

MADRID. (Pyresa.) — «Es un tratado en vez de un acuerdo», 
d ijo  el M inistro de Asuntos Exteriores, don José María de Areiiza 
aute los miembros de la Comisión de Asuntos Exteriores de las 
Cortes Españolas, ayer por !a tarde, al referirse a las conver 
saciones que se vienen manteniendo entre el Gobierno de los Esta­
dos lu idos y e i  de España.

La sesión fue a puerta cerrada y el señor Areiiza hizo una 
exposición de, aproximadamente, cincuenta minutos, al final de la 
cual —aproximadamente, las seis de la tarde— se d irig ió al Con 
sejo Nacional. I,a Comisión continuó su reunión, estudiando diver­
sos acuerdos y convenios de ámbito internacional.

El señor Areiiza, en su intervención, dijo, entre otras cosas, 
que es un reconocimiento forma! de que estamos en igualdad de 
posiciones y las cantidades son ratificadas por el Congreso. Habló 
también de la relación comercial y técnica, así como de la Alian­
za Atlántica, armamento estructural y defensivo de Europa. Señaló 
que España nunca ha estado en la Alianza Atlántica porque no 
se ha pedido y porque cuesta mucho dinero, pero por estar los 
Estados Unidos, como gran protector, hemos estado dando, de he 
cho. facilidades sin contrapartidas de garantía.

«Por vez primera —continuó diciendo— en el tratado se alude 
a la Alianza y se dice que uno de los fines principales es esta 
blecer una coordinación para la misma.»

Hacia !a desnuclearización
«En virtud de la presencia de 

submarinos en la base de Rota 
—destacó el M inistro— éramos 
un p a í s  miciearizado, con un 
riesgo político. Eslo es altamen­
te impopular y se ha puesto un 
lim ite  a este riesgo, y se acuer­
da que antes de la expiración 
de este (ratado saldrá el ú ltimo 
submarino nuclear de la citada 
base.

Respecto a las contrapartidas 
del tratado, son de tipo econó­
mico, que a su vez se subdivi 
den en concesiones o donacio­
nes de tipo civil o m ilita r, co­

mo donación de alquiler y d i­
versas líneas de crédito. En 
cuanto al tipo civil, el Banco 
Eximport olorga un crédito de 
■4IH) millones de dólares, desti­
nados principalmente para el 
Plan Energético Nacional.»

Seguidamente, el señor Areil- 
za estableció diversas compara 
ciones entre el año 1970 y el 
año 1976. Así ias cosas, d ijo  que 
en 1970 había acuerdo con los 
Estados Unidos y este año hay 
tratado; hace seis años no exis­
tía ningún enlace con la OTAN 
(este año hay ese enlace); en

l I señor Areiiza comparece ante las Cortes para intormar a la 
Comisión de Asuntos Exteriores, a puerta cerrada, sobre la polí­

tica exterior. — (Foto Europa.)

1970 no se aludía a la desnu- 
cleari/.ación y este año sí; hace 
seis años la ayuda de los Esta 
dos Unidos era de 15 millones 
de dólares a fondo perdido, y 
en virtud de este tratado la ayu­
da de ahora será de 35 millones 
de dólares.

La cifra global del tratado de 
ayuda con España es de 1.222

INSEJ0 DEL REINO: EL LUNES PROSEGUIRA LA REUNION
Se h a n  f i j a d o  lo s  c r i t e r i o s  b á s ic o s  p a r a  e la b o r a r  e !  d ic t a m e n  s o b r e  la  p r ó r r o g a  d e  la  Le
g is la tu ra

MADRiD ¡Pyresa.) — E! Consejo del Reino proseguirá estu- 
N  ei ¡ama de la prórroga de la Legislatura e! próximo lunes.- 
a,jr de las cinco de la tarde, según so deduce de la note ta- 
Püu por el Secretario de este aito organismo al final da la re- 
in de ct,atro horas y media celebrada ayer por la mañana en 
[f.e de! palacio cié las Cortes, Teunión que, a su vez. era conti- 
p°n de ia mantenida el jueves con igual duración, 

uonseio de(. Reino reanudó sus deliberaciones a las 10,30 de 
fluona, sin ia presencia de los señores Girón de Velasco y 

pus y.tiar que se encontraban formando parte de la Ponen- 
\P  l!a informado el proyecto de ¡ey sobre concesión de una 
A1"- extraordinaria a la viuda de Francisco Franco. Ambos 
iberos ss incorporaron a ias deliberaciones del Consejo tres 
, °í -Je hora después, a las 11,15 de Id mañana, una vez que la 
PS|0n ,lubo dictaminado dicho proyecto de ley. 

reunión finalizó pasadas las dos de ia tarde, y a su tér- 
°r®lQrÍ° d9í Consejo, don Enrique de la Mata Goros- 

I c -'sgo a los periodistas una breve nota, que textualmente

Itiie ^  reünión de hoy el Consejo del Reino ha llegado a fijar 
P oof í)asicos Para elaborar el dictamen que se le ha pe-} Qrs. O », -------  ^ ' '->< UIVIWIIIOII. NJUU ou ' O I IU
ip0n ^ Maiestad 01 Rey. V o este fin ha quedado designada 
1 J  a El Próximo lunes, a las 17,00 horas, el Consejo del 

■ reunirá de nuevo.»

Dificultades para el acuerdo
Jf i ! inar 'a reunión, los 
Co ^ .  Preguntaron a algu- 

| S f ; os si la sesión ha- 
R ! d0- Varios de ellos 

u e no podían contestar

nada y que se dirigieran al se­
cretario del Consejo. Se piensa 
que esta postura de los Conse­
jeros está basada en e! hecho 
de que las deliberaciones del

Consejo del Reino son secretas.
Posteriormente, el señor De 

la Mata recibió a los periodis­
tas y les hizo entrega de ia 
nota mencionada, cuya redac­
ción había sido aprobada pre­
viamente en el mismo seno dei 
Consejó.

El señor De la Mata dijo que 
no podia responder a las pre­
guntas de quiénes integraban a 
Ponencia designada, ni. si para 

..el próximo lunes, a las cinco, 
esta Ponencia tendrá elaborado 
ya el dictamen solicitado.

Reunión de la 
Ponencia

MADRID. (Cifra.)— La Ponen­
cia designada por el Consejo 
de! Reino para estudiar el tema 
de la prórroga de la actual Le­
gislatura de las Cortes en un 
año. a propuesta hecha al Rey . 
por el Gobierno, se reunió ayer 
por la tarde en el Palacio de 
las Cortes Españolas.

La Ponencia está integrada 
por el Vicepresidente del Corv- 
sejo del Reino, don Manuel Lo­

ra Tamayo: el presidente del 
Tribunal Supremo, don Valentín 
Silva Melero, y el Presidente Je 
la Diputación Civil de Guipúz­
coa. don Juan María de Arala- 
ce Villar.

Especulaciones
MADRID. (Logos.)—En los pa­

sillos de la Cámara se comen­
ta insistentemente sobre las de­
liberaciones del Consejo del 
Reino, y se hacen las más di­
versas especulaciones; los par­
tidarios de la prórroga, los-no 
partidarios de !a prórroga y los 
que propondrían un periodo de 
tiempo menor a! año* De cual­
quier forma, la expectación es 
grande, ya que la decisión del 
Consejo del Reino tiene una 
enorme trascendencia para el 
futuro político dei país.

La decisión del' Consejo del 
Reino deberá ser comunicada a 
S. M. el Rey. quien determina­
rá lo que considere oportuno.

El jueves, al término de las 
reuniones del Consejo, el Rey 
recibió al Presidente del mismo, 
don Torcuato Fernández-Miranda.

millones de dólares, aproxima­
damente unos 70.000 millones de
pesetas.

En el Consejo 
Nacional

MADRID. (Pyresa.) — Duran­
te más de una hora el Minis­
tro de Asuntos Exteriores, don 
José María de Areiiza, estuvo 
reunido a puerta cenada con 
la Sección Morena de Orienta­
ción Política Exterior, del Con­
sejo Nacional dei Movimiento. 
Presidia la reunión don Anto­
mo Pedresa Latas, y figuraba en 
a mes., e Vicepresidente don 

Marcelino Oveja, y el Secreta­
rlo de .a Sección, don Antonio 
Caí cía \ RoUiiguez Acosla.

E' M inistro dedicó esta sesión 
informativa j  comentar cuestio­
nes relacionadas con tas' nego­
ciaciones previas al tratado con 
ios Estados Unidos.

El seno; A: c.l/.a dio a cono­
cer ios distintos puntos del tra­
tado y efectuó úna anipüa ex­
posición de la s  negociaciones 
desde 19.1,3 hasta ia úit.ma ton­
da-. A Continuación se abrió un 
debate en e que b ilcriim eron 
los Consejeros Nacionales, seño­
res Pérez \ neta, Montserrat 
ley Planas. Temando Hernán­
dez G . i. Diego Salas Pombo, 
Lat ios Infesta Cano y Enrique 
Sánchez de León, que formula­
ron al M inistro diferentes pre­
guntas relacionadas con el terna.

El M inistró prometió compa­
recer de nuevo ante el Consejo 
Nacional en el próximo mes de 
febrero, para abordar todo tipo 
de cuestiones relacionadas con 
la política exterior de nuestro 
país, y con más amplitud qup 
en esta ocasión, en que el tema 
objeto de la convocatoria había 
sido únicamente y de manera 
exclusiva el de las relaciones 
hispa no-nortcamericauas.
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Complutense: Económicas

Piden la dimisión del rector en Ciencias de la Información
MADRID. (Resumen de agencias.) — Muy pocas clases y con 

escasa asistencia de alumnos se impartieron ayer en la Universi­
dad Complutense donde se registraron algunos incidentes cele­
bración de Asambleas a nivel de curso y grupos y huelga de pro­
fesores no numerarios de Económicas y Filosofía y Letras a causa 
de no haber cobrado sus haberes desde hace tres meses.

Económicas: Termina el encierro
A los siete boros de lo tarde 

de ayer los diez profesores no 
numerorios que se encontraban 
encerrados desde los ocho y me­
dio de lo noche de anteayer en 
la Sala de Juntas de lo Facul­
tad de Ciencias Económicas y 
Empresariales de la Universidad 
Complutense de Madrid abando, 
naron dicho lugar al haber re­
cibido lo promesa del rec’or de 
la Universidad en llamada tele 
fónica, de que a partir del lunes 
próximo podrán percibir integra? 
las cantidades atrasadas que se 
les adeudaban.

Un portavoz de los citados 
PNN manifestó que consideran 
que de esta manera se ha re­
suelto el problema planteado. 
«De cualquier modo — añadió— 
este problema es consecuencia 
del autoritario y burocrático pro­
ceso de contradicción adminis­
trativa del profesorado a1 que 
se nos obliga.»

Filosofía y Letras: 
Marcha de PNN

Un problema similar el de los 
PNN de Económicas, que que 
dará solucionado el prox'mo lu­
nes, según anunció el vicerrec­
tor señor Osorio, aféela a algu­
nos PNN de lo Facultad de Fi 
losofía y Letras, en la que tain 
bién se han registrado poros 
de este sector docente. Unos 
60 de estos profesores realiza­
ron una marcha pacifica hasto 
el Rectorado, donde se entre 
vistaron con el señor Osorio.

El vicerrector recibió o unos 
quince profesores, a los que ma­
nifestó que reconocia la exis. 
tencio del problema, pe-c que 
hasta las pasadas Navidades no 
se han recibido los sesenta y. 
dos millones de péselos nece 
sarios para hacer frente a los 
contratos de profesorado.

Los profesores decidieron 
mantenerse en paro y celebrar 
uno asamblea el próximo lunes, 
en la que reconsideren su pos­
tura a partir del ofrecimiento de 
lo autoridad académica.

Información: Alumnos 
con el rector

El rector de la Universidad 
Complutense, don Angel Gonzá­
lez Alvarez, recibió a una comi­

sión de alumnos de lo Facultad 
de Ciencias de la Información. 
La entrevista duró unos minutos 
y en el curso de lo misma el 
señor González hizo referencia 
a una próxima reunión de la 
Junta Interministerial por 'a quo 
se rige esta Facultad.

Por otra parte, a media ma­
ñana, v después que la citada 
comisión informó a sus compa- 
ñerós sobre el contacto mante­
nido con el rector, unos 300 
alumnos realizaron una sentada 
frente al Decanato de la Facul­
tó. al tiempo que proferían gri­
tos pidiendo la dimisión del de­
cano del centro y del vlcedeca- 
no de la rama de Ciencias de >a 
Imagen.

Posteriormente organiza ro n  
una marcha pacífica hasta el 
edificio “ A» de la misma Fa­
cultad, donde volvieron a pro­
ducirse Idénticos actos que 
frente al Decanato. La Policía 
no intervino en ningún momento.

Algunos alumnos intentaron 
asaltar al Decanato, penetrendo 
por los ventanillas de acceso al 
mismo, ya que por las puertos 
era imposible debido o la com­
pacta estructura metálica de las 
mismas.

Profesorado 
de la Facultad 
de Información

MADRID. (De nuestra Redac 
clon.)—El decano de >o Facultad 
de Ciencias de la Información 
ha hecho pública una nota so­
bre la contratación de1 profeso­
rado de dicha Facu tmf en la 
que señala las distintas dificul­
tades —por fa lla  de titulaciones

y recursos económicos p,¡ 
pálmente—  paro lograr ® 
contratación y los gestiones 
lizadas.

La nota señalo que , 
atender a casi siete mil" 
nlentos alumnos (aproximo 
mente los mismos que tono 
Universidad de Vnlladolij) 
una Facultad nueva, con 
secciones tan diversificados 
mo Periodismo.y Imagen A: 
visual (cine radio y te!e«l$! 
y Publicidad y Relaciones Pj 
cas, montando por vez prlm 
el quinto curso, con un total 
85 asignaturas, muchas de 
de carácter experimemol y 
tico, no parece que puedo 
flcarse de exagerada la 
sión de contar con 261 contr 
dos, que se suman a 11 ni 
rios y 10 Internos».

La nota señala aue eni, 
so 74-75, paro 6 000 a'umne 
habían contratado a 212 , 
sores además de varios col: 
ticos, numerarios y agrego

NACIONAL .
En va rio s  colegios

p rivados de M a d r id  f -------------------------------------------------

PARO DE PROFESORES ¡T E R M IN A  E L  E N C iE R R O  D E  P^
J L ' “  „  „ „  I •  Los de Filosofía marchan al Rectorado
ces sa laria les que pe r­

ciben

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Ayer se registraron pa­
ros y anormalidades en algunos 
colegios privados de EGB, s i­
tuados en las zonas de Vallecas,
Leganés, Villaverde y Paria.

Los colegios afectados, en la 
mayoría pequeños centros, per­
manecen abiertos a pesar de la 
Inactividad de sus profesores, 
según órdenes expresas recibi­
das del Sindicato Provincial de 
Enseñanza.

Después de una Votación en 
asamblea, efectuada el pasado 
día 22. y de la que informó 
ARRIBA ayer, entre diversos 
grupos de profesores de cen­
tros privados de EGB de Madrid, 
se acordó un paro progresivo 
que hizo efecto en 54 centros 
de enseñanza privada y previén­
dose el paro de 140 para el pró­
ximo lunes y la posibilidad de 
que a éstos se unan otros sec­
tores de la enseñanza.

Nota de la Dele­
gación Provincial de 
Educación y Ciencia
Por su parte, la Delegación 

Provincial del M inisterio de 
Educación y Ciencia ha hecho 
pública la siguiente nota:

«Enterada esta Delegación de 
que en el día de hoy se han 
producido alteraciones en el 
funcionamiento de algunos cen­
tros no estatales de Madrid, y 
que por algunos grupos se pre­
tende extender el paro (que hoy 
efecto aproximadamente a un 
3 por 100 de los centros) a 
otros centros de Básica y Bachi­
llerato, utilizando como justifi­
cación reivindicaciones diver­
sas. esta Delegación recuerda a 
todos los docentes la obligación 
que tienen de atender el derecho 
de los padres a que sus hijos 
reciban educación, y de ésfos a 
recibirla, al mismo tiempo que 
hace saber que las reivindica­
ciones que hubieran de exponer 
deben ser planteadas a través 
de los cauces debidos, y que sé 
tomarán medidas enérgicas cer­
ca de los centros en que se 
produzcan alteraciones.»

NUMERO DE «COMUNICACION XXI» 

DEDICADO A  LAS FACULTADES DE CIENCIAS 

DE LA INFORMACION
La revista «Comunicación XXI» acaba de poner a la venta 

un número dedicado a la problemática de las Facultades de 
Ciencias de la Información, tanto de Madrid como de Barce­
lona. En él se analizan datos y opiniones sobre estas proble­
máticas Facultades. Este informe de «Comunicación» es el 
verdaderamente útil para una comprensión de los problemas 
suscitados, tanto en la Universidad como en la vida profesio­
nal periodística, a raíz de la creación de las Facultades de 
Ciencias de la Información.

Firmas como la de Angel Benito, Martínez Albertos, Luis 
María Ansón Miguel Angel Aguilar, Altabella, Moragas Spá, 
etcétera, forman, junto con cuadros y análisis, este último 
número de «Comunicación XXI», cuya frase de portada es: 
• Ciencias de la Información: punto cero.»

La Segunda Sesión de Junta del Colegio de Abogados

SUSPENDIDA POR PEDROL Kll
(tras hoberse producido controversias entre los colegiados)

MADRID. (De nuestra Redacción.) —  La segundo sesión de la 
Junta general del Colegio de Abogados de Madrid, que se ini­
ció oyer por lo mañana, fue suspendida al cabo de dos horas y 
media por el decano señor Pedrol Ríus. ante la violencia verbal 
que se desarrolló o lo largo de lo sesión. El motivo de desacuer­
do fue la interpretación dada por el Decanato al articulo 68 del 
Estotuto del Colegio, referente a la discusión en Junto de pro­
puestas por porte de los colegiados. En relación con todo ello, 
el señor Pedrol Ríus nos envía la siguiente nota:

La Junta de Gobierno del 
Ilustra Colegio de Abogados de 
Madrid considera interesante 
para el debido conocimiento de 
la opinión pública, hacer las si­
guientes aclaraciones en rela­
ción con la Junta general de los 
días de ayer y hoy:

PRIMERO.—El significado de 
la votación de ayer no puede 
ser legítimamente interpretado 
como una manifestación de des­
interés del Colegio por el de- 
cretc-ley Antiterrorismo ni por 
ia ley de Orden Público. Lo que 
mayoritariameníe d e c id ió  la 
Junta General fue única y ex­
clusivamente que no considera­
ba necesario tratar de tales 
cuestiones en ese momento y 
en esa Junta General.

SEGUNDO.—La Junta Gene­
ral tenía como antecedente, al 
formar su opinión, el hecho de 
que ya la Junta de Gobierno del 
Colegio de Madrid, en nombre 
de la Corporación, tan pronto 
como se promulgó el citado de­
creto-ley Antiterrorismo, y, en 
momentos en los que la crítica 
era mucho más modesta que en 
los actuales, solicitó la interven­
ción del Consejo General, y, 
asimismo, constituyó una Po­
nencia para el estudio de aquel

mente conocido que el Decano 
ha hecho sistemáticamente re i­
teradas declaraciones en nom­
bre de la Junta de Gobierno que 
preside, solicitando, entre otras 
cosas, la supresión del Tribunal 
de Orden Público y la unidad 
jurisdiccional. Esta actitud no es 
sorprendente en una Junta de 
Gobierno en cuyo programa 
electoral figuraba, precisamente, 
ocuparse de la unidad jurisdic­
cional.

TERCERO.— La Junta de Go­
bierno ha tomado la decisión de 
constituir una Comisión de Es­
tudio sobre los Derechos Hu­
manos. en la cual se tratará de 
la protección de aquéllos ante 
la legislación vigente y resulta 
claramente presumible que en 
ese estudio se comprenderá el 
de! decreto ley Antiterrorista y 
la Legislación de Orden Público.

CUARTO.— El artículo 68 de 
los estatutos del Colegio pre­
ceptúa «que, al darse lectura de 
las proposiciones, la Junta Ge­
neral acordará si procede o no 
abrir la discusión sobre ellas». 
Este precepto ha sido siempre 
interpretado como una toma o 
no en consideración de la pro­
puesta y, si la votación era ad­
versa, quedaba desechado ya por

procedía realizar una nueva 
tación, en este caso, sobr 
fondo, aunque no hubiera 
beración sobre el tema, ’ 
de la Junta de Gobierno i 
existen razones válidas p; 
riar el significado litoral 
gico del precepto ni para i 
ficar el criterio interprel 
que e! Colegio ha venido: 
niencfo en esta materia a I 
de los años. Por último, 
rece congruente que, 
una Junta General ha teñí 
nocimiento muy concreto 
una propuesta y no quler 
quiera que se hable de ella, 
ga que volver a preguntó, 
s i está de acuerdo o no en 
baria.

QUINTO.—Se les ha i 
los que opinaban en favor 
necesidad de una  nueva 
ción todas las facilidades 
que hicieran constar en 
protesta, para que, si 
maban oportuno, acui 
los organismos competei 
solicitud de que se revisa 
criterio  interpretativo s 
por Ja Junta de Gobierno

SEXTO.—Y, para te™ 
Junta de Gobierno lamen» 
desde el principio de la 
de hoy, algunos colegia 
hayan expresado en le¡ 
que desbordan los Pr°P 
una discusión profesional 
el griterío de un reducid» 
haya impedido la e°r 
de los debates en el 
mesura y corrección 
tentemente se les ha pe; 
parte dé la presidencia 
temente uña Junta 
Colegio no puede de 
s i una parte de asiste"nencia para el estudio de aquel versa, queoaDaaesecnaaoya pur —  e5lá

decreto, cuyas conclusiones parte de la Junta General el co- que sea re.“ _  .¿¡e y
elevó al Consejo General y que nocimiento de la misma. AIgu- a nacerla impos ¡(k- - i* ._•> knn AneTnmnn OOP T Dllífí- lloDulcoincidieron, en sus líneas 
esenciales, con lo acordado y 
publicado por dicho Consejo 
General. Es, asimismo, publíca­

nos colegiados han sostenido 
en la Junta del día 23, continua­
ción de la del día 22, y después 
de la votación efectuada, que

por tanto, haber tem 
vantar la sesión ante 
ción tan poco acord 
normas de convivent'3

14 A rriba Ayuntamiento de Madrid
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EN EL 
CONSEJO 
NACIONAL

i

FRENTE INSTITUCIONAL, 
PRESENTO SU 

DOCUMENTACION
MADRID. (Europa Press:)— En nombre del Frente Institucional 
sido presentado en el Consejo Nacional, por don Ricardo Barrio 

■oreno, miembro de . su Comisión Permanente, el acta notarial 
1 constitución de la Comisión Gestora. Memoria, Estatutos 
¡demás documentación, solicitando la autorización provisional 
¿ra el funcionamiento de esta asociación.
I  El Frente Institucional es. de origen monárquico y trata de 
jcorporar a la política a las jóvenes generaciones y darles una 
inciencia de responsabilidad y preocupación por los problemas 
piares- Responde a una tradicional dinámica abierta y preten- 
¿ el desarrollo integral del hombre dentro de sus posibilidades 
jnto como ciudadano y como cristiano. El Frente Institucional 
[propone defender la autonomía económica, administrativa y cul- 
'  | de las regiones y revitalizar los grupos sociales intermedios.

FE, en Barcelona
BARCELONA. (Europa Press.) 
¡Circulo doctrinal «José Anto- 

, ha hecho público el slgulen-
ícomunicado:
¡.Se constituye la Junta Pfovl- 
Inal de Falange Española de 
IjONS, como consecüericia da 
[nota hecha pública la anterior 
Imana, integrada por los si­
lentes miembros:
¡Augusto Aldir Albert, Abelardo 
[orín Ortín, Jaime Brugada San- 
Lme, Agustín Castejón Roy. 
|n José Campuzano Rodríguez, 
Tnón Capdeviia Pages, Salva- 
Ir Ginesta Marta, Angel Gómez 
Jértolas, Joaquín Millán Lavín, 
lioRuiz Ortega y Manuel Vldad 
■canes.
Ista Junta promoverá los con- 
Ktos urgentes y necesarios pa. 
fia integración de los grupos 
Ingistas en Barcelona y cons 
«irá, a su vez, la Junta definiti- 
fy representativa de la Falan- 
| barcelonesa.»

Cristianodemócratas 
[lemanes, a Madrid
HANCFORT (RFA). (Efe.) —
i cristianodemócratas alema 
; no solamente quieren ayu- 

Dalos cristianodemócratas es- 
leles, sino convencerles de 
fe no colaboren con los comu­

nistas, dice el diario «Frankfur 
ter Allgemeine» en su edición 
de ayer.

El diario hace este comentario 
con motivo del próximo viaje de 
cristianodemócratas de la Repú. 
blica Federal Alemana a Madrid 
para tratar de conseguir un her­
manamiento» de ambos partidos.

Según el diario, el «hermana­
miento» de demócratas cristia­
nos alemanes y españoles es di­
fíc il. ya que éstos se han com­
prometido a colaborar con los 
socialistas, dentro de la Plata­
forma Democrática y han lleva­
do acciones comunes con los 
comunistas a través de la Junta 
Democrática.

Termina señalando que la pre. 
tensión de la delegación alema­
na sería convencer a los espa­
ñoles que no formen parte de un 
«frente popular político» y que 
confíen plenamente en la frater­
nidad que ellos les ofrecen.

Declaraciones de 
Ignacio Camuñas

LEON. Europa Press.) —  A su 
paso para Oviedo, donde va a 
mantener reuniones con miem­
bros de su grupo, don Ignacio 
Camuñas, líder del Partido De­
mocrático Popular y promotor del

grupo editorial Guadiana, ha he­
cho unas declaraciones en las 
que señala:

«Trabajamos junto con el gru­
po que encabeza el profesor Trías 
Fargas, en el marco de fuerzas 
europeas, dentro de la Interna­
cional Liberal, pero en nuestro 
país, como partido demócrata 
popular, pretendemos conjugar 
aquellos sectores más progresis­
tas del campo liberal con aque­
llos otros sectores socialdemó- 
cratas que no están dispuestos 
a convivir en una misma plata­
forma ideológica con sectores 
socialistas de inspiración mar- 
xlsta.»

A  la pregunta de si el PDP era 
monárquico o republicano, res­
pondió: «Una de nuestras bases 
ideológicas es que el pueblo es­
pañol en libertad determinará la 
forma del Estado español, de tal 
manera que nos situamos en una 
perspectiva democrática.»

Respecto a la posible forma­
ción de un nuevo Frente Popular, 
el señor Camuñas Indicó que si 
hubiera elecciones en este mis­
mo momento, el Frente no al­
canzaría más del 30 por 100 de 
los votos del país. El ganador 
sería un grupo de personas, un 
sector, quizá, de las posiciones 
políticas que se mueven en tor­
no a Manuel Fraga Iribarne; des­
pués vendría unas posiciones de 
tipo centrodemocrático con fuer, 
za de centroizquierda, y, final­
mente, las posiciones del Fren­
te Popular.

Reconoció que ha habido un 
cambio de clima en el país y 
le pareció positivo que el Go­
bierno, por medio de sus porta­
voces, declare una serifc de pro­
pósitos considerados esperanza- 
dores, aunque se reservaba el 
juicio definitivo sobre la activi­
dad del Gobierno hasta que éste, 
en forma de disposiciones jurídi. 
cas, haya plasmado lo que aho­
ra son meras declaraciones de 
intención.

La Hermandad de Antiguos Requetés

CONTRA DE LA AM NISTIA
¡MADRID. (Europa Press y Redacción.)— La Junta Nacional 
[Antiguos Com batientes de Tercios de Requetés ha d irig ido  
jos miembros de l G obierno español un e sc rito  oponiéndose 
Ia concesión de una am nistía , según in fo rm a e l secre tario  
[dicha Junta Nacional, don M anuel Angel V ie itez  Pérez. El 
F¡to dice textualm ente:

r or ocuerdo de la Junta Na- 
jooi de esta Hermandad, res­
gosamente me dirijo a V. E. 

■nAiv°lerable Presión campa- 
■Pontica pro amnistía que se 
fonae imponer coactivamen- 
iconsiderandola ¡mproceden. 
triuw' ac!u°'es circunstancias 
F Nicial para la justicia y sa. 
E n ereses nacionales, con 
L ° 0f\  c ° n  traproducentes, 
r  ae ios generosos in-
lúsi C?,ncedib°s. especialmen- 
L  uitmio, acogido con evi-
L tnmUeStrQS de desagrade- 
la  j , lnterPretado como
I  debilidad del Régimen

por parte de beneficiados y sim­
patizantes.

Por eso rogamos enérgica de­
fensa, propia de un Estado de 
derecho, del respeto a las leyes 
vigentes, paz, orden y trabajo, 
sustituyendo dicha amnistía in­
discriminada por concesión be­
neficios dentro espíritu cristiano 
a personas que han dado mues­
tras de sincero arrepentimiento 
y máximas mejoras sociales a 
las clases humildes», firma e! 
escrito el presidente de !a Jun­
ta Nacional, don Luis Ruiz Her­
nández.

0f su parte, la A sociación Juven il de Vailecas ha enviado 
I  dnto al Presidente de | G obierno en so lic itu d  de amnis-
1 e los cambios necesarios para consegu ir una sociedad
Nratica.

,0 24 enero 1976

N O T A  S O B R E  L A S  

AP AR IC IO N E S DE EL 

P A LM A R  DE TR O Y A

Con referencia al reportaje so­
bre las apariciones en El Palmar 
de Troya, publicado en nuestro 
ARRIBA Dominical del pasado 
día 11, don Antonio León Román, 
Alcalde de la citada localidad en 
la época de las primeras apari­
ciones, nos envía unas puntuali- 
zaciones s o b r e  determinados 
conceptos vertidos en el citado 
reportaje. Se recogía en éste una 
opinión de personas autorizadas 
acerca de la influencia que dicho 
Alcalde tuvo en dar a conocer 
los sucesos de El Palmar. El se­
ñor León Román afirma en su 
escrito lo siguiente: «Mi deber 
fue en aquellos momentos infor­
mar a las autoridades de Utrera 
y, con el párroco, al señor car­
denal. Mis declaraciones han es­
tado presididas siempre por la 
prudencia, por razones obvias, li­
mitándome a i n f o r m a r  simple­
mente. No he fomentado ni pa­
trocinado nada y jamás di una 
opinión personal sobre ios acon­
tecimientos que nos ocupan. Mi 
norma es, como católico, respe­
tar el criterio de la Iglesia.»

PUEDE NO A U T O R IZ A R S E  LA  
<M ARCH A PRO AM N ISTIA>

BARCELONA. (Por té lex, de nuestro  corresponsal.) 
A sem ana y p ico  de que llegue el día de la denom i­
nada «m archa p ro-am nistía» , pa rece que lo  de la 
au to rizac ión  po r pa rte  del G ob ierno C ivil «está m uy 
negro». Pasa que, aunque los  organ izadores estab le ­
cie ran  en su so lic itud  de au to rizac ión  todas  las ga­
ran tías  del m undo para  que no se a lte re  el orden 
púb lico , quien debe darle  luz verde «no lo tiene muy 
claro» y, seguram ente, los  p rom oto res  van a quedar­
se com puesto y s in  m archa. Aunque eso, m ás que 
una rea lidad, es un decir. Pasa que, tengo entendido, 
la  m archa puede que se haga , pe ro  s in  «visto bueno». 
Y entonces — me tem o—  vendrá  el co rre r y el c ru jir  
'de  d ientes, porque habrá  «cera» para  to d a s  las llam as.

Por lo p ron to , la  com is ión  organ izadora  tiene  ya 
im presa toda  la p ropaganda de convoca to ria  — pós- 
te rs  de varios tam años y fo lio s  in fo rm a tivos— , y dicen 
que hoy m ism o va a em pezar a d is tr ib u ir la  en tan to  
llega la  decis ión  de la  au to ridad  com petente, pero 
«ya te  d igo que lo  tienen m uy negro».

Lo laboral
Y el Bajo L lobregat, ¿qué? Pues el Ba jo  L lobrega t 

ya casi ni es no tic ia . Se elevan, ligeram ente , los  po r­
cen ta jes de traba jado res  en huelga y poca cosa más, 
porque aye r fue  día de negociac iones para  in te n ta r 
a rre g la r e l asun to  de La fo rsa , que  ha s ido la gota  
que ha co lm ado el vaso del paro.

Personalm ente recuerdo lo  que  — a su vez—  me 
han recordado  po r te lé fo n o : «M ira , los  em presarios 
no vam os a espera r m ás tiem po. Desde luego que es­
to s  d ías de huelga no se les va a pagar, y m añana

hoy, sábado— , com o a las  doce s igan en huelga, 
po r lo m enos los  de El P rat, nos vam os a la D elega­
c ión de T raba jo  y p resentam os e l expediente de c ie ­
rre.» O sea, que  m enos brom as, po rque  lo de l « lock- 
out» no era el «coco» con que se asusta  a los  niños.

Esto, m ien tras  en la c iudad  los co n flic to s  se a te ­
núan y los  de C ata lana de Gas vuelven al traba jo , 
después de que  la  em presa les haya so ltado  un «tirón 
de orejas» con una nota en la que decía que «o nor­
m a lidad , o ya veremos».

La Modelo, sin GAS

O tro  cen tro  de a tenc ión  en estos días ha s ido la 
C árce l M ode lo , en la  que estaban encerrados — entre 

-tre s  Presun tos m iem bros de la  o rganización 
GAS, m ien tras  en la  ca lle  X ir inacs  y sus «captaires» 
de la  paz continuaban  p id iendo  am n is tía , y o tro s  gru­
pos recorrían  la  ca lle  Entenza can tando  el «Cara al 
Sol», en m edio de una nube de banderas españolas.

Anoche, a las  s ie te  y ve in te , sa lie ron  los p resuntos 
a c tiv is ta s  del GAS, y X irinacs no qu iso da rle  la mano 
a A lbe rto  Royuela — quizá el m ás s ig n ifica tivo  de los 
tres  que abandonaban la cárce l— , así que hubo un 
pequeño inc idente.

M om entos después Royuela m e decía que se iba 
pa ra  Je fa tu ra  a quere lla rse  con los responsables de 
su de tenc ión , «porque yo no tengo  nada que ver con 
la  o rgan izac ión  GAS, con qu ien tengo  que ver es con 
todos los  g rupos fa lang istas».

Así que Royuela se m archó  y los dem ás se que­
daron po r allí y  con ganas de «darle» a los «cap ta i­
res» coreando aque llo  de «X irinacs, al paredón».

Otras «terceres vies»

En el cam po de lo fu tu rib le  voy a po r una de con­
fe renc ias: Es pos ib le  — pero m uy posib le—  que haya 
o tro  c ic lo  de «terceres vies», aunque esta  vez serían 
«sindicales».

La cuestión  es que se está organ izando  un c ic lo  
que todavía no se sabe cóm o se llam ará , y en el que 
estarán casi todas las co rrien tes p o lítica s  de C ata ­
lunya para  p resen ta r sus opciones s ind ica les. D icen 
que, en tre  la concu rrenc ia  de op in iones s ind ica les, 
habra una excepc ión : Los CNT, que no as is tirá n  por 
obv ias razones de incom pa tib ilidades.

F rancisco  CAPARROS

A r r i b a  l i
Ayuntamiento de Madrid



P A T E N T E S
230.119: Procedimiento para la 

obtención de hidrato de aiu- 
mlnato magnésico.

233.775: Mejoras en la fabrica­
ción de uniones flexibles pa­
ra perfiles acanalados embri­
dados y entrelazados entre sí 
en Igual sentido.

254.929: Procedimiento para la 
preparación de medios para 
combatir los nemrtodos.

254.692: Perfeccionamientos en 
las cajas de laminación.

295.934: Dispositivo en maqui­
nas retorcedoras múltiples pa­
ra sujetar, en case de su ro­
tura, el hilo que sa devana 
de la bobina matriz.

307.287: Perfeccionamientos en 
los dispositivos para la para­
da de un huso pare torsión 
múltiple de hilo.

308.450: P erfecc ionam ien tos en 
las cámaras de presión.

308 579: Procedimiento para la 
obtención de productos herbi­
cidas. , . „ „ „

317.088: Mejoras en los husos 
para torsión reiterada del h lo.

317 089: Mejoras en los limita­
dores del balón para máqui­
nas de hilar o de retorcer

318.445: Máquina para doble 
torsión de hilo con equipo de 
husos unilateral o bilateral

321.531: Procedimiento para la 
fabricación de nuevas 7-(pico-
lilaminoalquilteofilinas.

332.014: Dispositivos de presión 
para tanques de líquido.

343.051: Huso de doble torsión 
con almacenamiento Interior.

365.856: Dispositivo para gasear 
el hilo en máquinas reroece- 
doras o bobinadoras.

366.461: Procedimiento para en­
durecer resinas epoxídicas 
con productos ds reacción de 
pollamlna.

371.460: Procedimiento y dispo­
sitivo para el tratamiento en 
húmedo de géneros textiles 
en forma de ramales o de 
bandas.

376.874: Procedimiento para la 
preparación de nuevos fenil- 
carbamatos sustituidos.

378.103: Procedimiento para la 
preparación de ácidos anilino- 
carboxílicos adiados.

M O D E L O
172.983: Conjunto de construc­

ción para una casa-vivienda 
transportable.

A D I C I O N
247.393: Perfeccionamientos in­

troducidos en la Patente prin­
cipal número 239.087 sobre 
Mejoras en la construcción de 
Interruptores de máxima ac­
cionados por boten de pre­
sión.

254.271: Perfeccionamientos en 
los cuerpos cortantes de me­
tal duro o de material cerá­
mico para herramientas de 
corte,

341.619: Freno de disco para co­
ches, especialmente par- co 
ches sobre carriles. 
Concederíase licencia explo­

tación. Informes: Reaistro Pro­
piedad Industrial. MADRID.

LABORAL
Barcelona

ASAMBLEA DE 3.000 PERSONAS

M A D R ID : ABSQiy 

N O R M A LID A D  EN 

BANCA
La lomada de ayer en« 

se desarrolló con Qbsoiuin

Lea usted

MARCA
El d iario  de 
los deportes

(en el cctmpo de fútbol de Esplugas)

P E R D I D A S
COCHES desaparecidos DIANA. 

Buscamos coches toda Espa­
ña: Permanente. 448 27 61.

□  Sigue la  m ism a tó n ic a  d e  paros  
en el Rajo Llobregat

BARCELONA. (Europa Press.) —  A lrededor de tre s  m il 
pe rsonas, en su m ayoría traba jado res  res iden tes en Esplu­
gas de  L lob rega t, ce lebra ron , e n tre  las  diez y  las  once de la 
m añana, una asam blea en el cam po de fú tb o l de aque lla  lo ­
ca lidad , pa ra  tra ta r  de la hue lga que  vienen m anten iendo 
desde el lunes, jun to  con los tra b a ja d o re s  de o tra s  lo ca lid a ­
des de la com arca  del B a jo  L lobregat.

En el cu rso  de las In te rvenciones se ag redec ió  la  postu ra  
del A lca lde  de Esplugas, que les  había ced ido  e l cam po de­
p o rtivo  para la  asam blea, y la de la G uard ia  C iv il, que  v ig i­
laba tra nqu ilam en te  la  zona. Por el co n tra rio  se censuraron 
a lgunas in te rvenc iones de la  Policía A rm ada du ran te  estos 
días. En o tro  orden de cosas, se hab ló  de l ¡n ie lo  de nego­
c iac iones reg is trado  aye r noche en to rn o  a la  hue lga del 
Ba jo  L lobrega t, y los  reun idos dec id ie ron  acogerse  a las de­
c is iones que se vayan tom ando en las  «asam bleas com ar­
cales», que se ce lebran d ia riam ente  en la D elegación  de 
S ind ica tos  de Cornelia .

Por otra parte, ayer por la 
mañana persistía el paro gene­
ralizado en las factorías de las 
distintas poblaciones de la co­
marca del Bajo Llobregat y se­
guía la tónica de marchas de 
trabajadores que pasaban por 
las empresas más pequeñas tra­
tando de que se unieran tam­
bién al paro. Asimismo, ayer 
por la mañana pudo comprobar­
se cómo un alto porcentaje de 
comercios habían cerrado tam­
bién sus puertas o las abrían 
ocasionalmente para realizar al­
gunas ventas.

Acuerdo del Comité 
del Sindicato de 

Banca
BARCELONA. (SIS.)— Reunido 

con carácter urgente el Comité

Ejecutivo del Sindicato Provin­
cial de Banca, presidido por don 
Pablo Roig GIrali. Presidenta del 
Sindicato Provincial del ramo, se 
tomó ei siguiente acuerdo:

«Una vez llegada la normali­
dad laboral total, se recomienda 
y recaba a las empresas el le­
vantamiento de sanciones y so­
breseimientos de expedientes a 
los trabajadores sanel o n a d o s 
con motivo de las alteraciones 
laborales ocurridas en estos úl­
timos días en el sector».

Asimismo, se acordó trasla­
dar al Comité Ejecutivo Nacio­
nal el acuerdo antes citado.

Paro de media hora 
en Seat

BARCELONA. (Pyresa.) —  Ayer 
por la mañana, en la factoría

Seat de Barcelona se ha pro­
ducido un paro parcial de media 
hora como presión en las de­
liberaciones del Convenio Co­
lectivo.

El paro de ayer ha tenido lo­
gar a media mañana, tras el des­
canso de la denominada «hora 
del bocadillo». Los trabajadores 
que han parado, durante media 
hora como ya se ha Indicado, 
han sido 3.860, aproximadamen­
te la mitad de los que compo­
nen el turno de la mañana. Los 
paros se han producido en los 
talleres uno. dos. cinco, siete 
y nueve.

Finalizó el paro 
en el Hospital de 

la Santa Cruz
BARCELONA. (Cifra.) — Tras 

aceptar la respuesta dada por 
el Hospital a sus propuestas, el 
personal de cocina del Hospital 
de la Santa Cruz y San Poblo 
ha puesto fin  a la situación de 
paro iniciada el pasado día 15, 
y que afectó al servicio de co­
medor para los empleados del 
hospital.

Él paro fue provocado por la 
exigencia de que se tomaran 
medidas urgentes para solucio­
nar el problema de deslizamien­
to del suelo de dicha depen­
dencia-

Santiago: Continúa 
el encierro de 

médicos

TRABAJADORES DESPEDIDOS DE BEASAIN

INTENTARON REALIZAR UNA 
MARCHA HASTA SAN SEBASTIAN

SAN SEBASTIAN. (Europa Press.)—Unos trescientos trabajado­
res de la empresa Fundiciones de Lespanda, de Beasain, se con­
gregaron e las cinco de la madrugada de ayer para hacer una 
marcha pacifica desde esta localidad hasta San Sebastián, en 
compañía de otros obreros despedidos de Gamei, en Mondragón.

Por razones de seguridad, tanto de las personas participantes 
como de los vehículos que circulaban por la carretera nacional 
número 1 (MadridTrún), fuerzas de la Guardia Civil aconsejaron 
la disolución de la marcha, que no llegó a iniciarse. Los trabajado­
res despedidos de la citada empresa celebraron una reunión auto­
rizada en el frontón de Beasain.

Paro en Astilleros de Huelva
HUELVA. (Logos.)—Se ha producido un paro que afecta a la 

totalidad de la plantilla, 1.100 trabajadores, de la empresa A stille ­
ros de Huelva, S. A.

Los trabajadores piden sea abonada en la nómina del actual 
mes de enero las mejoras pactadas ante la Delegación de Trabajo, 
en septiembre del pasado año, como final de un expediente de 
conflicto colectivo.

Normalidad laboral en Piher
TUDELA (Navarra), 23. (Europa Press.)—A,yer se han reincorpo­

rado a sus puestos de trabajo los 850 trabajadores que componen 
la plantilla de la empresa Piher, en Tudela, pertenecientes al sector 
del Meta!. Los citados trabajadores han estado en paro dos días, 
en apoyo de diversas reivindicaciones económicas.

Asimismo, a última hora de ayer tarde, representantes sin di. 
cales y directivos de la empresa celebraron una reunión en los 
locales de la Casa Sindical con vistas a negociar las peticiones 
de los trabajadores, una vez reincorporados a sus puestos.

malidad, sin que 6n n|ngúnmentó se produjeran 0¡le. 
nes en ninguna entidad 
ria. por lo que se puede < 
rar que, de no surgir 
puntos conflictivos, el n 
cimiento de la normoild, 
total.

Chrysler: 
Seis mil trabajador 

desalojados
Unos 6.000 trabajadores- 

empresa Chrysler España 
concentraron ayer por lo rr 
na en la iglesio de San Ag> 
en el barrio de Aluche, i" 
to de celebrar una Asan-, 
Al poco tiempo de habers: 
unido hizo su aparición l 
za público —antes de la 
de la mañana—, invitónd:' 
desalojar, lo que se 
ningún incidente. En el 
tiempo que duró la reunió 
informó a los trabajador: 
lo actitud de la empreso, 
ha enviado noventa y dos: 
de despido. Ante este 
los trabajadores odoptorc 
acuerdo de no reintegrar: 
trabajo, una vez que lo i 
sa decida la reapertura 
instalaciones, mientras r 
readmitidos todos los 
nados.

OVIEDO

SANTIAGO DE COMPOSTELA. 
(Cifra.) —  Ayer persistía el en­
cierro voluntario de tres ex mé­
dicos residentes del Sanatorio 
Psiquiátrico de Conjo que fue­
ron despedidos en julio de 1975 
y que demandan con esta actl- 
tud su readmisión en los pues­
tos de trabajo que hasta enton­
ces venían desempeñando en 
aquel centro.

Continúa 
la anormalidad 

en HUNOSA
OVIEDO. (Pyresa.)— En HU­

NOSA la situación en el día de 
ayer es de paro total en todas 
las explotaciones mineras, a 
causa de las sanciones impues­
tas a la plantilla, y que conclu­
yen el próximo día 1 de febre. 
ro.

En las empresas mineras p ri­
vadas, la situación es la siguien­
te: En minas de Mieres, de una 
plantilla de 401 hombres, faltan 
238; en la mina Eskar, de 150 
faltan 137; en minas de Flgare- 
do, de 1.750 no asistieron 1.680.

Ensídesa: 3.1 

produetore 
en paro

D Si no se vuelv 
la normalidad 
de ce rra rse  la 
toría

OVIEDO. (Pyresa.I-Unos
m il productores de la 
de Ensidesa, en Avilés, 
en paro desde !a ® 
ayer, como consecuencia 
acuerdo tomado en este 
en una asamblea ceiebri 
la tarde del jueves; 
estos trabajadores al 
la mañana de los talleres 
minaciones y acerías, asi 
al ta ller eléctrico fundiciM
derería y mecanización ‘ 
que la producción está p: 
mente parada.

Por otra parte, en la ® 
de ayer, y antes de mi»’ 
reunión para las delibera 
del Convenio Colectivo, el 
to r social de la emp 
participa en dichal 
advirtió a los vocales 
se producía la norma 
ral, se cortarían las de?' 
nes y que incluso podría 
se al cierre de la factoría.

•  § PROPIETARIOS
Para vender sus propiedades, especialmente las c  ̂

sos, incluso las ocupadas, lo conseguirán garantizadai y 
mente, utilizando nuestra especializadísima orgamzacw 
nal. ¡¡¡COMPRUEBELO!!!

EXCLUSIVAS RAMIRO 
GOYA, 58 — CABALLERO DE GRACIA,
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LABORAL

IO S  TRMBñJñDORES DEL METRO

ecurrirán contra el laudo
(y  desestim an la  huelga como vía para conseguir sus reivindicaciones)

STANDARD: De nuevo, puros pomoles y asambleas • WAGONS-LITS: Se firmó el acuerdo
MADRID. (De nuestra  R edacción.)— La a tenc ión  de  la  in ­

flación labora l estaba  cen trada  ayer en tre s  tem as fu n - 
mentalmente. Por una pa rte , la  dec is ión  que adop ta ron  
trabajadores de la C om pañía M e tropo litana  de M adrid  

s conocerse el laudo  de M a g is tra tu ra ; la  s ituac ión  en 
indard tras la re inco rpo rac ión  esca lonada de traba jado res 
sus puestos y, po r ú ltim o , el desarro llo  c'el co n flic to  p lañ­
ido en W agons-Lits.
En el primer caso, la dec is ión  de los traba jado res , com ­

bada en dos asam bleas — una de m añana y o tra  de ta r- 
, para no rom per la norm a lidad  en el se rv ic io—  fue  la  de 
esentar recurso con tra  el laudo  d ic ta d o  po r la au to ridad  
oral y desestim ar la  hue lga com o vía para consegu ir sus 

'vindicaciones. En S tandard , tra s  la casi to ta l re incorpo- 
:ión de los traba jadores, se reanudaron los paros en las 
ersas factorías, aunque no a fe c ta ron  a la to ta lid a d  de las 
ntillas. Por su parte , en W agons-L its  se firm ó  un  acuérdo 
¡re los traba jadores y la  em presa, a p rim eras horas de 
tarde, acuerdo con el que  concluye un co n flic to  in ic iado  
ce ahora una sem ana y que  a fe c tó  a 2.500 traba jadores.

Metro: Recurrirán contra el laudo
uronte la mañana de ayer 

mil trabajadores de la 
ponía Metropolitana de Ma. 
y del Ferrocarril Suburba- 

de Carabanchel se reunieron 
Asamblea en los comedores 
la Institución Sindical de 

moción Profesional' «Virgen 
la Paloma» para discutir las 
idas a adoptar contra el lau- 
dictodo por la autoridad la- 

el pasado jueves, 
residía la reunión el Jura- 

Empresa, que expuso, en 
isr lugar, lo que podía sig­
nar la posible militarización 
cara al próximo Convenio, 
se empezará a negociar 

Ira de unos meses, ya que 
'ctual expira en junio. Asi- 

el Jurado informó sobre 
contendió del laudo dictado 

Magistratura, considerán- 
lotalmente insuficiente, ya 
no cubre las aspiraciones 

trabajadores, 
na vez analizados los pros y 
contras de la militarización 

so de ir a la huelga, se 
a votación este punto. Por 

oria absoluta —sólo diez vo. 
;n contro— se decidió no ir 
:ro. Se adoptó como medi- 
urrir contra el laudo de la 

ridad laboral, recurso de al- 
que presentarán antes de 

:e dias ante la Dirección 
ral de Trabajo, 
mbién se discutió si se de­
aceptar o no los 42 millo- 
de pesetas concedidos ba- 
concepto de paga extraor- 

?a Y por una sola vez. 
participación de los tra­

eres en la última subida de 
s de la empresa. Hubo 
expuso la posibilidad de 

ee entregaran a una entl- 
benéfica o que sirviera de 
10 PQra las familias de los 
ladores despedidos o en 
W final decidieron acep- 

e. aunque no llega a cu­
ín cantidad que Ies des- 
an P°r los dias de huelga. 
r último, después de la 

0|ea, los miembros de los 
os del Metro y del Sub- 

manifestaron a los in- 
n°res allí reunidos lo si­
te:
Que el laudo no ha entra- 
. ,ema de reparto de 

CI0S Por acciones libera- 
“ na tomado en conside- 
°s argumentos de los 
0res al formular sus rei.

vindicaciones, que constan en el 
acta de conciliación sindical.

— Que el sistema de pago de 
esa paga extraordinaria por una 
sola vez supone claramente un 
desigual reparto entre los tra­
bajadores. ya que algunas cate­
gorías cobrarán solamente 4.300 
pesetas y otras percibirán, en 
cambio, cerca de las 20.000 pe­
setas.

—  Que la empresa desconta­
rá los salarios correspondientes 
a los días de huelga, con lo 
que algunos trabajadores no lle­
garán a percibir, en definitiva, 
ninguna mejora económica; des. 
cuento que consideran corno 
una represalia, en tanto que les 
habían prometido que no las ha­
bría.

—  Y que desde ahora comien­
zan a trabajar en la elaboración 
de un anteproyecto para la ne­
gociación del nuevo Convenio 
Colectivo, ya que el actual ter­
minará el 31 de fuñió próximo, 
para lo cual realizarán Asam­
bleas y encuestas entre los tra­
bajadores.

En el curso de la Asamblea 
de la mañana de ayer los tra­
bajadores acordaron por mayo­
ría confirmar en sus puestos a 
los actuales miembros del Ju­
rado de Empresa.

Standard:
Anormalidades

Ayer, segundo día de trabajo 
en las factorías de Standard 
tras la reapertura, se produje­
ron paros parciales y Asambleas 
durante los turnos de trabajo.

En la fábrica de Villaverde se 
reintegraron ayer al trabajo, con 
arreglo al plan previsto por la 
dirección de la empresa, 1.200 
empleados, con lo que son ya 
algo más de 4.300 los trabaja­
dores que se han incorporado a 
sus puestos, de una plantilla de 
5.500 productores. En las ins­
talaciones de la empresa en Ra. 
mírez de Prado son ya 3.200 los 
incorporados, con la entrada 
ayer de 950. En al sección de 
Investigación de Barajas se en­
cuentra reintegrada la totalidad 
de la plantilla.

Los paros y anormalidades se 
han registrado en todas las fac­
torías, con distinta duración. 
Concretamente en Villaverde, a 
excepción de la nave 2, donde 
se produjeron paros parciales.

los trabajadores que hasta ayer 
se habían incorporado pararon 
de nuevo a la una de la tarde. 
De igual periodo de duración 
fue el paro registrado en Ra­
mírez de Prado, factoría en la 
que el 20 por 100 de la planti­
lla está pendiente todavía de re. 
incorporación. Por último, en 
Méndez Alvaro se celebró una 
Asamblea que se prolongó des­
de el mediodía hasta el final de 
la jornada.

Se da la circunstancia de que 
en esta última factoría, como en 
la de Ramírez de Prado, la de­
cisión de celebrar una Asam­
blea y de ir al paro fue tomada 
en votación secreta tras una pe­
tición en tal sentido del direc­
tor del centro y de algunos |e- 
fes de departamento, respectiva­
mente. En algunos departamen­
tos. según informa Pyresa, los 
|efes llamaron uno a uno a los 
trabajadores para que desistie­
ran de su actitud y, en algún ca­
so. ha mediado la amenaza de 
cerrar la fábrica por tres ma­
ses.

Wagons-Lits: 
Normalidad tras 

el acuerdo
Tras seis días de paro —que 

afectó a 2.500 trabajadores— 
ayer se ha solucionado el con­
flicto planteado en Wagons-Lits. 
al firmarse un acuerdo entre la 
empresa y los trabajadores en 
el cual se atienden casi total­
mente las reivindicaciones pre­
sentadas por los productores.

SANIDAD: Rotas las negociaciones
Los términos del acuerdo son: 

anulación de todo tipo de san­
ciones y represalias: cama ase­
gurada en las estaciones de 
destino para el personal de tre­
nes; pagas extraordinarias so­
bre el salario bruto, y un au­
mento lineal de 3.000 pesetas 
(los trabajadores pedían 5.000) 
como adelanto del próximo Con­
venio, que comenzará a discu­
tirse a finales de este mes o 
princpios del próximo.

La empresa se ha comprome­
tido también al abono del equi­
valente al sueldo base durante 
los seis días no trabajados.

Una vez conocida la noticia 
de la firma del acuerdo por las 
1.500 personas que se encontra­
ban reunidas en las instalacio­
nes que la empresa posee en la 
estación de Atocha, los traba­
jadores comenzaron a reinte­
grarse a sus puestos.

Sanitarios: Rotas 
las negociaciones

Apenas iniciadas —sólo se ha 
bía mantenido una entrevista— 
han sido rotas las negociacio­
nes entre el Instituto Nacional 
de Previsión y los trabajadores 
sanitarios de Madrid. Ayer, una 
reunión prevista en el INP con 
enlaces sindicales no llegó a ce­
lebrarse, al personarse el dele­
gado del INP en la Ciudad Sa­
nitaria «La Paz» y comunicar a

los 1.000 trabajadores que en 
aquel momento se hallaban en 
el vestíbulo reunidos en Asam­
blea permanente, que las con­
versaciones se rompían y que, 
o deponían su postura, o se 
procedería a la aplicación de 
sanciones.

En los diversos centros de 
Madrid dependientes de la Se­
guridad S o c i a l  continuaban 
ayer las Asambleas y manifesta­
ciones internas y en algunos de 
ellos — concretamente en «La 
Paz»— no se atendieron en al­
gunos servicios mós que a las 
urgencias. En este centro, los 
médicos de plantilla, únicos que 
no se habían sumado a las rei­
vindicaciones del personal, han 
celebrado upa Asamblea, tras la 
cual manifestaron su total apo­
yo a las peticiones presentadas 
por los trabajadores, tanto sa­
nitarios como no sanitarios.

Por otra parte, varias Resi­
dencias sanitarias dependientes 
del Instituto Nacional de Previ­
sión de diversas ciudades espa­
ñolas mantienen una postura 
similar a la adoptada por sus 
compañeros madrileños, a los 
cuales han manifestado su apo­
yo. Entre otros hospitales, las 
reivindicaciones de los trabaja­
dores sanitarios han sido pre­
sentadas en las Ciudades Sani­
tarias de Oviedo, Covadonga, 
Cóceres. Barcelona. Bilbao. Se­
villa y La Coruña.

AVER PO R LA TARDE

SE FIRMO EL CONVENIO
SINDICAL

(de la Cadena de Radio de la Delegación Nacional de 
Prensa y Radio del M ovim iento)

MADRID. (Pyresa.)—De un total de cuarenta 
artículos consta el Convenio Colectivo Sindical 
Interprovincial de Trabajo de la Cadena de Ra­
dio de la Delegación Nacional de Prensa y Ra­
dio del Movimiento, firmado a primeras horas 
de ayer tarde en el Sindicato Nacional de la 
Información, que supone importantes mejoras 
económicas y sociales para el personal afec­
tado.

«La Empresa ha llegado al tope, en un am­
biente de máxima cordialidad y total entendi­
miento entre la Delegación y la parte social, 
tras cuatro horas de negociación», ha declara­
do a Pyresa el secretario del Jurado Central 
de Empresa de la Delegación Nacional de Pren­
sa y Radio del Movimiento. Aniceto García 
García.

Las normas que se contienen en el Conve­
nio firmado afectan a todos los centros de tra­
bajo de la Cadena de Radio de la Delegación 
Nacional de Prensa y Radio del Movimiento 
existentes y que se creen en el futuro inclui­
das las emisoras y los servicios centrales, re­
gulándose las relaciones de trabajo entre la 
Cadena de Radio de la Delegación Nacional y 
todo su personal.

Durante el primer año de vigencia del Con­
venio, el importe de las retribuciones acorda­

das a 31 de diciembre de 1975 se incrementa­
rán en un porcentaje equivalente al índice del 
coste de la vida declarado por el Instituto Na­
cional de Estadística para dicho año más tres 
puntos. Dicho incremento afectará a los con­
ceptos de sueldo base y antigüedad. Esta fór­
mula se aplicará igualmente durante el segun­
do año de vigencia, referida a la retribución 
por dichos conceptos a 31 de diciembre de 
1976 y al índice del coste de la vida declarado 
para este año.

Si el presente Convenio no fuera denuncia­
do en el plazo legal y, en su consecuencia, 
prorrogado tácitamente, se Incrementarán las 
tablas salariales con los aumentos que expe­
rimente el coste de vida en el conjunto na­
cional, según datos del Instituto Nacional de 
Estadística.

La Cadena de Radio de la Delegación Na­
cional contratará, según ha quedado fijado en 
el Convenio, un seguro colectivo de vida para 

sus empleados fijos que lo deseen, con indem­
nización de quinientas mil pesetas en caso 
de muerte natural y un millón de pesetas en 
caso de muerte por accidente, independiente­
mente de las indemnizaciones que pudieran 
corresponderle por la Seguridad Social.
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FINANZAS BOLSA DE MADRID

BAJA: 0,24

ü i ü l i ü i l M
9 6 .0 8

95. S 3 9 5 - t o s S A 6

9 3 , 6 5

ANTERIOR MARTES M I ERCOL. JUEV ES VIERNES

ANTERIOR H O Y

95,70 95,46

INDICE DE 
COTIZACION

Bancos comerciales ............
Bancos industriales ............
E léctricas.................................. 88,55
A lim entación.........................
Construcción ........................
Inversión .............................
Monopolios ..............................  92,91
Minerosiderúrgicas.................... "105,21
Químicas y textiles ........
Varias ..................................
General ...............................

Base 100 en 21X11-75

Anterior Ultima Diferencia

97,71 97,41 — 0,27
97,90 97,34 — 0,56
88,55 88,04 — 0,51
96,30 95,86 —o,«

100,02 99,81 — 0,21
93,60 93,01 — 0,59
92,91 93,65 +  0,74

105,21 104,93 -058
99,19 99,21 +  0,02
96,69 95,54 — 1,15
95,70 95,46 — 0,24

FONDOS PUBLICOS

Anterior Del tila

Amort. 50-52 ... .
Idem 51 ..............
Idem 57 ..............
Idem 3,5 por 100 
Idem 3 por 100 
D. Unlverslt ...
Exterior ...............
I .  N. Const. ...
Interior ...............
Rente ................
Rec. Nacional ...

122 122
120 120
124 ——
113 113,50
106 105
106 —
113 —
112 —
132 132
111 113
111 —

CEDULAS

Hlpotec. A ..........
Idem B .....................
Idem 4 por 100 exen.
Local Inter.................
Idem lotes ...............

190) p 
(97) p 
113 
102,50 
111

114

111

BANCOS COMERCIALES

Andalucía ..........
Atlántico „ . ...
Banesto ..............
Bilbao ...............
C a stilla ..............
Central ..............
C. Trans..............
Descuento ........
Exterior .............
Galicia ..............
General.............
Gredos ..............
Gulpazcoano ...
Herrero.............
Hispano ............
Ib érico .............
Latino..............
Levante .............
López Guesada
Madrid .............
Mercantil ... .. 
Navarra ... ... .
Pastor ...............
Popular ... ... .
Rural ................
Santander ........
Valencia ............
Valladolld ........
Vizcaya .............
Zaragozano ... .

(635) p 
505 
590 
852 
810 
852

(560) p 
330 
545 

1.147 
845

(674) p 
680 

1.413 
520 
636 
907

(810) p
746

(602) p 
1.000 

644
694 
665 
875 
835

1.468
695 
690

630
502
588
852

850
(600) p

540

(671) p

520
633

803
744

994
644
694
660

831
1.468

688
810

BANGOS INDUSTRIALES

Bandesco ......................... 405 —
Banklnter ... .......... 419 417
Banklsur .......................... 740 740
Bankunlón ...................... 358 —
Eurobanco .........  .......... 400 —
Finanzas ......................... 349 350

692 685
Granada .......................... 356 356
Induban ........................... 400 390
Ind. Bilbao ..................... 548
Ind. Cataluña ............... 402 400
Ind. León ...................... 556 556
Noroeste ........................ 312 (310) p
Occidental ...................... 438 434
UrquIJo .....................  — (597) p 597

AGUA, GAS Y ELECTRICIDAD

Aguas Barcelona 
Catalana Gas 
E. Langreo ...
E. Vlesgo ...
Enher ..........
Fecsa G. ... 
Fecsa P. ...
Fenosa .........
H. Cantábrico 
H Cataluña
Hldrola .........
Iberduero ...
R. Zaragoza ..
S. Nansa ... 
Sevillana ...
V . Eléctrica ..

(138) p 
120 
163 
130 
100
117 9/dv
122
116
152
108
142.50
174.50 
107
124 
136
125

130

121.25 
116 
150

138.25 
175 
106

AGRICULT 
Y ALIMEN]

Ar‘eilor Del d'a

Aguila .......................... -
Azucarera ........................
C Santander ................
Ebro .................. . ••• ••*
Kolpe ... .............. ...........
Rústicas ..........................
Viñedos ...........................

155
151
83

675
345
485
148

152
150
83

677

485
148

[  c o m e r c io 1
c . 1. c ......................... 494 _
P. Banloque .................... 2.655 2,650
P. Latinoamericana........ 151 151
Flnanzauto ...................... 425 424
Finanzautl y Servicios. 445 444
Galerías .......................... 408 404
1. Inducentro........... -  ... 310 —
Sogeflss .......................... 271

CEMENTO Y CONSTRUCCION I

Asland ...............  ......... 240 238
Cem A lb a ........ .. ... ... 271 (265) p
Cem. Alfa ..................... 234 —
Cem. Aragón.................. 130 —
Cem. Cosmos .............. 184
Cem. Noroeste .............. (230) d (231) d
Cristalería .........  ......... 790 «■-
Fina, y Mineras............. 525 ■—
P. Valderrlvas ............... 270 275
Valenciana Cem ......... 350 350

CONSTRUCTORAS 1

Banús Andalucía ......... 255 258
Cantabria ....................... 257
Coninsa ...............  . .  — 334 334
Dragados .............. ... ... 825 823
Encinar ...............  — — 288
Est. Urbanos................... 108 —
Iberplstas ............. .. ... 116 —
Pistas y Obras .............. 750 -*»
Vallehermoso ..............- 212 212

■  INMOBILIARIAS

Alcázar ......... ... ... ... 725 _
Baml ..........................  — (237) p 235
Celaa ............................... 132 —
Cevasa ............................ 196 ■—
Ed. Española ................... (287) p —*
Eurobulldlng ................... 133 —
Inmobanl ......................... 230
1. Hispana ..................... 156 162
1. Metro ................... ... 231 228
Nlesa ................  ... ... 1.820 —
Slmane ...................... ... 227 —
U resa........................ 300 —
U M etro ......................... 515 515
Urbls ............................... 206 205
Valenciana ... ............... 305 363
Vacesa ............................ 470 470
Zabálburo ........................ 21á 219

INVERSION MOBILIARIA

A. Canaria ..................... (120) p
A. Castellana ................ 140
A. Catalana.................... 137 137
A. Europea ......... ......... 158
A. Mediterránea .......... 136 136
A. Pirenaica.............. ... 170
A. Valenciana ............... 158 -»■
Ahorroloque.................... 74 75
Banlnver..............  ... ... 134
Bansanllver ..................... 190 •—
Blnca ............................. 140 «■»
Belsispanla..................... 191 —
Cartemar ................. ... 122 —*•
Catenor..................  ... (87) p (84) p
Cart. Infernal. ............... (93) p «■»
Cartinbao ........................ 172
Cartlsa ...................... ... 325 mm

Covalsa .........  — ... ... 137 137
Cevalsa.................. .. ... 246 240

Centrlsa ...
C. Mobil loria
Escala ...........
Española Inv. 
Eurocartera ... 
Euroclnco ...
Flbansa .........
Flgranvlsa ...
Finsa ..........
Fiponsa .........
Gral. Inver. . 
Granlnver ... . 
Hlspamersa .. 
Hlspanlnver .,
Inalsa .........
Inbazasa ... ..
Inbulesa .......
Incovasa ... .
Insa ..............
Invatisa ........
Inverpastor ..
I Banloque .. 
I. Herrero ... 
Juan Bravo ..
Maltlsa ........
Merlmbolsa .. 
Montellrlo ... 
Norvasa ... 
Nuevos val. 
Petrlsa ... 
Popularlnsa ..
Real .........
Rentanor ...
R ntisa ... 
Sagel 1 ...
(I. Europea
Uglsa .......
Univer .........
Val. Banloque 
Vamosa ........

... UWJi H
327 326 Flgaredo ... ... .............. 105
117 117 Los Guindos ................. 118
170 Ponferrada ...................... 165

„  . . . 305 308 Sierra Menera ............. 1.075

Anterior

815
375
106
168
75

Del día

375
106
167

MINERAS

Anterior

320
100
210 s/dv 
91,50 

(95) p 
147 
168 
154

(138) d 
196 
160 
240 
458 
92 

126
(140) p 
336 
248 
77 

135 
515 
160 
70 

164 
(87) p 
122 
262 
157 
200 
121

315
100

145

153
140
195
160
240

1 *
137

245

185

165

162

262
157
200

SIDEROMETALURGICAS

Altos Hornos . 
Alum. Galicia
Auxiliar .........
Babcock .........
Comer. Hierros 
Duro Felguera 
Echevarría ... . 
E. N. Aluminio
Ensidesa .........
Esp. Zinc ... .
Fyesa........  ...
Macosa .........
Made ...............
Mazda .........
N. Montaña ...
Olarra .........
Placencla A. 
Santa Bárbara
Turbacex ........
Zardoya Otls

AUTOMOVIL

M O N O P O L I O S I
Campsa ... . 
Tabacalera .. 
Telefónica ..

.................... 286
...................  (313) d

................ 200

281.50
315
202

N A V E G A C I O N  Y  P E S C A

Astilleros .. ................ 75
Pebsa ........ ................  (165) p (157) p
Trasatlánt. . . ... .........  112 107
Trasmedlt. ., .................... 120 —
U. Naval .. ................  (88) p

~

P A P E L E R A S

Celulosa A. .................... 97 _
Española ... 211 211
Navarra ... .............-  ... (310) p (345) p
Reunidas ........................ 385 375
Sarrló ... . .....................  209 204
Torras H. ......................  370 365

Q U I M I C A S  Y  T E X T I L E S

Alter ............................... Í300) d , -
Aragonesas ............... 146 148
Canarias ... ..............  220 —
Cedle ... . ................  183
Cros ......... ............... 155,50 155,50
E. Rlotlnto ... . *  ... 312,75 310
Firestone ... ................. (100) P —
Fosforera ................. 229 232
Hidro Nitro ............... 212 212
Ibvs ... ... ...............  555 (575) d
ín. Nitrógeno ................ (115) p (110) p
Nicas ... . ......................  124
Oxigeno ... ....................  325 336
Penicilina ..
Perf. Gal ......................  425 8/d —
Petróleos .........................  426 431
Petroliber .......................  (300) p
Resinera ... ....................  1.382 —
Sefanltro ... —
Snlace ... ... ... ... ... 115 110
Taflsa ... ,.........  .......... 340
Zeltla ... ,......................  245

i .
S E G U R O S

Acum. Tudor ................ 520 SIS
Citroen ........................... 107 15?
Fasa ............................... 105 “
Femsa ............................. 176 1Ü
Motor Ibérica ............... 223 222
Santa Ana ......................
Seat .................................

38
(160) P

&
1N

Avlaco .........
Metro .............
Trans. Invers.

116
330

VARIOS

Corp. Bancobao
Euroholdlng.........
Filadelfia ..........
Filo .....................
G. Velázquez ... 
Inv. Mobiliario ..
Prolnvesa .........
Rumasina I ... ..

F O N D O S  D E  INVERSION

FONDOS

Hermas ... 
La Estrella 
U . Fénix ..

Nuvofondo ...
Cree¡neo ........
Inespa .........
Eurovalor 1 .. 
Ahorrofondo .. 
Inrenta .... ... 
Mediterráneo
Suma ..........
Fondiberla ... 
Rentfondo ...
Fontlsa .........
Eurovalor 2 ..
Gesta .........
Fondonorte ... 
Gesteval ...
Planiver ........
Banserfond ... 
Inverfondo ... 
Plusfondo ... 
Fonbancaya .. 
Fondunlón ... 
Profondo ... ,  
Planlnver-2 ..
Multlfondo ...

COTIZACION I

Valor
Hquldativo

728,78
163,61
656,07
748,21

1.485,38
464,96

1.259,78
992,73
487,25
963,99
432.38 

1.139,05
114.38 

76,75
104,34

86,80
96.12 
77,49 
83,51
77.13 
82,83 
93,33 

101,»
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FINANZAS

COMENTARIO
d e  l a
SESION

Sigue 
indecisa

terminar la semana en la 
a no se han observado cam- 

respecto a la sesión de 
fi continuando ésta con el 
mo predominio de la oferta, 
ha afectado a casi la to­

ad de los corros, aunque 
profundizarse demasiado, 
apenas han rebasado algu- 

sectores el medio punto de 
¡da, entre los que están 
leas, muy sostenido, se 
ta dos centésimas (por el 
de 5 en petróleo), viéndose 

trarrestada por la baja de 
'era. Puede destacarse mo­
hos, que esta mañana gana 
puntos, subiendo dos ente- 
Telefónica y perdiendo 4,5 
psa.

los restantes grupos, el 
or bancario cede 0,25 los 
reíales y 0,56 los industria 

i con bajas generales, aun- 
de poca importancia, entre 

que se encuentran: siete, Fo- 
'o; seis, Mercantil, y cinco, 
rior y Popular.
sector eléctrico más mode. 
por el alza de cinco en 

n, y de medio entero en Iber- 
El índice se deja 0,51 

os, con baja de 4,25 en Hi- 
spañola; tres, en Sevillana, 
s, en Hidrocantábrico. 
cierre continuaba un lige- 

redominio de las posiciones 
opel. En resumen, las cua- 
sesiones bursátiles de esta 
na no han ofrecido apenas 
ción para el índice gene- 
olviendo la Bolsa a la mis- 

tónica vendedora que venía 
ndo desde que comenzó 
. De cara a la próxima se. 
se observa una cierta in- 

ión por parte de los Inver- 
esperándose con gran 

ción las próximas imposi- 
s de capital en algunos va. 
de primera fila, 
índice general pierde 0,24 

y cierra la semana a 
por 100. (Pyresa.)

ituación al cierre
R0
San Miguel, C. Noroeste,
• Extremeña, Sarrió, Ibys y
nanzas.

Comercial, B. Gredos, Nor- 
, Ribagorzana, Enher, C. Al- 
"vasa, c. de Inversiones, 
or, Miramar, Pecsa, I. Nl.

1,0 V Telefónica.

Síntesis de 
la contratación
cotizado 156 valores, de

™es suben 29, bajan 70 y 
57.

Derechos 
de suscripción
Atlántico, 1.160 (—30); U r  

Cartex g„ 40 (= ); 
p. 5,50 (+0,50): Trasme- 

13 (—3), y Sarrió,

ras cotizaciones
^árnica 165 {= )  Cartex_

c- s°n Miguel d „ a 
mesa 137 (= ) ;  ,ber'ho.

cor oV'r ?lb?a' 420 (=>:
SAF93 ,<=>' Medisa, 275 
( ^ :  1 098 (= ). V Tivel-

n o tic ia s
BURSATTT.F.S i  A H

• Occidental: 
Sesenta por ciento 
de crecimiento

El Banco O ccidenta l ha sido el Banco 
industria l que ha ten ido  mayor crecim ien­
to  en sus recursos ajenos en el ú ltim o 
año: un 60 por 100. Tan magnífico creci­
m iento se ha debido, en gran parte, a la 
incorporación de la C entra l de Ahorro 
Cooperativo y, sin duda, a la buena ges­
tió n  de la entidad. Y, sin anexionarse nin­
guna entidad aportadora de recursos aje­
nos. el Industria l de León ha aumentado 
nada menos que un 34 por 100. C urioso 
resu lta  que ambos Bancos son de las po­
cas excepciones entre  los Bancos Indus­
tr ia le s  que no están ligados a ningún Barr­
eo com ercial.

• Futuros agentes, 
en capilla

Siete apoderados están pendientes de 
la firm a  de| M in is te rio  de Hacienda para 
su ascenso a agentes de Cambio y  Bolsa 
en la plaza de M adrid . La lis ta , de esta 
espera que ya te rm ina, es la s igu iente :

Esteban H elguero Urlbe.
Francisco A rtí io  Morales.
Em ilio  González-Zuazo.
Pablo de la Torre Vlvanco.
Luis Felipe M artínez G il.
José Carvajal y Catro.
Ricardo A lfa ro  Fernández.
Esperamos que pronto podrem os dar la 

enhorabuena a estos apoderados, hoy en 
las puertas de l ascenso, con el m ism o 
a fecto  con que damos la notic ia .

• Grupo del Banco 
de Levante

Hemos podido saber de fuentes dignas 
de todo c réd ito  que el grupo del Banco 
de Levante prepara una extraord inaria  
operación financiera. Se hará a través de

Geslevante, que, com o sabe el lector, es 
la empresa «madre» del grupo financie­
ro. ¿Beneficiarios? Todos los accionistas 
de todas las empresas emanadas del 
grupo.

• Indices bursátiles
He aquí un tem a apasionante para los 

estudiosos de la Bolsa. El ú ltim o  gran li­
bro se escrib ió  hace ve in tic inco  años por 
la C om isión C ow ls. En España, aparte del 
índice o fic ia l, ex is te  un índice privado 
que cada día gana mayores adeptos y 
respeto, es el índice de Geseco. Tecnibán 
acaba de pub licar «Teoría y técnica de 
los índices bursá tiles» , del pro fesor Bley- 
m iille r, que nos parece que es una apor­
tación, en lenguaje sencillo , para el cono­
cim iento  de| cá lcu lo  y la  valoración del 
s ign ificado  de los índices.

• Iber hogar:
Una por cinco

El 16 de enero ya d im os la notic ia  de 
la am pliación de Iberhogar, en la p ropor­
ción de una por cinco, de la prim era am­
p liación del año. Y digo esto porque ha­
brá o tra  más. Sólo que entonces d ijim os 
que la am pliación comenzaría e| 5 de fe ­
brero, pero el Consejo ha decid ido que la 
am pliación se lleve a e fecto  desde el 
9 de febrero  hasta el 9 de marzo.

*

• Edificadora: 
Probable, una por 
cinco

También Edificadora Española va a in i­
c ia r próxim am ente su prim era am plia­
c ión de| año. Habrá o tra  más, por lo  me­
nos. Pendiente de que se reúna e l Con­
sejo para con firm arles a ustedes la no ti­
cia, hoy puedo decirles  que probablem en­
te  la am pliación se hará en la proporción 
de una por cinco, o ta l vez en una pro­
porción más favorab le  para e l accionista.

Lu is CRIADO

ACUERDOS DEL INI

LOPEZ DE LETONA. PRESIDENTE DE ENPETR0L
i  Juan Liado director financiero del Institu to

MADRID. (Europa Press.)—El Consejo de Administración del 
Instituto Nacional de Industria, reunido hoy, ha acordado nombrar 
consejero de la Empresa Nacional del Petróleo, S. A. (ENPETROL), 
en representación del INI, a don José María López de Letona, 
ex Ministro* de Industria, quien, asimismo, asumirá la presidencia 
del Consejo de Administración de la Sociedad.

A su vez, el Consejo acordó 
nombrar director financiero del 
Instituto, adjunto al presidente, 
a don Juan Lladó Fernández de 
Urrutia, quien cubre así la va­
cante que existía al ser nombra­

do su anterior titular, don Ma­
nuel Azpilicueta Ferrer, subse­
cretario de Planificación. El se­
ñor Lladó, de cuarenta y un 

años, es licenciado —con pre­
mio extraordinario— en Derecho

AYUNTAMIENTO DE SANIA COLOMA DE GRAMANET
A N U N C I O

En el «B. O. P.» número 307, de 24-XII-75, y en el «B. O. E.» nú­
mero 9, de 10-1-76, se publica anuncio de concurso para contratar 
el servicio de recogida domiciliaria de basuras y  limpieza viaria.

Lugar y plazo de presentación de proposiciones: en Secretaría 
General, hasta las trece horas del día 3 de febrero próximo.

Santa Coloma de Gramanet, a 12 de enero de 1976.—El 'Alcalde 
(firma ¡legible).

y en Ciencias Económicas, ha 
estudiado en las Universidades 
de Gothinga, Munich y Cambrid­
ge, ha dirigido varios Bancos 
privados y ha formado parte ac­
tiva en la constitución y puesta 
en marcha de instituciones es­
pecializadas en la financiación 
internacional.

El señor López de Letona fue 
ei principal promotor de la fu ­
sión de Repesa. Emcaso y Enta 
a Enpetrol en el período en 
que fue el Ministro de Industria, 
lo que ha permitido o nuestro 
país disponer de una empresa 
de dimensiones europeas, con 
una capacidad de refino desti­
nado al mercado nacional de 22 
millones de toneladas-año y un 
importante programa de expan­
sión previsto para el futuro. El 
señor López de Letona, que na­
ció en Burgos en 1922, es inge­
niero de Caminos, ha dirigido va­
rias empresas y visitado nume­
rosos países; entre otros cargos 
ha ocupado el de subcomisario 
del Plan de Desarrollo.
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OTRAS
BOLSAS

NACIONALES

Barcelona: 
Baja 0,49

(AMBIENTE APAGADO)

Cierra la semana bursátil Bar 
celona con una sesión de corte 
parecido a la precedente. La es­
casez de órdenes ha dado lugar 
a que la contratación se haya 
desarrollado en un ambiente apa­
gado. con predominio de las po­
siciones vendedoras.

En total se han contratado 
111 clases de acciones, de las 
que suben 19, bajan 44 y no va­
rían 48. El índice general ponde­
rado cede 49 centésimas, y se 
sitúa a 95,37. (Cifra.)

Síntesis de 
la contratación

Cotizaron 111 valores: Suben 
19, bajan 44 y repiten 48.

Bilbao: Sube 0,07
(DESGANA)

Finaliza la semana en la Bolsa 
de Bilbao con una sesión desga­
nada, en que las operaciones se 
han desarrollado con lentitud. 
Las oscilaciones, en líneas gene­
rales, han revestido gran signifi­
cación, si exceptuamos positiva­
mente a Papeleras Reunidas, Ce­
mentos Lemona, Vasesa. Coipe, 
Tabacalera y Olarra, que tras va­
rios cambios y una contratación 
activa sube 25 enteros.

También Seguros Aurora se 
comporta bien. Papel en Bancos, 
y al cierre la Bolsa quedaba, en 
general, bastante bien dispuesta.

Indice general. 94,64 (+0,07). 
Suben 28, bajan 29 y repiten 35. 
(Cifra.)

Síntesis de 
la contratación

Cotizaron 92 valores: Suben 
28, bajan 29 y repiten 35.

Wall Street: 
Ligero descenso

Por segudo día consecutivo 'a 
Bolsa neoyorquina arrojó ayer 
un descenso ligero después de 
las fuerte subidas en lo que va 
de año.

El índice industrial del Dow 
Jones registró una baja de 2,76 
puntos, para cerrar a 943,48.

A pesar de la tendencia del 
descenso el volumen de negocio 
fue extraordinariamente bueno 
porque muchos se aprovecharon 
de los precios, esperando subi­
das en los próximos días.

enero 1976 Arriba ZJAyuntamiento de Madrid



ECONOMIA

¡y  PLAN DE DESARROLLO: 
¿CUANDO?

#  Preocupa el billón doscientas mil pesetas 
del programa de inversiones públicas

que al menos teóricamente el 
IV Plan de Desarrollo (1976- 
1979) debía haber entrado en 
vigor, la realidad es que el país 
no tiene conocimiento alguno de 
forma oficial y expresa sobre el 
futuro que le espera.

MADRID. (Logos.)—Cuando 
han pasado tres semanas desde

TEDECO ALPHA
E iL, S. A.

Comunica a sus señores accio­
nistas que la próxima Asamblea 
general extraordinaria tendrá lu­
gar el 11 de febrero próximo, a 
las cuatro de la tarde, en su do­
m icilio social, calle de Hilarión 
Eslava, núiji. 27-bls (Edificio «Ga­
laxia»).

ORDEN DEL DIA
Presentación, balance y cuen­

ta de explotación al 31-12-75.
Ruegos y preguntas.
En Madrid, a 19 de enero de 

1976.—El Presidente, Patrice Wa- 
ller.

ASOCIACION 
DE PROPIETARIOS 

DEL PARQUE 
DE LAS CASTILLAS

La Asamblea general ordinaria 
se celebrará el próximo día 29 
de enero, a las 19.00 horas en 
primera convocatoria, y, si pro­
cediera, a las 20.00 horas en se­
gunda convocatoria. en el salón 
del Montepío Comercial e Indus­
tria l Madrileño, en calle del Pra­
do. 20, con arreglo al siguiente 
orden del día:

1. " Lectura y aprobación, si 
procede, del acta de la Asam­
blea anterior.

2. ” Examen y aprobación, si 
procede, de las cuentas com­
prendidas entre el 11-9-75 y el 
31-12-75; del movimiento de co­
bros y pagos atendidos directa­
mente por la Junta de delegados.

3 “ Examen y aprobación de 
las cuentas que nos presente el 
señor Martínez Boix, hasta el 
13-9-75.

4* Exposición del presupues­
to ordinario para 1976.

5 ” Exposición de las relacio­
nes y resultados de las entrevis­
tas con el señor Martínez Boix, 
de acuerdo con lo encomendado 
en la Asamblea anterior.

6.° Ruegos y preguntas.
Por la Junta de delegados. El 

Secretario.

En efecto, el l l l  Plan de Des­
arrollo Económico-Social conta­
ba inicialmente con una vigencia 
que finalizaba con 1975. Los tra­
bajos del IV Plan finalizaron; se 
publicó una memoria con las di­
rectrices generales de éste, se 
distribuyó a Ministerios. Organi­
zación Sindical y Consejo de 
Economía Nacional para su estu­
dio previo. Pasaron los plazos 
respectivos y el Gobierno elevó 
la ley a Cortes y, por supuesto: 
éstas no pudieron aprobarlo.

Como estaba previsto en la 
ley del lll Plan, éste, al no en­
trar en funcionamiento el si­
guiente, se prorrogó de una ma­
nera inmediata, por lo que, en 
estos momentos, la planificación 
económica del país depende, 
s I e m p re teóricamente, del 
lll Plan, aunque nadie parece sa­
ber ni en base a qué previsio­
nes ni hasta cuándo.

La desaparición del Ministerio 
de Planificación del Desarrollo 
como tal y su conversión en un 
órgano planificador o gabinete 
de estudios dependiente de Pre­
sidencia del Gobierno, no han 
aclarado demasiado las postu­
ras.

Se conoce, pues es la opinión 
expresada por el Gobierno, que 
no pasa nada por el hecho de 
que la economía española esté 
cierto tiempo sin una planifica­
ción actualizada. Se sabe que 
de los estudios y trabajos rea­
lizados para el IV Plan son úti­
les las monografías redactadas 
por las respectivas ponencias 
por cuanto suponen un buen in­
ventario de ideas sin cifras mo­
netarias, pero no se sabe nada 
más.

Las preguntas andan sueltas 
en círculos económicos sobre 
cómo se realizará la distribución 
del billón doscientas mil pesetas 
largo del programa de Inversio­
nes públicas aprobado por el 
Gobierno en su día y sobre el 
que deben esperar las provin­
cias españolas que tenían sus 
ojos puestos en las realizacio­
nes de ese IV Plan.

Im perator, Sociedad Anónima
Comunica a sus clientes y amigos que ha cambiado su deno­

minación por la de COMPAÑIA DE ESPECTACULOS LA MANGA, 
SOCIEDAD ANONIMA, habiendo trasladado su domicilio a la calle 
de Manuel Cerrada, 22 (chalé), Madrid.

Fuerzas Eléctricas del Noroeste, S. A.
(F E N O S A)

Pago intereses Obligaciones
De acuerdo con las condiciones de emisión, desde el 3 de fe­

brero próximo, se satisfará el Interés fijo  del 6,0728 por 100, con 
impuesto a c¿rgo del tenedor, a las OBLIGACIONES HIPOTECA­
RIAS, primera serie, emisión 1966 (clave de valor control para 
Bancos mediadores: 23999005).

La cantidad líquida a percibir será de 30 pesetas, que se hará 
efectiva contra entrega del cupón semestral número 19, vencimien­
to 3 de febrero de 1976.

La Coruña, enero 1976.

BANCO Di CREDITO INDUSTRIAL EN 1975

PRIMERO DE ESPAÑA
(entre los industriales)

•  Tam bién  se sitúa como uno de los más destacados 
Bancos de desarrollo del m undo

•  Las expectativas para el presente año son muy importantes

•  La puesta en m archa de la línea de las Cajas de 
Ahorros, destacada novedad del ejercicio

(Redacción Económico-Financiera.)— «El de 1975 pue1 
de considerarse e l m e jo r y más Im portante  e je rc ic io  
de la h is to ria  de l Banco de C réd ito  Indus tria l. Los 
103.000 m illones de pesetas de invers ión  real colocan a 
es te  Banco com o e l p rim ero  de España entre  los  indus­
tr ia le s  y com o uno de los  más destacados de l mundo 
en tre  los  Bancos de desarro llo .» Con estas palabras 
in ic ia les , el p res iden te  del Banco de C réd ito  Industria l, 
don José M igue l O rtí Bordás, d io  com ienzo a una re­
unión in fo rm a tiva  convocada po r d icha entidad para an­
tic ip a r algunos de los más im portan tes datos de |a Me­
m oria  de l Banco correspondiente al año que acaba de 

fina liza r.

En la sesión informativa 
estuvieron presentes junto 
al presidente del Banco, se­
ñor Ortí Bordás. el director 
general del Banco, don Ri­
cardo Goytre Boza; el direc­
tor del Gabinete Técnico, don 
José Luís San Martín, así co­
mo otros directivos de la 
Entidad.

La destacada ¡mportaneia 
que reviste el ejercicio de 
1975 —continuó exponiendo 
Ortí Bordás—  en la ya dila­
tada vida del Banco de Cré­
dito Industrial, está apoyada 
en tres realidades básicas de 
su actividad a lo largo del 
citado año: el volumen de las 
concesiones de préstamos, 
la cota de inversión real al­
canzada y el aumento de los 
beneficios, si bien esta últi­
ma magnitud no expresa un 
fin  de primordial atención del 
Banco dada su naturaleza ofi­
cial.

Concedidos casi 
52.000 millones 
en préstamos

El total de préstamos con­
cedidos por el Banco de Cré­
dito Industrial durante 1975 
asciende a la cifra de 51.915 
millones de pesetas, desglo­
sada de la forma siguiente: 
36.700 millones en créditos, 
que en relación con el año 
1974 supone un aumento del 
33 por 100, y 15.200 millo­
nes en descuento de C ertifi­
caciones de contratistas de 
Obras Públicas, con una ele­
vación del 20 por 100 respec­
to al ejercicio anterior.

Entre los primeros 
del mundo

La inversión real del Ban­
c a  en 1975, representada por

los saldos vivos de présta­
mos, ha alcanzado la cifra de 
103.000 millones de pesetas, 
cuya importancia no es ne­
cesario recalcar, ya que co­
loca a este Banco como el 
primero de España entre los 
industriales y como uno de 
los primeros del mundo en­
tre los Bancos de desarrollo.

Los beneficios, 
duplicados

La cuenta de beneficios en 
el año de referencia refleja 
un beneficio bruto de 666 
millones de pesetas, que du­
plica los obtenidos en 1974. 
La cifra, aun siendo modesta 
—comparada con el montan­
te total de inversiones— , in­
dica que el criterio de ren­
tabilidad no es ajeno a la 
marcha del Banco de Crédi­
to Industrial.

Una prometedora 
novedad

En el pasado ejercicio, el 
Banco ha procurado colabo­
rar intensamente con la polí­
tica industrial señalada por 
el Gobierno y ello se refleja 
en los préstamos concedidos 
para Sectores Preferentes, 
Polos de Desarrollo y Acción 
Concertada, que han alcanza­
do una cifra superior a los 
24.000 millones de pesetas.

Por último, y como nove­
dad del ejercicio de 1975, hay 
que destacar la puesta en 
marcha de la línea de prés­
tamos a pequeñas empresas 
mediante la colaboración de 
las Cajas de Ahorros Confe­
deradas, que durante el po­
co tiempo en que estuvo fun­
cionando en el ejercicio su­
puso la concesión de opera­

ciones por importe de 735 
millones de pesetas.

Importantes 
expectativas 

para 1976
A preguntas de los infor 

madores sobre la «func'! 
social» del Banco de Crédito 
Industrial, el señor Ortí Bor 
dás hizo hincapié en el s" 
tido y futuro alcance de 
nueva línea de las Cajas 
Ahorros. A través de elf 
pretende el Banco ins 
mentar una verdadera poli 
ca de ayuda financiera pa 
ese amplio y menestero' 
sector que constituyen 
nuestro país la pequeña 
mediana empresa. Por oi 
lado, las expectativas de 
ta lineal de las Cajas de Ah* 
rros —verdadera linea 
cial— para el presente i  
1976 permiten augurar 
considerable incremento 
la misma.

Preguntado el señor 
Bordás sobre la posible 
cidencla de la crisis sobre 
demanda de, créditos de 
Entidad, respondió que 
ticamente el nivel de s- 
tudes de préstamos no lo 
acusado, ya que, de cara 
1976, el Banco de Crédito 
dustria! se encuentra con 
licitudes pendientes de 
mitación por importe de 
de 88.000 millones de pes 
tas, cifra que se inore' 
tará muy sensiblemente 
medida que acudan si B 
co las empresas que fin 
las acciones concertadas 
la siderurgia no integral, 
nería del carbón y eléctri 

Abundando sobre el te 
señaló Ortí Bordás cómo 
precisamente virtud del 
dito oficial la de ser sd 
tado aun en situaciones 
cris is como la actual, i 
característica de bajo r  
Tampoco la crisis ha re 
cutido —como cabría 
rar—  sobre el capítulo i 
llldos, pues los niveles s 
te  respecto, salvo alS1 
demoras comprensibles, 
normales.

Finalmente, respono® 
a un informador, el señor 
tí  Bordás dijo que, en 
to, que el diario «El PaiS’ 
bía solicitado un crecit 
Banco cuyo Impon® 
aproximadamente del  ̂
100 de la inversión 
porcentaje éste inferior 
que se puede estimar; 
normal en la práctica 
Banco.
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palacio de Mira fio res no 
derribado. No podrá tocar- 

„¡ un ladrillo, ni tampoco 
itar ningún tipo de reforma 
rior. l-a parte posterior del 
ció será, asimismo, respeta- 
Sobre el palacio barroco de 
carrera de San Jerónimo ha 
incoado expediente de de- 
ción de monumento hisfS- 
artístico, por la Dirección 
;ral del Patrimonio Artísti- 

Cultural. Cualquier deci- 
sobre su futuro depende- 

n adelante de este organis-' 
El comisario de la Direc- 
Gcneral, señor Falcón, nos 
a esle respecto:

, partir de este momento el 
lo de Miraflores no puede 
lerse. Además, cualquier 

'ficación necesita que el p ro­
sea autorizado por la Di- 

ón General. El artículo 17 
Ley de Cortes, de 13 de 
de 1933. establece que una 

ncoado el expediente para 
tlaración de un edificio co- 
íonumeiUo histórico-artísti-

Ni siquiera 
la parte 
posterior 

del edificio

co, no podrá derribarse, ni rea­
lizar en él obra alguna, ni pro­
seguir las comenzadas, sin que 
el proyecto sea aprobado previa­
mente por la Dirección General 
del Patrimonio Histórico Artís­
tico. Con fecha 22 de enero de 
1976 incoamos expediente, por lo 
cual a pa rtir de este momento 
queda garantizado que el ed ifi­
cio no se derribará y  que no

se alterará su carácter histórico, 
artístico.

El Alcalde de Madrid 
que en el palacio sólo se reali­
zarán reformas interiores y que 
lo único que se derribará es 
parle posterior, que da a la ca­
lle Arlaban, que es un añadido 
posterior al palacio, sin impor­
tancia.

—Si es o no de importancia, 
esto tendrá que determinarlo la 
Dirección General, oído en todo 
caso el Consejo Asesor de Mo­
numentos y en casos especiales 
la Academia de la H istoria o la 
de Bellas Artes de San Fernan­
do. Respecto a la reforma que 
tenía pensado realizar el Ayun­
tamiento la desconocemos, pues, 
to que no nos han presentado 
el proyecto, ya que no tenían 
obligación de hacerlo. A partir 
die ahora tendrán que presen­
tarlo.

Ana DE PRADO

(Fotos SANTACANA)

Esta es la lachada posterior del palacio de Miraflores que da 
c la calle de Arlaban, y de la que el Alcalde dijo el jueves que

seria demolida

PERSONAL CONTRATADO DEL AYUNTAMIENTO

UEDEN LLEGAR A MAGISTRATURA
situación del personal contratado del Ayuntamiento puede 
tocar en conflicto en el plazo de dos meses. Si en este 
no se llega a una solución aceptable, gran parte de ellos 

irán a Magistratura.
a es la resolución más importante a la que se llegó en 
mblea celebrada el jueves por la noche por unos quinientos 
tos contratados del Ayuntamiento y de la Gerencia Muni- 
to Urbanismo.

Restringidas o  libres
snal contratado es el que 
a mediante contrato even- 
1 “Tragable indefinidamen- 
toos trabajadores llevan 
n estas condiciones. Hace 
™«es, el Ayuntamiento 
, la celebración de unas 
Bnes lihl'es para cubrir 
e ochocientas plazas de 
“  administrativos. Opo- 
ibie quiere decir que 

participar cualquiera, es- 
Irabajando en alguna 

. Cla municipal. Ello sig- 
que muchos de estos 

°-ue entraron en el 
lo cuando no se exi- 

ond'ciones técnicas ac-
i on verse desbanca- P sttores «de fuera» y 
r empleo. Los trabajay
án,ll r°n en su día,
JuS* anle el Ayunta- 
. lenc>o una oposición 
- en la que slMo pudle.
; Wr ellos mismos.
^■‘orinas algo se ha

avanzado. Aunque no hay una 
propuesta clara, se ha admiti­
do por parle de la Dirección Ge­
neral de Administración Local 
que la oposición puede ser res­
tringida, aunque en un principio 
se habló- que podían concurrir 
los contralados que lleven cin­
co años como mínimo. Las ges­
tiones ante Ayuntamiento y Ad­
ministración Local continuaron, 
y el pleno se redujo a dos años. 
Aún asi, los enlaces hablaron 
con el secretario general, con 
el delegado de Hacienda, señor 
Alvarez del Manzano, y con el 
concejal presidente de la Junta 
Consultiva de Personal, señor 
Huete. Pidieron que siguieran en 
sus gestiones hasta lograr que 
no se exijan condiciones que 
puedan significar la exclusión de 
algún grupo de contratados.

Se ha pedido también una en­
trevista con el director general 
de Administración Local y con

el Ministro de la Gobernación, 
señor Fraga.

Acuerdos
En la asamblea se aprobaron 

los acuerdos siguientes, algunos 
por unanimidad y todos por 
amplia mayoría:

© Ratificarse en la postura 
do no admitir de ningu­
na manera oposiciones li­

bres.

© Aceptar una oposición 
restringida pidiendo unas 
condiciones mínimas que 

aseguren que ninguno de los

contratados actuales pueden 
quedar al margen.

© N o ace p lar . n i n su na sol u- 
eión que pueda significar 
la exclusión de algún con­

tratado de su puesto de tra­
bajo.

© Dirigir un escrito al di- 
rector general de Admi­
nistración Local e x p o ­

niéndole la situación y las con­
diciones imprescindibles para 
que queden satisfechas sus prin­
cipales reivindicaciones.

© Si el resultado de estas 
negociaciones no prospe­
ra favorablemente en el

plazo de dos meses, se acordó 
denunciar masivamente los con- 
tratos ante Magistratura de Tra 

'bajo aunque en la asamblea se 
puntualizó que esta decisión era 
personal y debía ser lomada por 
cada uno, llegado el momento.

En cualquier caso, los traba­
jadores no desean que el pue­
blo de Madrid sufra las conse­
cuencias del posible conflicto. 
Durante las casi tres horas de 
asamblea no se pronunció en 
ningún momento la palabra 
«huelga» ni otra parecida.

J. A. MANZANO

enero 1974

Oficinas como estas de la Gerencia Municipal de Urbanismo albergan a los empleados contratados 
del Ayuntamiento que plantean el problema de sus oposiciones

Arriba 21

La Dirección General del 
patrimonio Artístico interviene 

en el Palacio Miraflores

Ayuntamiento de Madrid
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PLANO DE DETALLE

MADRID

MAS ACCESOS 
PARA MADRID

El Consejo de Ministros de ayer aprobó el programa de auto­
pistas de peaje para la subregión central de Madrid. En las páginas 
dedicadas a la referencia del citado Consejo se informa sobre la 
ampliación que se dio de este tema. Exponemos aquí la situación 
de esas futuras autopistas y los objetivos que se persiguen con 
ellas. La noticia de este proyecto, ahora aprobado, la adelanto 
ARRIBA hace casi dos meses.

Mejores accesos
En síntesis se puede decir que 

con estas autopistas de peaje se 
tra ta  de mejorar los accesos a 
Madrid, para que en el perío­
do 1980-84 exista una red viaria 
enlazada c o n  el IV  Cinturón. 
Por fa lla de recursos económi­
cos no se había construido to ­
davía el IV  Cinturón y la idea 
es hacerlo ahora por el siste­
ma de que cada una de las c in ­
co autopistas se haga también 
un tramo del IV  Cinturón. Así, 
éste quedaría completo por el 
Sur, el Este y el Oeste, y su 
utilización será gratis para los 
movimientos de tipo local.

Las autopistas de peaje apro­
badas son:

A-2. Madrid-Guadalajara.
A-3. Madrid-Arganda.
A-4. Madrid-Toledo.
A 5. Madrid-Valmojado.
A-6. Madrid-Valle de los Caí­

dos.
C o n  eslos cuatro tramos de 

autopista de peaje y la cons­
trucción del IV  Cinturón entre 
la carretera de Boadilia del Mon­

CINCO AUTOPISTA
DE PEAJE

te y el enlace de Barajas, se 
cubren los siguientes objetivos:

— Facilitar a cada autopista 
una diversificación m últip le pa­
ra el tráfico con origen o des­
tino en las distintas zonas de la 
ciudad

— Conseguir la interconexión 
de todas las autopistas de acce­
so, obteniendo un sinérgico efec­
to amplificador de su eficacia.

— Enlazar entre sí los núcleos 
urbanos exteriores sin necesidad 
de penetrar eh la ciudad.

Este programa de autopistas 
de peaje supone una inversión 
de 40.000 millones de pesetas, en 
el plazo de unos seis años. Por 
la envergadura de ese presupues­
to  y en ese período de tiempo, 
se ha adoptado la modalidad de 
gestión indirecta en régimen de 
peaje. Los motivos que han obli­
gado a trazar este programa de 
autopistas de peaje, se refieren 
al bajo servicio de intensidad 
de tráfico que prestan las ac­
tuales carreteras nacionales I, 
I I ,  I I I ,  IV , V, V I y 401, agir».

vada por las aglomeraciones en 
horas punta. Esto influye ade­
más en toda la subregión cen­
tra l. donde el trófico de corto 
recorrido produce demoras en el 
de larga distancia.

Trazado de las 
autopistas

A-2. 52 kilómetros. Sale d e 1 
enlace previsto en el IV  C intu­
rón (Barajas-Vicálvaro) y sirve 
a Coslada, San Fernando, Torre- 
jón de Ardoz, Alcalá de Hena­
res, Meco, Azuqueca, etc. Termi­
na enlazando con Guadalajara. 
Sirven de eje del llamado Co­
rredor del Henares.

A-3. 14 kilómetros. Es una 
prolongación del tramo existen­
te basta el Puente de Arganda.

A-4. 96 kilómetros. Sale d e l  
enlace del IV  Cinturón (Valle- 
cas-Los Angeles) y recorre Val- 
demoro, Pinto, Griñón y Toledo, 
para llegar al enlace Mora-Qr- 
gaz y captar allí el tráfico de 
Andalucía que trae’  la carrete­
ra C-400, de Madridejos a Con­
suegra y Mora.

A-5. 37 kilómetros. Desde el 
enlace del IV  Cinturón (Los An­
geles -Oporto) hacia el Suroeste, 
por Alcorcón, Leganés, Móstoles, 
Fuenlabrada, Navalcarn e r o  y 
Valmojado. Se incluye un ramal 
para enlazar con la C-501, de 
acceso a los pantanos del AJ-

berche.
A-6. 48 kilómetros. Conecta el 

IV  Cinturón desde Valladares y 
Boadilia c o n la autopista A-6, 
que existe entre V illalba y Ada- 
nero. El trazado sirve a los nú­
cleos de Ara vaca, Pozuelo de 
Alarcón, La Cabaña, Monteprín- 
cipe, Montcclaro, Monte Alina, 
Pradolargo, Majadahonda, Éo- 
nanza, Las Lomas, Las Rozas, 
Castillo de Villafranca, Villanue. 
va del Pardillo, Las Cuestas, Val- 
demorillo. Puente Lasierra, M i­
rador del Romero, Pino Alto, 
Galapagar, Colmenarejo, L o s  
Arroyos y E l Escorial. Conecta 
con la autopista que ya existe 
con Segovia y Avila.

Tramos del Cuarto 
Cinturón

Los tramos del IV  Cinturón, 
incluidos jun to  a cada trazado 
de las autopistas de peaje, son:

A-2. Tramo entre los enlaces 
de Barajas y Vicálvaro. Cone­
xión con el I I I  C inturón, entre 
los e n l a c e s  de Vicálvaro y 
O’Donnell. Proporciona accesos 
a los barrios de Canillejas, Gran 
San Bias y Moratalaz.

A-3. Entre los enlaces de V i­
cálvaro y Vallecas. Facilita acce­
sos a Vicálvaro, Vallecas, Puen­
te de Vallecas, Moratalaz.

A-4. E n lre  los enlaces de Va­
llecas y Los Angeles (N -IV ). Co-

•  A la vez se 
truirá el Cuarto 
turón, de utiliz 
gratuita

nexión con el 111 Cinlu 
tre los enlaces del M 
y Sur. Proporciona ¡ 
Vallecas, Puente de 
Palomeras, Entrevias, 
mín, Villaverde Bajo 
turas instalaciones de
drld.

A-5. Tramo compre® 
tre los enlaces de Los. 
Oporlo. Conexión con i 
turón, entre el enlace 
to y  el de Héroes del 
de Toledo (Puente de 
Aumenta los accesos a 
tas .Villaverde Alto, Cara 
Alto, Carabanchcl Bajo, 

A-6. Se construyan 
mos. E l primero entre 
laces de Oporto y 
el segundo entre los 
dares y Puerta de Hie 
lita  acceso a los dos 
cheles. Poblado C,
pamento. Somosaguas, 
Pozuelo de Alarcón, ts 
Pozuelo, Aravaca Sur, 

E l programa de « 
se ha previsto en cuair 
febrero, mayo, jal'0 ■ 
de 1976. La p rim e ra  

corresponde a la a» 
la segunda a la A - 
tercera a la A-5 V 
la A-6. Todas ellas®
respondientes > ‘
IV  Cinturón.

Fernando
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EVASION E CAPITALES!
(EL MAS IMPORTANTE, POR PARTE DE LAS EMPRESAS)

ARECE una pe lícu la  de «M is ión  im pos i­
ble»; «Grupos in te rn a c io n a le s  de  ban­
queros y de lincuen tes  p a rtic ip a n  a dia- 

|i° en el lucra tivo  negoc io  de la evasión  de 
|°P¡tales en España», decía  rec ien tem en te  la 
"evista alemana «Der Spiegel». Pero en tre  la 
Jición y la realidad está  el p rob lem a. De esto 
|abla el su bd irec to r de Inves tigac ión  e Ins­
pección de Adunas, don C a rlos  Hernández 
peco.

-¿Cuál es en es tos  m om entos la im por- 
|°ncia real en España del p rob lem a de la eva- 
| 0n de capitales?
urTEI pr?í)lema ha e x is tid o  s iem pre ; no es 
(0a cuestlón de l m om ento . H ay, e fectivam en- 

Uno salida de  ca p ita l españo l a l ex tran je - 
' Por rozones m uy d ive rsas. H ay, e fec tiva - 

1 ,■  evasión de  ca p ita les , pero no puede
que sea co yu n tu ra l, s ino  que  es un

¿re mP?n°  que v iene  suced iendo  desde s iem - 
l | ' Problema puede que  se  acen túe  en i. a ñas ocasiones, p e ro  no concre tam en te
lhora mismo.

— ¿Quién p lantea m ayor problem a de eva­
s ión de cap ita les , los pa rticu la res  o las em ­
presas?

— Q uizá lo p a rtic u la r sea lo  m ás llam a tivo , 
pero lóg icam en te  « ' m ovim ien to  m ás im po r­
ta n te  debe se r el de las em presas.

— Supongo que  conocerá  usted las a firm a ­
c iones rec ien tem ente  hechas por la revista  
a lem ana «Der Spiegel», en las que se habla 
de una im portan te  o rgan izac ión  pa ra  la fuga 
de ca p ita l español. ¿Podría dec irnos si son 
c ie rtas , y en ese caso qué m edidas se van 
a tom ar?

— Yo no estoy en cond ic iones de a firm a r 
n i de  negar esas declarac iones. Y no estoy 
en cond ic iones, porque p rec isam ente  no es 
una  cues tión  de nuestra  com petenc ia . El te ­
m a de la evasión de m oneda y de los de litos  
m oneta rios  corresponde  a l tr ib u n a l especia l 
c reado al e fecto . La D irecc ión  G eneral de 
A duanas e s tá „  lóg icam en te  im p licada  en el 
sen tido  de que cuando una m ercancía , o un 
d inero  Ilega l a trav iesa  nuestras fro n te ra s , te ­

nem os n ues tras  fue rzas  de la G uard ia  C iv il 
que  están  ob ligadas a hace r el co n tro l de 
esto . Pero lo  que ocu rre , en el m ovim ien to  
de  trá fic o  ex te rio r, ta n to  de m ercancías co ­
m o de personas, es que las d ificu lta d e s  para 
hace r ese co n tro l e fe c tivo  son enorm es. La 
exp licac ión  es R u y  fá c il:  si noso tros  ahora  
tenem os en España un m ov im ien to  tu rís tico  
de ve in tin ta n to s  m illones de  personas, que 
en tran  y sa len p o r los d is tin to s  m ed ios de 
transpo rtes , neces ita ríam os p a ra liza r ese t r á ­
fico  para  c o n tro la r in d iv idua lm en te  a esas 
personas, y en rea lid a d , pues, los e fec tivos  
serían  nega tivos. E n tonces, es m uy fá c il pen­
s a r la fa c ilid a d  con que se puede p ro d u c ir 
esa sa lida  fís ica  de  d inero.

— Sin em bargo, a mí me parece que la 
acusac ión  lanzada po r «Der Spiegel» es muy 
co n cre ta , se re fie re  no só lo  a banqueros ra ­
d ica d os  en el e x tra n je ro , s ino  a em presas 
res iden tes  en España a las  que c ita  p o r su 
nom bre  y ape llido , y d ice  te x tu a lm e n te  que en 
a lgunas ocas iones tam b ién  están  im p licados
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a lgunos d ip lom á ticos . ¿No se p iensa  hacer 
nada con tra  e s to 7

— Desde luego es una a cu sa c ión  m uy fu e r­
te, y yo supongo  que la  re v is ta  «Spiegel» te n ­
drá los e lem entos de  ju ic io  su fic ie n te s  pa ra  
d e m ostra r su ase rto , pero , y le  d ig o  a usted , 
este  es un tem a  que no es de nuestra  com ­
petencia .

— ¿Entonces po r la D irecc ión  G enera l de 
A duanas no se han to m a d o  m ed idas para 
com probar, al m enos, la ve rac idad  o fa lsedad 
de las dec la rac iones , y para e v ita r en lo po­
s ib le  el fu n c io n a m ie n to  de es ta s  sociedades 
ilega les?

— Por la D irecc ión  G enera l de A duanas, 
no. C reo que  es ta  p regun ta  debería  hacé rse ­
la a l T ribuna l E spec ia l de D e lito s  M o n e ta ­
rios , ya  que noso tros  tra ta m o s  nada  m ás el 
aspecto  fisca l.

— V olv iendo a l tem a  a n te rio r, c reo  en tende r 
que ex is te  una im pos ib ilidad  tá c t ic a  para 
c o n tro la r la evasión de ca p ita l, ¿qué m edi­
das deb ieran  de tom arse  pa ra  s o lve n ta r el 
p rob lem a?

— En el á m b ito  de nuestra  com pe tenc ia , 
n oso tros  a lo  ún ico  que  asp iram os es a pe r­
fe c c io n a r nuestros  co n tro le s  y a ob te n e r una 
in fo rm a c ió n  m ás p rec isa  que  nos pe rm ita  co ­
n oce r la s  evasiones de im puestos  y la s  s a li­
das de  cap ita l.

— A mí, com o p ro fana , me llam a la  a tenc ión

m a r q ye  si esto  es lo que se  ha aprehendid 
hay una m ayor p a rte  que  no se ha podido / '  
tener. oe

— P regunto  en tonces, ¿ ex is te  un c ie rto* 
rro tism o  p o r pa rte  de la D irecc ión  de Adu 
ñas respecto  al p rob lem a de la evasión /  
ca p ita les , se cons idera  un problema irroce 
lub le?  m

— Desde e l á m b ito  nues tro , que, como | 
d igo , no es el de pe rsegu ir es tos  delitos /  
no el de  s im p lem ente  reduc irlos , no tenernos 
en n ingún  caso  una pe rspec tiva  derrotista 
com o usted d ice . En e l caso  concreto que 
nos ocupa  a noso tros , que es en el de la evo- 
s ión de  la s  ta s a s  fis ca le s  en el comercio ex­
te r io r , hacem os lo p os ib le  p o r controlarlo con 
los m ed ios que  tenem os. En el o tro  terreno 
de la evasión  de  ca p ita l, p o r causas ajenos 
a este  com erc io  e x te rio r, yo  tengo  mi opinión 
p a rtic u la r, pero no o fic ia l.

— ¿M e podría  da r en tonces su opinión par- 
t ic u la r?

— C om o op in ión  p a rtic u la r, le  digo que si 
que  hay m ed ios su fic ie n te s  p a ra  erradicar el 
prob lem a.

— H cy una cosa  un ta n to  anecdótica que 
m e gus ta ría  p regun ta rle . Se ha d icho, a nivel 
de hom bre de la ca lle , que duran te  los dos 
ú ltim o s  m eses la evasión de cap ita les se ha 
acen tuado , ¿tiene usted da to s  pa ra  poder ne­
ga r o re a firm a r esto?

<EN 19 7 5  SE APREHENDIERON 
1 6 0  MI110NES DE PESETAS. 
NATURALMENTE HAY QUE 
ESTIMAR OUE LA MAYOR  
PARTE DEL CAPITAL EVADIDO 
NO SE HA PODIDO DETENER»

la can tid a d  de crím enes, de robos s in  im po r­
ta n c ia  que aparecen  en los  pe rió d ico s , jun to  
a una  ausenc ia  cas i ab so lu ta , e xcep to  en m uy 
con tadas ocas iones, de d e jito s  de fuga  de 
ca p ita l, ¿esto  es po rque  no los a tra p a n  o 
po rque  no nos lo cuen tan?

— Bueno; c reo  que  es to  no  es así. Yo veo 
fre cuen tem en te  en la  P rensa d e lito s  de este 
tip o . De to d a s  fo rm a s , yo tengo  aqu í las c i­
fra s  de  los que  hem os ap rehend ido  en lo s  ú l­
tim o s  años, p a ra  que se haga us te d  una  ¡dea: 
En el año  71, 24 m illones  de pese tas ; en el 
72 fue ron  99; en e l 73 fu e ro n  119; en e l 74 ,143 , 
y  en el 75, 160 m illo n e s  de pese tas. E stas c i­
fra s  reve lan que  hay un m o v im ie n to  co n s ta n ­
te  de fu g a  de ca p ita l, pe ro  no acusan  las  ó r ­
denes que en de te rm inados m om en tos  se dan 
p o r la D irecc ión  G eneral de A duanas de que 
se  in te n s ifiqu e  ese co n tro l de  que  d isponem os. 
Son can tid a d e s  p rog res ivas , ilu s tra tiv a s , pero 
que  no  seña lan  unas c res tas  y va lles . Con 
e llas  se ve  el p rob lem a, se in te n ta  co rreg ir, 
p e ro  rea lm en te  estas c ifra s  no  serían p re o cu ­
pan tes . N a tu ra lm en te , s iem pre  hay que  es ti-

«A NIVEL ANECDOTICO 
LE PUEDO CONTAR QUE 
EN ESTOS ULTIMOS ME­
SES SE REALIZARON

— C ifras , ya ve usted  que  en las que le he 
dado  a n tes  no  se  a cu sa  nada especial. Yo 
le  d iría  que  no c reo  en a b so lu to  que esa eva­
s ión  de  ca p ita les  se  haya intensificado en 
es to s  m eses a lo s  que usted  alude. A nivel 
a n e cd ó tico , sí le  puedo c o n ta r que se reali­
za ron  en esos m eses aprehensiones aisladas 
que  e ran  m o tivadas  p o r c ie rta  inquietud polí­
tica . M e  a treve ría  a d e c ir entonces que lo 
g ran  m asa  de  pese tas  que haya podido salir 
d u ra n te  es te  año  no  se ha  v is to  incrementa­
da  p o r ese m o tivo .

APREHENSIONES AISLA­
DAS QUE ERAN MOTIVA­
DAS POR LA INQUIETUD

— ¿Tienen ustedes c ifra s  o da tos de la can­
tid a d  to ta l de ca p ita l que  se supone ha sali­
do de España, en com pa rac ión  con la canti­
dad rea l que han  aprehend ido?

— No; s i tuv iésem os eso, o estaríamos ate­
rrados  o es ta ríam os encan tados. Pero sabría­
m os de  dónde  proceden, y  habríamos puesta 
los  m ed ios para  ev ita rlo .

A. B.

POLITICA» (Fotos Magali)

Ayuntamiento de Madrid



jfcón
)adn'd
César de NA VASCUES

|  *  Miraflores m on a m o u r. 
Mientras los inqu ilinos  del 

palacio avisan an g u s tia d o s  de 
¡los propósitos de dem olic ión , 
I «conservando só lo  la panta lla  
I (je lo fachada», la com pañía  de 
¡seguros, p rop ie taria  de l inm ue- 
I bie, y el A yuntam iento  a firm an  
¡que no pasa nada. Que se ti- 
| ra lo que no vale y se restaura  
[lo que vale, «Tipo V is taherm o- 
¡sa». Eso sí, el p royec to  no se 
[ha mostrado a la P rensa. Por 
[si acaso la D irecc ión  General 
¡del Patrimonio A rtís tico  ha in- 
[coado expediente de dec la ra - 
I ción de m onum ento h is tó rico - 
| artístico. Es dec ir, que toda  ac- 
¡ ción inmobiliaria queda para liza- 
| da. A eso se llam a un qu ite  a 
[tiempo del M in is te rio  de Educa- 
I ción. .

i ♦ El Ayuntamiento publica 
. una noticia o fic ia l ac la ran ' 
do lo que ya se d ijo  en esta pá­
gina. Que lo dei num erito del 
eoche es un impuesto nacio- 

j nal —del que se benefician los 
Ayuntamientos—  aprobado por 

; las Cortes Españolas. Vamos, 
: jue ni el Alcalde, ni la Policía 
Municipal, ni el delegado de 
Hacienda tienen la culpa. Que 
«Sunos «ágiles en el a rte  de 
darte palos al Ayuntam iento sin 
documentación» han perdido 
un¡¡ espléndida ocasión para 

j tañarse.
i *  ¿V las terrazas? Según «In- 

formaciones», su  ac ris ta la - 
¡ J!iento, P u e d e  se r ap robado  en 

próximo Pleno m un ic ipa l. 
^ ,rat'®? Eso es lo que  no se 

El peligro no es tá  en que 
vecinos acris ta len  sus  pro- 

. 6 terrazas, s ino  en a b r ir  la 
tino 0 las ^ m o b ilia r io s  para 

vendan «Una hab itac ión
i cuohi S'n acris talar» que no 
[ y ‘®n como vo lum en e d ifica -

j ventaP e r °  S '  C O m o  n e 9 o c ’ °  d e

SE CAEN EAS 
VIVIENDAS 

«PARA TODA 
LA VIDA»

«En España p rác ticam ente  nadie  vive en la v iv ienda que qu iere, s i­
no en la que puede. Es tr is te  que lo m ayorío de nuestros com pa trio tas  
tengan que hacer la e lecc ión  de su viv ienda pensando que ésta  es para 
toda  la vida.» Las pa labras de don Pedro D oblado C laverie  (que fue 
pres iden te  de la C om isión del A rea M e tropo litana  de M adrid ), como 
pres iden te  de P laninsa, en un sem ina rio  sobre  prom oción  de viv iendas, 
son trem endas si se las com para  con la s ituac ión  actua l. Por ejem plo* 
con los  ba rrios  de San B las, O rcas itas  y A eropuerto . Asi que ese es­
pañol que tiene que ab o rd a r la com pra de su viv ienda com o la m ayor 
invers ión  de su v ida y para toda la v ida , que no v ive  donde quiere, s i­
no donde puede, va y se encuentra  un día con que esa casa «para 
toda la vida» se cae. ¿Quién tiene  la cu lpa?  Pues va y no aparece. Es 
to s  tre s  barrios están p rom ovidos o apoyados po r el M in is te rio  de ia 
V iv ienda. Pero en n inguno de los casos se ha oído la voz de este  M i­
n is te rio  en cuan to  a l tem a de las responsab ilidades.

SINCERO G A R C IA -LO M A S
De García-Lomas se podrán de­

c ir muchas cosas. Pero fa ltaría  a 
la verdad el que dijera que Dios 
le ha llamado por los caminos de 
la diplomacia. Otra cosa es que 
sea buen o mal Alcalde. Su obra 
tiene a ltiba jos y muchas cosas po­
sitivas. Pero cuando hab la ... Va­
mos, que le sale, en un restauran­
te, un madrileño preguntándole 
que cuándo se va, porque no está 
de acuerdo con su labor, y lo úni­
co que se le ocurre  es d e c i r :  
«Cuando me salga de Ios. . .b Lo 
que no podrán decirle  es que no 
es un castizo. Hay diez m il mo­
dos de «quedar bien» y «apuntar­
se un tanto político» en una oca­
sión como ésta. Y uno ha sido 
testigo de algunas de ellas. Pero 
el señor García-Lomas ya ha dicho 
eso de que «No soy político». Lo 
que sí es c ierto  es que dice lo que 
siente, ta l y como lo  siente. Na­
die podrá dec ir que no es since­
ro. Aunque esa sinceridad se vuel­
va, como en esta ocasión, contra 
él mismo.
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EN ESPERA DE LA DECISION  
DEL CONSEJO DE M IN ISTR O S

LAEXPOR 
DE LIBROS, AMENA

Antes, en tiempos que es mejor 
dejar en el olvido, se quemaban los 
libros por portadores, así lo  creían, 
de gérmenes nocivos para la socie­
dad; ahora —los tiempos han cam­
biado y las costumbres ,se definen 
otro tanto— se les sube de precio 
y todo, más o menos, queda igual 
que antes o quizá peor, porque an­
tes se quemaban y ya estaba, mien­
tras que en Ja actualidad te dicen 
que un lib ro  ayuda a triun fa r, pero 
resulta que no te lo puedes com­
prar. Lo importante, parece ser, es 
no leer, no pensar, porque es pe­
ligroso, terrible, ya que puedes que­
dar enredado en cualquier trampa 
séducea de las muchas que abundan 
por ahí, y luego, claro, pasa Jo que 
pasa.

Todo esto viene a cuento por una 
petición de la Dirección General de 
Correos en el sentido de que st 
eleven las tarifas postales que has­
ta ahora regían en los paquetes de 
libros que nuestras editoriales, des­
pués de muchos sacrificios, han 
conseguido in troducir en el merca­
do extranjero. Un 2.300 por 100, ca­
si nada, oiga, será la subida preten­
dida, lo que lógicamente encarecerá 
el producto y al mismo tiempo de­
jará en la  ruina a un gran número

de editoriales pequeñas y media­
nas que habían introducido nuestra 
cultura, nuestros l libros, nuestro 
pensamiento por el mundo entero. 
Setecientas editoriales serán, para 
ser más exactos, las perjudicadas. 
Según los editores, el 80 por 100 del 
sector editoria l se verá afectado 
económicamente por esta subida, ya 
que no podrán resistir mucho tiem­
po la competencia y los gastos de 
producción y envío. De 2 pesetas 
que costaba en 1974 el franqueo de 
un kilogram o de libros, se pasó en 
1975 a 12 pesetas por k ilo , y si te­
nemos en cuenta que los paquetes 
que se envían son de ocho kilos 
cada uno y que además tienen que 
pagar 15 pesetas de certificado de 
envío, sumen ustedes a cómo se 
pone la cosa y se darán cuenta en 
seguida de que la cultura seguirá 
siendo coto cerrado de las clases 
privilegiadas, ya que este aumento 
repercutirá, lógicamente, en eí pre­
cio de los libros en España.

Don Francisco Pérez González es 
el presidente de la Agrupación Na­
cional de Editores y al mismo 
tiempo ed itor de la ed itoria l San- 
tillana, nos dice respecto a este 
asunto:

—Las exportaciones son funda-

£  la  Dirección General 

de  Correos ha so lic i­

tado una subida del 

2.300 p o r 100 en 'las 

ta rifas  postales para 

envío de lib ros

^  El 80 p o r 100 del sec­

to r  e d ito ria l no podrá 

re s is tir  los aumentos

mentales para nuestros editores, 
ya que suponen un tre inta o trein­
ta y cinco por cien de la produc­
ción que en cantidades de pesetas 
se eleva a unos nueve m il millones 
de pesetas.

—¿Qué países son los que más 
compran nuestros libros?

—Méjico, Argentina, Venezuela y 
Estados Unidos, por el continente

-  — ' . / I

americano, y Francia e Inglaterra américa I 
por Europa. Estos son los que inás ra Espai 
nos compran, pero nuestros libros prácticj 
llegan a más naciones. mos

—¿Repercutirá grandemente en plos | 
nuestros editores? I —¿De"l

—Sobre todo repercutirá en las aumento 
empresas medianas y pequeñas, que fas 
perderán un  mercado duramente 
ganado, ya que su índice de com- partido! 
petitividad será mucho menor. Tan- rentabili 
to para el exterior como para Es- pero a¿| 
paña. Sobre todo las editoriales de el Coi 
libros científicos y de pensamien- que no |
to serán las más afectadas. | el 

—¿Esta «debacle» ed itoria l en lección I 
nuestras exportaciones repercutirá diario <) 
en el precio de los libros en Es- lona, 
pana? deslum

—Lógicamente será así, Usted peranal 
dese cuenta que si se han conse- cabo. I 
guido tiradas altas es a cuenta de neos i 
las exportaciones, ya que éstas ab- bida d¡| 
sorben los costos de producción. Al lerios. 
no poder exportar se rebajarán las Espen) 
tiradas; luego si quieren continuar dos que 
editando libros tienen que aumentar está I 
los precios. Además, y deseo que lo para qu; 
recalque, se puede dar una terrible nubes,: 
paradoja, y es que tengamos que a ver I 
im porta r nosotros nuestros propios todo cii| 
libros, ya que las editoriales pue- la culta 
den muy bien irse para Hispano-

EL «BOOM» DE LAS 
AGENCIAS MATRIMONIALES 

EN ESPAÑA
t  Sólo llevan cuatro años 

trabajando en n u e s t  r o  
país

Ahora, cuando prollferan en nuestro país las separaciones 
y anulaciones matrimoniales, un buen número de bodas se 
celebran gracias a las agencias. En España la primera agen­
cia matrimonial se instaló en 1971, pero es a partir del pa­
sado año cuando se produce un sensible aumento de matri­
monios cuyos contrayentes se conocieron por este procedi­
miento, tan heterodoxo como desconocido. Aunque en mu­
chos países las agencias matrimoniales son utilizadas por 
un alto porcentaje de personas para encontrar su pareja.

Las agencias, en cambio, no hacen milagros. A veces, la 
relación no cuaja, pero normalmente termina en boda. Todo 
es cuestión de suerte. Esto es al manos lo que aseguran los 
dos psicólogos que hemos entrevistado, las señoritas Alman- 
sa y Bernal, ambas solteras.

La señorita Almansa nos ha explicado en qué consiste una 
agencia matrimonial:

—No es un recurso extremo para casarse, sino que es 
un medio para conocer personas, con una base y unas ga­
rantías. El cliente se dirige a nosotros y nos explica las ca­
racterísticas de las personas que desea conocer. Aquí co­
mienza nuestra labor.

Los clientes, generalmente, llaman primero por teléfono, 
después de leer algún anuncio. Luego van a los locales y allí 
se les explica el funcionamiento, se rellenan unas fichas y 
a esperar que se encuentre su otra media naranja. Estas f i­
chas contienen no sólo los datos personales, sino detalles 
sobre e l físico, nivel cultural, profesión, ingresos, un informe 
y un «test» psicológico.

Selección por 6.000 pesetas

—A la vista de los datos, nosotros buscamos en los f i ­
cheros la persona cuyas características estén de acuerdo

Se casan un setenta por ciento de los clid
con las -del cliente y con sus deseos y seleccionamos cua­
tro o cinco, se convoca entonces al cliente, quien seleccio­
na, a su vez, una o dos personas con las que nosotros pro­
curamos una entrevista en nuestros salones.

Los sistemas de selección, lógicamente, cambian de una 
agencia a otra, y en algunas este trabajo está hecho por 
ordenadores electrónicos, que en alguna ocasión han fallado 
estrepitosamente, aunque normalmente dan buenos resulta­
dos. Todo depende de su buena o mala programación.

Los precios también oscilan, como es natural, pero cual­
quiera puede encontrar «novio» o «novia» por unas seis mil 
pesetas, abonando una pequeña fianza ai principio y pagando 
el resto en cómodos plazos. Como si de cualquier ganga se 
tratara. Y aunque no se hacen milagros se casan de un se­
senta a un setenta por ciento de las personas que acuden 
a las agencias, entre otras cosas porque ya vienen menta- 
lizadas.

Pero en contra de la creencia generalizada, las personas 
consultadas nos han asegurado que no son sólo los tímidos 
los que solicitan sus servicios, sino que hay muchos jóve­
nes que lo ven normal. Y, por supuesto, las personas mayo­
res, que tienen más dificultades para encontrar pareja. Tam­
poco son personas incultas las que acuden a estos centros. 
Hemos podido comprobar que existen de todas las clases 
sociales y de todos los niveles intelectuales. Por profesiones

se puede decir que predominan 
personal del comercio, taxistas. ) 
nales que más contacto tienen p

En ei futuro será un
Es curioso también que estas | 

en las ciudades grandes que «" I 
que en las ciudades pequeñas >| 
conocido en una ficha, sin0, f í ­
nica y porque los horarios de 
el ocio y la diversión. También, 
una falta de sinceridad cada 
nes humanas.

Quizá por todo esto la sen0'1! 
el futuro será un sistema muy 1 
mal, en buena lógica, conocer 
de una agencia es lo ideal.  ̂  ̂
gocio son óptimas. En buena 1 
bllcidad, en ocasiones, se na 
de solución a su problema

Mientras los tribunales 
paran matrimonios, hay qul,/ 
(Pyresa.)
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En señal de protesta 
por la situación del Líbano

E N C IE R R O  EN  
LA LIG A A R A B E
•  EL NUMERO T O T A L  DE RECLUIDOS ASCIEN­

DE A  40, Y RECIBEN TELEGRAMAS DE APOYO DE 
OTROS ESTUDIANTES ARABES EN ESPAÑA En las calles de Beiru t continúa la lucha. Los estudiantes árabes, in­

quietos por la situación, no ven otra alternativa que el encierro  pacifico

«No nos hemos establecido un plazo 
para dar por terminado nuestro encierro. 
Dependerá del desarrollo de los aconte­
cimientos en los próximos días», nos ha
manifestado un portavoz de los estudian­
tes árabes que permanecen en los locales 
de la Liga como señal de protesta por la 
creciente intervención de sectores de la 
derecha contra fuerzas progresistas pa­
lestinas en id actual crisis del Líbano.

—Parece que, en breve, vais a dar a 
conocer un nuevo manifiesto, que es el 
tercero de los aparecidos desde que co­
menzasteis la reclusión, ¿cuál será, en 
síntesis, su contenido?

—Los principales puntos tratados son 
tres: A) Continuaremos en la misma po­
sición mantenida hasta el momento en 
tanto no se ponga fin al complot sionista- 
imperialista en la República del Líbano. 
B) Queremos recalcar que, a pesar de lo 
publicado por la Prensa del jueves, pensa­
mos que por falta de información exacta 
de los hechos, no son los grupos musul­
manes los que están obteniendo triunfos 
frente a los cristianos. Precisamente su­
cede lo contrario: son las facciones de iz­
quierda y patriotas — dentro de las cuales 
se encuentran gran número de cristia­
nos—  las que están logrando imponerse 
sobre aquéllos, y por último, C) En el do­
cumento nos dirigimos a todos los estu­
diantes palestinos residentes en España 
haciéndoles un llamamiento para que se 
alisten junto a nuestros partidarios en 
aquel país.

Hasta las ocho de la mañana de ayer 
el número tota! de reclutados ascendía a 
452 y en el momento de realizar esta in­
formación se recibe un telegrama de los 
de la Universidad de Granada, cuyo texto 
es el siguiente: «Apoyamos la postura. Es­
tamos hasta el final con la unidad del Lí­
bano, con la OLP y con vosotros.» Firma la 
nota el GUPS (Agrupación de Estudiantes 
Palestinos Unidos).

—¿Cuántas personas permanecéis aho­
ra mismo en este local?

—Cerca de cuarenta.

—A vuestro juicio, el intento de dimi­
sión del Jefe de Gobierno, Karame, no 
aceptada posteriormente, ¿qué significado 
Pudo tener en la evolución de la crisis?

~~EI abandono del puesto de Rashid Ka­
rame explica que la reacción insiste en su 
snipeño. La figura del primer ministro es 
0 de moderador y su papel el adecuado 
6n la búsqueda de una solución al probíe- 
ma' pero sobre tal decisión cabe pensar

en una presión grande del sector antes 
aludido sobre su persona. Ahora bien, al 
no serle admitida la renuncia se plantean 
varias alternativas. O bien los falangistas 
del Líbano han de hacer concesiones, vis­
ta su debilidad, o bien el Presidente liba- 
nés implantará un Gobierno militar (lo que 
quiere decir que la derecha contaría con 
la ayuda exterior de los USA e Israel) e 
incluso existe una tercera posibilidad que 
sería la de no formar un nuevo Gabinete, 
con la propiación de un vacío político que 
aprovecharía la misma derecha. De las 
tres, la primera es la que tiene, solamen­
te en apariencia, más probabilidades de 
resultar efectiva.

J. C.
Karame, prim er m in is tro  libanés. Su in tento  
de dim isión, no aceptada, muestra la deb ili­

dad de los grupos derechistas

Las nuevas técnicas audiovisuales de Ramiro A . Calle

YOGA A DOM ICILIO
Quizá por esa curiosidad universal que todos 

sentimos ante cualquier cosa que represente un 
modo de ser o de v iv ir distinto al nuestro, las 
filosofías orientales y las actitudes vitales que 
de ellas se derivan han prendido con gran fuer­
za en un gran número de personas de nuestras 
latitudes. Quizá por eso mismo, uno de los gran­
des éxodos de las comunidades, «hippies» o no, 
que buscaban un reencuentro con el hombre 
huyendo del materialismo impuesto por nuestra 
civilización tuvo como meta Oriente: la India, 
Ceilán...

En nuestro país, una de las técnicas filosó­
ficas orientales que más ha cuajado ha sido el 
yoga, actividad a la que, sobre todo desde hace 
unos tres años, se dedican un gran número con­
siderable de españoles.

—El yoga — dice Ramiro A. Calle, que lleva 
en esto diecisiete años y en la actualidad dirige 
una academia en la que se enseñan los secre­
tos de este arte—  es la psicología más antigua 
del mundo, concretada en un conjunto de téc­
nicas físicas, mentales, psicológicas y espiri­
tuales, elaboradas a lo largo de cinco m il años, 
que pretenden un desarrollo y perfeccionamien­
to del ser humano a todos los niveles.

—¿A qué crees que se debe su garra hoy?
—A que no va en contra ni a favor de ningún 

tipo de creencias y, sobre todo, a que sentimos 
la necesidad interior de encontrar nuevas vías 
que nos reconcilien con nosotros mismos para 
poder llegar a v iv ir en auténtica libertad.

— ¿Qué requisitos hacen falta para practicar­
lo?

—'Deseo de perfeccionamiento y asiduidad... 
No, la edad no condiciona para nada.

—Uno de los inconvenientes con los que se 
tropieza a la hora de querer practicarlo es, pre­
cisamente. la falta de tiempo para asistir a una 
academia o, en otros casos, la ausencia de este 
tipo de academias en algunos lugares.

—Para combatir eso he descubierto un méto­
do audivisual de enseñanza de yoga (que pronto 
estará a disposición del público interesado) que, 
aunque no sea la manera óptima de aprenderlo, 
sí viene a paliar en parte esa necesidad (que 
a mí, personalmente, me han puesto de mani­
fiesto multitud de cartas recibidas) de algunas 
personas que quieren practicarlo y no pueden. 
Este método es el primero del mundo en su 
género. Consta de un libro, con todo tipo de 
recomendaciones, dos «casettes* y una serie 
de diapositivas para ilustrar al alumno sobre las

posturas que se le explican por los otros dos 
sistemas.

—¿Crees que uno de los motivos de la afi­
ción de la gente por el yoga puede ser el de 
que dicen por ahí que cura enfermedades?

—Es cierto que puede prevenir determinadas 
dolencias (asma, úlcera, etcétera) y combatir 
otras (desviación de columna, extreñlmientos, ar­
tr it is ...) ; así como que es muy capaz a la hora 
de atacar trastornos psicológicos o de integrar 
psíquicamente a la persona, pero no es sólo 
ése su fin  ni su principal atractivo. Representa 
una actitud de fortaleza, serenidad, ecuanimidad 
y seguridad ante la vida; dentro de un camino 
cuya meta es la búsqueda de la sabiduría in­
terior. Ahí creo que reside él secreto de su 
éxito.

C. S.
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sos, parece, sí, sentado como en uno 
de sus paseos. Lo que ocurre es que 
en aquellos paseos de sus últimos años 
don Ramón no recibía ramos de rosas, 
ni siquiera estaba ya muy atento al paso 
de las mujeres, sino que, entre re­
parto de caramelos a niños y niñas, 
montaba su tiragomas y disparaba so­
bre los gorriones, con una para los 
pájaros tan afortunada fa lta  de punte­
ría, que parece ser que jamás mató a 
ninguno. Pero la intención...

A don Ramón, el paso del tiempo.

LA CARTA QUE ESCRIBE 
EL CURA

En febrero de 1914, no más de trans­
curridos trece años desde la muerte 
del poeta, se inauguraba en el Retiro 
el monumento que Caullaut Valera ha­
bía esculpido en homenaje de don Ra­
món de Campoamor. En él, la levita 
vuelve sus bajos junto al sombrero de 
copa y los guantes; las manos sujetan 
delicadamente el bastón; el poeta, sen­
tado en un banco, como en sus ho­
ras de descanso por aquellos paseos, 
recibe la mirada de una joven que 
hacia el rostro del anciano levanta los 
ojos desde el libro. Es seguramente 
una hija de aquellas madres a las que 
amó tanto él. Una dama ofrenda unas 
rosas, rodilla en el banco, gesto incli­
nado; otra, mayor, por detrás del asien­
to, contempla la escena como testigo 
cualificado, incorporándose a ella. Re­
presentan tres generaciones de muje­
res de entonces, de 1914, prendidas 
al encanto de un poeta que lo fue 
muy singularmente de agrados feme­
ninos.

Don Ramón de Campoamor, Gober­
nador Civil de tres provincias, hombre 
de duelos y de procederes caballero­

no le benefició demasiado. Si tardan 
algunos años, como ahora se acostum­
bra, a levantarle el monumento, a lo 
mejor no se lo hacen. El revisionismo 
de su obra y de su aportación a la 
literatura vino muy pronto. Se le tuvo 
por filósofo, y en seguida se dijo que 
era un filósofo de camilla y  brasero, 
de estancias confianzudas y para tem­
plar ambientes no combatidos por los 
elementos. De su poesía se señalaron 
los ripios, los prosaísmos y los men­
guados juegos de ingenio, que fueron 
acusados de vulgaridades. Muchos años 
después, Eugenio d’Ors aún escribía: 
«Entre las bellas mentes que decora­
ron la España de su tiempo, fue la de 
Juan Valera, sin duda posible, la más 
perfumada de inteligencia. Sabe y hue­
le a buen habano. Al lado suyo, la de 
Campoamor nos hace el efecto de un 
farias.» Y eso que don Eugenio ya 
manifestaba su inquietud por la even­
tual revisión de que le parecía digno 
el poeta asturiano.

Por eso, ahora, en circunstancia de 
que alguien haya robado el pequeño 
grupo en él para complemento del mo­

numento se simbolizó el poema «¡Quién 
supiera escribir!», extraña que se ha­
ble de posible pasión de admiradores 
y no sólo de tropelía de quienes bus­
caban el valor del bronce... Caído aca­
so por apresuramientos de huida que­
daba arrancado de su pedestal el bul­
to del lloroso gaitero al que, como 
Zoilo a Homero, silvaban sin compa­
sión los danzantes a quienes entre­
tenía con sus toques de baile. Este 
otro, el del cura con pluma de ave 
y recado de escribanía, que copia y

concluye ante el sonrojo y  el ímpi 
de la niña esa que, como todas, i 
para el viejo el pecho de cristal, í 
sea ya sólo metal fundido.

Lástima que sea eso, tristei 
eso, lo que haya que suponer, 
sería, de verdad, que alguien red 
ra con emoción todavía aquellas 
nuidades: «Escribidme una caria, 
ñor cura. /  Ya sé para quién es. 
béis para quién es /  porque una 
oscura...*

RAFAEL ROMERO, CON LOS 
ESTUDIANTES

Dentro de la Semana del Cante Hondo, que ha organizado la Asociación La 
Carcelera, en colaboración con el Departamento de Actividades Culturales de 
la Universidad Autónoma de Madrid, el «cantaor» Rafael Romero ha sido invi­
tado a cantar en el salón de actos de la Facultad de Económicas.

Rafael Romero se incorpora así a la serie de intérpretes del flamenco que 
han llevado su arte a los recintos universitarios, experimento iniciado acaso en 
Sevilla, cuando artistas gitanos —Mairena, El Chocolate—  y payos — Naranj'rto 
de Triana—  abrieron un camino que después no siempre ha sido transitado por 
exclusivas razones de acercamiento de los estudiantes a la belleza, sentido y 
emoción del flamenco.

Rafael Romero, a sus sesenta y cinco años, conserva facultades y perma­
nece dando lecciones de bien decir, en especial donde él ha entendido siempre 
que está lo fundamental del cante; en los que se hacen sin acompañamiento 
de guitarra: tonas, debías, martinetes... Por ahí, y por otros estilos, es maestro 
este hombre serio, de puro color cetrino, en el que se reconoce su raza, y que 
si desde niño, contra el criterio paterno, anduvo por el arte y el oficio del 
cante cuando tras perder la voz y, ya hombre, volver a recuperarla, tuvo como 
mentor nada menos que a Perico el del Lunar, el genial guitarrista a quien se le  
retorcieron los dedos de las manos antes que las ansias de seguir siendo un so­
nido arrancado a su guitarra.

Con Perico el del Lunar interpretó algunos cantes, que ahí están para jo  
que se quiera, en aquella célebre Antología del Cante Flamenco que Andrade 
de Silva hizo en la década de los cincuenta para Hispa-Vox, que mereció el 
premio de la Academia Francesa del Disco y que tanto ha tenido que ver con 
el resurgir de las estimaciones del flamenco.

De vuelta de correr el mundo cantándole a Vicente Escudero, a Teresa y 
Luisillo, Rafael Romero estaba en Zambra, donde se cuidaba a los artistas y la 
pureza del flamenco junto al ya jubilado Pericón de Cádiz, como contraste de 
maneras de hacer el cante, y con la guitarra del hijo de Perico el del Lunar, 
heredero de muchas de las calidades del padre.

Rafael Remero es un «cantaor» serio, puesto en su papel y sabiéndose muy 
bien la asignatura. Su entrada en la Universidad para acercarse a la curiosidad 
y el goce musical y artístico de los jóvenes no podrá tener ganga ninguna que 
enturbie la calidad y altura de su cante. Por peteneras, por seguiriyas, por ca­
ñas, Rafael Romero arranca de su garganta «duendes» que él atribuye a la he­
rida del sufrimiento. Para él, por el flamenco canta su raza. Son llantos y que­
jas de siglos los que rompen la garganta del «cantaor» gitano. Según Rafael Ro­
mero, en la garganta de un gitano, cuando canta, se ve el sufrimiento. Y es 
verdad, que en ellos parece como si la carótida fuera a estallar, a romperse. 
Es un vendaval contenido. A eso es a lo que posiblemente algunos llaman 
«duende». Según Rafael Romero, «duende» sólo pueden tenerlo los que han 
sufrido. Los que no, si acaso, «ángel», que es otra cosa, donde cabe la gracia, 
pero no la expresión del sufrimiento.

UN MONUMENTO 
A M A R TI 
EN CADIZ

En el Parque Genovés de la ciudad 
de Cádiz florecen en la anticipada pri­
mavera rosas blancas. Junto a ellas 
se propone ahora que se levante un 
monumento a José Marti, el apóstol 
de la libertad de Cuba, el revolucio­
nario sin odio, el independentista que 
amaba a España y que, en interpreta­
ciones de cubanos de hoy, de los mis­
mos españoles había aprendido el 
amor a disgusto que le llevó a erig ir­
se en paladín de la independencia.

Por junto a las rosas blancas que 
perfuman y se perfuman en el ambien­
te gaditano, don Emilio de la Cruz 
Hermosilla, director del «Diario de 
Cádiz*, propone que se levante esta 
estatua, añadida a las que ya existen 
—Bolívar, San Martin, Miranda—  en 
honor de los hombres que en Cádiz 
bebieron aires que luego el destino de 
la H istoria trocó muchas veces en tor­
menta.

Casi niño, ya doctorado en sufri­
mientos y. humillaciones, pálido de en­
cierros, lastimado de cuerpo, anhelo­
so de empresas, José Martí empezó 
a escrib ir en Cádiz para «La Solidari­
dad Nacional*, periódico republicano 
que abrió sus páginas a aquel mucha­
cho de dieciocho años y que llegaba 
con un sueño en el que no cabía la 
pesadilla del odio.

«Cultivo una rosa blanca, 
en mayo como en enero...»

Demostró, el autor de uno de los 
libros de más conseguida ternura de 
cuantos se han escrito en lengua cas­
tellana, demostró el autor de «Ismae- 
Hilo* que era cierto el cultivo de su

blanca rosa para el amigo 
para el cruel que arrancara su 
zón. Ese corazón lacerado por 
inquietudes y por tantas 
las que cobró el amor su 
tura.

No es mala idea la de 
Cádiz monumento de 
de admiración a quien quiso 
tria  independiente no sólo de 
trópoli, sino también, y acaso 
davia, de todo aquello que en 
trópoli desvirtuaba lo 
y admiración había 
Lector de nuestros 
tros místicos, místico 
ra, bebedor de 
chazador de todo 
del hombre se opone, 
odios, fecundo de amor, 
en premonición de tantos otros 
ños de españoles 
gar de sol para su muerte- 
bueno. y como bueno moriré 
al sol.*

La propuesta de Emilio de 
Hermosilla ha despertado 
patia en medios cubanos, ho 
los gaditanos, por todosJos 
debe alentarse y suscribirse
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(ICECITA
IDIOFONICA,

ICECITA
;|NEMATOGRAFICA
Lo nueva Lucec ita  c in e m a to g rá fica  se lla - 

lfl Beatriz Rossat; la p rim itiva  Lucec ita  ra- 
¡ofónica española ^e llam a  M ari Carm en 
srnández. Yo me p regun to , ¿por qué el c¡- 
. español no se aprovecha  de un nom bre ya 
do y aplaudido com o el de M ari C arm en, ¡o- 
n actriz del te a tro  y de la rad ionove la  m ás 
cuchada en España? José  Lu is M adrid , d i- 
.ctor de la vers ión  c in e m a to g rá fica  de Lúce­
la, ha elegido a B ea triz  R ossat pa ra  encanat 
papel principa l, acom pañándo la  en el re- 

:rto Juan Luis G a lia rdo , A nalía  Gadé, Nar- 
so Ibáñez M enta y Yo landa Ríos; un repar- 

muy com pleto y una pe lícu la  que antes 
, llevar dos sem anas de roda je  ya está  ven­
da a toda S udam érica ; así da gusto  traba - 
r, señor M adrid ; pero a mi ju ic io  ha com eti- 
usted un fa llo : M ari C arm en H ernández ya 
Lucecita.

DE NUEVO,
DELON A MADRID

El actor francés , el g ita n o  guapo, co- 
mo le llaman aho ra  a A la in  D eion, vo l- 
verá a v is itarnos en la  p rim e ra  qu incena 
de febrero; m o tivo  pu ra m e n te  com er- 
ci°l: el señor D eion s e  ha  in s ta la do  en 
Don Ramón de la  C ruz con  una tienda  
a su nombre, ded icada  a l m ueble  de  a l- 
,0 estilo, la d ir ig irá  él pe rsona lm en te  y 
en sus ausencias se rá  su s titu id o  po r una 
mu¡er im portante  de  la  a lta  soc iedad  de 
poris. La tienda se  llam ará  E s tile  Delon.

POR FIN THE LOVE MACHINE
Después de  un pequeño ra p to  al m onstruo  del c ine  y de  la canc ión  el am erica ­

no Dean M a rtin , el supe rcon jun to  de co lo r The Love M ach ine  se p resen tan  por p rim e ­
ra  vez en la ca p ita l de España el día 4 de feb re ro  y du ran te  dos d ías consecu tivos  en 
el New S unset de Tuto r. José M aría  C iv it, p rop ie ta rio  de la sa la , va cum p liendo  su pa la ­
bra sobre  lo p rev is to  para el p resente  año  en ac tuac iones  m usica les. La prim era  etapa, 
com o d ijim o s  en su día, te rm ina ría  con la p resen tac ión  de M ina  en M adrid  a fina les  de 
m arzo, pero hay que re sa lta r que estas s ie te  m ujeres de  co lo r que se p resen ta rán  en 
M a d rid  están  dando  m ucho que h a b la r en el m undo del «show -bussiness». Sobre el 
a rranque  de la no tic ia , re fir iéndom e a rap to , les  d iré  que ha s ido  un préstam o de Dean 
M a rtin , p ro m to r de l co n ju n to  The Love M a ch in e  a l em presario  ca ta lán , ya que en es­
ta s  fechas  estaban p rev is tas  para  co n tin u a r sus ac tuac iones en Las Vegas.

LOLA FLORES Y LOLITA

El 8 de feb re ro  el m ara tón  de la Lola de España. N oventa  d ías co n se cu tivo s  a p a rtir  
de esa fecha en el «m usic-hall» Xairo, de M adrid . A llí verem os la p resen tac ión  y la a lte rn a ti­
va de m adre a h ija ; lo que no sé es s i será el p rim e r día o el ú ltim o . Dos m illones  de pese­
ta s  se llevará la «faraona» para sus a rcas po r esos noventa  d ías de ac tuac iones.
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eltemaúel día
INTERNACIONAL

S EGUN un telegrama de la 
agencia Efe, la actividad bé­
lica en Beirut ha disminuido 

notablemente durante la noche 
del 22 al 23. aunque todavía se 
registran algunos quebrantamien­
tos del «alto el fiego», y irnos 
grandes almacenes de la ciudad 
han sido saqueados.

El nuevo paso, muy precario, 
para un arreglo sobre la base del 
compromiso propuesto por Siria 
depende de la actitud de los dere­
chistas. Esto se determinará en 
el curso de una reunión que se 
celebrará entre el dirigente falan­
gista, Fierre Gemayel, y el minis­
tro sirio de Asuntos Exteriores, 
Abdel Halim Jaddam, que lleva a 
cabo una misión mediadora.

El ministro del Interior, Ca- 
mtlle Chamoun, jefe del Partido 
Nacional Liberal, se ha negado a 
entrevistarse con los sirios a pe­
sar de la presión ejercida por el 
Rey Hussein de Jordania.

Un portavoz liberal, que ha di­
cho que los izquierdistas han es­
tado disparando contra las posi­
ciones de la milicia de su partido 
durante toda la noche, cree que 
Chamoun no se entrevistará con 
Jaddam durante su actual visita 
a Beirut.

Fuentes autorizadas conside- 
ran que, aunque la situación ge­
neral ha mejorado, se registraron 
anoche ataques a la base de 
Ablah, del Ejército, y a  la de Ra­
yale, de la Fuerza Aérea, al este 
del valle de Bekaa. Estos ataques 
fueron rechazados sin bajas por 
parte militar.

SIRIA Y LOS PALESTINOS 
La respuesta a la intervención 

de les militares libaneses contra 
la izquierda del país y los guerri­
lleros palestinos, con una clara

LIBANO: UN ACUERD 
CON POSIBILIDADE

La intervención siria puede 
ser decisiva

toma de posición por la derecha 
libanesa, ha sido el que un buen 
número de palestinos refugiados 
en Siria hayan entrado en el Lí­
bano en apovo de las fuerzas de 
izquierda y  de los palestinos que 
luchan con ella. Siria, por su par 
te, interviene por primera vez en 
un acuerdo en el Líbano directa y 
formalmente, en apoye de los mu­
sulmanes. libaneses v de sus rei- 
vindicaciones: necesidad de revi­
sar la legislación laboral, refor­
mas políticas favorables a los gru­
pos musulmanes, así como la 
puesta en práctica de un «alto el 
fuego» y el acuartelamiento de 
todas las tropas.

En la política libanesa algo es­
tá suficientemente claro: la nece­
sidad de revisión del llamado 
«pacto nacional», que se realizó 
en 1943, tres año? antes de la in­
dependencia. El pacto había sido 
realizado entre dirigentes cristia­
nos ,v mulsumanes. Aunque la po­

blación musulmana era numéri­
camente superior a la cristiana, 
los musulmanes concedían a  los 
cristianos dos ventajas importan­
tes : la presidencia de la Repúbli­
ca y una proporción de seis a cin­
co en el Parlamento, para garan­
tizar que nada podría hacerse en 
el'país sin que los cristianos die­
ran su «visto bueno».

En la actualidad, los cristianos 
maronitas sólo alcanzan el 25 por 
100 de la población y disponen de 
30 escaños en el Parlamento, im­
ponen al Presidente de la Repú­
blica v controlan el Ejército. Los 
musulmanes sunitas representan 
el 25 por 100 de la población y 
disponen sólo de 20 escaños en el 
Parlamento; los musulmanes chii- 
tas alcanzan el 20 por 100 de la 
población y disponen de 19 dipu­
tados y la presidencia de la  Asam­
blea Nacional. El 30 por 100 res­
tante se lo reparten las diversas
comunidades que componen la po­
blación del país (drusos, griegos 
ortodoxos griegos católicos, ar̂  
m enios...). Esta descompensación 
entre la base poblacíonal y la re- 
presentatividad en el Gobierno es 
la que acarrea innumerables tras­
tornos en la situación del Líbano. 
En la  guerra civil que padeció el 
país en 1958. los marines de los 
Estados Unidos invadieron el Lí­
bano. entre junio y  septiembre, 
para evitar la creciente influencia 
de las tesis baasistas en el país.

U N ID A D  O  P A R T IC IO N

El partido de extrema derecha, 
Falange Libanesa, dirigido por

• La derecha 
libanesa se 
muestra 
intransigente

¡Fierre Gameyel: el Partido Nai 
nal Liberal, de Camille 
y el Bloque Nacional, más 
serie de clanes y señores feudal 
de las regiones más atrasadas 
país, que representan a las 
ses detentadoras del peder 
nómlco. grandes propietarios 
merciantes y  aristocracia del 
ñero se empeñan en no concedí 
ningún tipo de reformas; la ma| 
yoría de sus componentes son 
religión cristiana. Aceptan 
partición del territorio como 
dio de seguir conservando 
privilegios y ventajas frente a 
mayoría de la población. la 
quierda. representada por el 
tido Socialista Progresista, 
Kamal Jumblatt; Partido Coi 
nista. Organización Arabe 
nista, Partido Nasserista, Partí 
Popular pro-Sirio, las facdoi 
del Baas y otros grupos, uní 
todos en el Frente de Fi 
Progresistas (en el que hay 
bién algunos católicos) se 
a la partición del país, por i 
derarlo una maniobra impe: 
ta (a la que no sería ajena Israel] 
cuyos intereses son similares 
los de los giaxpos derechistas). 
Los motivos del enfrentamienl 
entre las dos fuerzas son básii 
mente sociales y políticas y j 
ello propugnan una serie de 
formas entre las que destaca 
revisión del «pacto constituí 
aal» que hoy ya no tiene sentidi 
porque la realidad del país 
muv diferente a la de 1943,

En este contexto, las fue 
palestinas, refugidas tras su 
pulsión del Estado sionista, 
acelerado el proceso de toma i 
conciencia porque al fin 
den los mismos intereses de cía 
que la izquierda libanesa, la 
yoría de la  población que está i 
la miseria v explotada por 
minoría nada representativa, 
palestinos de los diferentes ! 
--•v? guerrilleros piensan que ral 
Líbano progresista y libre, con 
una correlación de fuerzas real 
es estar más cerca de una Palestij 
na también libre.

Las fuerzas de derechas 
visto con cierto temor que 
pueden aplastar la rebelión, 
nar a  las fuerzas progresistas J| 
pretender una partición, un nitor 
Estado donde seguir detentandoI 
e] Poder. Las fuerzas progresistas 
están por la unidad del Líbano, 
por reformas económicas social 
les y constitucionales q®® hagan 
pcsible d® convivencia, sin pr*v' 
legios de casta, respetando y 
presentando las fuerzas que ca 
uno tenga. La intervención siria2 
nivel diplomático para s o l u c i o n a r )

la crisis libanesa puede ser 
siva para comseguir lo q®® 
proponiendo casi el 80 ñor 
la población frente a una

deci 
está
!0dc| 

minorí3! 
sonlque lo único que representa 

unos intereses imperialistas 
unos privilegios de clase.

Francisco
navarre^ I

Ayuntamiento de Madrid
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.CUMBRE» SOCIALISTA — 
Hoy se inicia en París una 
reunión de dirigentes de Par­
tidos Socialistas de la Euro­
pa mediterránea, cuyo obje­
tivo fundamental es el some­
ter a examen detenido el con­
junto de problemas que su 
jucha política les impone den­
tro de las especiales caracte­
rísticas de cada país. La De­
legación del PSOE — de Fe­
lipe González—  encauzará las 
discusiones sobre coopera­

c ión entre las diversas fuer­
zas de la izquierda y su pos­
tura en este sentido se con­
creta en dos ideas fundamen­
tales: cooperación con los 
comunistas, y, en segundo 
lugar, el abandono de toda 
tentación socialdemócrata.

KISSINGER.—Durante dos 
horas, el secretario norte­
americano de Estado informó 
a sus colegas occidentales 
de la OTAN acerca del resul­
tado de sus conversaciones

en Moscú con los dirigentes 
del Kremlin, que concluyeron 
ayer con un lacónico. comu­
nicado en el que no se aña­
día nada nuevo a las decla­
raciones formuladas, tanto 
por parte soviética como nor­
teamericana, en el sentido 
de que se han conseguido 
«algunos progresos». En Mos­
cú se ha hablado especial­
mente de limitación de ar­
mas nucleares en busca de 
un acuerdo a largo plazo,

acuerdo que quizá pudiera al­
canzarse en el transcurso de 
este año, en cuyo caso, Brez- 
nev viajarla a Washington. 
También se habló de Angola, 
aunque nada ha trascendido 
y de la *guerra del bacalao», 
problema que afecta a /a 
OTAN.

ITALIA. — Según noticias 
procedentes, de Roma, los so­
cialistas han llegado a un 
acuerdo para entrar a formar 
parte de un nuevo Gobierno

de coalición, formado por 
Moro, y que estaría basado 
en la antigua fórmula: demo- 
cristianos, republicanos y so­
cialistas, con el apoyo exte­
rior de los socialdemócratas. 
Así, pues, de confirmarse di­
chas impresiones, Italia con­
taría con un Gabinete -trico­
lor». El PS dará a conocer 
hoy su respuesta a Moro.

Chelo ESCOBAR

De nuestro enviado especial. 
Salvador. López de la Torre

EL SOCIALISMO DEL
SUR DE EUROPA, A EXAMEN

I
La Delegación del PSOE 

encauzará las discusiones 
sobre coordinación entre las 

fuerzas de la izquierda

(Crónica para Pyresa y ARRIBA.)— Hoy. a las diez de la mañana, se 
reunirán los representantes de los partidos socia lis tas del sur europeo 
para estudiar en conjunto los problem as específicos que su lucha po líti­
ca les impone dentro  de las especiales caracterís ticas de sus respectivos 
pueblos. La delegación de Francia, de Ita lia , de España — PSOE de Felipe 
González—  y Portugal quedará ampliada con la presencia del Partido So­
cialista belga y con varios observadores d is tingu idos, entre los cuales 
conviene señalar a Andreas Papandreu. A contecim iento , por lo tanto , im ­
portante y mucho más plantado en la realidad que la pasada reunión de 
Dinamarca, donde la asamblea de todos los partidos socia lis tas europeos 
tenía que desarro llarse en un te rreno puram ente abstracto, dadas las d i­
ferencias radicales que separan las realidades de la lucha socia lis ta  en 
el sur y en el norte  de Europa.

Estas diferencias son las evidentes 
que a mí me parece infantil hablar de 
una división entre los socialdemócra­
tas del norte y los socialistas auto: 
gestionarlos del sur. porque es per­
fectamente natural que cada uno de 
dichos grupos vea sus propios proble­
mas bajo diversos ángulos, por la sen­
cilla razón de que son distintos. Y por 
eso creo de mal gusto hacer juegos 
de palabras con la aparición de una 
■segunda internacional» o de la ruptu­
ra del movimiento socialista europeo, 
que se enfrenta en el sur y en el nor­
te con situaciones dispares. Esta evi­
dencia me parece lo primero que ha­
ce falta dejar bien sentado, después 
de haber leído tantas fantasías sobre 
la reunión de Elsinor.

Lo que importa ahora es la reunión 
que empieza hoy en París, donde el 
trabajo se repartirá en cuatro ponen­
cias. Primera: Lugar de la Europa del 
sur en la política mundial. Segunda: El 
socialismo europeo ante la crisis del 
capitalismo. Tercera: La defensa y el 
fortalecimiento de la democracia en 
Europa gracias al socialismo. Cuarta:
La coordinación de la acción entre las 
diferentes fuerzas de izquierda en Eu­
ropa. Las conclusiones de las tres úl­
timas comisiones servirán como base 
del texto final de las conferencias,
Presentando, respectivamente, el Par­
tido Socialista belga el informe de ba­
ses para el debate de la segunda co­
misión; el Partido Socialista francés 
ordenará los debates de la tercera, y 
el PSOE español encauzará las discu-

Su postura es ía de cooperación con 
los comunistas y  abandono de toda 
tentación socialdemócrata

ciones, la clase obrera no puede limi­
tarse a plantear acciones reivindicati- 
vas a corto plazo, sino que pretende 
una transformación de la sociedad. 
Tercero. Como lógica consecuencia de 
las dos premisas anteriores, los parti­
dos socialistas meridionales han re­
nunciado a la política de -colabora­
ción de clases» y de «gestión del ca­
pitalismo en crisis». Cuarto. Los par­
tidos socialistas de la Europa del sur 
deben contar con la existencia en sus 
respectivos países de partidos comu­
nistas muy fuertes. Quinto. Una parte 
importante del clero y un sector de la 
jerarquía eclesiástica, así como nume­
rosos creyentes, han adoptado la op­
ción socialista. Sexta. El declive de la 
influencia alemana y el descrédito de 
las distintas fórmulas de poder ensa­
yados por la derecha desde el final de 
la última guerra mundial, es decir, de­
mocracia cristiana, gauilismos, regíme­
nes autoritarios de la Europa del sur, 
establecen un contexto internacional 
muy especial, que permite contemplar, 
como dice el informe presentado por 
el Partido Socialista francés, -que las 
posibilidades del socialismo y de la 
democracia no han sido jamás tan 
grandes».

Las conclusiones del informe del 
PSOE son cuatro a la hora de empren­
der la coordinación de las fuerzas de 
la izquierda, que reclama la colabora­
ción: entre los partidos socialistas de 
los diferentes países, entre los parti­
dos socialistas y comunistas, entre las 
fuerzas progresivas cristianas y radi­
cales y los socialistas y. por último, 
entre los sindicatos y los socialistas.

Socialismo versus 
comunismo

Un texto fundamental del informe 
sobre esta cuestión: -El antisocialis­
mo de los partidos comunistas y ol 
anticomunismo de los partidos socia­
listas, no favorece más que a la de­
recha. Socialistas y comunistas deben 
tener clara conciencia de sus tareas 
comunes y actuar en consecuencia... 
En la construcción (te 'os mecanismos 
de coordinación entre las fuerzas de 
la izquierda, no se pueden confundir 
las realidades y el deseo. La unidad 
no se alcanzará nunca por un acto vo­
luntario, sino más bien gracias a las 
realidades sociales económicas y po­
líticas de un amplio sector de ia po­
blación europea, como lo es el sector 
meridional del viejo continente.»

El informe del PSOE, como vemos, 
reposa sobre dos ideas fundamenta­
les. La necesaria unión de la izquier­
da entre comunistas y socialistas im­
puesta por las especiales característi­

cas sociológicas de los países meri­
dionales de Europa y. en segundo lu­
gar. por el abandono de toda tenta­
ción socialdemócrata que consideran 
inadaptada a las realidades de sus 
combates. Un análisis correcto desde 
los puntos de vista del socialismo ra­
dicalizado del sur europeo, que des­
carta un supuesto modelo sueco o ale­
mán de partidos socialistas gestores 
del capitalismo. Los socialistas del 
sur. según el PSOE, pretenden susti­
tuir integramente dicho capitalismo, y 
su consecuencia económica de un 
mercado libre, por una fórmula de so­
cialismo autogestionario. donde ellos 
creen haber encontrado la panacea 
ideológica para afrontar la crisis pre­
sente. El informe, que me parece co­
herente con su aspiración marxista, 
tiene entre otros méritos, el supremo 
de la claridad. Esto es lo que piensa 
el PSOE de la relación entre las fuer­
zas de la izquierda. Haríamos bien en 
leerlo con atención y no empeñarnos 
en adjudicarles posturas que ni siguie­
ra ellos quieren tener, ni, sobre todo, 
pretenden ocultar. Basta con leer con 
honestidad y limpieza lo que tienen es­
crito. Y sacar naturalmente las con­
clusiones.

Son ias que ha debido deducir Ma­
rio Soares, el lider del Partido Socia­
lista portugués, renunciando a su pre­
sencia en una reunión donde lo que se 
trata es de establecer una más estre­
cha relación entre partidos comunis­
tas y socialistas, y eso Mario Soares 
no quiere verlo ni en pintura.

. -  v v p u i lU I  g i  K,C*U/.CJI Cl I el o  U IO U U -
siones de la cuarta. Está claro que por 
a trascendencia del tema y por tra­
erse de una versión inspirad»! en las
mono r U l  H P A  r- -  . .  .

oGABCWl 
Y.4RREtE ,

. ,  v t í i s i u n  m s

lde®.s del PSOE español, nos interesa 
analizar con más cuidado sus textos.

Análisis PSOE
El PSOE comienza su informe estu­

diando las circunstancias comunes 
que concurran en la lucha de los par­
tidos socialistas del sur europeo y que 
Podríamos clasificar dentro del si­
guiente orden. Primero: la despropor- 
oión evidente en la distribución de la 
renta dentro de las sociedades meri­
dionales europeas ha provocado una 
torna de conciencia política muy fuer- 
’e de la clase obrera, diríamos una ra- 
d'ealización. Segundo. En estas condi-
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INMINENTE SOLUCION 
DE LA CRISIS

Los socialistas parecen aceptar la propuesta para formar un nuevo Gobierno

De nuestro corresponsal. 
ALEJANDRO PISTOLES!

(Crónica para Pyresa y ARRIBA.)I -  A última hora de la 
tarde se da por descontado en todos los ambientes politi 
lo s  de la capital italiana que el líder democristiano y pre­
sidente del Gobierno dimisionario, Aldo Moro, ha consegui­
do llegar a un acuerdo con los socialistas para formar un 
nuevo9Gabinete basado en la vieja formula de'ce n trouz- 
quierda. Tres de los partidos de la coalición — Democracia 
Cristiana socialistas y republicanos— entrarían en el Go 
bierno y el cuarto partido, el Socialdemócrata, los apoya­
ría en’ eí Parlamento. La diferencia, respecto del Gobierno 
puesto en crisis el día 7 de enero, consiste en que aquel 
estaba formado sólo por democristianos y republicanos, con 
el apoyo exterior de socialistas y socialdemócratas. Los so­
cialistas le habían retirado este apoyo, irritados por el he­
cho de que Moro no tuvo suficientemente en cuenta, sus 
objeciones respecto del plan económico preparado por el 
Gobierno.

Ayer tarde el presidente dimisionario Moro, encargado 
de formar el nuevo Gobierno, celebró su anunciada entre­
vista con la delegación del Partido Socialista. Se sabia que 
era la última y que será la última, antes del eventual acuer­
do o de la eventual renuncia de Moro, en el caso de que os 
socialistas no aceptaran la propuesta concreta que se les 
ha hecho. Repetimos que se trata sólo de conjeturas, pero 
muy firmes en la opinión de todos los observadores de la 
capital. Parece ser que los socialistas han aceptado. La no­
ticia definitiva se sabrá hoy. En efecto, a la salida del en­
cuentro con Aldo Moro, el jefe de la delegación socialista 
y secretario del Partido, De Martino, dijo a los periodistas: 
«El presidente designado nos ha propuesta la formación 
de un Gobierno DC-PSI-PRI. Nos hemos reservado la con­
testación para someter antes la propuesta al directivo del 
partido, que se reunirá mañana.»

Arriba 31
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De nuestro corresponsal, 
JOSE REIS

SIGUE DECRECIENDO EL 
PAREE DE LA IZQUIERDA

El E jérc ito  t ra ta  de recupe ra r e l p re s tig io  apa rtándose  de la  p o lítica
Los vientos son desfavorables a la izquierda revolucionaria. 

Y más todavía a la izquierda radical. Ambas fueron frenadas 
hace dos meses en su espectacular avance, si bien agitan 
todavía pequeños focos de tempestad que, por el remolino 
que levantan, traen a la luz del día ciertos escándalos que 
serán, a su tiempo, debidamente aclarados. En el caso de la 
acusación hecha ahora contra el mayor Costa Martins. de que 
mientras fue ministro del Trabajo distribuyó 160 millones de 
pesetas procedentes del Día de Trabajo para el País, sin que 
haya documentos que comprueben el destino dado a este di­
nero. Otras acusaciones contra grupos e individuos conoci­
dos por sus posiciones izquierdistas y la rapidez con que se 
divulgan las mismas, muestran la existencia de una campaña 
organizada para desacreditar a la izquierda no democrática.

Paralelamente a esto, los 
incidentes registrados en el 
Rossío durante la paraliza­
ción del comercio, la libera­
ción de Moreira Baptista, mi­
nistro del Interior en el Go­
bierno de Marcelo Caetano 
(ahora en libertad condicio­
nal). de los últimos cinco ci­
viles detenidos durante el 11 
de marzo (que tienen que 
presentarse periódicamente 
a las autoridades militares) 
y de Kaulza de Arriga, anti­
guo comandante en jefe 
del Ejército portugués en 
Mozambique y militar de gran 
prestigio entre sus colegas 
americanos y de la OTAN, 
sobresaltan a esa misma iz­
quierda. que ve día a día 
que les falta el terreno ba­
jo los pies. El Poder que 
tuvo y que desperdició du­
rante meses, se le escapo 
de los dedos. Es así que el 
semanario «O Jornal», cono­
cido por su izquierdismo no 
comunista, a propósito de 
la liberación de Kaulza de 
Arriga y de Moreira Baptis­
ta, así como de la detención 
de Otelo Saraiva de Corva- 
Iho. se pregunta: «A fin de 
cuentas, ¿qué es esto?» Es­

te semanario defiende a Ote­
lo. que en la verdad o equi­
vocado. usando la demago­
gia o el «carisma personal», 
«no fue un mero incidente n¡ 
un episodio revolucionario, 
sino un hombre con intencio­
nes claras, aunque incons­
tantes». El articulista dice 
que Otelo está preso «por 
conspirador que perdió en 
un país donde los militares 
se acostumbraron a conspi­
rar con más o menos habi­
lidad».

Papel del Ejército
Pero los militares parecen 

ahora definitivamente dis­
puestos a adoptar una acti­
tud correcta para vigilar el 
proceso político, no interfi­
riendo directamente en el 
campo de los partidos y, 
mucho menos todavía, inten­
tando lavar el cerebro del 
pueblo portugués mediante 
campañas de dinamización 
o con programas culturales 
en la radio y en lo televi­
sión.-como sucedió anterior 
mente, cuando hubo dosis 
agobiantes de socialismo

marxiste, maoísta o castris- 
ta. Ahora dejan a los parti­
dos el adoctrinamiento po­
lítico y al país la libre de­
cisión de lo que quiere para 
él y para la comunidad. Es­
tos mismos militares, sin ex­
cesivos alardes, ya comenza­
ron un camino lento y segu­
ro para devolver a las Fuer­
zas Armadas el prestigio y 
el apartidarismo que les ha­
bían quitado.

El general Ramalho Eanes. 
¡efe del Estado Mayor del 
Ejército, continúo visitando 
varias unidades del país y 
entrando en contacto con ofL 
cíales y soldados. E| briga­
dier Vasco Lourenco sigue 
idéntica actividad, aunque 
sólo en las unidades de la 
Región militar de Lisboa. Ra­
malho Eanes evita que los 
periodistas sean testigos del 
diálogo con los soldados, 
sargentos y oficiales. Vasco 
Lourenco no se cansa de 
prevenir a los militares con­
tra el peligro de dejarse ma­
nipular por fuerzas de la de­
recha. que procuran en la 
sombra ambiente para una 
dictadura.

Críticas del PPD

Han cambiado muchas co­
sas (para mejor) en Portu­
gal desde noviembre pasado, 
pero ésta confundido quien 
piense que el ambiente per- 
mite que se esté desatento 
Lo democracia pluralista es­
tá lejos de ser una realidad 
palpable. Pero si se puede 
considerar como en gesta­
ción adelantada y sin com­

plicaciones visibles. Es en 
este ambiente que hemos oí­
do al secretario general del 
PPD la denuncia hecha en 
rueda de Prensa contra la 
estrategia golpista y antide­
mocrática del Partido Comu­
nista y la ambigüedad de las 
posiciones del Partido Socia­
lista, criticando incluso la 
contrapropuesta del Consejo 
de la Revolución sobre la re­
visión del pacto entre el 
MFA y los partidos. Sa Car- 
neiro considera un proyecto 
de «democracia vigilada o 
mitigada» que representa 
una «auténtica dictadura mi­
litar con fachada liberal». Al 
analizar las consecuencias 
del 25 de noviembre. Sa Car- 
neiro preconizó una verdade­
ra reforma agraria en vez del 
régimen de expropiaciones 
en vigor, y pidió que se ac­
tive inmediatamente a todos 
los sectores económicos, 
«sin lo cual la política de 
austeridad sólo servirá para 
agravar los problemas del 
país».

Galvao de Meló

LISBOA. (Efe-Pyreso.) — El 
general Galvao de Meló ha 
confirmado haber sostenido 
en su casa una reunión con 
algunos directivos del Cen­
tro Democrático Social, con 
quienes estudió, entre otros 
puntos, su posible candidatu­
ra a fa Presidencia de la Re­
pública.

A su vez. el Partido Popu­
lar Monárquico se presenta­
rá a las próximos elecciones 
legislativas, han revelado

fuentes próximas a |a d: 
ción del partido.

Desacuerdo de 
la Intersindical

Lo Central Unica de Tr 
bajadores, intersindical , 
está de acuerdo con la' V( 
sión de los acontecimienii 
ofrecida por el -Informe 
lim ñor» sobre el 25 de n 
viembre. Este. documer 
elaborado a instancias 
Consejo de la Revoluti 
acusa a la intersindical 
estar implicada en la ,c 
jura».

La intersindical interpr 
el di cumento como «un 
fleio de las fuertes presio 
que las fuerzas de derei 
han realizado para sobre 
sar el poder político-mil 
instituido».

Van más de 
cuarenta bombas
La explosión de una I 

ba ha destrozado un ct 
juvenil de extrema izqui 
en la locclidad de Bragc 

Más de 40 atentados 
bombas se han regist 
en Portugal contra obje 
de la izquierda en este 

El Partido Comunistc 
pedido al Presidente C 
Gomes que tome mee 
contra lo que calilica 
campaña de la derecha.

Después de esta úl 
explosión que, como los 
teríores. no ha produ 
victimas, el brigadier I 
Veloso, ¡efe de la Regiór 
litar del Norte, ha man 
tado que se están adof 
do ya medidas especióle

LOS CUBANOS QUE COMBATEN EN ANGOLA

HICIERON ESCALA EN LAS AZORES
•  Según Soares, v ia ja b a n  de c iv il y  en a v i o n e s  c o m e r c i a l e s

NEW HAYEN (Connecticut, EE. UU.). (Pyresa, Reuter y Efe.)— 
El secretario general del Partido Socialista portugués. Mario Soa­
res. declaró el jueves en New Hayen, que los cubanos se han ser­
vido de la base aérea de las Azores como escala hacia Angola, 
a fin de reforzar a sus tropas, sin advertir a las autoridades por­
tuguesas.

• Los soldados cubanos iban en traje civil y viajaban en líneas 
comerciales», explicó el dirigente socialista portugués ante una 
audiencia de estudiantes y profesores de la Universidad de Yale.

Soares, que pasa cuatro días en New Hayen, da por cierto que 
el Gobierno portugués «no dejará que continúe este Estado de 
cosas».

Soares expresó su pesimismo respecto a la situación de An­
gola y con relación a su país estima que la inestabilidad econó­
mica y la agitación política representan las amenazas más impor­
tantes a las que debe enfrentarse Portugal.

Soares predijo, por otra parte, que el Partido Comunista no ob­
tendrá más que el 10 por 100 de los votos en las próximas elec­
ciones en Portugal, que se deben celebrar el mes de abril.

Sudáfrica critica  a la URSS
El Presidente de Africa del 

Sur, Nicolaos Diederichs, ata­
có ayer, por su parte, a la 
Unión Soviética por su «escan­
dalosa estrategia» para decidir 
io suerte de Africa y ha pedi­
do que se llegue a una solución 
negociada para io gueira de 
Angola,

Al dirigirse a los diputados 
en la apertura del Parlamento.

el doctor Diederichs dijo que 
la fuerza m ilitar no podría pro­
porcionar una solución durade­
ra a Angola.

«Africa del Sur no tiene ambi. 
ciones territoriales en Angola. 
Cree que los habitantes de ese 
país, como los de otros pue­
blos, tienen derecho a elegir su 
propio Gobierno por sí mismos, 
sin presión armada del exterior».

declaró el Presidente, quien 
lerminó afirmando que la impli­
cación de Sudáfrica en la gue- 
rrc civil de Angola está inspira­
da en el interés del mundo li­
bre.

Portugal-Bissau

LISBOA. —  Las negociaciones 
entre el Gobierno portugués y la 
República de Guinea-Bissau han 
llegado a un punto muerto. El 
ministro de Desarrollo y Planifi­
cación guineano, Vasco Cabral, 
ha regresado a su país para ce­
lebrar consultas. El Banco Na­
cional Ultramarino, la Deuda Pú­
blica pendiente de la época co­
lonial, los problemas ligados al 
Banco de Fomento Nacional y 
las empresas y bienes portugue­
ses en aquel territorio son los 
principales temas que quedan 
por resolver. Durante la nego­
ciación ei Gobierno de Lisboa 
había presentado una propues­
ta global que abarcase todos 
los asuntos, mientras que la 
Delegación guineana propuso la 
discusión tema por tema.

H

CHIRAC, EN LA INDIA
E l prim er m inistro francés, 

Jacques Chirac, ha llegado ayer 
a Nueva Delhi para realizar una 
visila  de cuatro días a l país, con 
el f in  de tra ta r sobre la coope­
ración económica entre Francia 
y la India. Chirac fue recibido 
en el aeropuerto por la primer

m in istro  india, Indira 
y varios miembros de s» 
nete. E l «premier» franc7.' 
huésped de honor en . 
aniversario de la Rcl”! 
la India, que se «leí)'1
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I i , ¡ ¡ t r o s  d e  Exteriores de Estados Unidos y  la Unión Soviética, al término de 
■l"" ” sus conversaciones. Teleloto ApEuropa Press)

Kissinger terminó su visita a la URSS

[cuerdo p a r c ia l  s o b r e
ARMAS ESTRATEGICAS

|¡USELAS- (Efe.)— El 
[ario de Estado nor- 
lericano, Henry Kis- 

Uegó ayer a las
al aeropuerto de 

Iselas, procedente de

eguidamente, Kissin. 
ise dirigió a la sede 
(la OTAN para infor.
- a los ministros de 
titos Exteriores de ios 

de la Alianza, de 
aullados de sus con- 

jaciones con los dirl- 
soviéticos. La re- 
habia sido solicl- 
expresamente por 

tinger.
| final de la misma só- 

» ha facilitado un 
¡ comunicado oficial 
que se señala que 

rsión se ha desarro- 
i en el marco infor. 

|ivo normal de los con. 
i Este-Oeste. 

inque el comunicado 
indicâ  de fuente

se i n f o r m a
Kissinger ha expli- 

) a sus aliados-atlán_ 
la posición norte- 

jrlcana sobre el con­
de Angola. El se 

irio de Estado no ha 
criado en este sentL 
ninguna gestión de la

jicos progresos
1 secrelarlo nortéame, 
too de Estado, Henry 
finger, mantuvo  en 

tres días de con­
cones con los diri- 
s soviéticos, que han 

¡trinado, según él, con 
■esos significativos»

1 que se refiere a la 
pción de armas nur 
|'«. Pero no hay in­

de que se llegue 
i nuevo tratado acer- 
'■ la cuestión.
1 portavoz nortéame, 

ha declarado que 
ha llegado a un 

"do completo, y sí 
ámente en lo que 
:!iere a la definición 
¡s «missiles pesados».

1 que no se ha lle- 
1 tampoco a compro, 

âlguno respecto al 
i.ema de ¡os bomhar- 
’ s o v i éticos «Back- 
1 s fie los proyectiles 
■«niericanos «Cruise», 
“ que Breznev expu- 

I °Ks ,:d e  considera, 
mes» acerca de es- 

mto.
Fles Partir, Kissin 
| anifestó la esperan­

za de que posiblemente 
este año se llegue a un 
acuerdo sobre la Limita­
ción de Armas Estratégi­
cas (SALT).

«Sí hay acuerdo», aña­
dió, Leónidas Breznev, se­
cretario general del Par­
tido Comunista soviético, 
irá a Washington.

Preguntado si volverla 
a Moscú para proseguir 
las negociaciones, Kissin_ 
ger respondió que no es­
taba descartado eso, pe. 
ro que no se había de-

El secretario de 
Estado USA in­
formó ayer a la 
OTAN del re­
sultado de sus 
c o n v e r s a -  
ciones

cidido todavía. «Depende 
de lo que propongamos y 
de lo que los soviéticos 
respondan, y si creemos 
necesario s e g u i r  nego­
ciando p e r s onalmente», 
expuso el secretario de 
Estado norteamericano.

También se le pregun­
tó a Kissinger si Breznev 
viajará a Washington es. 
te año, a lo que aquel 
respondió: «Si se llega a 
un acuerdo, irá, y espe­
ramos que sea en este 
año.»

El ministro soviético de 
Asuntos Exteriores, An_ 
drei Gromyko, acompa­
ñó a Kissinger al aero, 
puerto, después de haber 
c e l e b r a d o  una última 
conversación.

Angola 
y la «guerra 
del bacalao»

Angola y la guerra del 
bacalao también fueron 
tratados en las conversa­
ciones.

Del primer tema no 
han dejado los america­
nos traslucir nada por el 
momento. Del segundo, 
si:

«Se ha advertido a los 
rusos que no se inmiscu­
yan en los problemas in­
teriores entre países de 
la OTAN  ̂ ha dicho un d i 
plomático norteamerica­
no.

Breznev irá a 
Washington si 
se consigue es­
te año un tra­
tado sobre li­
mitación

El Gobierno de coali. 
ción, con fuerte presen­
cia socialista en Islandia, 
le ha provocado un dis­
gusto a Norteamérica; ha 
tomado postura en favor 
del Movimiento para la 
L i b e r a c ión de Angola 
(MPLA), que está siendo 
apoyado por la Unión So­
viética y Cuba.

La toma de postura en 
favor del MPLA y en 
contra de otras organiza, 
ciones patrocinadas en 
Angola por los Estados 
Unidos es un aviso muy 
claro a los norteamerica­
nos para que les apoyen 
en el problema con los 
británicos.

Kissinger ha advertido 
a los rusos que no deben 
coquetear con los islan_ 
deses, terreno vedado pa­
ra ellos, y propiedad occi­
dental.

De nuestro corresponsal, 
ANTONIO PARRA

Ha presentado una protesta  
ante e l Foreign Office

C O N  L A  S E Ñ O R A  T H A T C H E R
(por sus declaraciones antisoviéticas)

(Crónica para Pyresa y ARRIBA.)—  
Las invectivas an tisov ié ticas propa­
ladas días atrás por la líde r conser­
vadora, señora Thatcher, por Peter 
W alker y otros em inentes portavoces 
del «torism o», han provocado una 
reacción áspera en el K rem lin, has­
ta el extrem o de que Moscú cursó

órdenes a su embajador en la capita 
inglesa para que se presentase ante 
el Foreign O ffice  a entregar una no­
ta o fic ia l de protesta . Lunkov depar. 
tió  durante hora y media con el sub 
secre tario  del Departam ento. Roy 
H attersley.

El FO ha parado balones, 
con su impecable y pecu­
liar estilo. Desatadas las 
furias soviéticas, en Lon­
dres se les ha hecho fren­
te con una contestación 
que no tiene desperdicio. 
«Este, señores míos, es un 
país libre. Cada cual podrá 
decir y escribir lo que 
Dios le dé a entender 
—dentro de lo qu : cabe, y 
siempre que le dejen». 
A buen seguro q. e la fle­
mática réplica de los se­
renísimos portavoces del 
Gobierno de su Graciosa 
Majestad habrá hecho cris­
par los puños a los no 
tan impertérritos (se des. 
prende de los contextos 
del telegrama) servidores 
de los intereses del pue­
blo soviético

Otras protestas
A mayor abundamiento, 

ayer mismo el secretario 
de la Embajada de la 
URSS en la capital británi­
ca se ha dirigido por car­
ta al ministro de Asuntos 
Exteriores d e I «Gabinete 
fantasma». Reginald Mau- 
dllng, haciendo ostensible 

- el disgusto de las autori­
dades soviéticas ante lo 
que el secretario de la Em­
bajada soviética calificaba 
de «burdos manejos con­
servadores, que entorpe, 
cerán las relaciones entre 
los dos pueblos. Ha sido 
un segundo aviso.

Días antes, también ha­
bía protestado Olof Palme 
—el «premier» sueco, el

de las huchas, por otras 
señas— , pero las andana­
das del sueco contra la se­
ñora Thatcher no hicieron 
tanta mella. Porque, al fin 
y a la postre, para los bri­
tánicos el paraíso sueco, 
de paraíso, nada. Más bien 
es un limbo, o una antesa­
la. que ni fu ni fa. Puestos 
a elegir socialismos, los 
británicos se quedarían 
con el suyo, que, al fin de 
cuentas, no es sólo «made

Este país es 
libre y se pue­
de decir lo que 
se quiera, con­
testan los bri­
tánicos

in England», como el «Con­
corde». sino que también 
se pueden exportar. El 
sueco, por lo visto, no. Es 
un socialismo de «Juan 
Palomo».

Lo que venía a decir la 
señora Thatcher era que 
los soviéticos observan 
una doble postura. Dicen 
una cosa y luego hacen lo 
que Dios les da a enten­
der. A contrapelo de los 
acuerdos de Helsinki. Se­
gún parece, y según sos­
tiene la señora Thatcher. 
los rusos se han pasado 
esos acuerdos por la bo­

camanga. Y, metidos e 
harina de recriminaciones 
la líder «tory». dijo qu> 
el ídolo de la «delente- te 
nía la cabeza de oro y lo‘ 
pies de barro. Y a la- 
pruebas de Angola se rr 
mitía. La interpretación dr 
la «etente» en Moscú po 
drá tomarse de una nía 
ñera laxa, pero por estas 
riberas del Támesis es 
«ad pedem llterac». Las 
palabras han de ir refren, 
dadas por el aval de los 
hechos. Si no. no habrá 
movimiento de distensión 
que valga.

Otro de los grandes de- 
cemviros del partido tory». 
el señor Peter Walker. se 
movía hace pono por las 
mismas coordenadas que 
la señora Thatcher, e inciu 
so avanzaba varios kilo 
metros más al frente, er 
sus zaherimientos al Krern 
lin.

Mientras, la oposlclór 
— buen ejemplo, induda 
blemente— barre para ca 
sa en éste tetea-tete a 
descubierto, entre los dos 
bloques, el secretario de 
E s t a d o .  Callaghan. a 
quien, aun a riesgo de pa 
recer conspicuo, no le bro 
tan p e l o s  en la lengua 
también les zurraba la ba 
daña a los soviéticos 
— dialécticamente, se en 
tiende— por sus negligen 
cias en Angola. Al pare­
cer. Callaghan tampoco 
se cree el cuenta de Ca. 
perucita Roja de la «eten 
te» Del nudo al ovillo.

ACUSA A MOSCU DE DESAFIAR LA PAZ MUNDIAL

Da nuestro  corresponsal, 
ALEJANDRO PISTOLES!

YUGOSLAVIA SE DISTANCIA 
DE LA URSS

(Crónica para ARRIBA y Pyresa.)—El portavoz del 
Gobierno yugoslavo, con su durísimo ataque contra 
la política ideológica de la Unión Soviética frente a 
los partidos comunistas de Occidente, tira definitiva­
mente de la manta — como subrayan hoy los ambien­
tes Italianos de la izquierdo no marXista—  «y descu­
bre el verdadero significado de la controversia entre 
Belgrado y Moscú». En un editorial del diario «Bor-

Belgrado quiere ser el líder de 
todos los comunistas disidentes

ba», órgano de la Alianza Socialista, se acusa, en 
efecto, a la Unión Soviética de haber lanzado «un 
grave desafío a ia paz mundial y a la distensión in­
ternacional». Si bien las autoridades políticas yugos, 
lavas habían hecho referencia reiteradamente al pe­
ligro de un retorno a la unidad monolítica bajo el

control de la URSS, es lo primera vez que a nivel ofi­
cial se indica directamente la responsabilidad de Mos­
cú en el «incordio ideológico» que esta dividiendo a 
los países del bloque soviético y a los varios parti­
dos comunistas. Hace pocos días Stane Doíanc y 
Alexander Grlickov volvieron a condenar esas ten­
dencias, pero sin mencionar a la Unión Soviética. Es 
evidente — se observa en Roma— que la nueva acti­
tud de Belgrado confirma la gravedad de la tensión.

Los comentarios de los círculos políticos romanos 
subrayan el hecho de que por primera vez el órgano 
oficial del Partido Comunista itoliano, «L'Unitá», publi­
que con relieve un resumen de las acusaciones con­
tra la Unión Soviética. Se trata de un hecho real­
mente insólito. Por otra parte, también se observa 
con interés que resulta evidente que Belgrado aspira 
a hacerse cargo del liderazgo concreto de los comu­
nistas disidentes de toda Europa, desarrollando su 
acción a lo largo de una línea que, en cierto modo, 
es paralela a la de Pekín, que ya ejerce ese lideraz­
go antisoviético a nivel intercontinental.
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INTERNACIONAL
USA: ELECCIONES PRESIDENCIALES

LUCHA POR EL PREDOMINIO 
EN EL SUR

(entre Cárter y Wallace)

WASHINGTON. (Efe.) — La 
nueva figura demócrata. Jim- 
my Cárter, y el eterno caci­
que del Sur George Wallace. 
miden sus fuerzas hoy en 
Mississippi, en busca de ia 
candidatura demócrata a la 
Presidencia.

La prueba servirá para co­
nocer si el gobernador de 
Alabama, Wallace. es aún la 
figura predominante en el 
sur de Estados Unidos o si, 
por el contrario, el ex gober­
nador de otro Estado sude- 
no, Cárter, puede desbancar­
le e iniciar el proceso que 
acabaría en la definitiva re­
tirada del tu llido político.

En realidad. Cárter, por el 
momento, no tiene posibili­
dades de alzarse con la can­
didatura demócrata, pero es­
tá desempeñando un papel 
muy relevante en la fase de 
desgaste de los once precan­
didatos del partido que hasta 
ahora se h a n  lanzado . al 
ruedo.

La batalla definitiva en el 
Sur se celebrará en el Es­
tado de Florida, una vez que

la fase de las elecciones pri­
marias haya comenzado.

Los sondeos previos Indi­
can que Cárter va por de­
lante de Wallace, gracias a 
su organización, pero el go­
bernador de Alabama venció 
sin dificultades en el Estado 
en las elecciones presiden* 
cíales de 1968 y aún posea 
una fuerza importante.

Vicepresidentes 
para Ford

Por su parte, el Presiden­
te Ford ha confesado que 
está considerando v a r i o s  
nombres conocidos en la po­
lítica norteamericana p a r a  
que le acompañe en la candi­
datura republicana como aspi­
rantes a la vicepresidencla.

Entre los nombres se en­
cuentran E lliot Richardson. 
nombrado secretario de Co­
mercio y hasta ahora emba­
jador en Gran Bretaña; los 
senadores Edward Brooke. 
H o w a r d  Baker y William 
Brock.

buenos aires
De nuestro corresponsal, 
CARLOS CABEZA MINARRO

LOS DISIDENTES DEL PERONlSlj 
ATACAN DE NUEVO

(C rónica para Pyresa y ARRIBA.)— D entro  del co n flic to  In­
te rno  que el Peronismo v iv ió  en los ú ltim os  días y que, al me­
nos aparentem ente y por el mom ento, parece superado, fue­
ron varios los sectores o fic ia lis ta s  que se acercaron al blo­
que de d iputados d is iden te , autodenom inado «Grupo de Tra­
bajo», tra tando de log ra r su vue lta  al red il de l partido. Ni el 
propio yerno de López Rega, Raúl Lastlri, posib lem ente  el 
hombre más cuestionado del Peronismo en este  mom ento, pu­
do escapar a la ten tac ión  y llegó a hacer públicas sus ges­
tiones , afirm ando que algunos de los d is iden tes «volverán al 
partido». Lorenzo M iguel, por su parte, dio orden a los dipu­
tados de origen grem ial para que Iniciasen contactos con sus 
colegas rebeldes y, si b ien no fue  tan categórico  com o Las- 
t ir i ,  hizo pública su esperanza de que la unidad vo lvería  a re i­
nar en el Justlc ia llsm o. Mas los hechos dem ostraron que to ­
das las gestiones fueron en vano y que los rebeldes siguen 
firm e s  en su postura. Es más, siguen en jueces.

Acusaciones
Los rebeldes saben que el ofi­

cialismo los precisa a la hora 
de votar, ya que por primera 
véz, siendo el peronismo Gobler. 
no, y por obra de dicha escisión, 
de|ó de ser mayoría en la sala 
de diputados, como se demos­
tró a final de año, cuando fue 
derrotado en dos oportunidades. 
Los rebeldes saben esto y sa­
ben que tienen posibilidades de 
imponer condiciones cuando 
nuevamente se reabran las có. 
maras y el Gobierno precise

radio cadena española
rem-car
Por sus45 emisoras 
a partir del 19 de Enero 
a Ias4'30dela tarde

L a  g ra n  n o v e la

'Rafael 
.Henedia 
litano"

_ de

CELIA ALCANTARA
La misma autora 
deSimplerhente Maria;- 
con las voces de
AURORA HERMIDAy 
TEOFILO MARTINEZ

Adaptador Joaquín Soler Serrano

aprobar las leyes que someta a 
consideración de los legislado­
res.

Pero además de Imponer con­
diciones, los Integrantes del 
(Grupo de Trabajo» se conside­
ran los fieles depositarlos de la 
doctrina creada por Juan Do­
mingo Perón, y acusan a los ofi­
cialistas, militen en el sector 
que militen, de deteriorar la Ima 
gen de Gobierno del pueblo y 
de frustrar con sus actos Ia3 
esperanzas de los siete millo 
nes largos de argentinos que lo 
votaron.

Con la mencionada acusación 
se Inicia un comunicado que, 
en nombre del grupo rebelde 
firma la diputado Nidal Garre, 
actual esposa del ex secretarlo 
general del peronismo, Juan Ma­
nuel Abal Medina, en el que se 
destaca que «el grupo de trába­
lo» responde en su accionar a 
«la vigencia legítima y genuino

del pasado año, cuando , 
blo salió a la cali» „„ ' 
la destitución d6 Lópe/V 
su camarilla, poniéndolo,*' 
rir con cantos ¡rrenroI ‘ 
ella los defendió, dénos­
les «peqeuño grupo do „! 
que la defendían, y en 
confiaba plenamente,

Liquidación 
del compromisol

«Nada más gorila 
diciendo el comunicado] 
esta política de circuios oó 
tlgmatizada con su a ¡L  
iusteza Eva Perón, nodal 
contrarrevolucionario QU(, 
política sectaria, que *  
ra para siempre nuestro L  
da más objetivamente pro! 
riallsta que esta Hquldodói 
etapas del movimiento » 
ta, a través del sucesivos 
tamiento de sus sectores.,

«El peronismo grands i 
la victoria, el que con d 
cuentros y contradlcclonsi 
cas y naturales abarca des 
movimiento obrero a lo | 
tud. Incluidas las expres 
políticas masculina y fen 
——afirman— el peronismo! 
rón no tiene nada que v 
este peronismo. La mué, 
líder no justifica la alterne 
sus esencias ni el recoi 
sus sectores. El movlmlei 
puede admitir que se le ri 
a los límites que sus jel 
cunstanclales pueden con

Por último, dice: «La eli 
tual es un desafío a lo ¡n 
ción y al talento de tod 
peronistas, porque lo I 
les exige hoy volver a en 
ios cauces que permití

Acusan a los oficialistas de frustrar I 
esperanzas de quienes votaron a Per

de los principios doctrinarlos 
con que Perón convocara a la 
nación en su retorno a la patria, 
al margen de toda especulación 
o conquista de posiciones».

«Por ello es — agrega—  que 
sintetiza sus propósitos a través 
de un solemne reclamo! volver a 
Perón, a sus enseñanzas, a su 
legado histórico, condensados 
en sus esfuerzos para el logro 
de lo unión de los argentinos y 
la vigencia de una comunidad 
realizada ba|o el signo de la |us 
tlcla social.»

Tras afirmar que sólo les mué. 
ve el deseo de contribuir desde 
el Parlamento a la efectividad 
del programa prometido al pue­
blo y de las pautas programáti­
cas expuestas por Perón, dicen! 
«Conscientes como somos de la 
gravedad de la hora, asumimos 
la responsablllda que nos com. 
pete dentro de un control de te- 
tal y absoluta claridad. Despoje» 
dos de toda soberbia y egoís­
mo y con la mente fija en los 
objetivos que demandan los su­
premos Intereses de la patria.» 
Nada nuevo bajo el sol. Lo que 
hoy mira el país entre Incrédu­
lo y sorprendido es sencillamen­
te la reedición de la teoría del 
«pequeño grupo de amigos», la 
del peronismo cortesano.

Esta alusión al pequeño gru­
po de amigos está dirigida sin 
ningún tipo de sutilezas a la Pre­
sidente Isabel, la que en junio

las grandes mayorías nación 
recuperen en unidad su 
miento para realizar si olik 
e Intacto proyecto de Perón.

En todo el comunicado,] 
te quizás sea su principal d 
fío, no se menciona ni uno 
vez a la Presidente Perón,' 
que sí, en cambio, se lo o 
en dos oportunidades. Uno li 
mencionada anteriormente 
otra cuando se refiere a <p 
circunstanciales, en claro i
slción ai ultraverticalismo,
afirma: «Isabel es Peróni.

De esta forma, el «gn 
traba|o» se define como 
doxo, pero antlverticalisMj 
una actitud muy similar J 
adoptada por el cuestlonadaj 
bernador de la provincia de j 
nos Aires, Vlctorio Calaba] 
por ahora no será destIM 
con qtrien incluso se han ] 
do contactos para logmr» i 
tura entrevista con Isaw 
rán, hecho éste que 
rece estar muy lejano, «so­
res del oficialismo hacen' 
fuertes a los disidentes, q 
además, hasta el mamen J 
tenido la habilidad de n 
se en los «pleitos palecl» 
coquetear más de lo de I 
los sectores de la oposItWJJ 
mo los radicales, í u 
siendo los grandes . 
de! peronismo, Pese-?.iftfl; I 
pocas expresiones pu° ’  
laboracíonlstas.

3 4  A rriba
Ayuntamiento de Madrid



h D

O
° ' cuando = J
.calle Para ¡f 

de López í 
Poniéndolos i
L ,rr«pr°íuJ 
dl0' denomJ 
3ruP° de 
lan- y en 
imenta,

¡dación
nprom isol

gorila
Dmunlcado-J 
e círculos, t 
on su pro- 
Per6n, nadol 
lonario qu, 
ia, que desJ 
'8 nuestro |eJ 
uamente proi 
ta liquidador 
wlmlento pi 
si sucesivo t, 
Js sectores.i | 
no grande, i 

que con d_ 
ntrodicclonej| 
s abarca de 
)rero a la , 

ios expres 
:ulina y feri 
peronismo r 

nada que ve 
o. La muertí 
■a la c 
ni el reo. 
El movlmlei 
que se le r„ 
que sus ¡efe. 
pueden condi 
líce: «La elapr 
afío a la i 
nto de todo: 
irque la 
volver a i 
ue permitan I

rastrar I 
n a Perl

tyorías nación 
unidad su i 
-alizar el olii 
reto de Perf

il una I 
’erón, | 
e lat 
Una I 

■mente 
e a <M 
claro i

osIció||,|

LA EXCLUSIVA DE 
LAS F A R M A C I A S
El presidente del C oleg io  O fic ia l de 

Farmacéuticos, de M ad rid , nos ha d is- 
tinquido con el envío de una no ta  que 
hemos publicado ín tegram ente  (ARRI­
BA 22 de enero), en la  que exhaus­
tam ente expone el pun to  de v is ta  
del grupo pro fes iona l que representa. 
En atención a esta pos ib ilidad  de dar 
a conocer su p lan team ien to , hemos 
ofrecido a nuestros lec to res  el tex to  
completo de esa apo rtac ión . Porque 
el señor Gómez de Agüero no p un tua li­
za ninguna de las  in fo rm ac iones apa­
recidas en esta pág ina . En rea lidad, 
es una am pliación a lo que m anifestó  
los días 14 y 17 de! m ism o mes. En 

1 ambas fechas tuvo  ocasión  de expo­
ner el punto de v is ta  del C oleg io  res- 

! pecto al problem a creado en las  fa r ­
macias por la nega tiva  a vender p ro ­
ducto de una dete rm inada  m arca  m u l­
tinacional, en las  que su op in ión  fue 
requerida precisam ente p o r se r el re ­
presentante de uno de los sectores 
protagonistas.

Hubiera sido m ás lóg ico  que el p re ­
sidente del C olegio de Farm acéuticos 
puntualizase las  m an ifestac iones de un 
cualificado portavoz de la  D irecc ión  
General de Sanidad que, en esta rue­
da de contraste sobre el m ism o tem a, 
vieron la luz el pasado dom ingo día 
18. En esa ocasión  la  D irección  Ge­
neral de Sanidad decía que «los p ro ­
ductos a lim entic ios in fa n tile s  no son 
fármacos», porque no llevan un p ro ­
ducto que determ ina una acc ión  te ra ­
péutica, añadiendo que «estos p rob le ­
mas han surgido a p a rt ir  de una o r­
den m inisterial, en que se decidía la 
aplicación de unos m árgenes com er­
ciales oscilantes en tre  el d iez y el ve in ­
te por ciento para los  p roductos d ie ­

té ticos». Es en tonces cuando los fa r- =  
m acéu ticos p iden que los cam pos se =  
de lim iten «porque el m argen a lim enti- =  
c ió  no es el m ism o que de un labora- = =  
torio». Es menor. = =

Resum iendo, que si los  d ie té ticos in- SEE 
fan tile s  se «dispensan» com o fá rm a- ==■ 
eos tienen un precio  supe rio r a si se 
«venden» com o a lim entos. Entonces =  
ios  fa rm acéu ticos  parten de una prem i- = =  
sa apabu llan te : En una fa rm ac ia  no = =  
se vende, se d ispensa. Es dec ir, que = =  
en cada a c to  de entrega de un p ro - = =  
du c to  de los a llí expuestos en rea li- —  
dad lo que se está haciendo no es =  
vender, es «prestar una asistencia». = =  
N osotros no oponem os ningún reparo = =  
a que los fa rm acéu ticos  ca lifiquen  su =  
tra b a jo  com o qu ieran, pero se nos ha- =  
ce d ifíc il com prender cóm o van a con- 
vencer a las m am ás de los niños que = =  
cuando, po r ejem plo, so lic itan  un chu- =  
pete  se les está  d ispensando una = =  
asis tenc ia . En su sen tido  m ás am plio , = =  
qu izá porque constribuyen a ca lm ar el = =  
lla n to  de un niño, pero po r idén tico  —  
razonam iento  los  ca rn ice ros  pueden = =  
darle  una g ran  trascendencia  a su tra -  =  
ba jo  cuando venden un file te .

Lo que querem os dec ir es que en =  
rea lidad la época de las rece tas m a- = =  
g is tra les  y del botam en de la bo tica  =  
ya se ha te rm inado  y aunque no ocu l- == 
tam os la  im portanc ia  y el respeto que = =  
a todos el m undo le m erece la labo r = =  
de los fa rm acéu ticos  el hecho es que = =  
la prop ia  d inám ica  com erc ia l ha de- = =  
te rm inado  que las fa rm ac ias  am plíen =  
su com po de activ idad  hacia  produc- = =  
to s  que necesariam ente no tienen por- =  
qué venderse exclus ivam ente  en ellas. =

Jesús TORRE FRANCO , Ü

'S u i/V O H o  m b r e  , Si 
A ¿i$l£D

LA  ¿ ± A M A R £ M o S  ^  l & /  

p e  LA OF£RrA y  ¿-A 
D £  M A N D A

A partir de ahora, objetivo preferente de la 
Inspección Comercial

L A S  O P E R A C IO N E S  
P O S Y E N T A  Y LAS  

«C H A P U Z A S »  D O M E ST IC A S
La vigilancia resulta d ifíc il por la ausencia 
de legislación

A las empresas cuando se les 
denuncia por fraude, les preocu­
pa mucho más la publicación del 
hecho que la propia sanción. 
Una buena forma de ir evitando 
reincidencias sería publicar to­
do tipo de sanción que se im­
ponga, sin om itir la marca co­
mercial. En relación con el tema, 
hemos hablado con el director 
general de Información e Ins- 
peción de Comercio. Precisamen­
te porque habíamos leído que 
todas las sanciones se publican, 
«o; no todas se hacen públicas. 
Sólo cuando sean superiores a 
cien m il pesetas, y, además, que 
ya sean firmes en vía adminis­
trativa. entonces si se publican 
en el "BOE" y en los beletines 
provinciales.»

—¿Tienen algún efecto estas 
sanciones?

—Se ha notado, aunque el pú. 
blico no lo crea, una disminución 
en las sanciones de mercado, ca­
lidad, presentación... En cuestión 
de precios se siguen repitiendo; 
el tema de precios es coyuntura!, 
dado que si hay mucha demanda 
se cometen más abusos, pero en 
otras ocasiones en las que la le­
gislación permite unos márge­
nes más amplios, el porcentaje 
de casos disminuye.

—¿Y esta disminución no se­
rá debido a la falta de personal?

—Cuando yo le digo que ha 
disminuido es de una forma re­
lativa. Quiero decir que si antes 
en cien análisis se encontraban 
un ochenta por ciento de casos, 
ahora se encuentran menos. Cla­
ro está que si en vez de hacer 
cien análisis hiciéramos doscien­
tos encontraríamos más casos. 
En los mercados municipales pre­
cisamente hay bastante vigilan­
cia, porque en el mes de agosto,

por un decreto que se publicó, 
colabora el Ayuntamiento con 
nosotros. Esto nos permitió des. 
viar un poco nuestra atención de 
este campo y extendernos a 
otros. Fijamos más nuestras ac­
tuaciones a nivel mayorista.

—¿Cuáles son esos otros cam­
pos a los que se han extendido?

—Por ejemplo, las interven­
ciones que ahora hacemos en 
las operaciones posventa, en las 
reparaciones, albañileria, calefac­
ciones... La intervención en este 
terreno resulta muy d ificil, ya 
que la regulación está un tanto 
complicada. Se va consiguiendo 
modificarla poco a poco.

— Desde luego, poco a poco. 
Volviendo al tema del personal 
de inspección, después de que 
una de las solicitudes más for­
muladas por las amas de casa y 
otros organismos ha sido el au­
mento del personal, ahora dicen 
que van a disminuir la plantilla.

— S¡ efectivamente, se va ha 
disminuir al personal contratado. 
De cincuenta se pasa a cuaren­
ta y uno el número de inspecto­
res de titu lo superior, y de dos. 
cientos cincuenta a doscientos 
cuarenta el de titulados con ba­
chiller. Pero no es que haya dis­
minuido mucho la plantilla, sino 
que no se ha aumentado como 
hubiera sido nuestro interés. La 
decisión ha sido tomada debido 
a problemas de presupuesto y 
un acoplamiento de personal. Pa­
ra este año se cubrirán estas 
plazas con funcionarios de la Ad­
ministración. Puede que el pro­
blema se haya notado más en 
Madrid, porque hemos enviado a 
provincias algunos funcionarios, 
ya que muchas provincias no te­
nían casi inspectores.

M. RUiZ

I Sábado 24 enero 1976 A rriba 3 5Ayuntamiento de Madrid



SUCESOS
MUNDOCIS, S. A.

La presente Sociedad ha tras­
lado su domicilio social a la calle 
Núñez de Balboa, 56, en Madrid, 
previo ei correspondiente acuer­
do.— El Administrador único.

TUMI, S. A.
La presente Sociedad ha tras­

lado su domicilio social a la calle 
Núñez de Balboa, 56, en Madrid, 
previo el C'.'respondiente acuer­
do.— El Administrador único.

M I ,  S. 1
Para conoc im ien to  púb li­

co, se hace co n s ta r que con 

fecha  29 de a b ril de 1975 fue  

tras ladado  e l d o m ic ilio  soc ia l 

a  la ca lle  de D o c to r Flem ing, 

núm ero 16 (pasaje), M a- 

drid-16.

EDICTO
EL ILM O. SR. DON VICTO­

RINO FUENTE PINTO, m a­
g is trado -juez  de Primera 
Ins tanc ia  núm ero 2 de es­
ta  cap ita l.

HACE SABER: Que a ins­
ta n c ia  de don  R icardo Fuen­
te s  Boquete  se tra m tita , ba ­
jo  ei núm ero 1.050/75, expe­
d ien te  para la dec la rac ión  
de fa lle c im ien to  de su padre, 
don RICARDO FUENTES 
GARCIA, de ochen ta  años 
de edad, na tu ra l de C ullere- 
do, h ijo  de Juan y de Igna­
c io , que ausentó  para Cuba, 
y  sin que, desde pesa de 
ve in tic inco  años, se vo lv ie ­
ran a tene r no tic ias  de su 
ex is tenc ia  y paradero.

Lo que se hace público, 
por dos veces y con  in te rva ­
lo de qu ince  días, en cum ­
p lim ien to  del a rtícu lo  2.042 
de la L. E. C ivil.

La C oruña, a d iec isé is  de 
d ic iem bre  de m il novecien­
to s  se tenta y c inco .— El m a­
g is trado -juez  de Prim era Ins­
tanc ia , V ic to rin o  Fuente Pin­
to ; el secre ta rio  (ilegible).

MADRID: EN EL MOTEL AVION

LA POLICIA INTERRUMPE UNA 
PARTIOA OE BACCARA

Hacia las cinco de la madrugada del viernes alguien llamó a 
la Policía. «En el motel Avión está teniendo lugar una reyerta san­
grienta.» Inmediatamente la Policía se personó en el motel, situa­
do en la carretera de Barajas, kilómetro 14. Pero, por esta vez, 
lo que corría sobre las mesas, en un salón junto al bar del motel, 
no era sangre, sino cartas. Se estaba llevando a cabo una partida 
de baccara.

tres año

La presencia policial interrum­
pió el juego. Tres maletines de 
(ichas y un cajón con barajas de 
póquer fueron intervenidos. Asi­
mismo, en la Comisaría, tuvie­
ron que prestar declaración va­

de los frustrados jugadores, 
resultaron ser Alfonso 
Guerra, de cincuenta y 

os; Máximo Llórente Re­
de treinta y cinco años 
estaban sentados en la 

de juego repartiendo las 
); Salvador Herrera Medi­

na, de treinta y un años, quien 
actuaba a modo de «croupier», 
y J. A. S. L., de diecisiete años, 
quien figuró como representante 
del local. Asimismo, ocho perso­
nas fueron consideradas como 
sospechosas.

Atraco en una tienda 
de bolsos

Sigue la racha de atracos con 
intimidación. Esta vez le ha to­
cado a una tienda de bolsos. 
Concretamente en Aguilera, en la 
calle Rodríguez de San Pedro, 
número 57.

Hacia las dos y cuarto del me­
diodía de) jueves, un hombre jo­
ven, de unos veintidós años, en­
tró en el establecimiento.

—Quisiera ver billeteros —le 
dijo a Eva María Amo Ramírez, 
de diecinueve años de edad, hija 
del propietario.

—Mi hija —nos cuenta la ma­
dre, pues Eva Maria no está pre­
sente— le sacó varias billeteras. 
En ese momento entró una seño­
rita y el joven le dijo que la 
atendiese mi-ntras él miraba. 
Cuando la chica se fue, mi hija 
fue a guardar algo, y en ese mo­
mento él la sujetó por la manga 
y sacando una navaja automáti­
ca muy grande la amenazó. «Es­
to es un atraco a mano armada; 
dame todo ej dinero que hay en 
la caja.» Mi bija, asustada, sacó 
el dinero, unas tres mil pesetas 
en total, todo en billetes de cien 
o en monedas. El despreció las 
pesetas y los duros.

«¿Vas a decirme que no hay 
monedas de cien?» —inquirió—. 
Mi hija le respondió que no. La 
recaudación suele ser pequeña a 
esas horas; tienes lo necesario 
para dar cambio. El joven que 
mi hija ha descrito como nor­
malmente vestido, de pelo rizado 
muy abundante y muy bajito, la 
obligó a bajar a la cueva, dlcién- 
dola que no llamase a nadie y 
que no saliera en quince minu­
tos. Además del dinero se llevó 
billeteros por unas ochocientas 
pesetas; dos o tres. Esta es la 
cuarta vez que nos ocurre una 
cosa de este tipo. Pero nunca con 
intimidación. Ya no sabemos qué 
hacer. Por la mañana venimos a 
trabajar las dos, y por la tarde, 
que estoy sola, me traigo a mi 
perra. Es la única solución.

A urora M O YA

Capturados 
dos delincuentes

El pasado jueves fueron dete­
nidos dos maleantes cuando in­

tentaban robar un domicilio par­
ticular sito en la calle Bretón 
de los Herreros, 18.

La dueña del despacho de pan 
La Mallorquína nos narra los 
acontecimientos.

—Vimos tres chicos que mero­
deaban por los alrededores; ai 
encontrarlos indecisos, les pre­
guntamos si deseaban algo, a lo 
que nos respondieron si conocía­
mos las señas de un señor que 
debía de residir en alguno de los 
números cercanos a nuestro des­
pacho de pan. E l nombre nos era 
totalmente desconocido, y asi se 
lo dijimos, por lo que los mu­
chachos se marcharon.

No había pasado mucho tiem­
po, cuando dos de los tres chi­
cos volvieron por las cercanías. 
Al parecemos todo esto extraño, 
avisamos a un policía que en sus 
horas libres trabaja como ayu­
dante en la Perfumería Peñacor- 
nada, sita en  la acera de enfren­

te. Este les pidió la documenta­
ción, por lo cue los chicos in­
tentaron darse a la fuga, consi­
guiéndolo uno de los dos, que en 
ese momento se hallaba en la 
calle. El tercero se había intro­
ducido en el piso de doña Enri­
queta Márquez a través de una 
ventana.

Mientras las autoridades com­
petentes llegaban, los delincuen­
tes fueron retenidos en la ya 
mencionada perfumería.

Los objetos robados eran jo­
yas que afortunadamente fueron 
recuperadas.

Los malhechores resul t a r o n  
ser: S. M. G., de veinte años de 
edad, y D. R. S., de diecisiete 
años1, respectivamente.

Noventa mil pesetas 
en joyas

El pasado jueves fue cometido 
un robo en el domicilio de don 
Fedor Ureta. sito en la calle Au­
rora, 22, Los ladrones se llevaron 
joyas valoradas en unas 90.000 
pesetas.

C arm en C. RODRIGUEZ

R o b o  t o h kná

CUATRO 
M ILL O N * 
EN JOYA
PALENCIA, 23 , 

sa.j— Por valor de 
tro  m illones de p*, 
han sido sustraídas 
joyas que se encon 
ban expuestas en e| 
caparate de una joye 
s ita  en la calle Ma 
de esta  capital. E| aa 
o autores del robo 
vio lentado el cand 
de la puerta de ace 
que sujeta una persi 
m etálica, utilizando 
slb lem ente una |lave 
tuercas y un gato,, 
piendo el cristal de 
puerta  y penetrando 
e l in te rio r del es' 
c im iento , haciendo 
m ism a operación en 
persiana metálica 

Se d io  cuenta de 
sustracción por el 
p le ta rio  del establ 
m ien to . T e l e  sfo 
M ateo Carlón, quien, 
proceder a la aper 
de la  joyería, obse 
que la persiana me' 
ca se encontraba 
lentada y el cristal 
la puerta con un 
ro to .

EL CRIMEN DE LA DISCOTECA STONE

D E T E N I D O  E L  A S E S I N O
La Dlreclón General de Segu­

ridad nos ha remitido la siguien­
te note.

En las primeras horas de la 
madrugada del pasado día 21, y 
en las proximidades de la dis­
coteca Stone, sita en la calle VI. 
Halar, número 8, murió, a causa 
de las puñaladas recibidas, un 
joven identificado como Cristó­
bal Jiménez Bravo, de dieciocho 
años de edad, natural de Cas­
tro del Rio (Córdoba), hijo de 
Cristóbal y Dolores, soltero, 
ebanista y domiciliado en la ca­
lle Puerto de Porzuna. 1.

Inspectores del Grupo Sépti­
mo de la Brigada Regional de 
Investigación Criminal se hlcie- 
ron cargo de las gestiones, 
practicando una amplia informa­
ción en el lugar del suceso, pu­
diéndose determinar que ios 
agresores habían sido cinco in­
dividuos que se habían fugado 
en un automóvil, marca «Re- 
nault-8», de color blanco y —al 
parecer— con matrícula de Se­
villa.

Estos sujetos estuvieron altera 
nando y bailando con una jo­
ven que frecuenta habltualmen- 
te esta discoteca, llamada Fran. 
cisca Sobles García, de veintF 
ocho años y con domicilio en la 
calle Monteleón, 33.

Hallándose sentada en la ba­
rra de este establecimiento fue 
Importunada por la victima, ori­
ginándose una discusión en la 
que la joven recibió una bofeta­
da, respondiendo ésta a dicha 
agresión golpeándole con un va- 
so que tenía en la mano, y pro­
duciendo a Cristóbal un ligero 
corte en la mejilla izquierda.

A raíz de este altercado, el 
muchacho se mostró seriamen­
te excitado, contrariado y provo­
cativo, preferentemente con los 
jóvenes que solían alternar con 
Francisca, la cual, temiendo ser 
agredida de nuevo, abandonó el

Feliciano López Cerdán, 
El Titejo

•alias»

local con la intención de tomar 
un taxi, percatándose de ello 
Cristóbal y saliendo tras su per­
secución.

En el exterior, Junto a la puer­
ta de la discoteca referida, se 
encontró con los ocupantes del 
«Renault-8», a quienes insultó, 
considerando éste que eran 
amigos de Francisca, entablán­
dose una pelea entre uno de los 
Individuos del turismo y Cristó­
bal. Aprovechando que este mu­
chacho se hallaba caído en el 
suelo por efectos de .la lucha, 
otro- de los componentes d e I 
grupo lo apuñaló, emprendiendo 
una veloz huida todos ellos en 
el citado vehículo.

Tras una laboriosa investiga­
ción se comprobó que este au­
tomóvil era conducido por Fran­
cisco Carrasco López, de vein­
tisiete años, nacido en Madrid 
y domiciliado en la calle Marga­
rita, 2,

Una vez detenido e interroga­
do, afirmó que la matrícula del 
turismo en cuestión era la co­
rrespondiente a SE-129086, con 
el que sé había trasladado hasta 
esta discoteca, siendo acompa­

ñado por Pedro Guljarr 
varez, de veintiún años, 
de Madrid y con domicilio 
calle Margarita, 16; Juan 
Suárez Mateos, de dlec 
años, nacido en Alcázar 
Juan (Ciudad Real), domi 
en la calle Pinos Baja. 15, 
otros dos jóvenes más, 
que sólo sabia se 
«Grégor» y «Titejo».

Prosiguiendo una patito 
laboriosa acción policial 
gró la detención de los i 
nados Pedro y Juan Jos 
cidlendo todos ellos en 
el transcurso de la pelea, 
nominado «Titejo» asestó 
puñaladas al tal Cristo 
una navaja, quedando ésl 
dido en el suelo, sobre I' 
ra, y cercano a la puerta 
ceso a la discoteca Stonf 
dose todos ellos a la f“ 
prontitud.

Se consiguió la identir 
del «Titejo», que resulto 
Feliciano López Cerdán, 
en Puertollano (Ciudad R 
día 30-XII-55, y con domr 
la calle Ofelia Nieto, •" 
dose logrado, tra 
vigilancias, su de

Este servicio p - 
vado a cabo, tanto por el 
Séptimo de la Brigada 
de Investigación Criminal, 
por inspectores de la 
Regional de Orden 
(090. ,

El tal «Titejo» se conle 
tor de las puñaladas 
Cristóbal Jiménez Br¡

Tanto el agresor co 
tima poseen antecéden os 
delincuentes habituales 
la propiedad, siendo¡a 
lesiones con arma dio 
eos y múltiples ri

Los encartados, efi 
las diligencias tramita ' 
sido puestos a disposi 
autoridad judicial comp •
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ALARMA EN MALAGA
lUn bosque de grúas detenidas en el aire, en medio de 
L erosos esqueletos de edificios que se han quedado a 
(llad de camino, es el síntoma actual de la más grave si- 
lación que aqueja a la provincia malagueña desde hace 
los Nada menos que un paro que afecta ya a 30.000 per- 
nas. Ahora se busca un dispositivo para que el desarro­
pe la provincia no quede condicionado a las fluctuacio- 

ls del turismo.

L A S

VERDADES 
DE GALA

Ipor primera vez en mucho 
lempo, Antonio Gala confle- 
|  y describe al Gala más 
limo de su riquísima perso- 
\lidad. Con palabra ¡usta y 

e rápida no sólo merodea, 
i que se Interna, con una 

¡anqueza notable, en temas 
i arduos como son el sexo. 
i poesía y ese que es su 
tundo propio: el teatro.

PELIGRO PERMANENTE
I El tema de la polución acapara la actualidad en la vida 
ladrileña. Tantos días con el anticiclón sobre España han 
frvido para que sigamos meditando sobre una inquietud 
pcial de máxima prioridad. Pero la degradación ambiental 
lene muchas más facetas. Entre ellas, la de los ruidos mo- 
Istos que en toda ciudad moderna constituyen un autén- 
fico azote.

♦ Secretísima 
Nadiuska

Convertida ya en un imán 
de atención popular, Nadius­
ka es, hoy por hoy, una «es­
trella* Inevitable. Llegó des­
de el otro lado de los Piri­
neos, se instaló en España 
y forma parte de la mitología 
ciudadana. Su obsesión ac­
tual no es otra que demostrar 
que es una actriz en alta, 
aunque no hay todavía obra 
fílmica o teatral que la ho­
mologue como tal. Lo que na­
die discute es su formidable 
estampa. Tan concreta como 
sus definiciones sobre la pa­
reja y ía intimidad.

SUCESOS

ADEMAS
[ LA SEMANA QUE SE FUE - QUEVEDO ES CINE - 

iUE MORENTE, REBELDE - EL 40; PRIMERO DE 
OS AÑOS DIFICILES - LAS M IL  Y UNA - EL FUTBOL 

. °OMINGO - EL HOROSCOPO DE LA SEM ANA - JXIT0S '  SALUD . FARANDULA - Y OTRAS SEC- 
l'ONES MAS.

a d¡8po*jJ 
icial con'P"

BERRIZ

SIN NOTICIAS DE JOSE LUIS AB RASATE
Ü Es muy posible que el rescate no llegue a los diez millones

BERR1Z, 23. (De nuestro enviado especia l, José Luis Blan­
co Quiñones.)— A medida que transcurren  los  días va cre­
ciendo extraordinariam ente e l op tim ism o de la fam ilia  sobre 
la pos ib ilidad de que José Luis A rrásate aparezca de un mo­
m ento a o tro  lib re  de sus secuestradores. Es un optim ism o 
que, como tantos otros deta lles de este  caso, que ya lleva en 
candelero diez días, resu lta  un tan to  extraño. Los deta lles 
pasados, s in  embargo, no los voy a repasar ahora, puesto que 
todos los lectores los conocen.

Tal vez cuando el coso termi­
ne sean más interesantes. Sí. 
en cambio, quiero recalcar las 
polabraa que anoche me decía 
el portavoz familiar sobre el es­
tado moral de la familia Arra­
sóte. «Están plenamente (he d i­
cho plenamente) convencidos 
de que todo se va a resolver sa­
tisfactoriamente.»

A algunos de los observado­
res de este caso Í6S extraña es 
ta confianza. Y sobre todo por­
que recuerdan que esta circuns­
tancia no apareció en otros ca­
sos, como el del cónsul Beilh. 
Zobola, Hucrrte ni en sus allega­
dos mós directos. Se dice, si 
damos cabida a determinados 
rumores, que esto tiene fácil 
explicación.

Esos rumores se basan en 
confidencias que muy bien po­
drían tener origen en fuentes 
oficiosas y también en fuentes 
separatistas vascas. La obliga­
ción del cronista es constatar­
las sin darles crédito, pero tra. 
yéndolas a colación sobre el ca­
so. Hablan de que José Luis 
Arrasóte quizó hubiera tenido 
conexión en los tiempos de es­
tudiante con ETA, de lo cual no 
hoy confirmación alguna, y me 
aseguran que es descabellado.

Dentro de este contexto hoy 
que situar también los rumores 
sobre que la madre de José 
Luis siempre ha mostrado c ie r 
ta tendencia separatista. ¿Pue­
de darse crédito a esta serie de 
rumores que, sin duda, carac­
terizarían el secuestro de forma 
sorpresiva? Personalmente, crea 
que no.

Mientras todo se esclarece 
—y no ocurrirá hasta tanto no 
aparezco José Luis Arrásate 
que como se recordará se pres­
tó voluntariamente al cambio 
por su padre— hemos podido 
saber por declaraciones hechas 
en San Juan de Luz. por Eduar. 
do María Moreno Bergareche, 
autor material o enlace entre 
los secuestradores y la familia, 
que esto muy próximo el final 
del secuestro, que posiblemente 
la cantidad fijada para su libera­
ción sea muy inferior a ios diez 
millones. Claro, que para mu­
chos la suma puede ser más im­
portante; para otros, como la fa­
milia. le parece ridículo todas 
las cantidades que la Prensa ha 
mencionado. De cualquier for­
ma dinero hay de por medio, o 
bien para la organización c bien 
para los secuestradores.

Sea como fuere, en este sen. 
tido hemos podido saber y con­
firmarlo que el tío de José Luis 
Arrasóte, el señor Pegalday, tu­
vo varias entrevistas con direc­
tores de varios Bancos de Hen 
daya, en particular sabemos 
que con ei director del Banco 
de Bilbao, y que ésle se brindó 
o prestar ayuda económica a la 
familia Arrásate para la resolu­
ción del secuestro caso de que 
todo fuera serio. Y también, por 
otra parte, Pegalday sale, cada 
anochecer de Berriz y recorre 
en su «Dodge Dart» cerca de 
trescientos kilómetros por corre­
teras secundarias en busca de 
su sobrino, por si lo encuentra 
obandonado en algún lugar 
apartado, sin que estos hechos.

según él, supongan que se en­
treviste con los secuestradores 
o que se deba o uno simple co­
razonada que tiene desde el do­
mingo.

Así están los hechos. Hoy ho 
sido un día despectivamente 
frío, sin ninguna novedad de ma­
yor o menor interés en el domi­
cilio de la calle de Iturriza, de 
Berriz, y lo único que se comen 
taba en el sur de Francia era 
lo detención, en la noche pasa­
da, por las autoridades france­
sas del refugiado vasco miem­
bro de ETA José Bañarran Or- 
deñana, que portaba en el mo­
mento de su detención, en las 
proximidades de la playo de 
San Juan de Luz una pistola de 
nueve milímetros con uno bala 
en la recámara y dos cargado­
res en los bolsillos.

Si bien, que se sepa, Ordeño 
na nada tiene que ver en este 
caso que nos ocupa y que está 
tardando en resolverse.

m m ®

y?
i .  * * * .

Relacionado 
con el secuestro
Eduardo Mario Moreno Berga­
reche, de veinticinco oños, co­
nocido por «Pertuza, activista 
de ETA y supuestamente relacio, 
nodo co nel secuestro de José 
Luis Arrasóte, según han decla­
rado tuentes próximas a io cita­
do ozonización en lo zona vas­

co-francesa

(Telefoto Cifra Gráfica.)

EN EL AEROPUERTO DE BARAJAS

APREHENDIDOS QUINCE 
KILOS DE HACHIS

% Perros adiestrados de la Guardia Civil 
detectaron la droga

Ultimamente, en el aeropuerto de Barajas se registra un 
tráfico Intenso de estupefacientes. Ejemplo de ésto son las 
repetidas aprehensiones que se vienen registrando. Ayer.^ en 
el doble fondo de unas maletas pertenecientes a dos súbdi­
tos españoles, que procedían de Casablanca, fueron descu­
biertos 15 kilos de hachís.

Ante esta constante fluctuación de droga a nuestro país, 
el Cuerpo de Servicio de Aduanas ha comenzado a utilizar 
un método casi infalible en todos los aeropuertos españoles: 
la detección de estupefacientes por parte de perros adies­
trados de la Guardia Civil. Se cree que es uno de los me­
jores métodos, o, por lo menos, el más práctico. Así lo ha 
demostrado el primer día de prueba con estos animales, 
instantes después de ser detenidos los anteriormente cita­
dos, era, a su vez. descubierto el responsable de los quince 
kilos de hachís, que había contratado a esas dos personas 
para que pasaran la droga, a fin de no infundir sospechas 
entre el personal de ia Aduana.

Los detenidos fueron puestos a disposición de la Guar­
dia Civil, que Instruye diligencias en el caso.

Sorprendido al entrar en una 
/  habitación del hotel

Una nueva modalidad de robo es el efectuado en los ho­
teles bajo la excusa de los ladrones de estar buscando su 
habitación o la de un amigo.

En el día de ayer, un joven de aspecto sospechoso fue 
sorprendido en el hotel Mayorazgo — de donde ya se ha 
hurtado cuatro veces en su joyería de entrada—  cuando, 
según parece, trataba de robar.

Fue el recepcionista del hotel, Fernando Núñez Chaparro, 
quien denunció el hecho. El mismo nos cuenta:

—Primeramente fue una empleada del hotel quien vio al 
joven. Le preguntó a dónde se dirigía y éste respondió que 
iba a ver a una amiga a una de las habitaciones. Le pidió 
posteriormente que le enseñara la llave, viendo con suma 
sorpresa que ésta no correspondía en absoluto a la puerta 
que el joven ya azorado mencionaba, que era la 403. La 
mujer, haciendo gala de habilidad, logró llevarle con engaño 
hasta la recepción. Allí, mientras uno de nosotros hablaba 
con él, sobre si la' llave era o no de la habitación, yo llamaba 
a la Policía.

El detenido resultó ser José Calderón Guerrero, de vein­
ticinco años.

Emilio M A R IA  LOPEZ

tado 24 enero 1976 A rriba 3  7Ayuntamiento de Madrid
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£  Polémica teatral
—Parece que el teatro, no obstante sus avances, discurre 

por aguas plácidas. No deja de ser grato, aunque yo pienso 
que a todo fenómeno cultural le viene bien su poquito de 
polémica.

— Piensa usted bien. La polémica despierta el Interés de 
los Indiferentes y en casi todos los casos, si no se lleva de 
modo arriscado, puede resultar positiva.

— La polémica teatral que más trascendió al gran público 
fue, allá por los años cuarenta, la sostenida entre el autor 
Adolfo Torrado y el crítico Alfredo Marqueríe. Aquello fue so­
nado. Y lo bueno es que Adolfo y Alfredo, rivales en lo tea­
tra l, acabaron siendo íntimos amigos.

— Actualmente se desarrollan polémicas—llámenlas uste­
des coloquios—muy positivas en torno al Festival de Stigas. 
Son ya tradicionales. Tenían lugar habitualmente en el Pala­
cio Maricel. Ahora se celebran en un salón del Casino Prado. 
Participan en ellas los núcleos intelectuales stigetanos.

— Que son muy selectas y encuentran siempre todas jas 
colaboraciones. Empezando por la del Alcalde, Vicente Ibáñez 
Olivella, hombre que cuida los intereses de la ciudad y, so­
bre todo, los que se relacionan con el mundo del espíritu.

—¿Sabe de algunos de esos coloquios?
—He tenido noticia de los dos primeros. Uno, presidido 

por Francisco Sitjá, subió su interés hasta adquirir extremos 
polémicos muy apasionados. Otro, presidido por el catedrático 
Alberto de la Hera, fue, diríamos, más técnico: enfocó as­
pectos teóricos en tomo a la fenomenología del teatro.

#  Juan Antonio Castro
—El fenómeno teatral, y 

eso es bueno, desborda la es­
cena. Propicia la conferencia 
y el coloquio, como usted ha 
apuntado.

—Y la discusión. Y el ensa­
yo crítico. Y lo bueno es que 
también en estos aspectos 
llega al gran público, no se 
reduce a una élite o minoría.

—Por lo pronto, ayer cen­
tró  una charla-coloquio en el

#  Obra en embrión

Estudio de Actores de la Es­
cuela Autónoma de Interpre­
tación, en Barcelona, Juan An­
tonio Castro.

—El autor de «Tiempo 
del 98».

— Exactamente. El escritor 
estuvo acompañado en su d i­
sertación con la intervención 
del grupo La Estaca, que re­
presentó su obra en el Festi­
val de Stiges.

—Otro matiz personificador del nuevo teatro es el de la 
creación colectiva o, al menos, con el asesoramiento de un 
equipo. El autor no se encierra en su torre de marfil. Cuenta 
con el grupo interpretativo. Le expone sus ideas y recibe y 
asume las de los posibles intérpretes.

— Es un modo de creación que nos lleva a los primeros 
pasos del teatro. Se dice que muchas obras de Shakespeare 
se hicieron así. Aunque pasasen a la posteridad como exclu­
sivo fruto del «genio de Avon».

—¿Tiene algún ejemplo Inmediato que poner?
—A eso iba. Jorge Díaz y los miembros de su compañía 

Los Trabalenguas, implicados en el teatro infantil, están tra­
bajando sobre una obra que llevarán al certamen conocido 
por Marzo Teatral, organizado por el Ayuntamiento de Huelva.

—¿Obra infantil?
— Aunque dicho ciclo admite ese tipo de teatro, más bien 

será obra «de» y «para» adultos. Jorge tiene escrita ya una 
escena. Ahora se reunirá con sus compañeros de grupo, dis­
cutirán, hablarán..., hasta encontrar el lenguaje definitivo.

—¿Tema?
—Otra novedad. Enfocará e l de la Prensa. Según he oído, 

habrá un tratamiento noticioso de lo escénico, yendo a lo 
sensacionalista, bordeando, en lo teatral, ei campo de la Pren­
sa amarilla. No es que se hable de periódicos. Es que la pieza 
escénica será como un periódico que lea el público.

—La experiencia puede resultar interesante.
—Jorge tiene ya dos personajes de arranque, Emil de Or- 

dega y su secretaria. No es este Emil un hombre de Prensa, 
sino un enemigo de la Prensa, debelador de ella. Me lo han 
definido como perteneciente «a la derecha dislocada de toda 
la vida».

—Un «ciudadano Kane», pero al revés, ¿me equivoco?
— Creo que por ahí va la idea de Jorge Díaz y Los Traba­

lenguas. Pero todavia no hay más que una escena. Pronto se 
abrirá la discusión sobre el resto.

— ¿Quiénes serán los intérpretes?
—Los del grupo Trabalenguas: Pedro Meyer, Amparo López 

Baeza, Julio Fischte! y Pedro Muñoz, aunque también se píen 
sa en la colaboración especial de alguna actriz.

—Buena experiencia para el teatro ese proyecto escénico 
de Jorge Díaz. Espero que después del Marzo Teatral onuben- 
se podamos conocerlo.

—Sin duda. Si todo sale bien, cuente con ver la obra en 
Madrid para el Sábado de Gloria.

— Contamos con ello.
El CONSUETA

NUMERO 2 DE «P SI 
COMUNICACION»

Acaba de aparecer el número dos de «PSI Comunicación», 
revista de la Sociedad Española de Parapsicología. Este número, 
como el anterior, ofrece al lector una cuidada y esmerada selec­
ción de trabajos científicos sobre el sugestivo mundo de la 
parapsicología.

Entre los diversos artículos 
que se insertan en este núme­
ro de 153 páginas, cabe desta­
car: «Modeló psico-blofísico del 
universos, de Guillermo Serra­
no Entrambasaguas, ¡oven pro­
mesa para la parapsicología de 
nuestro país, nos presenta en 
su artículo un interesante des­
arrollo teórico, abocando a la 
conclusión de que el hombre cir­
cunscrito a un universo trid i­
mensional sería, sin embargo, 
habitante biológico de uno de 
cuarto orden. Por último propo­
ne la proyección hasta ei lími­
te matemático de este razona­
miento. Otro tema importante es 
la investigación en la cámara 
Kirllan, nueva para algunos pe­
ro que sin embargo hace ya va­
rios años que se viene estudian­
do en la URSS y en los EE.UU., 
Francisco Martín Gomero, direc­

tor del Laboratorio de Electró­
nica de la SEPD. describe el 
funcionamiento, origen y carac­
terísticas de la Kirlian.

Ramos Perera, presidente de 
la SEPD escribe «Mi criterio 
sobre Uri Geller», en él descri­
be con objetividad los «hechos» 
relacionados con el caso. «Por 
lo pronto, un prestidigitador, Jo­
sé Luis Ballesteros —dice el se­
ñor Perera— , ha demostrado 
que todo lo que hace Uri él es 
capaz de hacerlo, con truco na­
turalmente... Uri Geller no ha 
demostrado que él lo haga sin 
truco, para lo cual es necesario 
un control serio, riguroso y con­
cluyente. Control del que ¡amás 
ha sido objeto.»

Diversas firmas reconocidas 
internacionalmente escriben pa­
ra «PSI Comunicación» como 
por ejemplo: Capel, Tenhaeff

Thelma Moss, Francés 
■ Miscelánea», a cargo de I 
González Puebla, y por| 
un interesante dicción: 
tulado: «Primeras apon 
a un léxico parapsico,̂  
del doctor Jordán Peñol 

Esta revista no se ve| 
público, y tampoco se hoj 
ponsabie de los juicios y ¡ 
nes expuestos en ella, ^  
sí garantiza la calidad J  
vel científico de las col 
ciones, según se afirmo! 
«staff» de «PSI Comunicj

FUTURO DE LA FAMILIA, 
HERENCIA Y LA PROPIEDi
•  Coloquio organizado por el Círculo de Estudios Jurídicos

Organizado po r e l C írcu lo  de Estudios Juríd icos se  ha ce­
lebrado un co loquio  sobre e l tem a general: «C ontroversia  ge­
neracional sobre e | fu tu ro  de la fam ilia , la  herencia y  la  pro­
piedad».

En ausencia por indisposición- 
de don Antonio Pedral Rius, pre­
sidió el acto don Antonio Garri- 
gues Walker, quien actuó como 
moderador. Intervinieron don 
Luis Zarraluqul, doña Concha 
Sierra y don Pelayo Hornillos, 
quienes expusieron el tema de 
la familia, refiriéndose principal 
mente al conflicto generacional, 
a la crisis del matrimonio, al 
problema del divorcio, al tema 
de la filiación de los hijos y tan­
gencialmente al aborto.

El señor Zarraluqui afirmó la 
impresionante distancia genera­
cional que en la actualidad exis­
te en las ideas, en ios compor­
tamientos e incluso en el juicio 
de valores, así como la rebelión 
de los jóvenes contra la autori­

dad paterna, que da lugar a la 
crisis que desemboca entre la 
nueva generación en la desespe­
ranza, el pesimismo, la droga y 
otros males. Una de las causas 
fundamentales es la elevación 
del nivel social y  cultural de los 
hijos y la Inmensa cantidad de 
jóvenes que acceden a la Univer- 
sídad al no existir el «numeras 
clausus». La Universidad y la ca­
rrera se han convertido en un 
fraude social. Esta elevación de 
la cultura ayuda a que los hijos 
no respeten a sus padres debi­
damente. Sobre la institución 
matrimonial dijo que aunque sea 
atacada por todos los frentes es 
aconsejable que perdure como 
institución indispensable. Pero 
para defenderla y conservarla es

c i c l o /  p o r a  h o y
A LAS 18,00 HORAS:

Teatro infantil: «El piojo picón». Foro Teatral del Club Don Hila­
rión. López de Hoyos, 109.
A LAS 18,30 HORAS:

«Medicinas paralelas», por el doctor don Juan Estrada... Dentro 
del ciclo de conferencias sobre cuestiones limítrofes con la parapsi­
cología. Universidad Complutense de Madrid, Aula núm. 6. San Ber­
nardo, 49.

Cine-Club Aluche, proyección del «Rosa... al amarillo», parroquia 
Nuestra Señora de Aluche. Camarena, 149.
A LAS 19,00 HORAS:

Recital a cargo de Horacio Guarinyo. C. M. «San Juan Evange­
lista». Avenida de la Moncloa, s/n.
A LAS 19,30 HORAS:

Aula de cine: «Cercle Rouge», de J. Pierre MelviUe. Proyección, 
a las 19,30 y las 21,30 horas. Ateneo, Prado, 21.
A LAS 20,00 HORAS:

«Organización y  simbologías comparadas de los mayas y de los 
incas», por Angela Gilardl. Organización Internacional «Nueva Acró­
polis». Conde de Romanones, 5, tercero.
A LAS 20,30 HORAS:

«Hacia la democracia», de Joaquín Ruiz Jiménez. Club Punto One­
ga. Camarena, 183.
A LAS 22,30 HORAS: .  ,

Semana de Cine Brasileño: «Sao Bernardo», de León Hirsman. 
Casa del Brasil, Ciudad Universitaria.

preciso suprimirle anacit 
antinaturales y dotarla del 
sibilidad de enmendar t| 
como en todos los demás] 
por lo que es indispen 
admisión dri divorcio, 
como la causa del mai, ¡ 
mo un remedio para la | 
así como la penicilina 
la infección, sino que la| 
día.

Sobre la filiación de: 
afirmó que ya era hora < 
desaparecieran esos distij 
vergonzosos de hijos le¡ 
Ilegítimos y naturales.

El punto del aborto 
brevemente, repudiándolo, 
que afirmando la necesid 
la limitación de la prole] 
evitar la explosión de; 
Intervino en segundo i _ 
Concha Sierra, coincidís 
gTan parte con las ideas i
terior conferenciante,*
afirmando con mucho ' 
matrimonio legítimo 
y  estable como base de l 
tución familiar. Afirmó t 
que el enemigo mayor del] 
monio no es el divorcio, : 
uniones Ubres. Destacó 
cómo en las directrices 
Iglesia se vislumbran soM 
de solución del vinculo ĵ 
tir en el amor como “  
lor del matrimonio.

Ei conferenciante que I
sentaba a los jóvenes, don] 
Hornillos, se separo notan­
te de los anteriores, F 
sobre todo en el jut®» 
probablemente la institu 
trimonial desaparezca, a 
debe desaparecer nunca B| 
lia como célula básica «J 
ciedad. Abundó en la 
que los hijos legítimos 
e ilegítimos deben tener 
mo trato jurídico y « 1 
tria potestad es abushV 
desde los catorce o 9™. 
muchos jóvenes vive I
luta independencia.

Terminadas las i® .
de los ponentes N® J 
y  animado coloquio ^ 
defendieron varias P°- 
tremas con vivezalJj
razonamientos, soB , '
intervenciones de 
Gay Prieto, García * 
cardo de Olagüe.
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■ Francés 1 
a cargo de» 
tila, y por 
;e diccionaí 
eras aporta 
parapsiccia 

rdan Peño,] 
i no se vel 
poco se hol 
as juicios y |  
3 en ella,! 
a calidad yl 

de las col 
se afirmo! 

SI Comunicf

nirle anacrc 
y dotarla del 
enmendar 
>s los demás | 
(s indisp 
divorcio, 

a del mal, s 
dio para 
penicilina i 
sino que

ESTA la mar del boxeo español 
encrespada y no hay calma 
chicha posible. Veladas no 

habrá, pero peleas, las que usted 
quiera. Por ejemplo, miramos ha­
cia Cataluña, que parecía ser la r<| 
serva del pugilismo nacional y re­
sulta que Alberto Pons le ha tirado 
los trastos a la cabeza a Antonio 
Guinaldo y Manuel Massó. Guinal- 
do y Massó son dos hombres en 
los que los promotores confiaban. 
Según me explicó un día Bamala, 
Manuel Massó era un superclase 
que iba para campeón del mundo. 
Entonces, las relaciones entre pro­
motores y empresarios eran per­
fectas. Y, claro, volaban las rosas.

COMO han dejado de estar a 
partir un piñón. Alberto Pons, 
socio de Bamala, ha decidido 

devaluar rápidamente la mercancía. 
Dice que Massó dejó hace tiempo

BOXEADORES 
Y EMPRESA

de ser un profesional y que los 
dos se equivocan, porque Páu 
triunfar no basta con tener catego­
ría.

CUINALDO y Massó son dos 
productos de laboratorio. Dos 
boxeadores de empresa. Esco. 

gieron un día el camino más ade­
cuado para llegar lejos: ponerse en 
las manos del capital, representa­
do en esta ocasión por Bamala y 
Pons. No han sido los primeros tú 
serán los únicos. Aquí y en cual­
quier país, el púgil que llega a cam­
peón del mundo es porque se da 
el piquito con la empresa. Bruno 
Arcari es un ejemplo. La señora

Eaton, Pamasus, Tito Lectura, Sa- 
batini y todos los grandes negocian­
tes del crochet han conquistado 
más veces un título mundial que 
Joe Louís.

ESTO deben aprenderlo muy al 
pie de la letra Guinaldo y Mas­
só. No tienen otra salida.

V a le n tín  M ARTIN

EL FÜTBOL ASTURIANO/A EXAMEN Q

w o s m n m t t U K C M

Oviedo, Gijón y 
Ensidesa están 
en p u e s t o s  
de d e s c e n s o

I  fútbol asturiano está en baja, y para ob- 
ftrlo no hay más que dar un pequeño vls- 
J a la clasificación de Primera y Segunda 
lioncs. Los dos grandes del fútbol asturiano, 
1 Oviedo y Sporting de Gijón, ocupan los 
(íltimos lugares de la clasificación. Los ove. 
ts, con nueve negativos, y los gijonenses, 
trinco. Mientras tanto el avilesino equipo de 
jdesa, recién ascendido a Segunda División, 

el farolillo rojo de la división de los

I futuro del fútbol asturiano está en entre- 
]o. De no resurgir los tres equipos la catás- 

sería sonada. El fútbol asturiano, cuna 
(guras del balompié español, se vería rene- 
1 a un segundo plano total y absoluto, 
i este «chequeo al fútbol asturiano» nuestro 
añero Ernesto L. Feito ha intentado ave- 

Jr cuáles han sido y también cuáles son 
tausas que han coiocado a estos equipos 

Situación tan idénticas y a un mismo tiein- 
Tomenzamos con el Real Oviedo, un equipo 
|r dentro del fútbol uacional y que curió­

me visitará mañana el estadio Bemabéu 
(enfrentarse al Real Madrid.

DUJKOVIC

<FALT0 SUERTE»
Dujkovic, el guardamenta ovetense, es uno de los hombres en 

los que se confia para salir de esta mala situación que actualmente 
ostenta el conjunto asturiano en la clasificación.

—Todo se resolverá en cuanto consigamos un empate fuera de 
casa.

—¿Tan, fácil?
—Es que lo que le ocurre al Oviedo no es nada complicado, ai 

principio nos faltó un poco de suerte, tuvimos partidos muy difíci­
les y con tanto negativo nos pusimos nerviosos.

—Sobre todo la defensa, ¿no?
—No se puede echar la culpa a una línea determinada. Hemos 

encajado goles tontos, como todos los equipos o quizá más, pero 
no puedes decir ése tiene la culpa... o aquél. Yo mismamente no es­
toy a la altura del año pasado. Es cosa de todo el equipo.

—Y ahora, ¿qué va a pasar?
—No sé. De momento tenemos que pensar en el Madrid, y aun­

que mi deseo es como siempre, ganar, creo que debemos ser realis­
tas y pensar que no tenemos posibilidades. E l Madrid es siempre el 
Madrid.

i
S |P
j¡SI#g
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DEPORTES

VICENTE MIERA

go de casi toda la plantilla. Ma- 
rianín está bastante bien y Ga­
lán se encuentra muy recupe­
rado.

—Para empezar, el domingo, 
ei Real Madrid...

«TODO JUGO
Por la mañana «footing». Por 

la tarde partido. El Oviedo está 
preparándose a fondo para el 
encuentro frente al Real Madrid 
y, por qué no. para dejar, de una 
vez, esa posición que actualmen­
te ocupa en la tabla.

—Una situación que podría­
mos calificar de delicada.

Miera, el técnico asturiano, el 
hombre sobre el cual recae la 
tarea, la misión de sacar al 
Oviedo de su actual posición, lo 
dice como con pena.

—Es que la actual clasifica­
ción del Oviedo no responde a 
lo que hemos hecho sobre el 
campo.

—Entonces, ¿qué es lo que
ocurre. Miera?

— Mira, el equipo, los mucha­
chos, están con una Ilusión eno r' 
me y sólo me queda creer, aun­
que suene un poco a tópico, que 
estamos teniendo mala suerte.

—Durante tanto tiempo...
—Bueno, también hay que te­

ner en cuenta que hemos teni­
do lesionados s jugadores muy 
importantes.

—Pero si es así esto puede 
cambiar de un momento a otro...

—Por lo menos ahora dispon-

Carrete

«imo m s

FALTA
ILUSION»

Carrete, otro de los pilares 
del Oviedo, también está con­
vencido de que todo se debe a 
la mala suerte.

—Mala no, malísima. Frente al 
Elche, el Granada y el Bilbao no 
merecimos perder.
‘  — Pero se perdió...

—Si, pero esto \ia~. a cambiar 
de un momento a otro. A nos­
otros no nos taita ilusión, aun­
que los resultados que hemos 
tenido nos debían haber quita, 
do mucha, y como vemos pos>- 
bilidades vamos a seguir luchan 
do. Sabemos que está difícil pe­
ro podemos hacerlo.

—¿Podemos o pueden? Por­
que Carrete está a punto de tl- 
char por el Valencia, ¿no?

—Bueno, hay oigo de eso, pe­
ro no está hecho y de momen 
to seguiré en el Oviedo, por eso 
digo que podemos hacerlo. Ade. 
más, no creo que la nueva di­
rectiva nos deje marchar. A mí 
me gustaría, lógicamente, siem­
pre que vaya mejorando, pero 
también estoy muy a gusto aquí.

CONTRA

M A R I A N I N

NUESTRA»
—Qué te voy a decir. Vamos 

dispuestos a entregarnos, a in­
tentar sorprenderle, pero el Ma­
drid. tal y como van las cosas, 
no se puede dejar sorprender.

—¿Muchos problemas para 
formar la alineación?

—Tengo a varios jugadores 
con gripe, que espero se recu­
peren pára este encuentro. Pero 
todavía no sé con quién podré 
contar.

—No me diga que no le gus­
taría disponer de algún que otro 
jugador...

— ¡Hombre! No cabe duda de 
que, como entrenador, me gus­
taría disponer de los mejores ju­
gadores. Pero soy un empleado 
del Club. Tenemos los mismos 
jugadores que e! pasado año y 
la afición sabe lo que trabaja­
mos. Los muchachos están con 
una ilusión enorme. Además, na­
die nos ha barrido. Todos han 
visto que tenemos empaque de 
equipo y que hemos perdido par­
tidos incomprensiblemente.

—¿Y no será que el fútbol as­
turiano se ha perdido, Miera?

—No. En Asturias se trabaja 
bien, en todos los conceptos y 
todo esto tiene que pasar...

«LA CULPA ES DE TODOS»
Esta es una temporada rara 

para Marianín. Sólo un gol. Pe. 
re en su descargo hay que de­
cir que ha jugado pocos, muy po­
cas partidos. Las lesiones le han 
impedido actuar como es habi­
tual en él.

—yo espero, si me respetan 
las lesiones, volver a estar a la 
altura de otras temporadas.

—Y también que la racha del 
equipo cambie con la de Maria_ 
nín...

—ilíe gustaría, lodos espera- . 
mps que cambie.

—¿También crees que todo se 
debe a la mala suerte?

—Me lo han preguntado m il 
veces y no se me ocurre otra 
cosa Mira, a excepción de los 
partidos contra el Salamanca y 
contra el Atlético de Madrid, el 
resto de los encuentros que ju ­

gamos en casa merecimos ganar 
tos.

—¿Pero sólo la mala suerte 
tiene la culpa?

—Buerco, la culpa la tenemos 
todos los jugadores, porque /«- 
llamos todos, pero de verdad 
que influyó mucho la mala suer 
le.

Y así todos. Javier: «No nos 
acompañaron los r e s u liados». 
Tensi: «No nos favoreció el ca. 
lendario». En fin, todos pien­
san lo mismo y todos confian 
en salir adelante. De momen­
to, el Madrid, a ese Madrid que 
ellos —de una forma realista— 
creen que debe ganar: los juga_ 
dores asturianos piensan ponér­
selo difícil. «Ganarán, pero van 
a iener que correr, eh...»

Ernesto L. FEITO
(E nv iado  especia l)

I I  FUTBOL ASTURIANO, A EXAMEN

EN

Reunión de la  Directiva 
de la  RFEF:

C A M BIO  EN EL 
CALENDARIO DE U(

Ayer se reunió Porta con su junta directiva y a 
se celebró, como ya es costumbre, una rueda de p, 
efecto de comentar los aspectos más importantes dc | 
ma. Hubo dos temas Importantes. De una parte |a ¡ 
tación de vallas en los terrenos de. Juego, que es unj { 

que a medio o largo plazo será imprescindible en t» 
campos de fútbol, merced a una posible futura 
UEFA al efecto. La junta contempló el problema de 1̂  
siones pacíficas que se vieuen sucediendo en diferent 
‘adiós y acordó dirigir una circular a los clubs en esU. 
tldo para que pongan todos los medios a su alcanq 
evitarlas.

De otra parte, se habló sobre las relaciones Real 
Federación, y Pablo Porta aseguró que no ha habí*, „ 
de ningún tipo, y qué buena prueba de ello era la m  

de Paunero en la rueda de Prensa, como directivo de ¡ 
deración y como destacado miembro de la directiva 
dista.

Se habió también de las dimisiones de los señores A 
neses y Toba, presidentes de los Comités Nacionales ie 
laclón y Entrenadores, respectivamente, y del estudio 
sus posibles sustitutos que se hizo, sin llegar a unan 
sión. de la que seremos prontamente informados euam 
produzca.

Y se habló, quizá el tema de más trascendencia a corli 
zo, del cambio de calendario en las competiciones prr 
para la actual temporada en virtud de tos compromiso: 
tiene España en la Copa de Europa de las Naciones To 
el calendario queda como sigue:

CALENDARIO
ANTERIOR

14 de marzo.. 26 jornada de Liga.
21 de marzo.. .. Libre.
28 de marzo.. .. 27 jornada de Liga.
1 de abril ....... 28 jornada de Liga.

11 de abril ...... 29 jornada de Liga.
18 de abrí] ...... Libre.
24 de abril ......
25 de abril ...... 30 jornada de Liga.
2 de mayo....... 31 jornada de Liga.
9 de mayo....... 32 jornada de Liga.

16 de mayo....... 33 jornada de Liga.
22 de mayo..
23 de mayo 34 jornada de Liga.
30 de mayo....... Cuartos Copa ida.

MODIFICAD
APROBADA

26 jornada de
27 jornada dr
2 8  jornada de
29 jor nada de
30 jornada de 
SI jornada de 
España Alemán

32 jornada de
33 jornada dt
31 jornada de 
Alemania 1

Cuartos Copa;

En el caso de que se resuelva favorablemente pan ! 

lección nacional la eliminatoria con Alemania, sería p¡ 
una nueva modificación, que afectaría al mes de junio.

También se habló sobre la denominación que a partir d 

ta temporada va a tener la que es Copa del Generalisi 

se nos informó que seguirá su normal transcurso y ? 
cambio de denominación es cuestión que excede de los ( 
tldos federativos.

J. REGAD

El Atlético de Madrid, a Gijón

V I A J A  L E A
El Atlético de Madrid en­

trenó ayer bajo cubierto en 
la- galería de! estadio de! 
Manzanares y al finalizar ¡a 
serie de ejercicios Luis faci­
litó la lista de los que via­
jarán a Gijón. Serán: Reina, 
Pacheco, Capón, Eusebio, Pe» 
reira, Panadero, F r a g u a s .  
Marcelino, Alberto, Leal, Ber­
mejo. Agullar, Ayala, Leivlña 
y Salcedo. A las nueve cua­
renta y cinGO de la noche se 
presentaron todos estos ju ­

gadores, cenados, en 
tación de Chamarán j 
prendieron el viaje en 
cama, aunque sin ' 
habitual de personal»
e m p r esa concesionaw
servicio. Lo más mi 
es la inclusión de 
[a lista de viajero* J. 
no se esperaba que F 
hacerlo. Es muy P (r 
incluso, juegue. Pe« 
famente lo sabe u .
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La mala racha del Madrid ya 
tiene una víctima

DEPORTES

DEL BOSQUE: 
«SOY EL MAS 

PERJUDICADO»
los jugadores del Real Madrid estaban en Sevilla con- 

C " ju n to  a Kubala la Prensa madrileña, primero, y más 
la de ¡oda España se hacía eco del enfado general que 
en ls -casa blanca- por la llamada de sus hombres para el 

,u olímpico. Malestar que no llegó a los jugadores. Estos sa- 
| el lunes rumbo a Sevilla, y el Club no les puso ningún im- 
jlenio. Del Bosque así nos lo contaba.

nosotros no se nos dijo 
Solamente que teníamos 

iresentamos en Sevilla en 
miración de la selección, 

is a Sevilla. El males- 
, que se hizo eco la Pren- 
•á seguramente debido a 
Club ha considerado que 

irnos sobrecargados de par- 
y nos era perjudicial.
;i el Club hubiese dicho cjue 
■ais a Sevilla, ¿qué pasaba?, 
■harías tú, por ejemplo? 
jo en ese problema ni en- 
¡ salgo. Profesionalmente 
lobo a mi Club, y debo ha 

que é! considere justo, 
i puedo negar que mi ma- 

Busión es siempre defender 
Lores nacionales, y que 
lulamente s i e m p r e  estoy 
pesio a jugar si el selecclo- 
r me llama. Pero si el Real 
lid no lo considera oportuno 
legaría a un acuerdo, ya te 
yo dependo de mi equipo. 

kEn Sevilla hubo trato espe­
tare vosotros?
No, se nos trató como siem- 
de la misma forma.
|0s perjudican estas llama- 

selección? 
único trastorno que '¿rae 
> que se rompe el ritmo 
entrenamientos, y Milja- 
puede trabajar con nos 

. pero por lo demás-

Un mal momento

protestas han llegado 
h el Madrid ha comenzado 
ezar; cuando se perdía ia 

|sra posición en el Campeo- 
lite Liga. En definitiva, cuan- 
K Madrid daba claras mues- 
|de mal funcionamiento. Del 
l“s es el más perjudicado 
ste aspecto.
[¿levas razón,  soy el más 
Meado en estos momentos, 
inozco que vengo pasando 
i**  mala racha, y esto ha 
Nido con la mala marcha 
ISPo. Por eso no me ha 

que el domingo Mil- 
a dispuesto mi salida 

pipo,
'lerto, p0r primera vez en 
campeonato de Liga Del

i!'ueci° en banquillo co­óptente.
,toda la primera vuel­

co de titular. He reallza- 
buenos partidos, pero he 

' ¿cansado? No yo creo 
i  puedo estar cansado. La 

que contra los 
J "9“® bien y me encontré 

forma. Lo que sí es 
I uno, qUe el año Pasado ju­
lo v, lve")t,cinco partidos, y 
¿V°s he jugado enteros.

«J6, J iM so  que puedo 
da, ano “ nos cincuenta

%  «Aunque reconozco 
que estoy pasando 
un mal momento» 

®  «Soy partidario de 
jugar en ía selec­
ción, a u n q u e  se 
rompe el ritmo de 
entrenamiento»

Del Bosque está enfadado?
—SI, estoy enfadado, pero con­

migo mismo. Yo no me quejo 
porque me h a y a n  sacado del 
equipo. Las cosas no marchan 
bien y lo lógico es que se pro­
duzcan cambios. Yo no ando 
bien y encuentro lógico que me 
hayan quitado.

— El Madrid juega mal: Del 
Bosque, también. ¿Puede existir 
una relación directa?

—Cuando el equipo juega bien 
es mucho más fácil destacar. En 
estos momentos las cosas rue­
dan mal y se notan mucho más 
los fallos. De todos modos, yo 
no relaciono mi juego con el del 
Madrid. Creo que es un proble­
ma de conjunto, como lo era 
cuando todo iba a las mif mara­
villas y yo jugaba a tope.

— ¿Sabe Del Bosque cuál ha 
6ido la causa de este bajón que 
ha pegado el Madrid?

—¿Sabes por qué ha ocurrido 
esto? Pues por un minuto. Si, 
por un minuto. Si el árbitro no 
descuenta tanto en Barcelona y 
nosotros empatamos, estoy total­
mente convencido que en estos 
momentos no hubiese ocurrido 
nada de esto. Lo malo es que 
el árbitro descontó más de Sa 
cuenta y mar.caron ellos. La de­

rrota del pasado domingo, en 
Santander, es normal. Con el Ra- 
cing puede p e r d e r  cualquier 
equipo, lo único es que en esta 
ocasión se le ha dado mucha 
más importancia.

—Claro, y el domingo a golear 
al Oviedo...

—Ya, ya... Eso es io que están 
esperando todos. Se piensan que 
es muy fácil golear a cualquier 
equipo, pero luego... Nuestra in­
tención es ganar, y con esa idea 
estamos.

La dureza de 
fos turcos

Terminamos con el partido del 
miércoles, y en el que la seiec-' 
clon olímpica española venció a 
la de Turquía por dos a cero. Un 
dos a cero que ne ha dejado 
contento a nadie.

—Jamás había jugado con un 
rival tan malo y tan incómodo 
como los turcos. No crearon pe­
ligro en todo e! partido, pero nos 
daban... Son ignorantes en cuan­
to a fútbol, pero se conocen to­
do lo de la dureza.

—¿Se han complicado las co­
sas para el partido de vuelta?

—Ya lo creo que se han com­
plicado. Como allí les dejen ju­
gar un poco más duro, cualquie­
ra sabé la que se puede armar. 
De todas formas, yo creo que 
podemos ganar, porque ya te 
digo que de fútbol, ellos, muy 
poco.

— ¿Del Bosque se s i e n t e  a 
gusto siendo olímpico?

—Hombre, tampoco soy tan 
viejo, además, ¿quién es ama­
teur mi el fútbol español? Yo te 
repito que soy partidario de Ju­
gar más partidos Internacionales, 
y como no los hay, pues me pa 
rece bien jugar en la selección 
olímpica.

— Entonces, ¿te gustaría estar 
en Montreal?

—Sí. mucho. Aunque ahora es 
mejor pensar en solucionar nues­
tra forma en el Real Madrid y 
luego ya veremos qué pasa en 
Turquía.

OSWALDO

¿Se decidirá Miijanic a alinearlo?

SANCHEZ BARRIOS, 
DE NUEVO  

CO NCENTRAD O
Dos novedades ha incorporado Miljan Miijanic a la 

lista de concentrados con miras al partido que el do­
mingo a las ocho de la noche se jugará en el estadio 
Santiago Bernabéu contra el Real Oviedo. Amancio, co­
mo ya decíamos, vuelve al equipo, y el deseado Sán­
chez Barrios estará posiblemente en e| banquillo. 
Por lo pronto ya está dentro de los que hoy a medio­
día quedarán concentrados. Sánchez Barrios podría 
muy bien entrar dentro de ese cupo de jugadores que 
tenga entrada en el equipo. A lo mejor así pasa a ser 
el realizado y deja de ser el deseado de los aficiona­
dos madrldistas.

en e s t o s momentos

Ayer hubo entrenamien 
to en el estadio Santia­
go Bernabéu dirigido por 
Miijanic. Era el primer y 
único entrenamiento de la 
semana con el equipo en­
tero. Estaban todos en el

enero 1976

entrenamiento y comen, 
zaron realizando ejerci­
cios con balón colocados 
en forma r o m b o i d a l .

5K PAG. SIGUIENTE
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D E P O R T E S -

BALONCESTO

ESTUDIANTES-BARCELONA, 
CHOQUE DESTACADO

9  Sólo Madrid y Círculo pueden vencer fuera

Cada vez está más claro quiénes serán los seis que ocuparán 
los seis primeros lugares y quiénes los seis últimos. Entonces ahora
10 importante empiezan a ser los dos puntos que se disputan en 
razón de que en esas tercera y cuarta vueltas se arrastrarán I03 
puntos conseguidos ahora.

Es el caso del Estudiantes- 
Barcelona, choque más que im­
portante de esta jomada. Los 
colegiales van a quedar cuartos 
ai final de estas dos primeras 
vueltas, de todas formas. El 
Baroelona... lo único que tiene 
que buscar es empezar la última 
fase con dos puntos más.

Partidos para hoy
JUVENTUD.VASCONIA (a las 

20,45 en Pabellón Juventud.—Ba. 
gue y Páez.)—Los vascos están 
de capa caída. El partido, en 
verdad, no tiene ningún interés 
y el triunfo debe favorecer sin 
problemas a los verdinegros.

AGUILAS-CIRCULO (a las 
20,00 en Pabellón Municipal.—L 
Vicente y Echarren.)—Va a es­
tar interesante, porque el equi­
po de Aito luchará denodada, 
mente por llevarse los dos pun­
tos de Bilbao y  el Aguilas, que 
ya tiene la vista puesta en la 
última fase, no puede dejar es­
capar estos dos puntos. Pese a 
todo, nos inclinamos por un... 
empate.

SK PAG. ANTERIOR

Después Miljanic esque, 
matizó el equipo y los 
jugadores realizaron ju. 
gadas de ataque siempre 
basándose en los rema­
tes de Roberto y Santilla- 
na. En el medio campo 
cuatro hombres, y ade­
lante también cuatro, con 
la incorporación de Ba. 
rrios.

Hoy habrá entrenamien. 
to en la Ciudad Deportl, 
va y estará dirigido por 
Antonio Ruiz, ya que Mil­
janic salió ayer por la 
tarde rumbo a Alemania 
para ver esta tarde al 
Borussia en acción ante 
el Keiserslautem. Milja. 
nic regresará el domingo 
para dirigir a su equipo 
desde el banquillo. El yu­
goslavo ha dejado el 
equipo ya formado, pero 
no ha querido darlo; pre­
fiere esperar al entrena­
miento de hoy. Si no hay 
novedad, Ruiz lo facilita, 
ría. Nosotros le damos 
forma teniendo en cuen­
ta los quince que van a 
quedar concentrados: El 
equipo probable es éste: 
Miguel' Angel; Sol, Benito, 
Pirri.. Camacho; Breitner, 
Netzer, Velázquez o Del 
Bosque, Amancio; en el 
segundó tiempo p o d r í a  
salir Sánchez B a r r i o s ,  
Santillana y Roberto Mar­
tínez. También e s t a  rán 
García Remón y Uría.

Che O.

Para mañana
PINEDA-REAL MADRID (a 

lag 12,30 en Pabellón Munici­
pal.—Maree y Escobar.) — De 
nuevo hay que dar favoritos a 
los blancos, pese a que Pineda 
es una cancha difícil. Nada de­
bo impedir un triunfo blanco 
por más o menos diferencia.

ESTUDIANTES. BARCELONA 
(a  las 12,30 en el Magariños.—H. 
Cabrera y Ballesteros.)—Es el 
partido de la jomada. Casi todo 
el Interés estará centrado en 
estos cuarenta minutos. No hay 
quien pronostique. Los dos se 
han mostrado muy irregulares. 
Si el Estudiantes juega como 
frente al Juventud, ganará. Si lo 
hace como en el resto de los 
partidos, no tiene nada que ha- 
cer. Algo parecido se puede de_ 
cir del conjunto azulgrana, irre­
gular donde los haya, y que no 
hay quién sepa si va a dar la 
de cal o la de arena. Lo que es 
seguro es que habrá emoción 
en el Ramiro.

BREOGAN-N A U T ICO (a las 
18,15 en Pabellón Municipal.—S. 
Corrales y  Serra.)—Ya estamos 
en el problema de siempre, y 
que es el factor cancha. En Te­
nerife venció de forma abruma, 
dora el Náutico. Sin embargo, 
¿quién se atreve a decir que 
pueda vencer en Lugo aunque 
fuera por un solo punto? De 
cualquier forma es la gran opor. 
tunidad del Náutico de ganar en 
la Península.

MANRESA-H O S PITALET (a 
las 12,30 en El Congost.—T o 
rrents y Gavalda.)—El cambio 
de entrenador en el Hospitalet 
va a -perjudicar, a mi entender, 
y, por lo menos, de momento, 
aJ equipo. De cualquier forma, 
el Manresa en ningún caso de­
be tener dificultades para impo_ 
nerse a su rival.

PEKE
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Rally de Montecarlo

‘7
M a g n íf ic a  a c tu a c ió n  de los c o rre d o re s  españo

MONTECARLO. (Pyresa.)—Ayer, sobre las nueve, con un retra­
so de más de media hora, terminaba en el bello marco del puerto 
monegasco, el XLIV Rally Internacional de Montecarlo, que ha sig­
nificado un extraordinario éxito para el automovilismo español, 
pues han entrado en la meta tres coches con pilotos españoles, 
ya que el equipo que corría bajo inscripción andorrana está for­
mado por dos pilotos barceloneses y la asistencia que le fue pro­
porcionada por la escudería catalana Babieca; nos referimos a la 
pareja Surribas-Rottier. con un «Simca R a lly , que h3 finalizado 
en el puesto cuadragésimo.

ZaninrPetisco, q u e  tuvieron 
verdadera mala suerte en esta 
ronda nocturna final del rallye, 
han quedado en el puesto duo­
décimo, que es la mejor clasi­
ficación lograda por un equipo 
español en todo tiempo, supe, 
rando con mucho la de Ruiz G¡- 
ménez-Llagostera, en 1969. De­
cíamos que Zanini tuvo mala 
suerte, porque hubo que cam­
biarle el diferencial y. aunque la 
asistencia hizo encaje de boli­
llos, cambiándolo en diecisiete 
minutos, la verdad es que les 
obligó a encajar una nueva pe- 
nalización, que les bajó del pues­
to noveno en que estaban, al do­

ce, final, que de todas formas es 
francamente bueno.

Benigno Fernández y Rafael 
Cid, los orensanos, han cuajado 
una magnífica actuación también, 
al clasificarse en el puesto 29. 
El retraso de los siete puestos, 
en relación con el que habían sa­
lido se debió a que en la tercera 
prueba, la de San Sauver, de 23 
kilómetros, se les rompió el ca­
ble que va del generador a la 
batería, lo arreglaron tras mu­
chos esfuerzos y sólo les sirvió 
para hacer la prueba siguiente, 
teniendo que arreglarlo de nue­
vo, lo que les hizo penalizar un 
total de doce minutos, que son 
los que les han retrasado esos 
seis puestos.

El domingo, en Lyon

C A M P E O N A TO  DEL M U N D O  
DE CICLO-CROSS

/
LYON. (Del enviado especial de ARRIBA y Pyresa, Albino Ma­

llo.)— Puede decirse que ya se encuentran entrenando en el c ir­
cuito prácticamente todos los hombres que el domingo van a 
competir en el mundial de ciclo-cross.

Por cierto, que este año es, tal vez, el que pueden verse entre 
los profesionales a más rostros conocidos del ciclismo de ruta.

Por ejemplo, entre los france­
ses están Guimard, hoy retira­
do en la especialidad que le dio 
nombre y campeón nacional en 
esta otra; Fussien, que en la 
temporada pasada militó en el 
equipo español Superser, y el 
burgalés nacionalizado Mariano 
Martín, y Wilhem, que en Lon­

dres 1973 consiguió el subcam­
peonato. En el equipo italiano 
falló Bitossi a última hora. Sin 
embargo, vinieron Panizza, Bel- 
lini, Pecchielan y Spienellí, y en 
c' español está José Luis Uribe- 
zubía, además de los especialis­
tas natos Gorostidi, Basualdo y 
Martínez Albéniz.

La clasificación de los die 
meros es la siguiente:

1. Sandro Munari, con 
cía Stratos-, 5-2510.

2. Waldegaard, con 
Stratos, a 1 minuto y 27 $ 
dos de Munari.

3. Darniche, con «Lancia 
tos», a 6-13.

4. Rohrl, con «Opel»,aS
5. Clark, con «Ford»,al
6. Maukku Alien, con > 

a 17-21.
7. Frequelin, «Prosch»,a
8. Cambiaghi, «Fiat»,al
9. Nicolás Koob, «Porsdi

4209. (
10. Bérnard Beguin, 

Romeo, a 48-30.
Como se puede ver, el 

de «Lancia» ha sido total' 
soluto, colocando sus tr:: 
ches en los tres primeros, 
tos, mientras que el hon: 
«Alpine», que ha sloo la 
derrotada, ha quedado en n 
de la bellísima Michele Me' 
que entró en el puesto e 
lante de Zanini, pues Nicoh 
hombre fuerte del Alpina 
quedaba, abandonó anoche 
segunda pasada de Turini.

Uribezubía, Coros' 
Basualdo y Albénir 

en el equipo espa
Parece que el trazado ' 

a ir mal a estos hombre 
carretera, siempre con 
del trío suizo que mande# 
máximas aspiraciones, w  
por Frischknecht, Zwein 
Grettener.

De Bélgica, al margene 
terano Van Damme, cuen. 
actual campeón nación 
Blook y el más conocí» 
España Van Haesevelde.

El equipo españo de 
tegoria lo forman el ac 
peón Ignacio Mayora, 
peón del pasado ano J; 
Orteaga, el «eterno s 
Rafael González y el nova 
rrebaso. .

Además de los ci . 
encuentran también en

José María Basualdo «estados mayores» federal
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DEPORTES

locidad.
—¿Miras hacia atrás cuando 

corres?
—Nunca. El atleta que mira 

atrás es que va mal. Cuando 
corro el cross, sí lo hago, pero 
como no importa las marcas, es 
simplemente una medida de pre­
caución para no cansarme.

—¿Piensas en Montreal?
—Es lo lógico. Pienso acudir, 

depende de lo s  entrenadores. 
Espero llegar a la final.

—¿Qué le falta al atletismo es­
pañol?

—Una mayor subvención. Hoy 
día, el dinero hace todo. En los 
demás países se coge a cuaren­
ta señores, de éstos pueden sa­
lir diez buenos. Aquí sólo tene­
mos uno o dos y si fallan, to­
do se va abajo. De todas for­
mas, la preparación física se es­
tá teniendo en cuenta, antes era 
una porquería.

P ila r JIMENEZ

Arriba 4 3

Eduardo K u c h a rs k i es un  hora- 
re tranquilo, que en la ac tua li- 
ad está en trenando  a l Juven tud , 
ste regreso al ba lo nce s to  llegó  
3mo consecuencia de la  b a ja  de 
iuis como técn ico  ve rd ineg ro . 
_Yo sólo sé que me dijeron si que* 
, entrenar al equipo, nada más. Por 
¡o no le puedo decir qué problemas o 
\é causas fueron las que provocaron 
ie me llamaran.
_¿Y por qué aceptó?
-Como favor a un amigo. El, que es- 
muy relacionado con el club, me di­
que si quería entrenar al Juventud, 
yo, por esa amistad, acepté.
_¿Y hasta cuándo tiene contrato? 
-No existe ningún contrato. No lo 
jceslto. De todos modos, de momen- 
í creo que seguiré hasta que acabe 
¡ temporada y a lo mejor luego lo 
bjo.
-¿Es que no le gusta entrenar?
|-No es eso concretamente. Es que 
| que a mí me gusta de verdad es la 
Ua familiar. Yo estaba muy tranquilo 
b mi casa cuando vinieron a ofrecerme 
puesto. A mí lo que en realidad me 
rae es la tranquilidad del hogar. En 
banquillo uno tiene que sufrir mu- 
o, además tiene que viajar constan- 
mente, en fin, que se hace muy pe­
ído.
Aunque él no lo quiera decir, su 
pesto podría pasar a Buscató, que 
¡i la actualidad es el segundo de a 
rdo, y que acompaña al equipo en 
Mas las concentraciones.

•  «Seguramente dejo el baloncesto 
al acabar la temporada»

que' la gane. Es superior a los demás.
—¿Y cuándo acabará esa hegemo­

nía del club blanco?
—Esc no lo sé. Le puedo decir que 

este ano ya está teniendo que traba­
jar más que en ediciones anteriores. 
O sea que no es el conjunto invencible 
de otras ocasiones, que se ha visto 
que se le puede ganar, pero aún así, 
de momento, sigue siendo el mejor.

—Este año ia Liga ha estrenado 
nueva fórmula. ¿Para bien o para mal?

— Puede ser para bien en el caso de 
que el Madrid no logre destacarse 
mucho de los demás seguidores en 
estas dos primeras vueltas. Porque 
entonces en las otras dos que se de­
ben de celebrar se podrán ver gran­
des partidos entre los seis primeros 
clasificados, e incluso puede haber 
una' cierta incertidumbre sobre el re­
sultado final del Campeonato. Lo que 
no cabe duda es de que como el Ma- 
drio se destaque mucho ahora, la nue­

va fórmula va a servir para alargar 
innecesariamente la Liga.

—Volvamos otra vez sobre el Ju­
ventud, ¿qué puede conseguir en la 
Copa Korag?

—El asunto está muy difícil, Hay 
que tener en -cuenta que este to- neo 
tiene una fórmula especial y es la si­
guiente: sólo se clasifica un equipo de 
cada uno de los cuatro gruñas. Yen en­
do en cuenta que por lo general hay 
un cluL italiano en cada gruoo otro 
de Yugoslavia, Bulgaria o similar se 
compüce bastante la clasificación. 
Hay que esperar a ver cómo sen núes 
tros rivales de grupo para liacei cálcu­
los.

— qué puede hacer el Juveniud 
en la Liga?

— Pues ser. junto con el Barcelona, 
el equipo que Incordie al Madrid v. al 
final intentar quedar los segundos.

José L. UBEDA

FERNANDO CERRADA

«ESPERO LLEGAR A LA 
FBÜAL DE MONTREAL»

>uede decir, s in  tem or a equivocarnos, que Cerrada 
á cotas muy a ltas dentro  del a tle tism o  m undial. A  los 
años comenzó sus entrenam ientos en serio , y la ver- 
que no aparenta te n e r muchos más.

1 crees que empezaste un
-de?

raímente aquí se empie- 
1 Finlandia, por ejem.
Paración se inicia a 

o nueve años, pero en 
¡o. Después eligen 
10 Quieren. En Es-

i , ......ero que se les en-
| J  mfl°s es el fútbol.
1 ,7 ° es que a ti te dio 
I aHet:smo?
I estudiaba en el Tajamar,
I gramos que pasar unos 
V  mensuales de gimna- 
Llê atletismo. Una de las 

eran correr los mil me- 
ice Un buen tiempo 
or. que es mi actual 
’ me t,il°  que podría 

lnil. ,correr en serio, que ‘adiciones .

—¿Qué lias conseguido desde 
entonces hasta ahora?

—He sido campeón de Espa­
ña, infantil, juvenil y sénior. 
A los dieciocho años tenía el 
récord júnior de los mil qui­
nientos, cinco mil y diez mil, 
en pista cubierta, obstáculos. 
Campeón de Europa júnior. En 
el setenta y cuatro estaba cía. 
sificado en primer lugar en el 
ranking mundial en dos prue­
bas y tercero en los diez m i l  
metros. Tengo el récord mun­
dial de los menores de veinte 
años. He sido también medalla 
de oro en los Juegos del Medi­
terráneo.

—¿Dedicas mucho tiempo a los 
entrenamientos?

—Vengo entrenando dos horas 
diarias. Aunque hay fondistas

que entrenan dos o tres veces 
al día. La verdad es que no ten­
go mucho liempo. El único que 
me queda es antes del trabajo, 
por la mañana temprano, y an­
tes de las clases. Hago unos 
veinte kilómetros diarios.

—¿Tu mayor logro?
—Quedar campeón de Europa. 

He sido el primero en la histo­
ria del atletismo español que 
lo ha conseguido.

—¿Dónde prefieres correr?
—En pista. Es donde da más 

de sí el atleta. Además, las prin­
cipales competiciones se reali­
zan en pista. El cross me vale 
como preparación para la pista.

—¿Vas a continuar en los cin­
co mil?

—Pienso dedicarme a los diez 
mil.

—¿Te consideras una figura?
—Me queda aún mucho por 

correar, pero tengo condiciones 
y bat V. Ten en cuenta que he 
sido e, mejor hombre del mun­

do en júnior. Creo que soy al­
guien en el atletismo.

—¿Cuál es la edad ideal para 
un fondista?

—A partir de los veintiséis. 
Ahí esta Mariano Haro, que em­
pezó a lograr grandes marcas 
cuando tenía treinta y dos años.

—Y hablando de Haro, ¿qué 
supuso el ganarle en, la San Sil­
vestre?

—Siempre alenta el ganar, pe­
ro a mí me interesa la pista.

—¿Algún mal recuerdo.
—Tengo uno del cross de La. 

sarte, en el que me descalifi­
caron por no dormir en el ho­
tel. Yo estaba con mi club y 
se me retiró del equipo nacio­
nal. También se dijo que si yo 
corría en el equipo A, él no lo 
hacía; en fin, todo eran bulos.

—¿Eres un sprinter?
—Sí, he ganado muchas prue­

bas al final. En los últimos mil 
metros y cuatrocientos soy muy 
fuerte. Yo empecé haciendo ve­

enero 1976

El Madrid, favorito 
de la Liga

—Pasemos ahora a la Liga, ¿cuál es 
su equipo favorito?

—El Madrid creo que debe ser el

Kucharski. ¿se ha notado su entrada 
en el equipo?

—Sí. El conjunto ha cogido más mo­
ral y los problemas que existiesen, 
poco a poco, van desapareciendo. Yo 
lo que busco es conseguir un bloque 
y lo estoy consiguiendo poco a poco, 
lo s  resultados se verán más adelan­
te, hay que tener en cuenta que los 
chicos son muy jóvenes en su mayo­
ría, recién ascendidos de los juniors. 
y les pesa todavía un poco la respon­
sabilidad.

—¿Cuáles son las piezas claves del 
equipo?

— En la actualidad son Estrada. 
Santlllana, Margall y Escorial, lógica­
mente es así porque son los que más 
tiempo llevan jugando.

«NO TENGO 
NINGUN CONTRATO 

FIRMADO»

Ayuntamiento de Madrid
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EL SERVICIO TELEFONICO 
DE VALMOJADO 
AUTOMATIZADO

Desde el viernes, día 23 de enero, ha en­
trado en servicio la nueva central automá­
tica de Valmojado.
Por este motivo, los abonados al servicio 
telefónico de la citada localidad, pueden 
obtener las siguientes comunicaciones 
automáticas:

•  Entre sí y con los de Madrid y 
su Red Automática Provincial 
marcando, directamente, el núme­
ro del abonado con el que deseen 
hablar, y viceversa.

•  Con los de las poblaciones de la 
Red Automática Nacional, ante­
poniendo al número del abonado 
que interese el Código Territorial 
oportuno.

13 C O M P A Ñ IA  TELEFO N IC A  N A C IO N A L  DE ESPAÑA
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Ayuntamiento de Esplugas de Llobregat
E D I C T O

Se abre licitación pública mediante Concurso para ia contrata­
ción de las obras de urbanización del Parque Comarcal de Can 
Vidalet, grupo obras de Jardinería, por el precio tipo de TRES MI­
LLONES SETECIENTAS DIEZ MIL SEISCIENTAS CINCUENTA PESE­
TAS (3.710.650).

Las condiciones de licitación pueden estudiarse en el expedien­
te que obra en la Secretaría Municipal durante el plazo que se cita 
en Edictos que se publican en el «Boletín Oficial de la Provincia» 
y en el «Boletín Oficial del Estado», respectivamente.

Esplugas de Llobregat, a 14 de enero d e '1976.—El Alcalde (fir­
mado), José C a ta lá  S o le r .

Ayuntamiento de Esplugas de Llobregat
E D I C T O

Se abre licitación pública mediante Concurso para la contrata­
ción de las obras de urbanización del Parque Comarcal de Can 
Vidalet, grupo obras de albañilería, de esta población, con un pre­
supuesto de contrata de ONCE MILLONES DOSCIENTAS SETENTA 
Y CINCO MIL TRESCIENTAS OCHENTA Y CUATRO PESETAS 
(11.275.384).

Las condiciones de licitación pueden estudiarse en el expedien­
te que obra en la Secretaría Municipal durante el plazo que se cita 
en Edictos que se publican en el «Boletfn Oficial de la Provincia» 
y en el «Boletín Oficial del Estado», respectivamente.

Esplugas de Llobregat, a 14 de enero de 1976.-—El Alcalde (fir­
mado), Jo s é  C a ta lá  S o le r .

ANUNCIO DE CONCURSO
Se hace saber que esta Corporación convoca Concurso para la 

adquisición de terrenos con destino a la construcción de la nueva 
Prisión Provincial y centros complementarios de la misma.

Las circunstancias detalladas de este anuncio se publicaron en 
el «Boletín Oficial del Estado» número 12, correspondiente al día 
14 de enero actual.

La presentación de plicas podrá hacerse en la Casa Palacio 
Insular, calle Bravo Murillo, 23, hasta transcurridos veinte días há­
biles contados a partir del siguiente al de la publicación del anun­
cio en el diario oficial mencionado.

Las Palmas de Gran Canaria, a 16 de enero de 1976.—E l P re s i­
dente (firma ilegible).

Teléfonos de ARRIBA: 215 06 40 y 215 22 40

CHUBASCOS 
EN EL NORTE

MADRID. 23. (Pyresa.) —  Durante las últimas 
veinticuatro horas se han registrado nieblas en el 
Duero, interior de Cataluña y Bajo Guadalquivir, y 
lluvias Inapreciables en Guipúzcoa y Navarra. En 
general, los cielos, salvo en el Cantábrico, han 
estado despejados y las temperaturas se han 
mantenido bajas, aunque Murcia y Las Palmas de 
Gran Canaria midieron 27 grados de máxima y 20, 
Santa Cruz de Tenerife. Han continuado las hela­
das en el interior de la Península, alcanzando 
cuatro grados bajo cero de temperatura mínima 
Salamanca. Madrid y Cuenca; cinco bajo cero Al­
bacete y Teruel, y seis bajo cero Valladolid y Ciu­
dad Real, como valores más bajos.

Pronóstico

Los mapas del tiempo previstos para mañana 
sitúan el anticiclón centrado en el Atlántico Nor­
te, extendiéndose las presiones hasta la Penín­
sula Ibérica, donde soplará viento norte, que arras­
tra un sistema nuboso que mañana al mediodía 
habrá rebasado la cordillera Cántabro-Pirenáica y 
estará en las cuencas del Duero y Ebro. Con es­
ta situación, cabe esperarse además de un des­
censo de las temperaturas diurnas, cielo cubier­
to con chubascos en la vertiente Cantábrica y 
nevadas en los Pirineos. Habrá abundancia de nu­
bes en las cuencas del Duero y Ebro y en Cata­
luña, con chubascos, y empeoramiento del tiem­
po por la tarde en la cordillera Central, norte de 
Levante y Baleares, con alguna precipitación, que 
será de nieve en la sierra madrileña. Por la tarde 
puede haber también algunas nubes en la zona de 
Madrid y norte de la Mancha. En el resto de la 
Península y en Baleares tendrán buen tiempo des-

«Ra#

pejado y bancos de niebla en el bajo Gus 
v ir y comarcas manchegas

Temperaturas extremas euron
Minimas

O s lo ..................... —  5
Estocolm o............ — 12
Londres ................ — 7
Amsterdam . . . . 6
B e rn a .................... 5
B ru se la s .............. 8
Copenhague . . . — 2
P a rís ..................... 9
B e r lín ................... 0
H am burgo............ 1
B o n n ..................... 8
R o m a .................... 5
L isb o a .................. 5

CUPON PRO C I E G O S  

Sorteo efectuado ayer N ú m e ro  491

Los valores de contaminación registrados tro Caminos v Daseo del General Prim»
en nuestro recinto urbano durante el día de Rivera.
ayer nos mostraban una nueva elevación de 
los índices medios soportados por la ciudad.

Analizando m á s  detalladamente la sitúa-
ción a lo largo de las últimas veinticuatro -i * /  P Jl’/  \ \  bo-uifi*
horas, diremos que se ha podido apreciar ' /  <B

/  \ \
una gran diferencia entre el grado de suele /  V v \
dad a medida que iba transcurriendo el día.

Las desfavorables condiciones que acom-
pañaron a las primeras horas de la mañana, L > \ 3 ,X\
junto con la gran actividad que registra la \\ x a  • v . x j r A \
ciudad en las mismas, hicieron que el aire \  tv r  __k f  í# y
presentara su grado de suciedad más ele- • timo» W 'f  f
vado. I CENT noli

No obstante, las perspectivas que se pre- V \ \  ( i. \ \  A r-—nT
sentan son, afortunadamente, halagüeñas. La n i  , . . y l
entrada de un frente frío de procedencia i - /  ( w  *"7 (i

1— '  W/-. ®1nórdica acarreará la presencia de vientos de
considerable recorrido y, posiblemente, apa /  i \
recerán, al fin, las deseadas precipitaciones. J  i

Los índices más elevados s i dieron ayer
en los puntos siguientes: avenida de S an
Diego, plaza de Colón, avenida de José An- w
tonlo, glorieta de Carlos V, glorieta de Cua-

FARMACIAS EN SERVICIO DE URGENCIA 
ABIERTAS DIA Y  NOCHE

TETUAN - FUENCARRAL - PEÑA GRANDE—.
General Moscardó, 3; Bravo Murillo, 207; Gen­
ciana, 49; Infanta Mercedes, .103; Magnolias, 
número, 116; Nuestra Señora Valverde, 14; Is­
la de Ons, 22; Islas Marshall, 2.

UNIVERSIDAD - MONCLOA.— Marqués de 
Lema, 7; Vallehermoso, 63; Rodríguez San 
Pedro, 5; Marqués de UrquIJo, 27.

CHAMBERI.— Feijóo, 12; Alonso Cano, 50; 
Joaquín García Morato, 40.

CENTRO • LATINA.— plaza de Santa Bárbara, 
número, 9; Pez, 25; Pl. Provincia, 4; plaza de 
Isabel II, 1.

CARABANCHEL- EXTREMADURA.— Marque­
sa Argüeso, 4; Gelsa Ebro, 5; Muñoz Gran­
des, 49; C. J. Ramón, 16 (Agullar del Río, 
número, 4-Colonla Juan XXIII, Camino de las 
Cruces, 3); José de Cadalso, 15; Camarena, 
número, 326; Tembleque, 103; (Copasa); Ca­
breros, 102; paseo de los Olivos, 104; paseo 
de Extremadura, 25.

ARGANZUELA - VILLAVERDE.— Mira el Sol, 
número, 11; paseo de las Delicias, 124; Ma­
riano Vela, 41; Ibarra, bloque, 74 (Orcasitas).

CHAMARTIN - HORTALEZA . CANILLÂ  
Glorieta Ruiz de Alda, 3; doctor Fleming, - 
moderno; Apolonlo Morales, 4; General Mo 
número, 210; Sta. Hortensia, 16; Arturo 
ría, 164; Santa Susana, 5; Barrio San Lore 
zo, bloque, 30; Carretera Canillas, 108.

VENTAS - SAN BLAS - CANILLEJAS.-a' 
nlda Daroca, 40; San Vidal, 10; BerastegiJ 
número, 91; Vital Aza, 59; Estrecho Corel 
número, 5; Hermanos García Noblejas, U 
avenida Guadalajara, 77; avenida de Arag ■ 
número, 93; P. del Navio, s/n.° (Alameda 
Osuna-Valrey).

SALAMANCA.— Pilar de Zaragoza, 3»: 
gasea, 126; Conde Aranda, 7; Conde de ^ 
ñalver, 23; O’Donnell, 63. , i

RETIRO ■ MEDIODIA.—Alcalde Sainz dej 
randa, 76; paseo Infanta Isabel, 23; i* 
número, 1; Ave María, 26; Prado, 6.

VALLECAS (PUENTE D E ).-A ven ida  
fera, 6; Carlos Aurioles, 32; avenida 
lomeras, 121; Alba late del Arzobispo,

Tumo
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ESPECTACULOS

R c c o L ic n d a L io s
.. sección, independiente de toda publicidad, está asesorada por nuestros críticos y especialistas de los distintos temas a que hace referencia.

Coordina MANUELA MARTINEZ ROMERO

teatro/
■ [i a ir por la compañía original de 
I , A„ j rPc v Nueva York; teatro Monu­

mental ^  FERIA DE CUERN1CA- I noA de Alfredo Mañas; teatro Ma- 
I fía Guerrero. LA RESISTIBLE ASCEN­
SION DE ARTURO Ul. de Bertold 
Inrerht- versión española de Camilo 
I losé Cela; teatro Lara; JESUCRISTO 
ISUPERESTAR. de Tim Rice y Andrew 
Lloyd Weber.

cinc/
INOCENTES CON MANOS SUCIAS, 

de Claude Chabrol (Chabrol trascien­

de Un tema policiaco); cine Ro- 
xi -A*.  LA JOVEN CASADA, de Ma­
rio Camus (las virtudes del buen ci­
ne literario); cine Callao. PRIMERA 
PLANA, de Billy Wilder (el sarcasmo 
de W ilder); cines Juan de Austria y 
Narváez. En la FILMOTECA NACIO­
NAL: Hitchcock y Welles.

libro/
FRANCO, SOLDADO Y ESTADISTA, 

de Claude Martin; Fermín Uñarte, 
Editor; cuarta edición; una de las 
más serias biografías de Franco EL 
TRUNO DORADO, Ed. Nostromo; 
novela postuma de Ramón María del 
Valle-lnclán. PARADISO, de José Le. 
zama Lima; Espiral Ediciones; la no­
vela cumbre del autor cubano, re­
cientemente editada en España. CAR­

TAS A GALDOS. de Emilia Pardo Ba- 
zán; prólogo y edición de Carmen 
Bravo Villasante: Ediciones Turner.

poro
lof niño/

■ - ................ .

Tanto en el PARQUE DE ATRAC­
CIONES como en el ZOO, ambos si­
tuados en la Casa de Campo, los 
chiquillos se lo pasarán muy bien, 
además de permanecer unas horas al 
aire libre y limpio de contaminación. 
También disfrutan mucho en los sa­
faris, pudiendo elegir entre dos si­
tuados en el término de Robledo de 
Chávela: EL OUEIXAL y SAFARI 
PARK. Si prefieren cine, pueden ele­
gir: APACHE; cines Las Vegas, Pa­
rís y Villahermoso. EL MUNDO DE

LA FANTASIA; cine San Pol. BLAN- 
CANIEVES Y LOS SIETE ENANITOS; 
cines Bsnlhure e Imperial. TIN-TIN Y 
EL LAGO DE LOS TIBURONES; cine 
Espronceda. TARZAN EL JUSTICIE­
RO; cine Espronceda. Teatro: EL PA­
JARO BLANCO; teatro María Guerre­
ro. CUENTOS PARA ARMAR ENTRE 
TODOS, de Jorge Díaz, por la Com­
pañía los Trabalenguas; teatro A lfil.

c^poikione/
Obra reciente de TAPIES, en RA- 

YUELA (Claudio Coello. 19). Pintura 
regionalista. en Galería MULTITUD 
(Claudio Coello. 17). Esculturas de 
BADIA. en FAUNA'S (Lista. 23). Se­
senta años de ESCULTURA ESPA­
ÑOLA. en Galería BIOSCA (Cénova, 
número 11).

1CETILLAS
I ORQUESTA Y CORO 

NACIONALES 
TEATRO REAL

icerio tres violines». V¡- 
r.Maamficat», Monteverdi; 
lie sinfonía-, Beethoven. 
les: Luis Antón, Jesús 
lo Eduardo Asiaín. Direc- 
ll.lario Rossi. Directora co­
lóle Rodríguez Aragón. Hoy 
ores. Mañana, 11.30. Loca- 

taqui l l as calle Car.

BRQUESTA SINFONICA 
DE RTV ESPAÑOLA

lector: Eliahu Inbal. Solista: 
Matéu. Proqrama: Brit- 

■Sinfonía de - réquiem»; 
■Concierto para viola v 
la-; Dvo-ak. «Sinfonía nu­
il. Teatro Real. Sábado 24, 

¡che, y domingo 25, 7 tar- 
|oc¿lidades: Taquillas Tea- 
peal. Horario de costumbre.

teatro/
IAIAPALACE. (A lca lá , 90. Te lé . 
2254608. M . Goya.J— M a rte s  y  

res, 7 y  10,30; m ié rco le s  y  ¡ue- 
1.10,30; sábado, 7 y  11: dom ingos, 
T  10,30; Jesucristo S upers ta r. Con 
pillo Sesto, Teddy B au tis ta . A n ge la  
pisco, etcétera. D ire c c ió n : Ja im e 
liücueta. 18. (Lunes, descanso de 
|conpañia.)

CAZAR.—7 y 10,45 noche: 
Antonio Garisa en No 

Ibusoues tres piernas al al- 
De Pedro Mario Herrero. 

Carmen Lozano, Maribel 
o. José Albert. Carmela 

« z , Sebastián Junvent, 
felá Alba v Luis Rico. Cola- 
pcién esoecia' de Pedro Va- 
r,in- Martes, descanso com- 
wa. Por necesidades de pro­
bación, domingo 25, último 
a de actuación.

lALFiL.—7, 10,45: Historia de
“ os cuantos. Ultimos días.

OUIN. (San Bernardo. 5. M etro  
'Domingo. T. 2475131.)— Labora 

» » festivos. 7 y 10.45: Buenas no- 
, , 4® V íc to r Rulz tr ia r te .
' Julita Martínez, Ratael A lonso , 
■oseo Piquer y  Carm en Sa lnz de 

|  • « .  Dirección: V íc to r Rulz Ir la r- 
V M M ié rc o le s  descanso de la

(Cedaceros, 7. l »Sev ,3 t  p o r  f ¡ n  e n  ^ a .

lr tJ uebJ° España, ponte 
| 7 ;3r- Espectáculo de músi- 
■|VDoemas de Alberti. Céla­

la i t n̂ ez' Machado, Ne- 
I v innanbW e? v domingos. 
L 7 „ Jabados y víspe­
ra , /  Lunes, descanso. 
f c lR ? - - ? .  10,45: Revis- 
f c S  M_or9an en Pura me- 
I Arturo S°.n F,orir>da Chico 
lq r¡“™ López. Localidades T'tinco días.

l7 1 0 « Z , ~LfTe¡éf- 2264626.) 
*10 fprnn,ocj le: Compañía Ar- 

hernández en Sencilla-

24 enero 1976

mente un buroués. de Francoi- 
se Dorín. Versión española de 
Juan José de Arteche.

BELLAS ARTF.S.—Hov, 7 tar­
de y 10,45 noche: Presentación 
en Madrid después de su triun­
fal actuación en Nueva York. 
Recitales de Nati Mistral. Dos 
últimos días.

BENAVENTE. — (Teléfono 
2221864. Plaza Vázquez de Me­
lla. 3; Hortaleza. 24.) Dos úl­
timos días, a las 7 y 10.30; 
Canción del pueblo chileno. 
Guillermo Basterrechea canta 
a Víctor Jara. Violeta Parra y 
folklore. Localidades a la 
venta.

CALDERON.—7 tarde y 10,45 
noche: J u a n  R u i z Nava­
rro presenta la qran com­
pañía de revistas de Andrés 
Paiares en el superespectácu- 
lo Del coro al caño. Con 
la famosísima supervedette 
Goqó Roio. el ballet interna­
cional Guys And Dolls y 
las primeras fiefuras Luis 
Barbero. Rossy Luzelv v Car­
los Ruiz. v la sorprendente ac­
tuación The Magic Bailón. 
Fantástico montaje y coreo­
grafía dei creador Ricardo Fe­
rrante. Un espectáculo fasci­
nante. pleno de qracia y be­
lleza.

CLUB.—(Avenida José Anto­
nio. 35 Baios Palacio Música.) 
Hoy. 7.15 y 11: noche: Cua­
tro años de Manolo Gómez 
Bur v su qran compañía en La 
sopera. Versión española de 
J. J Arteche F¡ mavor éxito 
cómico de todos los tiempos. 
Sábados y vísperas, 7,15 y 11.

COMEDIA.—7 y 10,30: Ma­
nuel Collado presenta a Jo­
sé Luis López Vázquez en 
Eguus (de Peter Shaffer). Con 
Marqot Cottens, Luis Peña, 
Manuel Sierra, la colaboración 
especial de Ana Diosdado y 
María José Goyanes. y en el 
papel de «Alan» Manuel Angel 
Eqea. Escenografía: Antonio 
Cortés. Dirección: Manuel Co­
llado. (Se ruega puntualidad.)

COMICO.— (2274537. Paseo 
Delicias, 41 Metro Palos de 
Moguer.) 7-10,45; ¡¡Vuelve en 
su quinto año de éxito!! Com­
pañía María Luisa Merlo y 
Carlos Larrañaqa en Pato a la 
naranja. ¡Arrolladoramente di­
vertida! ¡Dos mil representa­
ciones en Madrid!

ESLAVA.— (1665440.) 7-10,45: 
Compañía I r e n e  Gutiérrez 
Caba con Carlos Estrada 
en Una vez al año (de Ber- 
nard Slade). Adaptación; Arti- 
me v Azpilicueta. Dirección: 
Luis Escobar. ¡Emocionante! 
¡Divertidísima! Ultimas sema­
nas por compromisos de pro­
gramación del local.

FIGARO. —  (Tel. 2391645.) 
7 y 10,45. Compañía José Ru­
bio en la comedia más es­
candalosamente divertida _de 
los diez últimos años: Ensenar 
a un sinvergüenza (de Alfonso 
Paso). Más de 2.000 represen­

taciones. Presentación teatral 
de María Garralón. José Mon- 
riiano. Esther Gala v la cola­
boración de Mary Deiqado. 
(«Las carcajadas brotan desde 
la primera escena y se man­
tienen hasta el final.») (García 
Rico, en «Pueblo».) Los jue­
ves. descanso.

INFANTA ISABEL.—(Teléfono 
2214778. Metro Banco. Salida 
Barquillo.) Temoorada Bodas 
de Oro. Empresa y dirección 
Arturo Serrano. 7 tarde y 11 
noche: ¡Acontecimiento cómi­
co! Juanio M e n éndez en 
¡Oué país..! En adaptación 
de Natividad Zaro y Juan 
J. Alonso Millán. Con Paco Ra­
cionero. Miquel Ayonesy. Lo- 
retta Tovar. Actriz invitada: 
Lina Canalejas. D irección: 
Alonso Millán. ¡Un auténtico 
éxito cómico mundial. Los 
miércoles, descanso,

LAP.A,—(2211631.) 7 v 10.30: 
La resistible ascensión de Ar- 
turo Ui (de Bertolt Brecht: 
versión de Camilo José Cela). 
Dirección: Peter Fitzi v José 
Luis Gómez.

LATINA. — (Tel. 2652835. El 
palacio de la revista.) 7 tarde 
v 10,30 noche. (Sábados y vís­
peras de fiesta, 7 v 10.45.) 
Coisada presenta la gran com- 
oañia de revistas de Tony Le- 
bianc con la maravillosa su­
pervedette Marv D'Arcos en el 
fapuloso espectáculo Muieres 
con sexy-buum Letra: Tony Le- 
blanc v J. Gómez de Segura 
Música; Tony Leblanc. con las 
primerísimas figuras Antonio 
Fúnez. Pepita Rodenas. Niño 
Rivero. Anqelita. Canito v el 
Ballet Internacional Arc-Enciel. 
Un espectáculo divertido, frí­
volo, con ias mujeres más se- 
xy. ¡Exito aooteósico!

MARAVILLAS. — (4465730.) 
Hoy, 7 y 10,45: ¡Cinco años 
de éxito! Comoañia Pedro Osi- 
naqa con Erica Wallner y Jo­
sé Cerro en Sé infiel y no mi­
res con quién ¡El éxito de ios 
éxitos! Con Julia Caba Alba 
en la señorita Smith. i Arrolla­
doramente cómica! El espec­
táculo gue ha pulverizado to ­
dos los récords de permanen­
cia- en cartel y asistencia de 
espectadores.

MARIA GUERRERO.—Hoy y
mañana, 4,15 tarde: El Teatro 
Nacional de Juventudes Los 
Títeres presenta el espectácu­
lo infantil El Pájaro Blanco». 
Creado y dirigido por Angel 
F. Montesinos.

MARIA GUERRERO. — Hoy, 
6,45 tarde y 10,15 noche: La 
Compañía Nacional María Gue­
rrero presenta La Feria de 
Cuarnlcabra. De Alfredo Ma­
ñas. Dirección: José Luis Alon­
so. Los jueves, cincuenta por 
ciento descuento en todas las 
localidades. «Un espectáculo 
deslumbrante». Adolfo Prego, 
•A  B C».

MAROUINA.— (Prím, 11. Te­
léfono 2318467.) Hoy, 7-10,45:

.Compañía de Actores Asocia­
dos oresenta Los chicos de la 
banda (de Mark Crowley; adap­
tación: Artime v Azpilicueta) 
Reparto, oo- orden de apari­
ción: Manolo Galiana, Andrés 
Resino, Ramón Corroto. Da­
mián Velasco Joaauin Kremei. 
Julio Gasett.', Ernesto Aura. 
Juan Pedro, José Luis Pellice- 
na. Dirección: Jaime Azpilicue- 
ta. Importante: Una comedia 
oara personas muy formadas. 
Descanso, miércoles.

MONUMENTAL. — Hoy. 4,15 
tarde: El Grupo Teatral Arle­
quín oresenta a Pablito Miyar 
en el musical infantil La tie­
rra de Jauja (de Lope de Rue­
da). Un espectáculo de Pablo 
Villainar.

MONUMENTAL. — (Atocha, 
número 65. Teléfono 2271214.) 
Hoy, 7 tarde y 10,30 noche: 
Haír. Un canto a la paz y la 
libertad. Por la Compañía or¡- 
qinal de Londres v New York. 
Versión musical y coreográfica 
original.

MUÑOZ SECA. — (2219047.) 
Hoy. 7.15 y 10,45: La famoso 
revista Las corsarias, (Con las 
desvergonzadas aventuras del 
padre Canuto.) Versión origi­
nal íntegra. ¡Cuarenta figuras, 
ballet v orquesta1 ¡Cuarto mes 
de éxito! Localidades con cin­
co días.

REINA VICTORIA. — 7-10,45: 
Alberto Closas y Marv Camilo 
en ;.Por qué corres, Uhses? 
De Gala. Con Victoria Vera en 
■ Nausica».

ZARZUELA.—Hoy. 6,45 tar­
de y 10,15 noche: Cía. Líri­
ca Nacional. El rev que rabió. 
Una de las más qrandes obras 
del qénero lírico español. Libro 
de Ramos Carrión y '¡tal 
Aza Música de Ruperto Cha- 
oí. Grandes cantantes, actores 
coro, ballets, rondalla v or­
questa titu lar del teatro de la 
Zarzuela. Dirección musicai: 
M. Moreno Buendía. iUn ,'abu- 
loso espectáculo musical de 
nuestro tiempo! Dirección: Jo­
sé Tamayo. Dominqo y festi­
vos, 4,30 y 7,30 tarde.

cinc/
NUMERADA
ALBENIZ. (Paz 11. T. 2220200. M e ­

tro  S o l.)— Laborables. 4.30. 7 y  10; 
sábados y v íspe ras  de fe s tiv o s , 4.30, 
7  y  10,30; fe s tiv o s  (m a tin a l 11), 4,30, 
7  y 10: El hun d im ien to  d e l Japón. T.

A M A Y A . (G enera l M a rtín e z  Cam­
pos, 9 . T. 4484169. M . Ig le s ia .)— La­
borab les  y  fe s tiv o s , 4.30, 7 y  10: Fur­
t iv o s .  18.

AVENIDA.—(2217571.) 4,30. 
7, 10,30: Con el agua al cuello 
Con Paul Newman, Joanne 
Woodward, Tony Franclosa. Di­
rector: Stuart Rosemberg. Pa- 
navisión. Technicolor. Vuelve

Haroer. su detective favorito, 
en un caso plagado de suspen­
se v misterio. Cuarta semana.

BENLLIURE. — 4. 6.45. 10: 
Odessa. John Voight. Maximi- 
lian Schel. La historia es real.
El desenlace, asombroso. ¡Ba­
sada en la novela de Frede- 
rick Forsyth. (Autor de «Cha­
cal».) Dieciocho años v cator­
ce acompañados.

BILBAO . (Fuencarra l. 118. Teléfo­
no 4475897. M . B ilb a o .) —  Laborables.
7 y  10; sábados, 4,30, 7 y  10,30; fes­
t iv o s . 4 30, 7 y  10; Cam as b landas, 
b a ta lla s  duras. 1 8 .

BULEVAR (A lb e rto  A g u ile ra . 56. Te­
lé fon o  2472860. M . A rg u e lle s .)— Labo­
rab le s  y  fe s tiv o s . 4,30. 7 y  10; £1 fu ­
ro r  d e l dragón . 18 y  14 acom p.

CA LLA O . (P l. C a lla o . 3. T. J225801. 
M e tro  C a lla o .)— Laborables. 7 y  10; 
sábados. 4,30, 7 y  10.30; fe s tivo s ,
4.30. 7 y  10: La ¡oven casada. 18 

CAPITOL. (A vda . de José An ton io .
núm . 41. T. 2222229. M  C a lla o  ) -  
Laborables. 7  y  10; sábados, 4.30. I  
y  10,30; v ísperas de fe s tiv o s . 7 y 
10 30; fe s tiv o s . 4.30, 7 y  10; Los tres 
d ías  de l C óndor, 18 y 14 acomp.

CARLOS I I I .  (G oya. 5. T. 2750002 
M e tro  Serrano.)— Laborables. 7 y  10: 
sábados, 4,30. 7  y  10,30: fe s tivo s .
4.30. T y  10: P erfum e de m u je r . .8. 

CARTAGO . (B ravo M o r i llo .  28. Te­
lé fon o  4473930. M . Q u e v e d o ) -  La­
b o rab les , 7 y  10: sábado. 4. 7 y  10.30; 
fe s tiv o s . 4. 7 y  10: Pánico en la  c iu ­
dad. 18

COLISEVM.—4.30. 7 y 10.30: 
Las adolescentes. Filme de Pe­
dro Masó. Eastmancolor. Ma­
yores dieciocho años. ¡Dieci­
seis semanas de triunfo!

CONDE DUQUE lA ib e n o  A gu ile ra  
núm . 4 . T. 4484870 M San Bernar­
do.)—  L A o ra b le s  y  fe s tiv o s  '■ 30. 7 y 
10.30: s ilbados y  v is c e ra s  de fe s tivo s
4.30. 7 y  10,30: El descenso de la 
m u e rte . T.

CO NSULADO  (A tocha 38 Teléfo­
no  2394747. M  A n ió n  M a rtin  (— La­
borab les . 7 y  10: sábados i  30 7 y 
10.30: fe s tiv o s . 4.30. 7 y 10 Camas 
b landas, b a ta lla s  doras 18 

EL ESPAÑOLETO fre rnán dez de ¡os 
R íos 67 T 2445492 M A rg u e lle s  i 
Laborables y  fe s tiv o s  4 t  y '0 1 5 : 
Erase una vez en H o llyw ood  T

FUENCARRAL.—7. 10.30 no­
che: Mandinao (Techmco'or.) 
James Masón. Exclusivamente 
mavores dieciocho años 

G RAN V IA . (Avda José An ton io  
núm  06. T 2471029 M  P' ■ soaña i 
Laborables y  fe s tiv o s  4 7 y to  15 
T iburón . 14 y  m en acom p 

LOPE DE VEGA (Avda lo sé  A n to ­
n io . 55 T. 2472011 M Santo Do 
m ingo ¡—Laborables y  fe s tiv o s  4 7 y 
10,15: T ibu rón  14 y m en acom p 

LU CHANA. (Luchana. 38 T 4460039  
M e tro  B ilba o .j — Laborables 7 y 10; 
sábados y  v íspe ras  d e * fe s tiv o s . 7 y 
10.30; fe s tiv o s . 4.30. 7 y  10 Inves­
t ig a c ió n  de un ciudadano lib re  de :o
da sosoep.ha. 1 8 .

MOLA. —  4,30, 7, 10,30: El 
diablo sobre ruedas. Un filme 
de fiteven Spielberq. Dennie 
Weaver. Color. Para mayores 
de catorce años y menores 
acompañados.

NOVEDADES. — (Orense 26 
Complejo AZCA.) 4, 6,45, 10: 
Odessa. John Voight, Maximi- 
lian Schell. Eastmancolor. La 
historia es real. El desenlace, 
asombroso. Basada en la no­
vela de Frederick Forsyth (au­
to r de «Chacal».) Dieciocho 
años y catorce acompañados.
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ESPECTACULOS
PALACIO DE LA MUSICA.—

4, 6,45. 10: Odessa John Veigt 
Maximilian Schell Eastmanco- 
lor. La historia es real. El des­
enlace asombroso Basada en 
la novela de Frederick For- 
svth. (Autor de «Chacal».) Die. 
clocho años y catorce acompa­
ñados.

PALAC IO  DE LA  PRENSA. (P l. del 
C a llao . 4. T. 2227394. M . C a lla o .)— 
Laborables. 7 y  10: sábados. 4,30. 7  y  
10.30; (e s tiv o s . 4,30 7 y  tO: Sensua­
lid a d  18.

PALAFOX. (Luchana. 15. T. 4461887. 
Metro Bilbao.)—Laborables y festivos,
4.30. 7 y  10; sábados y  v ísp e ra s  de 
(e s tiv o s . 4,30, 7 y  10.30: R. P. M . 
( re vo lu c io n e s  p o r m in u to ). 1 8 .

PAZ-TOD-AO. —  (Teléfono 
4464566.) 7. 10,30: El libro del 
buen amor. Patxi Andión, Blan­
ca Estrada. Ménica Randall, 
Josita Hernán. La película es­
pañola considerada como la 
más aperturista. D i eclocho 
años.

PRINCESA. (P rincesa , 63. T. 2443811. 
M e tro  A rg u e lle s .) —  Laborables, 7 y 
10; sábados, 4,30. 7 y  10,30; (e s ti­
vos , 4,30, 7  y  10: P erfum e de m u je r. 
M ayores  18 años.

PROYECCIONES. (Fuencarra l. 136. 
Tel. 4482782 M . B ilbao  y  O uevedo.) 
Laborables y  (e s tivo s  4,15, 7 y  10; 
sábados y v íspe ras  de (e s tivo s , 4,15, 
7 y  10,30: E l reg reso  de la pantera 
rosa. T.

REAL C IN E M A . (P l. Isabe l I I .  7. 
T e l. 2485918. M . O pera .)—Laborables. 
7 y  10: sábados y  v íspe ras  de (e s ti­
vos , 7 y  10,30; (e s tiv o s . 4,30. 7  y  
10; iD Io s  m ío . cóm o  he caído tan 
ba jo ! 1 8 .

RIALTO—4,30. 7,15, 10,30: 
Zorrita Martínez. Nadiuska, Jo­
sé Luis López Vázquez. Die­
ciocho años. Sequndo mes.

R IC H M O N D . (G oya 25. T. 2255275. 
M . Serrano.)— Laborab les, 7  y  10; sá­
bados y  v ísp e ra s  de (e s tiv o s , 7 y  
10,30: (e s tiv o s , 4.30, 7  y  10: Inves­
t ig a c ió n  de un ciudadano lib re  d e  to ­
da sospecha . 1 8 .

ROXY A . (F uenca rra l. 123 Te lé fo ­
no 4461624. M . B ilb a o .)—Laborables, 
7  y  10: sábados 4,30, 7 y  10.30; (e s ­
t iv o s .  4,30, 7 y  10: Inocen tes  con 
m anos su c ia s . 1 8 .

ROXY B. (Fuenca rra l. 123. Te lé fo ­
no 4461623. M . B ilb a o .)— Laborables. 
7 y  10; sábados y  (e s tiv o s . 4,30. 7 
y  10: Brann lgan. 14 y  m enores acom p.

S A LA M A N C A . (C onde de Peñalver. 
8 . T. 2260823. M . G oya.)— Laborables 
y  (e s tiv o s  4,30. 7 y  10; sábados y 
v íspe ras  dé (e s tivo s , 4,30, 7 y  10.30: 
E l d iv o rc io . 18

TORRE DE M A D R ID . (P rincesa . 1. 
T. 2471657. M . p laza España.)— Labo­
rab le s  y  (e s tiv o s , 4,30, 7  y  10; sá ­
bados y  v ísperas de  (e s tiv o s . 4  30, 
7  y  10,30: In ve s tig a c ió n  de un c iu d a ­
dano líb re  de toda sospecha. 18

VELAZOUEZ. T. 2263467. Velázquez, 
85. A u t.  9  y  19.)— Laborab les, 7 y  10; 
sábados, 4,30, 7 y  10.30; (e s tivo s .
4.30. 7  y  10: Sensua lidad . 18.

VERGARA. (G oya, 67. T. 2267472
M . Ve lázquez.))— Laborab les. 7 y  10: 
sábados. 4,30. 7  y  10,30: (e s tivo s ,
4.30. 7 y  10: Cam as b landas bata­
lla s  duras. 1 8 .

CONTINUA
ALBA. (D uque de A lb a . 4. Te lé fo ­

no 2270785. M . T irso  de M o lin a .)— 
Laborables y  (e s tiv o s , con tin ua  10 
m añana: Una d roga  llam ada H e len  y 
C h aca l. 18.

A L V I. (Joaquín G arcía  M o ra to . 132. 
T. 2548955. M . R íos  Rosas.)— Labo­
rab le s , con tin ua  4.30; (e s tiv o s , num e­
radas, 4,30, 7  y  10: R o lle rb a ll 18.

A M ER IC A. (Paseo d e  las D e lic ia s , 
63. T. 2278028. M . D e lic ia s .))— Labo­
rab le s  y  (e s tiv o s , con tin ua  4: E l m is ­
te r io  de la  v ida  y  ¿Dónde vas. t r is ­
te  de t i?  14 y  m enores acom p.

APOLO. (Fernández de los R íos . 34. 
T. 4476818. M . O uevedo.)— Laborables 
y  fe s tiv o s , con tin ua  4: La m áscara  de 
acero y  De am or se  m uere . 18.

AR AG O N . (A lc a lá , 334. T. 2675452. 
M . Q u in ta n a )—Laborab les, con tinua  
4,30; (e s tiv o s  con tin ua  4: Lu is  II de 
Baviera  y  La casa de c r is ta l.  18.

ARG ENTINA. (G ran San B las . Te­
lé fon o  2065307. A u t.  38 y  48.)— Labo­
rab le s  y  fe s tiv o s , c o n tin u a  5: El d i­
ne ro  t ie n e  m iedo y  N i e l m a r n i la 
arena. 1 8 .

A S TO R IA . (Paseo Extrem adura, 9. 
T. 4646490.) —  Laborables, con tinua  
4,30: fe s tiv o s , con tin ua  4: El com an­
d o  de l D ragón  y  S tr ip t ls  a la  in g le ­
sa . 1 8 .

A Z U L. (A v . d e  José A n to n io , 76. 
T. 2479949 M . p laza de España.)—  
Laborab les y  fe s tiv o s , con tin ua  10 m a­
ñana: S e cre tos  de un m a tr im o n io . 18.

B A H IA . (C artagena, 30. T. 2464697. 
M . D iego de León .) —  Laborab les y  
fe s tiv o s , con tin ua  4: La m áscara  de 
acero  y  De a m o r se  m u e re . 18.

BECQUER. (A n to n io  V ic e n t, 34. Te­
lé fo n o  2696048. A u t.  23. M . M arqués 
de  V a d lllo .) )—Lab ora b les , con tin ua  5; 
fe s tiv o s , con tin ua  3,30. Lunes a m ié r­
co le s : M ilá n  t ie m b la , la  P o lic ía  p ide  
ju s t ic ia  y  La ira  d e  D io s . 1B Jueves 
a sábado: P is to le ro  y  La dam a rosa 
m ata  s ie te  veces. 18. D o m ingo : M u ­
chachos en vacaciones y  Tu D io s ... y 
m i in f ie rn o . (8 .

BRISTOL. (M e lqu íades  B ie n c in to , 8. 
T . 4782343. M . V a lle c a s .l— Laborables. 
5 ; fe s tiv o s , dos ses iones num eradas: 
Shamus y  Breve encu e n tro . 18.

C A N A D A . (V ía  C arpetana, 147. Te­
lé fo n o  4610625. A u t.  17.)—Laborables, 
c o n tin u a  5; sábados y  fe s tiv o s  con­
tin u a  4 (m a rte s , ce rra do ): Los venga­
dores d e l (tá ra te  y  E l c o m isa rio  >G». 
1 8  años

CANC ILLER. (A lc a ld e  López Case­
ro , 15. A m p lia c ió n  b a rr io  C oncepción . 
T. 4043471. M . C arm en.)— Laborables, 
c o n tin u a  4,30; fe s tiv o s , num eradas,
4.30. 7 y  10: R o lle rb a ll.  18.

CAND ILEJAS. (Plaza Lúea de Tena.
7 . T . 2287492. M . Palos de M oguer.) 
Laborab les y  fe s tiv o s , con tin ua  4: 
F e s tiva l de  Tom  y Je rry  y  M y Fa lr 
Lady. 14 y  m enores acom p.

C A PR I. (N a rc iso  S erra , 8 . Teléfono 
2523528, M  M enéndez Pe layo.)— Labo­
rab le s . con tin ua  4,30; fe s tiv o s , con ­
tin u a  4: El com ando d e l D ragón y 
S t r ip t ls  a la  in g lesa . 18.

CARLTON. (A ya la . 95. T. 4014127. 
M . M anue l Becerra .) —  Laborables y  
fe s tiv o s , con tin ua  4: F es tiva l de  Tom 
y J e rry  y  M y F a lr Lady. 14 y  m enores 
acom p.

CARRETAS.—10 mañana: Un 
beso en el puerto y X-Y-Z EE.

C A R O LIN A . (Bravo M u r l llo ,  202. 
T. 2793139. M . E strecho .)— Laborables 
y  fe s tiv o s , con tin ua  desde 4,30: Pepi­
ta  J im énez y V is io n e s  de un I ta l ia ­
no m ode rno . 1 8 .

CERVANTES. (Corredera  Ba ja, 29 
T. 2228109. M . N o v ic ia do .)— Labora­
b le s  y  fe s tiv o s  con tin ua  4,30: O tra  
vez a l a taque, D oberm ans y  Pero... 
¡en qué pa ís  v iv im o s : T.

C IU D A D  LINEAL. (López de Hoyos, 
207. T. 2590704. A u t.  9.)— Laborables 
y  fe s tiv o s , con tin ua  5: La casa de 
c r is ta l y  Breve encu en tro . 18.

C O IM B R A . (A v . de O porto , . 41. 
T. 2608935. A u t.  55 .)— Laborables, con­
tin u a  5 : sábados y  fe s tiv o s , c o n ti­
nua 4: M r. M a je s t ik  y  E l am or d e l 
cap itán  Brando. 18. '

CONCEPCION. (Plaza V irg e n  d e l Ro­
m ero . T. 4048647. BaTrio de la  Con­
ce p c ió n . M . Q u in tana .)— Laborables y  
fe s tiv o s , con tin ua  4: F e s tiva l d e  Tom 
y  J e rry  y  M y  F a lr Lady. 14 y  m eno­
re s  acom p.

CO ND AD O. (Bravo M u r l l lo .  121. Te­
lé fon o  2331528. M . C uatro  C am inos.) 
Laborables y  fe s tiv o s , con tin ua  3 ta r ­
de: La p r im e ra  en trega  e In fie rn o  do 
cobardes 1 8 .

C O PACABAN A. (A lm e n d ra le s . 37. 
T. 2691082. A u t. 6 .)— Laborables, con ­
tin u a  5; sábados y  fe s tiv o s , c o n t i­
nua 4: Las co locadas y  El am or del 
cap itá n  Brando. 18.

CR ISTAL. (B ravo M u r i l lo .  120. Te­
lé fon o  2345107. M . C uatro  C am inos.) 
Laborab les y  fe s tiv o s , con tin ua  3 ta r­
de : Las se ñ o rita s  de m a la  com pañía 
y  A n te s  a m a r...;  después, m ata r. 18.

C H A M A R TIN . (B ravo M u r l l lo ,  318. 
T. 2791621. M , Va ldeacederas.)— Labo­
rab le s  y  fe s tiv o s , con tin ua  3 ta rde : 
Un hom bre llam ado Noon y D o c io r 
C asanova. 18.

DUPLEX. (Sala 2. G eneral O raa. 57. 
T. 2620002. M . D iego  de León .)— La­
borab les  y  fe s tiv o s , con tinua  4. 8 ta r ­
de: Pánico en N eed le  Park.

EL P ILAR . (B a rrio  d e l P ila r. Te lé­
fo n o  2011020. A u t. 42 y  49.)— Labo­
rab le s  y  fe s tiv o s  con tin ua  4.30: S ie te  
p is to la s  para los M e  G regor y  Los 
ped igüeños. 14 y  m enores acom p.

EMPERADOR. (Fernández de los 
R íos , 59. T. 2431151. M . A rg u e lle s .)—  
Laborables y  fe s tiv o s , con tin ua  4. Jue­
ves  a d om in go : Un lu jo  a su  a lcan­
ce  y  F u ria  e n  la  sang re . 18.

ESPRONCEDA. —  Familiar. 
3,45: Tarzán el justiciero (re­
posición). Complemento Los 
seis maqníficos v medio. Tole­
rada. Noche, 8,15: Muerte en 
Venecia. V. O. (Visconti). Ma­
yores.

ESPAÑA. (G ra l. R ica rdos. 4 . Te lé­
fono 2695670. A u t.  34.)— Laborab les y 
fe s tiv o s , con tin ua  4: L0 3  senos de 
h ie lo  y  S tr ip - tls  a la  Ing le sa . 18.

ESPAÑA. (C am pam ento. Sebastián 
A lv a ro . 12 T. 2181703. Suburbano 
Cam pam ento. A u t.  36 y  39.)— Labora­
b le s . con tin ua  4.30; fe s tiv o s , c o n t i­
nua 4 (m a rte s , ce rra d o ). Lunes: M r. 
M a je s t ik  y  Ana. ese p a rt ic u la r  p lace r. 
18. M ié rc o le s  a v ie rn e s : La dam a d e l 
coche y con gafas y  un fu s i l  y  La 
leyenda de N ig e r C lia r ly .  18. Sábado 
y  dom ingo : M e tra lle ta  S te in  y  Pim . 
pam  pum .... ifu e g o l 18. D om ingo, 
m a tin a l, 11: Un m undo de fan ta s ía  y 
El zo rro  ju s t ic ie ro .  T.

EUROPA. (Bravo M u r i llo ,  160. Te­
lé fono 2331048. M . E strecho .)— Labora­
b le s  y  fe s tiv o s , con tin ua  4: Sex o 
no sex  y  E l am or d e l c a p itá n  Bran­
do . 1 8 .

EXCÉLSIOR. (A ven ida  A lb u fe ra , 43 
T . 4772551. M . Nueva N um anc ia .)— 
Laborables, con tin ua  4,30; fe s tiv o s , 
con tin ua  4 : Los senos de l h ie lo  y  El 
c o m isa rio  <G». 18.

EXTREMADURA. (Paseo Extrem adu­
ra 153. T. 4641092. A u t.  31 y  36.))— 
Laborables y  fe s tiv o s , con tin ua  5: El 
p o lic ía , e l gán g s te r y  e l v io le n to  y 
R o lle rb a ll.  18.

FA LLA. (C o le g ia ta , 9 . T. 2281710. 
M . T irso  de M o lin a .)  —  Laborables, 
c o n tin u a  5; sábados y  fe s tiv o s , co n ti­
nua 4: F e s tiva l de Tom  y  J e rry  y  M y 
F a lr  Lady. 14 y  m enores acom p.

FA N TA SIO . (José O rtega  y  G asset, 
63. T. 4017171. M . L is ta .)— Laborables, 
con tin ua  4,30; fe s tiv o s , num eradas.
4.30, 7 y  .10: El ve re d ic to . 18.

F A T IM A .' (A v . N uestra  Señora de
F á tlm a, 15. T. 4610423. M . S uburba­
n o .)— Laborables con tin ua  5 ; fe s tiv o s , 
c o n tin u a  4: 5.000 d ó la re s  de  re co m ­
pensa y  N i e l m ar n i la  arena. 18

FELIPE I I .  (Fuente de l B e rro . 25. 
T. 4014478. M . G oya.) —  Laborables, 
con tin ua  4,30; fe s tiv o s , c o n tin u a  4: 
¿Qué le  pasa a H e len?  y  La s e m illa  
de l tam a rindo . 1 8 .

FLO RIDA. (G ra l. R ica rdos, 103. 
T. 4710402. A u t. 34 y  35.)— Laborables 
y  fe s tiv o s , c o n tin u a  5: R o lle rb a ll.  18.

FUNDADORES. -  (Fundado, 
res, 9. Final Goya.) 5: Cora­
zón de león y El día más lar­
go.

G A LA X IA . (M . Teresa Sáenz de  He- 
re d ia  T. 2566540. A u t.  28.1— Labora­
b le s  con tin ua  5 ; fe s tiv o s , con tinua  
4 (lu n e s , ce rra d o ). M a rte s  a jueves: 
Los vengadores d e l ká ra te  y  La m a­
d ra s tra . 18. V ie rn e s  a dom ingo : El 
Inspec to r T ibbs co n tra  la  o rgan izac ión 
y  E l jo rob ado . 14 y  m enores acom p.

GARDEN. (Plaza d e l C o rre g id o r 
A lo n s o  de A v ila .  T. 4395776. A u t. 20. 
30 y  32.)— Laborables, con tin ua  5 ; fes 
t lv o s , num eradas, 4,30, 7 y  10: Cam as 
b landas, b a ta lla s  duras. 1 8 .

GAYARRE. (A v -  d e l G ene ra lís im o . 
6 . T. 2619634. A u t. 14 y  27.)— Labora­
b le s  y  fe s tiv o s  con tin ua  4,30: De 
a m o r se  m uere . 16

G O YA . (M o n te  Oí v e t l.  5. T. 4770234. 
M . V a lle c a s .))— Laborables, con tinua  
4.30; fe s tiv o s , c o n tin u a  4: Larga no­
che d e  Ju lio  y  C o rru p c ió n  de m eno­
res . 18.

G R A N A D A . (M enéndez Pe layo. 131. 
T. 2514624. M . M enéndez P e layo .)— 
Laborab les y  fe s tiv o s , c o n tin u a  4 : La 
m áscara  de  acero  y  De am or se  m ue­
re . 18.

IMPERIAL. — (Tel. 2223427.) 
Continua desde las 10 de la 
mañana: VYalt Disney Produc- 
tion presenta Blancameves v 
los siete enanitos ¡La obra 
maestra del dibujo animado! 
Tolerada.

IDEAL. (D o c to r C o rtezo , 4. Te lé fo ­
no 2390947. M  T irso  de M o lin a .)—  
Laborab les y  fe s tiv o s , c o n tin u a  4,30: 
S e rp lco  y  S tr lp - t is  a la  Ing le sa . 18.

INFANTE. (P. d e  Santa M a ría  de la 
Cabeza 12. T. 2280094. M . A tocha .)—  
Laborables y  fe s tiv o s , c o n tin u a  5: 
R o lle rb a ll.  18.

JORGE JU A N . (Jo rge  Juan . 98. Te­
lé fo n o  2261945.-'M  G oya.) —  Labora­
b le s . con tin ua  4,30; fe s tiv o s , c o n t i­
nua 4 ta rd e : 5.000 d ó la re s  de recom ­
pensa y  N i e l m a r n i la arena. 18.

JU A N  DE AU STR IA . (G enera l M o la , 
291. T, 2593037. A u t.  16 y  29.)— La­
borab les  y  fe s tiv o s , con tin ua  5: P ri­
m era p lana. 18 y  14 acom p.

KURSAL. (V ía  C arpetana. 145. Te lé­
fono 4651239. A u t. 17.)— Laborables, 5: 
fe s tiv o s , dos se s io n e s  num eradas: 
Nueva m oda en e l c r im e n  y  Breve 
encu en tro . 1 8 .

LA S  VEGAS. (H erm anos G arcía  No- 
b le ja s . 17. T 2671109. M . C iudad  L i­
n ea l.)— Laborables y  fe s tiv o s , c o n ti­
nua 5 : Apache y  El v ia je  fa n tá s tico  
de SIm bad. T.

LENX. (Paseo de la  F lo rid a . 13. 
T. 2410087. M . N o rte .) —  Laborables, 
co n lin u a  5 : dom in gos  y  fe s tiv o s  con­
tin u a  4: E l ve rdugo  y  C o rru p c ió n  de 
m enores . 1 8 .

LEPANTO. (A lc a lá . 376. T. 2675270. 
M . Pueblo N uevo.)— Laborab les. Con­
tin u a  4.30: fe s tiv o s , con tin ua  4 : To- 
paz y  E l hom bre de la  m edianoche.
18  años.

LICEO. (A n to n io  López, esqu ina a 
M a rce lo  U sera  T. 2606886. A u t. 6  y  
23.1—Laborab les, con tin ua  5 : fe s tiv o s  
num eradas. 4,30. 7  y  10: Cam as b lan­
das. b a ta lla s  duras. 1 8 .

L ID O . (8 ra vo  M u r l l lo .  200. T e lé fo ­
no 2702413. M . E s trecho .)— Laborables 
y  fe s tiv o s , c o n tin u a  4.30; R o lle rb a ll. 
18  años.

LISBO A. (Paseo E xtrem adura. 152. 
T. 4634704. A u t.,31 .1— Laborab les, con. 
t ln u a  5: fe s tiv o s , dos se s io n e s  nume­
radas: N ueva moda en e l c r im e n  y 
Breve encu en tro . 18.

LOPEZ DE HOYOS (López de Ho­
yos , 71. T. 2613833 A u t. 9 .)— Labora­
b le s  y  fe s tiv o s , c o n tin u a  5: La ú l t i ­
m a opo rtun idad  y S tr ip - t ls  a la  in ­
g lesa . 18

LOS ANGELES (G ra l. R icardos, 188 
T. 4720904 A u t. 35.)— Laborables y 
fe s tiv o s , c o n tin u a  5: R o lle rb a ll.  18.

LUCERO. (S epú lveda  111. Te lé fono 
4631266 A u t.  31.)— Laborab les y  fes­
t iv o s , con tin ua  4,30. Jueves a d om in ­
go: E l fu ro r  de la  c o d ic ia  y  L0 3  pa­
d rino s . 18

MADRID.—Continua 10 ma­
ñana Estreno en doble oroqra- 
ma: Veinticuatro h o r a s  de 
amor v Los maqníficos de la 
venqanza. Ambas color. Cine­
mascope. Mayores dieciocho 
años. Tercera semana.

M AG ALLA N ES . (M ag a llanes . 11. 
T. 4452162. M . O uevedp.)— Laborables 
y  fe s tiv o s , con tin ua  4: Sex o  no sex 
y  El am o r d e l cap itá n  B rando. 18.

M A R V I. (C artagena , 89. T. 2450615. 
A u t.  1. M . C artagena .) —  Laborables 
c o n tin u a  5 ; sábados y fe s tiv o s , con­
t in u a  4 : F e s tiva l de Tom  y  J e rry  y  
M y  F a ír Lady. 14 y  m enores acom p.

METROPOLITANO. (A v  Re ina V ic to ­
r ia ,  12. T . 2330550. M . C u a tro  C a m i­
no s .))— Laborab les y  fe s tiv o s , c o n t i­
nua 4 : C in co  m il  d ó la res  de recom ­
pensa y  N I e l m ar n i la  arena. 18.

M ONTECARLO. (Em bajadores, 152. 
T. 4731473. M . D e lic ia s .)— Laborables 
y  fe s tiv o s , con tin ua  4.30: Un hom bre 
de hoy  y  El c o m is a r io  «G». 18.

M ONTERA. (M o n te ra , 42. T. 2211063. 
M  J . A n to n io .)— Laborab les y  fe s t i­
vos . c o n tin u a  11 m añana: Las p ro te ­
g id a s . 18.

M O R ASO L. (P ra d íllo , 6 . T. 4155847. 
Laborab les, con tin ua  5; fe s tiv o s , con­
t in u a  4 : El jo ven  y  la  cuaren tona  y  
Una m u je r  de caba re t. 18.

M O R ATALAZ. (G . Pablo G arn lca . 
T. 4393055. A u t.  30.)— Laborab les, con ­
t in u a  4,30; sábados y  fe s tiv o s , con­
t in u a  4: La g u e rr il la  y  E l am or de l 
c a p itá n  Brando. 18.

M U N D IA L . (A lc a lá , 382. T. 2673652 
M . P ueblo N uevo.)— Laborables con­
tin u a  4,30; fe s tiv o s , con tin ua  4 : A l ­
m as d e  m e ta l y  C o rru p c ió n  de me­
no re s . 1 B.

MURILLO.— 4: Intriga inter­
nacional y Pelham 1-2-3.

NARVAEZ. (Narváez, 38. T.I2742431. 
A u t.  61 .)— Laborab les y  fe s tiv o s , con ­
tin u a  4,30: P rim e ra  p lana . 18 y  14 
acom p.

N IZ A . (M a rce lo  U sera  86. Te lé fo ­
no 2696693. A u t.  47.)— Laborab les y 
fe s tiv o s , c o n tin u a  4: 5 000 d ó la re s  de 
recom pensa  y  N i e l m a r n i la  are­
na. 18

ODEO N. (Encom ienda. 16. T. 2286481. 
M . T irs o  de M o lin a .)— Laborab les y  
fe s tiv o s , c o n tin u a  5: Shamus y Breve 
encu en tro . 1 8 .

O L IM P IA . (V a le n c ia . 3 . T. 2274622. 
M . Lava p iés .j— Laborab les y  fe s tiv o s , 
con tin ua  4: F u ria  o r ie n ta l y  El ú l t i ­
m o tre n  a  Gun H U I. 18.

OPORTO. (A v . O p o rto . 6 Te lé fono 
2693176. A u t. 55.)— Laborab les, c o n t i­
nua 5; fe s tiv o s , dos  se s io n e s  num e­
radas: T ra tam ien to  de  shock  y  Breve 
encuentro  IB.

P A R 'S . (C a rlos  M a rtín  A lva rez . 1 
T. 4771130 A u t. 24.)— Laborables y  
fe s tiv o s , con tin ua  5 : Apache y E l v ía ­
le  fa n tá s tic o  d e  S im bad. T

PAVON. (Em bajadores, 13. T. 2272315 
M . T irs o  de  M o lin a .)— Laborables y 
fe s tiv o s , con tin ua  4: 5.000 d ó la res  de 
recom pensa y  NI e l m a r n i la  arena 
18  años.

PLEYEL. (M a yo r. 6. T. 2225474. M . 
S o l. |— Laborab les y  fe s tiv o s , con tinua  
10 m añana: C o n c ie rto  para p is to la  so ­
l is ta  y  M á ta lo s , ¡e fe : te  ayudo. 18.

POSTAS. (Postas 7 . T. 2317327. M . 
S o l.)— Laborables y  fe s tiv o s , con tinua  
10 m añana: Las a leg res  v a m p ira s  da 
Vogel y  R e vó lve r 18.

PRINCIPE PIO. — 3.30: No 
sé nada, pero lo diré todo y 
El justiciero do la ciudad. Ma­
yores dieciocho.

PROGRESO. (P. da T irso  de M o li­
na. 1. T. 2273816. M . T irso  da M o­
lin a .)— Laborables y  fe s tiv o s , c o n t i­
nua 5: Yo soy  fu lan a  de  ta l.  18.

OUEVEDO. (B ravo M u r i llo .  5 . Te lé­
fo n o  4489322. M . O uevedo.)— Labora­
b le s  y  fe s tiv o s , con tin ua  3 : M ano 
ráp ida  y  C h aca l. 18.

REGIO. (Raim undo Fernández V illa -  
ve rde  8 . T . 2346018. M  C u a tro  Ca­
m in o s .)— Laborab les. c o n lin u a  5: fe s ­
t iv o s . num eradas, 4,30. 7  y  10: Camas 
b landas, b a ta lla s  duras. 1 8 .

REX. (A v . José A n to n io , 43. Te lé­
fo n o  2471237. M . Santo  D om ingo.)—  
Laborables y  fe s tiv o s , con tin ua  11 ma­
ñana: ¡Jo, papá! 18.

R IO . (M e lq u ía d e s  B ie n c in to . 7. 
T. 4778340. M . V a lle c a s .)—Laborables 
y  fe s tiv o s , con tin ua  4: Las a leg res 
vam p iras  do Vogel y  R e vó lve r. 18

R IV IER A. (M á rm o le s . -5. T. 2650755. 
A u t.  17.)—Lunes, ce rra do . La m adras­
t ra  y  F in  d e  sem ana a l desnudo. 18.

R O M A. (G ra l. M o la , 270. T. 2593863. 
A u t-  7 . 51 y  52.)— Laborab les y  fe s ­
t iv o s  con tin ua  4: Lunes a m ié rco le s : 
La m uerte  a ca ric ia  a m edianoche y  
G o lpe  m o rta l.  18. Jueves a dom ingo : 
La m ás In c re íb le  aven tura  d e  Tarzán' 
y  E l ú lt im o  proceso  en P a rís . T

ROYAL. (López de H oyos. 142. 
T. 4161177. A u t. 9. M . P rospe ridad.)—  
Laborab les y  fe s tiv o s , c o n tin u o  5: Ca­
za im p la ca b le . 1 8 .

S A IN Z  DE BA R A N D A . (A . Salnz de 
Baranda, 26. T. 2746739. A u t.  2 y  61.) 
Laborables y  fe s tiv o s , con tin ua  4: La 
m áscara  d e  acero  y  De am or se m ue­
re . 1 8 .

SALABERRY (G ra l. R ica rdos. 54. 
T. 4714305. A u t.  34 y  35.)— Laborables 
y  fe s tiv o s  con tin ua  3,30: D o rm ir  y 
lig a r ,  todo es  em pezar y  E l hom bre 
de la  m edianoche. 18.

S A M A R Y . (G ra l. A randa, 18. Te lé­
fo n o  2152714. M . plaza C a s tilla .)— 
Laborables, con tin ua  5 . Sábados y  fe s ­
t iv o s ,  4,30 (lune s , ce rra do ): G o lpe 
m o rta l y  Los vengadores d e l kára­
te . 1 8 .

SAN 8LAS. (H erm anos G arc ía  No- 
b le ja s . 79 T. 2042432 A u t. 38 )— La­
b o rab les  y  fe s tiv o s , con tin ua  5: La ca­
sa de  c r is ta l y  Breve encu en tro . 18.

SAN CARLOS. — Continua 
desde las 4: Dormir y ligar, to­
do es empezar y Lo quiero 
muerto. Mayores dieciocho 
años.

SAVO Y (M arqués d e  V lana . 15 
T. 2791847.) —  Laborables y  fe s tiv o s , 
c o n tin u a  5: R o lle rb a ll.  18.

TEXAS. (José de l H ie rro . 37. Te lé­
fo n o  2671000. M . C iudad L in e a l.)— 
Laborab les con tin ua  4.30; fe s tiv o s , 
c o n tin u a  4: El ju s tic ie ro  do la  c iudad 
y El co m is a r lo  «G». 18.

T1VOLI. (A lca lá , 80. T. 2255575. M . 
G enera l M o la .)— Laborables, continua 
4,30; fe s tiv o s , num eradas. 4 30. 7  y  
10: Agárram e ese fan tasm a. T.

UNIVERSAL CINEMA.— (Te­
léfono 4018686.) 5: Malizia. 
Laura Antonelli. La superstar 
llena de Malicia. Mayores die­
ciocho años.

U R Q U IJO . (M arqué s de U rq u ijo , 23. 
T. 2482037. M . A rg u e lle s .)  —  Labora­
b le s  y  fe s tiv o s , con tin ua : F es tiva l 
d a  Tom  y  Je rry  y  M y  F a ir Lady. 14 
y  m enores acom p.

VALLEHERMOSO. (D onoso C o rtés . 
22. T. 4490123. A u t. 61.)— Laborables 
y  fe s tiv o s , con tin ua  5: Apache y  El 
v ia je  fa n tá s tic o  d e  S im b ad. T.

VERSALLES. (Bravo M u r l l lo ,  309. 
T . 2706052. M . Va ldeacederas.)— Labo­
ra b le s , c o n tin u a  5; fe s tiv o s , num era­
das, 4,30. 7  y  10: C am as b landas ba­
ta lla s  du ra s . 18.

V IC T O R IA . (F ra nc isco  S ilv e la , 48. 
T. 2555416. M . D iego  de  León.)— La­
b o rab les , c o n tin u a  5; fe s tiv o s , num e­
radas, 4,30, 7  y  10: Cam as b landas, 
b a ta lla s  du ra s . 1 8 .

SALAS
ESPECIALES

ALEXAND RA. (San B e rna rdo , 29. 
T. 2422912. *1 . N o v ic ia d o .) — Labora­

b le s  y  fe s tiv o s , c o n tin u a  11 m añana;

numeradas 10 noche- 
peras de festivos »¡ 
ñaña, numerada, io »  'f?1 
medianoche. ' ' w*

BELLAS ARTES.—u.,
nua 11 manan?. Est»„ ■ 
rre. la cólera de Oi0s í: 
ner Herzog). Color V 
mana subtitulada pa; 
12,50, 2,40, 4.35 RRae
10.15. Premio crítica i 
mejor película extranj

CALIFORNIA. (Andrés 1 
T. 2440058. Aut. 61 M 1 
güelles.)—Laborcbles v i».-
VJSkB eni9"'3 de í
26CITD.
rabies y festivos. t, 5 ” 
6.45 y 9,45: La naranja Z j

DRUGSTORE CINEMA (r 
99. T. 2328643. M. &  
bles y festivos, continua 
La carcoma. 18.

DUPLEX. (Sala 1. General 
T. 2620002. M. Diego de u 
borables y festivos, comino, 
sabor a miel. 18.

GALILEO. (Galileo ioq 
na a Cea Bermúdez. T. a  
bús 12.)—Laborables continua 
tlvos, numeradas. 4 t  v lo- 
coma. 18.

INFANTAS. -  Contiqu 
tarde: Easy Ricer (de 
HoDPerl. Con Peter 
Dennis Hopper. Jack 
son. ¡Galardonada en C 
V. O. subtitulada. Pase 
lícula: 4.40. 6.35. 8.30, i

PALACE. — Continua 
Galileo. Un filme de 
Cavanl. Con Cyril Cy 
Lou Castel. V. O. ínteqr 
titulada. (Pases película 
6.30. 8.25. 10,25.)

PEÑALVER. — 4,45; 
De Johannes Schaaf. 
dras Balint, Rose Ma 
del. Color. V. O. subti 
Pases película. 4,55 6' 
10.25.

POMPEYA.—Continua 
Numeradas. 7 y 10: 
can you spare a dirae! 
mano, ¿me das diez cea 
(de Phillipie de More), 
parto más sensacional 
ne americano. V. 0. I 
subtitulada. Cortometra 
diablo en la iqlesia.

BOSALES. — Conti- 
Cuerno de cabra. De I.. 
Andenov. Con Katia P- 
va. V. O. ínt- qra subti 
(Noventa y una semana 
ses película: 4. 6,05,
10.15.

<nfé-tce!

PEQUEÑO TEATRO-TEI. (M 
núm. 1. T. 4482012.)»—Laboral
11; domingo, matinal 12 y ' 
Día 22: (1 noche, estreno: 
por el Grupo Cit. 18 .(Lunas, 
so de la compañía.)

VALLE-INCLAN. (Princesa. I 
de Madrid. T. 2411389. M 
España.)— Laborables y feslí 
10.30: sábados y vísperas 
vos. 7 y 10.45. Berta DI' 
Salnz y Germán Cobos en La¡ 
ñas de Buffalo Bill, da Man. 
tfnez Mediero. Música: vi 
nuel. Dirención: Francisco 
(Lunes, descanso de la

CAFE-TEATRO ISMAEL (« 
ta Ana. 9. T. 2329093.)—Lab: 
festivos, 11,30 y 1,30: La CU 
Carola Dorado. Con Antonio 
Milena y Manolo Andrés.

XAIRO • MUSIO ■ HA 
(Paz, 11. Teléfonos 2 
2312440.) Presenta nr 
superespectáculo Ale! 
ro. Cincuenta y dos 
en pista. Tarde v noche, 
con dos orquestas.

m n o /

FILMOTECA NACION
López de Hoyos, 15 ■ 
o 4 1 5 2 5 9 7 .) 4 : Sabotaje 
ock). Int.: Robert0ü 
>tto Kruger, Anne 
ISA. V. esp. 6: N ff 
mericano: Sueños 
9r (Herbert Ross). 
y Alien. V. esp. >
¡ne americano, los
e la luna de W *'. 
iastle). V. O. subt s|  
tempanadas a "L ¡. 
Drson Welles). l f  ¡¡¡ 
on Welles. J°Pnesp. 
eanne Moreau. v.

4 6  A rriba yAyuntamiento de Madrid
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MADRID

ICIERRO DE ESTUDIANTES 
□DANESES

en la Embajada de su país)

Prosigiüe (a reclusión de jóvenes 
árabes en la sede de la Liga

IADR¡D- (Resumen de agencias.)— Unos ochenta estudiantes 
£Se¿ en Madrid se encerraron, en la mañana de ayer, en la Em­
ule su país en España, como protesta por los «actos crimina- 

i vandalismo que se están llevando a cabo contra nuestro 
j„ y el pueblo palestino», según informó un portavoz de los 
¿¡antes.
. encerrados redactaron un comunicado a la opinión pública,

I qUe, tras denunciar lo que califican de «determinados actos 
¡nales contra su pueblo», niegan que la naturaleza del conflicto 
embarga su país sea de carácter religioso y, por el contrario, 
Ijudican una naturaleza socioeconómica.
tomo llbaneses —dice el comunicado—, condenamos muy enér. 
tente la intervención del Ejército libanés en apoyo de las 

aislacionistas y fascistas dó derecha contra el pueblo li- 
¡ y la resistencia palestina, sabiendo que ese Ejército nunca 
vino ante un ataque Israelí que es lo que su función exige, 
i protector de la patria.»
$ estudiantes condenan, asimismo, las declaraciones de Ka- 
[ihamoum. ex Presidente del Líbano y actual ministro del Inte- 
i aquel país, en los cuales «pide muy descaradamente la in- 

Inción militar yanqui, petición que le fue concedida en 1958, 
¿o era Presidente, poniendo en ambos casos como pretexto 
supuetsa intervención siria».
r otra parte, los estudiantes libaneses en Madrid condenan 
Loyectos de división de su país y el silencio oficial árabe.

que el encierro de los estudiantes árabes
r otra parte, unos cincuenta estudiantes árabes, que, desde an- 

er se encuentran encerrados en la sede de la Liga Arabe de 
(id, han dado a conocer un manifiesto en el que insisten que 
nuarán en su actitud mientras no se haga plenamente efec- 
|el «alto el fuego» en el Líbano.
r otra parte, se ha abierto un banderín de enganche de estu- 
i voluntarios para j r  a combatir al Líbano, si fuera necesario, 

i el mediodía se habían inscrito 452 estudiantes árabes afinca-
España.

i Unión de Estudiantes Palestinos de Granada ha enviado un 
(rama de solidaridad y apoyo a la postura de los recluidos.

SEGUN UN PORTAVOZ PORTUGUES

MO SERA EN LISBOA
(la entrevista Areilza-Melo Antunes]

Se busca una localidad próxima a la fron­
tera con España

SBOA. (Efe.)—La anunciada entrevista entre los Ministros de 
tos Exteriores de Portugal y España tendrá lugar en una ciu- 
F  la reglón portuguesa del Alemtejo, próxima a la frontera 
ppaña, declaró ayer a Efe un informador del Ministerio portu- 
I oe Asuntos Exteriores.
p e  las ciudades que se citan como más probablemente es. 
p  de este encuentro, que sería devolución de la visita realiza- 
l°r el comandante Meló Antunes a Madrid el pasado mes de 
■están las capitales de distrito Beja y Evora y ia ciudad de 
'■e.sólo 15 kilómetros de Badajoz.
i mismo informador del M inisterio portugués precisó, sin em- 
■ lue la localización exacta del encuentro aún no había sido
minada.

[ r otra pa rte , la citada fuente confirmó también, como se ha- 
Poreado en estos días, que la visita del M inistro español ten- 
par e fe c tiv a m e n te  el día 12 de febrero.
, Vls>ta del Ministro español será anunciada oficialmente por 
°s G obiernos, en los primeros días de febrero, por lo que 
w  hasta esa fecha podrá conocerse la agenda oficial del en- 

ro-La entrevista debe culminar, sin embargo, el proceso de 
pación de las relaciones entre los dos países.

pilza informará nuevamente a las Cortes 
y al Consejo Nacional

adRID. (Cifra.)—El M inistro de Asuntos Exteriores, señor Areil- 
el propósito de presentarse próximamente de nuevo ante 

•s y el Consejo Nacional para exponer las líneas genera- 
PQntica exterior española, según ha podido saber Cifra, tras 
-Hción de ayer tarde del M inistro ante sendas Cámaras.

iibad<> 24 enero 1976

En San Juan de Luz

«ARGALA», DETENIDO POR 
LA POLICIA LRAIMCESA

Ha sido condenado a tres meses de prisión
BAYONA. (Efe.)— Un refugiado político vasco 

español fue condenado ayer a tres meses de pri­
sión, con aplazamiento de condena, por posesión 
de armas.

•José Beñaran Ordeñana Argala, de veintiséis 
años de edad, habla sido Interrogado en la noche 
del miércoles al jueves por una patrulla, durante 
un control de rutina en las proximidades de la 
playa de San Juan de Luz. En el momento de su 
detención era portador de una pistola de 9 mm. y 
de dos cargadores.

Beñaran Ordeñana fue confinado en el departa­
mento de Yvelines, en la región de París, a raíz 
de una condena anterior que se le Impuso por el 
mismo delito de posesión ¡legal de armas.

Ramón Tamames prestó 
declaración en la DGS

MADRID. (Europa Press.)—Como otros miem­
bros de la Junta Democrática y de la Plataforma de 
Convergencia Democrática de Madrid, don Ramón 
Tamames fue convocado el jueves a prestar de­
claración en la Dirección General de Seguridad,

pero no pudo acudir hasta ayer por razones de 
enfermedad. Las declaraciones versaron sobre su 
participación en la manifestación del pasado día 20, 
Su adscripción a la Junta Democrática de Madrid y 
su participación en la carta dirigida el mismo día 
20 al Ministro de la Gobernación, señor Fraga, y 
al director de Radiotelevisión Española.

Al parecer, según fuentes bien informadas, don 
Ramón Tamames, al igual que lo hicieron otros 
miembros de la Junta Democrática y de la Plata­
forma de Convergencia de Madrid, contestó afir­
mativamente a las tres citadas preguntas.

Granada: Cinco detenidos 
puestos en libertad

GRANADA. (Logos.)—Cinco de los detenidos en 
la manifestación del jueves por la noche en las 
calles granadinas, han sido puestos en libertad 
después de identificados, quedando tan sólo una 
persona retenida en relación con las agresiones 
de que fueron víctimas un sargento y dos núme­
ros de la Policía Armada.

Nota ofe  la  Embajada de M arruecos

NO HUBO BOMBARDEOS EN EL SAHARA
Comienzan a escasear los a lim e n to s  en el territorio

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—La Embajada de Marrue­
cos en España ha facilitado la 
siguiente nota sobre supuestas 
acciones bélicas efectuadas por 
tropas marroquíes en el terri­
torio del Sáhara.

«Ciertos medios de informa­
ción recogieron en el día de 
ayer, 22 del corriente, algunos 
malintencionados rumores pro­
cedentes de algunos grupos de 
malhechores y separatistas, en 
el sentido de que el Ejército de 
Marruecos había bombardeado 
con napalm algunas poblaciones 
del Sáhara.»

«Esta Embajada, al desmentir 
categóricamente dichas informa­
ciones, afirma que el Ejército de 
Marruecos no lleva en el te rri­
torio del Sáhara ninguna ope­
ración m ilitar de envergadura, n¡ 
tiene por tradición el uso de 
tales armas contra sus ciuda­
danos y que las únicas opera­
ciones que se realizan en el 
Sáhara son meras operaciones 
de Policía, cuyo fin  es mante­
ner el orden y la paz en el te­
rritorio.»

Un avión civil 
marroquí con armas 

aterrizó en Las 
Palmas

LAS PALMAS. (Pyresa.) — Se­
gún fuentes de toda solvencia, 
el pasado martes ocurrió en el 
aeropuerto de El Aalún un he­
cho que revela y que puede ser 
índice de la situación por la 
que atraviesa el territorio del 
Sáhara. El avión civil de la línea 
regular Casablanca-EI Aaiún, de 
la Compañía A ir Maroc, llegó a 
Las Palmas para repostar car­
burante, pues El Aaiún — punto 
de destino del vuelo— no cuen­

ta con la cantidad necesaria. 
Desde Las Palmas, continuó a 
El Aaiún. Cuando el personal del 
aeropuerto de El Aaiún, de ¡a 
Compañía Iberia, se dispuso a 
realizar las operaciones de en­
tretenimiento y ayuda normal a 
cualquier vuelo, se dio cuenta 
de que el avión transportaba ar­
mas y diverso material bélico. 
Ante este hecho, los operarios 
de la Compañía Iberia, de acuer­
do con las leyes internaciona­
les de la aviación civil, se ne­
garon a trabajar, pese a ¡as 
insistentes peticiones de la tr i­
pulación marroquí. Los trabaja­
dores de Iberia hicieron la opor­
tuna consulta a sus superiores 
de Madrid, que dieron la razón 
a éstos. Posteriormente, el apa­
rato siguió rumbo con destino 
a V illa Cisneros, sobre las siete

de la tarde. Esta vez, el avión 
fue descargado de sus armas 
por personal marroquí.

También se ha podido saber 
q u e  aviones militares marro­
quíes salieron del aeropuerto de 
El Aaiún a las 13.30 y a las 15.00 
horas, para bombardea^ el jue­
ves zonas y campamentos don­
de se han refugiado miembros 
del F. Polisario y saharauis.

A consecuencia del cierre del 
aeropuerto de El Aaiún, que en 
la práctica se está dedicando 
en su mayoría a operaciones mi­
litares, excepto alguna entrada y 
salida de pequeños aparatos de 
los que llevan personal de Fos- 
Bucraa. los alimentos han empe­
zado a escasear en el Sáhara, 
pues el avituallamiento de la po­
blación se hace preferentemente 
por vía aérea.

El coste de la  W cfa en 1975

AUMENTO EL 14,04 POR 1C2
$  En diciembre, el índice general experimentó 

un incremento del 1,56 por 100

Según datos provisionales elaborados por el Instituto Na­
cional de Estadística, pendientes de examen por las Comi­
siones provinciales del coste de la vida, el índice general 
i e i  coste de la vida para el conjunto nacional ha experimen. 
tado en el mes de diciembre de 1975 un aumento del 7,56 
por 100, frente al 1,37 por 100 en diciembre de 1974.

Comparando con el mes de diciembre anterior, la varia­
ción del índice general supone para el total el periodo de 
doce meses transcurridos del año, un aumento del 14,04 
por 100 en 1975, frente al 1789 por 100 durante el mismo 
periodo de 1974. ¡Pyresa.)

Arriba 47
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Negociaciones España-USA

QUIEREN MINIMIZAR LOS ACUERDOS
(a través de Kissinger)

nueva york
NUEVA YORK. (C rón ica  para  ARRIBA y Pyresa.)— Antes, 

Incluso, de f irm a r el p rim er tra ta d o  de la nueva re lac ión , los 
Estados Unidos, a través  de H enry K iss inge r, están ya in te n ­
tando  m in im izar su im po rtanc ia . Para el secre ta rio  — aten ­
to  siem pre al Congreso—  no es exac tam en te  un tra ta d o  de 
defensa — lite ra lm en te  « tra tado de seguridad m utua»—  po r­
que, según o tras  fuentes am ericanas, no inc luye  respuesta 
a u tom á tica  en caso de ataque de te rce ros  a uno de los dos 
firm an tes . E fectivam ente, es así, puesto  que se ha «suaviza­
do» la fo rm u la c ió n  para hacer el tra ta d o  m ás d igestivo  para 
el Senado. El p royec to  d ice  que en caso de a taque de te r­
ceros, am bos países tom arán  m edidas oportunas.

Esencialmente, eso ya no es 
tan importante. Tecnicismos o 
equilibrios políticos del secreta­
rio en la cuerda floja de la polí­
tica  interna americana. Para los 
españoles, mejor que me|or. Así, 
por ejemplo, en caso de conflic­
to en Oriente Medio con ínter 
vención m ilitar de Washington 
siempre podrán las Cortes espa 
ñolas decidir si permiten el ate­
rrizaje en Rota del puente aéreo 
de abastecimiento a Israel. Lo 
importante no es ya un tardío 
—y por tanto poco de agrade, 
cer— reconocimiento a una co­
laboración militar. Lo importante 
es el significado político.

El tratado es la primera señal 
de la «aceptación» occidental 
del antiguo paria político. No 
por amor, no por democracia, 
sino por temor. El tratado de­
muestra la voluntad americana

«Má HABRA PARTIDOS, 
SINO ASOCIACIONES»

(según el secretario de ANEPA, tras una 
entrevista con Fraga)

MADRID. (Pyresa.) — «Fue una visita de cortesía de la nueva 
Junta de ANEPA al Vicepresidente del Gobierno y Ministro de la 
Gobernación, Manuel Fraga Iribarne, para saludarle y hablar de 
asociaciones, de la nuestra en particular y de todas en general», 
declaró a Pyresa el secretario de la Asociación ANEPA, Pedro 
Pérez de Alhama, respecto a la reunión que, durante media hora, 
mantuvieron el jueves con el Ministro de la Gobernación.

«La impresión fue optimista y con cierta seguridad de que no 
vaya a suceder ruptura en cuanto a las reformas que se quieren 
hacer.» «Supongo —continuó el señor Pérez de Alhama— que todo 
saldrá bien y parece que vamos a seguir co,: el estatuto de Aso­
ciaciones Políticas, pero reestructurándolo. Sí, no habrá partidos 
políticos, sino asociaciones.»

Rueda de Prensa sobre la próxima reunión 
de la Democracia Cristiana

MADRID. (Europa Press.) — En la tarde de ayer y por correo 
certificado, fue dirigida a la Dirección General de Seguridad una 
comunicación por la que se da cuenta que los días 30 y 31 de 
enero, y 1 de febrero, el equipo español de la Democracia Cris­
tiana, integrada por los partidos Federación Popular Democrática, 
Izquierda Democrática, Unión Democrática de Cataluña, Unión De­
mocrática del País Valenciano y Partido Nacionalista Vasco, cele­
brarán sus III Jornadas generales, según informó a la Prensa 
don Joaquín Ruiz-Jiménez, en nombre de los dirigentes de estas 
organizaciones.

Explicó don Joaquín Ruiz-Jiménez que, en su opinión, de acuer­
do con. la ley de 1880, hoy vigente y reguladora del derecho de 
reunión, cuyo ejercicio garantiza el Fuero de los Españoles, basta 
dicha comunicación a la Dirección General de Seguridad para po­
der ejercitar ese derecho.

Los actos 'de apertura, la sesión plenaria y el acto final (que 
esperan celebrar en un teatro de Madrid) tendrán todos ellos ca­
rácter público y asistirán a los mismos importantes personalida­
des extranjeras. Los organizadores de las Jornadas no descartan 
la presencia en España de Mariano Rumor, presidente de la Unión 
Mundial de Partidos Democristianos.

Afirmaron también que ni el señor Silva Muñoz ni ninguno de 
los miembros de la Unión Democrática Española, ha sido ni será 
invitado a participar, aun en calidad de observadores, en estas 
Jornadas.

De nuestro  corresponsal. 
FELIX ORTEGA

de situarse detrás del Rey Juan 
Carlos en el proceso democrati­
zante y. entre líneas, de respal­
dar una línea «lenta», sin «ex­
cesivas» concesiones inciules a 
la izquierda que tanto teme Kis 
singer, ese sector de lo Izquier­
da que es incondicionalmente 
neutralista. Un tratado en regla 
hispanoamericano, r e f rendado 
por las respectivas cámaras le­
gislativas anula durante cinco 
años la pesadilla del neutralis­
mo celtibérico que no dejaba 
dormir ni a Kissinger ni a los 
muchachos de la OTAN.

En cualquier caso, salvo por 
la dignificación de la relación, el 
nuevo tratado es otro buen ne­
gocio para el secretario. Para su 
agitada carrera política y para 
su política. En septiembre pasa­
do Estados Unidos se veía sin 
dos bases aéreas, las de Mo­

rón y Zaragoza. Hoy cuenta con 
las cuatro de siempre.

La disputa final ha sido la 
OTAN, claro. La cláusula que 
Madrid quería incluir, recono­
ciendo la importancia de Espa­
ña en la defensa occidental, 
un argumento que, según los 
análisis americanos, sería luego 
muy útil para entrar en la OTAN. 
Estados Unidos estaba en prin­
cipio dispuesto a reconocerlo 
sin problemas. En definitiva, 
desde 1953 España ha prestado 
gratis su colaboración a esa de­
fensa atlántica sin recibir nada 
a cambio de la OTAN, salvo co­
ces. Pero el tema era tan difí­
cil que McCIoskey tuvo que vo­
lar a Bruselas para hablar con 
Kissinger del asunto antes de la 
llegada del secretario a Madrid, 
para buscar ambos una redac­
ción del asunto de la contribu­
ción española a la defensa oc­
cidental que fuera aceptable al 
resto de la alianza. Un tema di­
fícil porque Washington no quie­
re ofender ni a la OTAN ni a 
Madrid. La OTAN ha sido hostil 
siempre a tal reconocimiento y 
ha impuesto siempre su opinión 
porque Madrid nunca apretó 
fuerte, aunque siempre lo quiso.

Resumiendo, lo del tratado es­
tá bien, pero menos. Las bue­
nas relaciones son más que 
simples papeles. Las buenas re­
laciones son otras cosas. Vamos 
a ver ahora la calidad del mate­
rial de guerra que llega, único 
punto de referencia de la bue­
na voluntad de Washington, 
porque los siete diferentes 
acuerdos que forman el paque­
te no obstan para que tal paque­
te sea casi totalmente militar 
con una relación comercial, téc­
nica y cultural prácticamente ig­
norable. Vamos a ver que pasa 
con el 20 de febrero, cuando la 
comisión de comercio interana- 
cional de los Estados Unidos 
puede imponer a España cuotas 
en la importación de calzado que 
nos cuesten más de lo que real­
mente xamos a recibir del trata­
do, que nos cuesten seiscientos 
millones de dólares durante los 
próximos cinco años, amén de 
desempleo abundante.

La primera señal es mala, por­
que el sábado pasado la co­
misión de comercio recomendó 
cuotas en la importación de ace­
ro inoxidable y en barras

El. primer- síntoma- estricta­
mente m ilitar es ya pesimismo. 
Washington se ha sorprendido 
enormemente cuando ha recibi­
do informes de Madrid sobre la 
inclusión en el tratado de dos 
submarinos nucleares y una es­
cuadrilla de cazas «F-16». Es 
comprensible la sorpresa, por lo 
de los submarinos. Estados 
Unidos es firmante del tratado 
de no proliferación nuclear, y 
España, no, y ello es lógico. 
Washington tiene un compromi­
so internacional de no disemi­
nar nada atómico. Pero decir 
que ni siquiera se ha hablado 
en las discusiones de Madrid 
del único caza homologable a 
los de la OTAN, es ya mal sín­
toma.

Trabajadores de Correo s  i

LA «COMISION Di LOS 
OCHO» SERA JUZGADA! 

POR LO MILITAR
♦  Seis de ellos podrían ser acusados del 

dición
MADRID, (Pyresa.)—Se ha comunicado ayer a los trabajadorJ 

Correos integrantes de la llamada Comisión de los Ocho, que 
mámente serán procesados con arreglo al Código de Justicia) 
según manifestaron ayer tarde algunos trabajadores de Correo 
una rueda de Prensa. Los miembros de la Comisión de' los ( 
son: Santiago González, Andrés Martin, Juan Ramón Martínez,! 
mió Fernández, Nicolás García, Julio Garcelán, Germán Escribi 
Jerónimo Lorente. A los seis primeros podría serles aplicados 
tículo 295 del Código de Justicia Militar relativo a sedición, i 
cuando fueron detenidos —el día 14, día de la militarización-: 
considerados como cabos. Los señores Escribano y Lorente s 
juzgados igualmente por lo militar, pero podría aplicárseles e 
tículo 303 de dicho Código, relativo a cooperación para la! 
y tendrán defensores civiles.

La Guardia Civil explota una bomba
BILBAO. (Logos.)—Ayer por la mañana apareció en Cuenta 

Civil a las ocho y media de la noche en el monte Pagasarre, t 
de La Cumbre, produciendo un agujero de sesenta centímelto 
diámetro por quince de profundidad.

E] artefacto fue hallado a media tarde por un montañera, 
inmediatamente dio cuenta a la Guardia Civil.

Funeral por el guardia civil asesinado
MADRID. (Pyresa.)—Con el «Cara ai Sol» cantado brazo en a 

los gritos rituales por España, José Antonio Primo de Rivera, 1 
co y los asesinados por el FRAP y la ETA, finalizó el funeral 
cido por Fuerza Nueva por el alma del Guardia Civil asesina 
día 17 de este mes.

El funeral fue celebrado por Cecilio Santiago, párroco de Sa 
rónimo el Real. La presidencia la componían, entre otras per» 
Blas Pinar, Waldo de Mier, A. Gálvez, Miguel Corzón, Tomás 
rín, Balbino Rubio, Ramón Sabater, José Ardamuz y Carlos Gon 
Agulló. Entre los asistentes se encontraba .Vicente Gil, médico 
fue de cabecera de su Excelencia el Jefe del Estado.

RODRIGUEZ DE VIGURI, 
CESADO

(como Secretario General del Sáhara)
♦  Será sustituido por el teniente corone 

Valdés
MADRID. (Pyresa.) — Ei teniente coronel Rafael Valdi 

se hará cargo de la Secretaría General del Sáhara, sega 
ha podido saber Pyresa de fuentes bien informadas. »

, tuve al coronel Luis Rodríguez de Viguri, que ha sido < 
sado en su cargo.

COMENTARIO IRAQUI A LAS 
DECLARACIONES DE ARElUÍ

BEIRUT, 23. (Pyresa.)—«Si el 
Gobierno español establece re­
laciones con el estado sionista, 
España no podrá ser catalogada 
en la misma categoría de los 
países europeos que tienen rela­
ciones con el estado sionista y, 
al propio tiempo, mantienen re­
laciones normales con los países

(¡elf
árabes», según se expres 
editorial aparecido en el 
dico «Alzaura», portavoz 
tido Arabe Socialista Al t 
tido Arabe Socialista Al 
ción a las declaraciones*- 
nistro español de Asu

Areilza,riores, señor
restablecimiento de r
entre España o Israel-

soWe
acifl

LA REINA REGRESA A MA»
MADRAS. (Efe.) — La Reina de España, Doña a I

salió ayer de Madrás, junto a sus tres hijos, con J
drid, vía Bombay, después de haber permanecido 
su madre, la Reina Federica de Grecia.Ayuntamiento de Madrid
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Por P.ilom.i BOUTHELIER

HOY, EN
«INFORME
SEMANAL»

de•  El secuestro 
Arrásate

9  Los nuevos hora­
rios

0  El «Concorde»

•  La náutica
•  El ¡Palmar de Troya

INFORME SEMANAL ha re­
cogido en esta semana cinco te­
mas de gran actualidad para sus 
reportajes:

SECUESTRO: DOS SEMA­
NAS. Este es un reportaje de 
Carmen Sarmiento que narra, 
paso a paso, las incidencias del 
secuestro de José Luis Arrasa- 
te. Desde Bérriz, pueblo vizcaí­
no y centro del suceso.

El 10 de enero, el «Boletín 
Oficial del Estado» publicó el 
decreto por el que se regulan 
los nuevos horarios comerciales. 
Diversos sectores afectados por 
las nuevas medidas de la Admi­
nistración mantienen una polé­
mica sobre las ventajas y des­
ventajas. En HORARIOS SIN 
HORA FIJA, Rafael Martínez 
Durbán analiza en diversos sec­
tores los primeros resultados 
de un horario flexible para los 
comercios.

El proyecto anglo-francés pa­
ra la producción de un impresio­
nante avión de pasajeros se ha 
visto por fin realizado. Esta se­
mana; el «Concorde» ha hecho 
sus primeros vuelos comercia* 
les. La polémica en tom o a las 
ventajas e inconvenientes de la 
nave no logró echar abajo el 
programa. DESPEGO EL «CON­
CORDE», un reportaje de Ana 
Cristina Navarro, es la historia 
de un avión que estuvo a punto 
de no volar nunca.

El Salón Náutico de Barcelo­
na tiene ya catorce años de ro­
daje. Las cifras de producción 
y de aficionados a la vida en el 
mar han aumentado considera­
blemente en España en los últi­
mos años. NAUTICA: ¿APTA PA­
RA TODOS?, un reportaje de 
Agustín Monasterio, con reali­
zación de Antonio Gasset, es 
una cita en el lugar donde se 
presentan cada año las noveda­
des náuticas. I

Una historia digna de siglos 
pasados tiene como escenario 
El Palmar de Troya i(S§villa). 
Un pueblo estrenaba cinco 
sacerdotes en plena Nochevieja, 
ordenados por un obispo viet­
namita. Días después, dos de 
ellos ascendían a obispos. La 
respuesta de la Iglesia no se hi­
zo esperar: la excomunión in­
mediata. Javier Basilio ha esta­
fado ésta semana en El Palmar 
y ha hablado con. los protago­
nistas, en un reportaje que él 
ha titulado EL PALMAR DE 
TROYA: EXCOMUNION.

' i * * 1

•’j

EN ANTENA

«LAS SEIS ESPOSAS 
DE ENRIQUE VIII»

Mañana domingo dará comienzo la serie inglesa «Las seis es­
posas de Enrique VIH», de la que ya les informé en esta misma 
sección. Los amores de este rey han dado motivo a mucha lite­
ratura, y ahora la televisión inglesa se ha ocupado también de 
este tema. La serie consta, como es lógico, de seis capítulos, 
ya' que cada una de las esposas es la protagonista de los dis­
tintos episodios, realizados por diferentes autores: Catalina de 
Aragón (Rosemary Ann Sisson), Ana Bolena (Nick McCarty), Jane 
Seymour (lan Thorne), Ana de Cleves (Jean Morris), Catalina 
Howard (Beverly Cross) y Catalina Parr (John Prebble).

El capítulo de mañana ha sido dirigido por John Glennister 
y el reparto consta de los siguientes intérpretes: Keith Mitchell, 
Annette Crosbie, Dorothy Tutlin, Ken Wynne y Sally Travers.

Catalina de Aragón, casi una niña, es enviada por sus padres, 
los Reyes Católicos, a la Corte inglesa para contraer matrimonio 
con el adolescente príncipe Arturo de Inglaterra. La muerte de 
éste, antes de que se haya consumado el matrimonio, convierte 
a Catalina en una reina viuda de una corte extranjera. Allí per­
manecerá como prometida del futuro rey de Inglaterra, Enri­
que VIII.

Esperemos que la BBC le haya sacado partido al tema.

«DIRECTISIMO:
La información sobre los invitados al programa cada vez es 

menor. Que sepamos, esta vez intervendrán, entre otros, Teresa 
Raba! y Eduardo Rodrigo, que han aparecido en este programa en 
repetidas ocasiones; Joan Dolan y M ita Medid.

REPORTEROS
El lunes, el 

p rog ram a «Los 
reporte ros»  pre­
senta un re p o rta ­
je con  un títu lo  
así de sugestivo :
«El tem p lo  de la 
cueva de  bam ­
bú». M igue l de  la 

■Quadra Salcedo 
ha es tado  en un 
c o n v e n t o  de 
m on jes que se 
ded ican  a l tra ta - 
q iie n to  de  los to - 
x icóm anos.

(BIOGRAFIAS EN ESCENA:
Bajo este títu lo, José Terri- 

bas e Isabel Pastor analizan las 
opiniones de los actores que 
se encuentran en una disyunti­
va: ser fie les a la historia sin 
dejar de ser fie les a sí mis­
mos «Anillos para una dama», 
«El divino impaciente» o «Ju­
das» son ejemplos recientes 
de esta clase de teatro.

Por el programa, que dirige 
Francisco Riobóo, desfilan vo­
ces, escenas y ecos de perso­
najes históricos escenificados: 
desde las dudas de Francisco 
de Borja hasta las veleidades 
de Enrique VIII. De las bata­
llas íntimas de «La alondra», 
de Anouilh, hasta la firmeza 
de reinas como María Estuar 
do.

PROGRAMAS
Sábado 24 de enero

PRIMER PROGRAMA
11.45 CARTA DE AJUSTE. «The Platters.
12 00 APERTURA Y PRESENTACION '
12,01 LA GUAGUA. Los vaqueros. Título-

«Réquiem por un hijo perdido». 
juegos. Actuación de grupos infan­
tiles. Misión Rescate. Tiempo libre, 
Pasarratos.

2-25 AVANCE INFORMATIVO.
2.30 POR LAS RUTAS DE SAN PABLO. 

«El motín de los plateros».
3.00 TELEDIARIO. Primera edición. (Co- 

lor.)
.̂30 HEIDI. «El cielo de los Alpes». Son 

constantes las alegrías y sorpresas 
para Heidi cuando, ya en las monta­
ñas, comienzan los reencuentros. To. 
do sigue igual y, sin embargo, todo | 
ha cambiado.

4.00 PRIMERA SESION. «Una grieta en I 
el mundo» (1965). Dirección: Andrew I 
Marton. Intérpretes: Dana Andrews, 
Jeannette Scott, Kieron Moore, Ale- 
xander Know. Un proyecto científico 
para libertar la energía de! magma 
terrestre a través de una perforación 
de las capas de la tierra, llevada a 
cabo con un explosivo nuclear, nece­
sita un permiso especial debido al 
gravísimo riesgo que esto significa.

5,50 DIBUJOS ANIMADOS.
6 00 EL CIRCO DE RTVE.
7.00 AVANCE INFORMATIVO.
7,05 TORNEO.
8.00 PORTAVOZ. «El deporte aéreo».
8.30 LA RUTA DE LOS DESCUBRIDO- 

RES ESPAÑOLES. «Cómo sobrevivir 
en las selvas de Matto Grosso». Na- 
ira este programa de la serie «Por la 
ruta de los descubridores» las expe-1 
riencias del profesor José Manuel 
Reverte y del equipo de Radiotelevi­
sión Española en su viaje de expío-! 
ración a través de las selvas de Mat­
to Grosso.

9.00 INFORME SEMANAL.
10,00 DIRECTISIMO. Dirección y presen­

tación: José María Iñigo. Realización: 
Femando Navarrete.

1130 KOJAK. «246 para 200». Unos indivi­
duos tratan de robar un camión pa­
ra cometer un atraco. La Policía, 
previamente avisada, frustra el robo 
y detiene a uno de los cabecillas.

0,25 ULTIMAS NOTICIAS.
0,30 REFLEXION. Espacio religioso.

SEGUNDO PROGRAMA
730 CARTA DE AJUSTE. Zarzuela: «La 

revoltosa», Silva-Shaw-Chapf. i
8.00 PRESENTACION Y AVANCES.
8.01 RECUERDO DEL TELEFILM E. Hoy: 

Evasiones célebres. «Benvenuto Ce- 
llini».

9.00 FLAMENCO. «Turronero». Realiza­
ción: Miguel de la Hoz. Presentación: 
Femando Quiñones.

9.30 NOTICIAS. Resumen informativo.
935 PROGRAMA INFORMATIVO. Revis­

ta de actualidad, dirigida por Carlos 
Sentís, i

10.00 CONCIERTO EN DIRECTO. Desde 
el Teatro Real, de Madrid, transmi­
sión del concierto que ofrecerá la 
Orquesta Sinfónica de la RTVE.

Domingo 25 de entro
PRIMER PROGRAMA

10.15 CARTA DE AJUSTE.
1030 APERTURA Y PRESENTACION.
10,31 EL DIA DEL SEÑOR. . ,
11.15 CONCIERTO. «XI Dia In te rn a c io n a l 

del Canto Coral» (IV).
11.45 GENTE JOVEN.
12.30 SOBRE EL TERRENO.
2,10 CRONICA DE SIETE DIAS.
3.00 NOTICIAS DEL DOMINGO.
3.15 LA CASA DE LA PRADERA. «El ma 

pache».
4.15 LA BANDA DEL MIRLITON.
4,45 ¡ABRETE, SESAMO!
5.15 VOCES A 45.
6.00 EL MUNDO DE LA TV.
6.30 VIVE («She Uves). J n„.
8.00 FUTBOL. Real Madrid-Oviedo Des­

de el Estadio Santiago Bernabeu.
11,00 NOTICIAS DEL DOMINGO.
11.15 LAS SEIS ESPOSAS DE.ENK; 

QUE VIII. «Catalina de Aragón». 
rección: John Glennister.

SEGUNDO PROGRAMA
6.00 CARTA DE AJUSTE. Peter Norlb-
7.00 PRESENTACION Y  AVANCES-
7.01 DISNEYLANDIA. «El coyote

8.00 nAs” CALLES DE SAN FRANCI#0 | 
«La sombra de un padre».

9.00 NOTICIAS. Resumen informal'1''
9,05 LA CLAVE. «Los espías».

11.30 ULTIMA IMAGEN..

Ayuntamiento de Madrid
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CRUCIGRAMA
l\¡úm. 1.412

1 2  3  4  5 ^ 7 8

NTALES.—1: Marchaba la nave.— 2: Apellido de un mé- 
(critor asturiano, ya fallecido. Apellido catalán.— 3: Sím- 
slcio. Símbolo del cromo. Verbal.—4: Al revés, aguardaba, 
inte. Conjunto de objetos que se venden juntos en una 
al.—6: Al revés, nota musical. Nota musical. Ciento uno. 

i|ón. Pecado capital.— 8: Angustia moral.—9: Preposición, 
limbo!o del cloro. Adverbio.— 10: Vocal. Penados. Punto car- 
| Nombre de varón.

JALES.—I: Se ponía con aspecto de nácar.—2: Al revés, 
a provincia de Granada. Atento. Vocal.—3: Se dirige. Con­
gas pertenecientes a tropas de élite del IV Reich. Conso- 

4: Vocal. Barrio de San Sebastián. Enfermedad aguda 
Ipor retorcimiento de las asas intestinales. Consonante. 
• un ajedrecista húngaro (1889-1929) que creó la llamada 
ttiipermoderna». Sonidos que se perciben de modo dé- 
W —6: Verbal. Nombre de consonante. Marchad. Nota 
[7: Uno de los siete sabios de Grecia. Muesca de los tipos 
ta. Vocal.—8: Prestigiados.

SOLUCION
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S A L  0 DE CABALLO
IMúm. 1 .410

por la casilla número 1 y terminan- 
124, procediendo como los caballos del 

*, encontrará el lector un pensamiento

1
!ÜH Y HH ÜÜ ÜLb

24
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QUIERE SER ABOGADO
Tímida y misteriosa, felina y audaz, 
Rossana ha ganado ya numerosos 

concursos de belleza, pero, 
asómbrese, su verdadera 
vocación es la abogacía, 

y dice que, cuando acabe la carrera, lo 
dejará todo para dedicarse a ella.

El Derecho, a la vista está, 
se va sensibilizando 

con tan sofisticados fichajes. 
¡Lástima! (Contifoto.)

S E S U D A S
REFLEXIONES
REACCIONARIO

Envió una respuesta a la 
Federación Nacional de Tiro 
para que ei tiro al plato se 
sustituyese por el tiro a la 
urna.

COPLEJA

Toíto te lo consiento 
menos subite  en un taxi, 
que si te subes te cargas 
mis aumentos salariales.

DESMENTIDO

No es cierto que la mani­
festación de mujeres de la 
calle Goyo pisoteara a un 
súbdito inglés por el proble­
ma de Gibraltar.

LOS DE JOSE Y JUAN

Esta peña taurina, que re- 
une partidarios de Joselito y 
de Belmonte, es un claro 
ejemplo a seguir por los par­
tidarios de la reconciliación.

MP.

SOLUCION
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PROBLEMA 
DE AJEDREZ

Las blancas juegan y dan ma­
te en dos. El diagrama nos 
muestra una excelente compo­
sición de V. Marín en la que 
sorprende gratamente el inge­
nio del autor puesto de mani­
fiesto en ia primera jugada cla­
ve de blancas. Si decide solu­
cionar, no olvide una primera 
movida que en realidad compor­
ta un elegante sacrificio de pie­
za. Buena pista, ¿verdad? Pues 
a pesar de ella, todavía la solu­
ción no debe serle muy fácil, 
no olvide que se encuentra an­
te una sensacional obra en la 
especialidad.

SOLUCION AL ANTERIOR
14. A X C , D x A ; 15. A3A, 

D 4A D +; 16. R1T, A4C; 17. 
A x T ,  D1A; 18. D5T, y negras 
deben rendir ante lo inevitable.

V. PALOMINO

LA S
COPLAS

MATAR ZORRAS
(De la Prensa: «Un taxista, en Oren­

se. mata a una zorra en un tercer pi­
so».)

Fue mucho m i estupor y mi sorpresa 
y estimé que era un caso bochornoso, 
un suceso de sangre, un asqueroso 
crimen de la pasión que nunca cesa.

Por muy zorra que fuera, nunca es esa 
la digna solución para un esposo,
—pensé— porque m atar es alevoso 
crimen que a  la Edad Media no regresa.

¡Qué país, qué país —dije en seguida—, ' 
que a l honor pone el crim en por medida! 
¡Ante cosas así cómo me asqueo!

Pero luego al leer más reposado 
di marcha atrás. M e había equivocado.
La zorra era una «vulpes» de Unneo.

MAESE PEREZ

Ayuntamiento de Madrid
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MADRID. (De nuestra Redacción.)

A mediodía de hoy llega al aero­
puerto internacional de Madrid- 
Barajas el secretario norteameri­
cano de Estado, Henry A. Kis- 

singer. Viene en visita de veinticuatro 
horas de duración, acompañado por un 
numeroso séquito de políticos y cola­
boradores norteamericanos —una vein­
tena— y por un grupo también abun­
dante de periodistas —unos quince— . 
Y tiene su octava visita a la capital 
española, en esta ocasión, un objetivo 
concreto y trascendente para las rela­
ciones entre los Gobiernos y los pue­
blos de España y de los Estados Uni­
dos: la firma de los nuevos Acuerdos 
hispano-norteamericanos, llamados has­
ta la fecha «de Amistad y Coopera­
ción», y que, según todos los indicios, 
tendrán en adelante carácter de Tra­
tado. Un Tratado que abarcará, según 
se cree saber, cuestiones de interés 
común en el campo de la defensa, de 
la economía, la cultura, la ciencia y la 
educación. Y que, justamente por ese 
carácter de Tratado, deberá tener el 
refrendo de las respectivas Cámaras 
legislativas: las Cortes Españolas, de 
un lado, y el Senado norteamericano, 
por otro.

También de acuerdo con las infor­
maciones que se han venido publican­
do en los últimos días acerca de la 
última ronda negociadora, se cree co­
nocer ya a cuánto asciende la cifra por

Mantendrá entrevistas ton e l  f f e y , 
Arias, Areilza y Fraga Iribarnt

mado en Washington en 1970 por los 
entonces Ministros de Asuntos Exte­
riores señores Rogers y López Bravo.

Rueda de Prensa
Sobre las seis y cuarto, y en el mis­

mo palacio de Santa Cruz, el doctor Kis- 
singer y el señor Areilza ofrecerán una 
rueda de Prensa a periodistas de todo 
el mundo, para explicar el alcance del 
Tratado y la nueva óptica de las rela­
ciones hispano-norteamericanas. Tras 
una reunión de trabajo, el señor Areil­
za ofrecerá a Kissinger una cena en el 
palacio de Viana.

El domingo por la mañana, en el ho­
tel Palace — en el que se alojarán las 
autoridades norteamericanas— , el se­
ñor Kissinger se reunirá, en un desayu 
no de trabajo, con el Vicepresidente y 
Ministro de la Gobernación, señor Fra­
ga Iribarne. También asistirá el señor 
Areilza y, probablemente, algunas otras 
autoridades españolas y norteamerica­
nas. Finalmente, sobre el mediodía de 
mañana, domingo, Kissinger abandonará 
Madrid para regresar a los Estados 
Unidos.

El octavo viaje de 
Kissinger a España

Con la llegada este mediodía del se­
cretario de Estado norteamericano. 
Henry Kissinger, a Madrid, será ya la

octava vez que el antiguo consejero 
del Presidente Nixon pise tierra espa- 
ñola, según un estudio de Pyresa.

0 18 de diciejnbre de 1973.— Hen­
ry Kissinger llega a Madrid en 
visita oficial de un día de dura­

ción. Se entrevistó con e l M inistro es­
pañol de Asuntos Exteriores, López 
Rodó, y fue recibido por el Jefe del 
Estado, el Príncipe de España y el 
Presidente del Gobierno, almirante Ca­
rrero Blanco, quien sería asesinado 
dos días después.

® 11 de enero de 1974.— Camino 
de Oriente Medio, el avión de 
Henry Kissinger hace una breve 

escala en el aeropuerto de Barajas. Des­
pués de mantener una entrevista con 
el M inistro español de Asuntos Exte­
riores, Pedro Cortina Mauri, celebran 
ambos una rueda de Prensa, en la que 
manifestaron haber estudiado las rela­
ciones bilaterales.

© 9 de ju lio de 1974.— Henry Kls- 
singsr llega a Madrid y perma­
nece en la capital española va­

rias horas. Fue recibido por el Presi­
dente del Gobierno, Carlos Arias Na­
varro y mantuvo asimismo conversa­
ciones con el M inistro de Asuntos Ex­
teriores, Cortina Mauri. Posteriormen­
te  ambos rubricaron la Declaración de 
Principios Hispano-norteamericana.

9 de octubre de 1974.—Nueva, 
escala técnica de Henry Kissin3 
ger en la base de Torrejón df ' 

Ardoz. También en esta ocasión man. 
tuvo una entrevista con su colega e, I 
pañol, Cortina Mauri. Tres temas fu6~ 
ron abordados en la reunión: pori ^ , 
gal, las bases americanas en España 
y el Sáhara Occidental.

© 9 de noviembre de 1974.—Esca i 
la de Kissinger en Torrejón de 
Ardoz, procedente de Túnez v 

ya de regreso a los Estados Unidos 1 
después de un nuevo periplo po. 
Oriente Medio. Por espacio de una ho­
ra el canciller norteamericano y su co 
lega español, Cortina 'Mauri.

@ 23 de mayo de 1975.—Nueva es. I 
cala técnica de Kissinger enTo-l 
rrejón de Ardoz, donde por es-1 

pació de cuarenta minutos mantuvo! 
una conversación con el titular del 
Asuntos Exteriores, Pedro Cortinal 
Mauri. Esta escala tuvo lugar cuatro | 
días antes de la llegada del Presiden-1 
te norteamericano. Gerald Ford, a Es-1 
paña en viaje oficial.

© 31 de mayo de 1975—El Presi I 
dente de los Estados Unidos! 
Geraid Ford, llega .a Madrid 

ra permanecer dos días en visita 
cial en nuestro país. Entre las 
nalidades que acompañaban al 
dente figuraba e! secretario de 
Henry Kissinger,

concepto de asistencia militar y econfr 
mica norteamericana, a cambio del em­
pleo de las bases de utilización conjun­
ta de Torrejón, de Zaragoza, de Morón 
(Sevilla) y la naval de Rota (Cádiz): 
serón mil doscientos setenta y cinco mi­
llones de dólares, que habrán de dis­
tribuirse gradualmente a lo largo de 
los cinco años de vigencia del Tratado 
en forma de préstamos y directamen­
te. Según la agencia UPI, de la mencio­
nada cifra, seiscientos millones se des­
tinarán a material ultramoderno; otros 
quinientos millones costará el material 
también militar que llegará a nuestro 
país de entre el que en la actualidad 
tienen en uso las fuerzas armadas nor­
teamericanas. En fin, los poco más de 
cien millones restantes tendrán esos 
otros destinos: cooperación económi­
ca, educativa y científico-cultural.

Programa de la visita
Durante su estancia en Madrid, que 

durará veinticuatro horas, Kissinger 
sostendrá varias entrevistas con su co­
lega español, Areilza, que le recibirá 
a su llegada al aeropuerto de Barajas, 
y será recibido en audiencia por el 
Presidente del Gobierno, Arias Nava­
rro, y posteriormente por Su Majestad 
el Rey Juan Carlos I. Tras un almuer 
zo en privado, sobre las cinco de la 
tarde firmará con el Ministro de Asun­
tos Exteriores. Areilza, en el palacio 
de Santa Cruz, el nuevo acuerdo bila­
teral en sustitución del actual, pro­
rrogado, de Amistad y Cooperación, fír-

HOY, A MEDIODIA

Por la  tarde firm ará  
e l nuevo acuerdo 
b ila te ra l hispano- 
norteamericano

El secretario USA de 
Estado regresará a¿ 
Washington [  
mañana a / 
mediodía /

anta*
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